TS ca EN io e 


A 








A história da vilá da Rapunzel 





O TE 
mn 


di Ea 





Mamãe 
Bruxa 


SERENA VALENTINO 


Mamãe 
Bruxa: 


a história da vilã da Rapunzel 


São Paulo 
> 


Grupo Edko nad 
UNIVERSO DOS LIVROS 


Mother knows best: a tale ofthe Old Witch 

Copyright O 2018 Disney Enterprises Inc. All rights reserved. 
Adaptado parcialmente do filme Enrolados (Walt Disney Animation 
Studios, 2011). 


O 2018 by Universo dos Livros 

Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610 de 
19/02/1998. 

Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da 
editora, poderá ser reproduzida ou transmitida sejam quais forem os 
meios empregados: eletrônicos, mecânicos, fotográficos, gravação 
ou quaisquer outros. 


Diretor editorial: Luis Matos 

Gerente editorial: Marcia Batista 

Assistentes editoriais: Letícia Nakamura e Raquel F. Abranches 
Tradução: Alline Salles 

Preparação: Juliana Gregolin 

Revisão: Guilherme Summa e Cely Couto 

Diagramação e adaptação de capa: Rebecca Barboza 

Arte: Aline Maria e Valdinei Gomes 


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Angélica Ilacqua CRB-8/7057 


V252m 
Valentino, Serena 


Mamãe Bruxa : a história da vilã da Rapunzel / Serena 
Valentino ; tradução de Alline Salles. — São Paulo : Universo 


dos Livros, 2019. 
336 p. 


ISBN: 978-85-503-0377-2 
Título original: Mother knows best: a tale of the Old Witch 
1. Literatura infantojuvenil |. Título Il. Salles, Alline 


19-0062 CDD 028.5 


Universo dos Livros Editora Ltda. 

Rua do Bosque, 1589 — Bloco 2 — Conj. 603/606 
CEP 01136-001 — Barra Funda — São Paulo/SP 
Telefone/Fax: (11) 3392-3336 
www.universodoslivros.com.br 

e-mail: editor(Duniversodoslivros.com.br 
Siga-nos no Twitter: (Dunivdoslivros 


Dedicado a Eric Russell, Sarah Cook, Chrys Lear, Linda Seaquist- 
Klein, Joshua Archer e Darick Robertson pelo amor inabalável e 
pelo apoio em todos esses anos. 





CAPÍTULO | 


RAINHA DOS MORTOS 


Isolada e escondida no meio da floresta morta, morava uma família 
de bruxas. Sua mansão cinza feita de pedras estava situada na 
colina mais alta, que tinha uma vista da paisagem ampla com 
árvores sem vida quebradas e com galhos retorcidos que se 
assemelhavam a garras compridas. 

Em volta dessa floresta havia um bosque de roseiras com botões 
minúsculos lindamente preservados e ainda agarrados a elas, 
embora estivessem mortos há mais tempo do que qualquer um 
poderia de fato se lembrar. Essa era a fronteira entre a terra dos 
vivos e a Floresta dos Mortos, e as bruxas que viviam na floresta 
raramente ultrapassavam o limite para prejudicar os vivos do outro 
lado. Elas pediam apenas uma coisa em troca: a morte deles. 

A floresta das bruxas não era meramente preenchida por árvores 
sem vida. Era onde os mortos descansavam — ou era o que os 
vilarejos vizinhos gostavam de dizer. Eles escolheram pensar na 
floresta como um cemitério cuja visita não era permitida, e as bruxas 
eram suas cuidadoras, apesar de, no fundo do coração, eles 
saberem que seus entes queridos falecidos tinham pouquíssima paz 
no lugar que deveria ser sua morada de descanso eterno. 

Mas não vamos nos preocupar com essa parte da história por 
enquanto. Por ora, nossa história se concentra em três irmãs bruxas 
— Hazel, Gothel e Primrose — e a mãe delas, Manea, a temida 
rainha dos mortos, uma das maiores e mais temidas bruxas de 
todas as eras. 


Manea sempre deixou claro que considerava suas filhas uma 
decepção, enfatizando que, apesar de todas terem nascido no 
mesmo dia, elas não eram idênticas. Era amplamente aceitável, nos 
reinos da magia, que ter filhas bruxas idênticas era uma grande 
honra. Eram altamente favorecidas pelos deuses, porque tinham 
maior poder e capacidade mágica do que a bruxa comum. Embora 
Gothel e as irmãs fossem, teoricamente, trigêmeas, não tinha como 
serem mais diferentes umas das outras. 

Vamos começar com Gothel, a irmã mais nova por algumas 
meras horas. Ela tinha cabelo escuro e traços sombrios, com olhos 
acinzentados grandes e expressivos. Seus cabelos eram grossos, 
selvagens e rebeldes, e com frequência envolviam galhinhos ou 
folhas secas em virtude das ocasiões em que seguia as irmãs ao 
longo da floresta morta e da paisagem de cemitérios dentro da 
fronteira. Quando Gothel decidia tirar os olhos de um de seus livros 
preciosos tempo o suficiente para notar à sua volta, ela tinha uma 
personalidade muito forte, que demandava a atenção de todos no 
recinto. Era uma jovem reflexiva e pragmática, que raras vezes era 
levada pelas emoções. Gothel também era focada, de forma 
singular, em tomar o lugar de sua mãe na Floresta dos Mortos 
quando fosse a hora. Havia apenas uma coisa importante para ela. 

Suas irmãs. 

Hazel, a irmã mais velha, era esguia e tímida, com grandes olhos 
azul-claros. Seus cabelos eram de um preateado brilhante, e lhe 
recaíam sobre os ombros como uma capa. Ela se movimentava em 
silêncio como uma deusa espectral, o que fazia sentido, com efeito, 
considerando onde ela e suas irmãs moravam. Hazel era uma moça 
calma e altruísta em excesso, sempre disposta a ouvir os problemas 
de suas irmãs e prestar apoio a elas. 

Isso nos leva a Primrose. Então, ela era uma ruiva atraente, com 
olhos verdes cintilantes, pele de pêssego e um punhado de sardas 
discretas no nariz. Era alegre e divertida, sempre pronta para a 
aventura, e fadada a ser totalmente conduzida por suas emoções, o 
que às vezes aborrecia suas irmãs, fazendo as três brigarem. 

As irmãs passavam a maior parte do tempo na Floresta dos 
Mortos, explorando os mausoléus e lendo os nomes nas lápides no 
que lhes parecia uma cidadezinha dos mortos. Passavam horas 


andando pelos caminhos variados de jazigos lindos e decorados, 
estátuas e criptas, às vezes proferindo o nome dos mortos em voz 
alta à medida que passavam por eles, recitando os nomes nos 
túmulos e cantarolando-os, quase como uma música. 

Com mais nenhuma atividade para preencher o tempo, as irmãs 
se divertiam e se ocupavam ao percorrer a floresta morta. Hazel 
adorava levar pedaços delicados de pergaminho e carvão consigo 
nas longas caminhadas pela floresta para que pudesse desenhar as 
lápides mais decoradas e enfeitadas. Ela os chamava de rabiscos. 
Às vezes, ela encontrava um nome particularmente interessante ou 
engraçado em uma das lápides e fazia um rabisco simplesmente 
para referência. Mais tarde, procuraria a pessoa no livro com capa 
de couro de sua mãe, o qual continha os nomes e as origens de 
cada pessoa enterrada na floresta delas, e isso a fazia se sentir 
menos sozinha. Não que a amizade de suas irmãs não fosse 
suficiente, de jeito nenhum, mas ela gostava de imaginar que alguns 
mortos eram seus amigos. Ela e as irmãs ficavam sozinhas na 
Floresta dos Mortos, distantes de sua mãe, que estava ocupada e 
desaparecia a qualquer oportunidade, envolvida com sua magia, e 
por esse motivo restava pouco tempo para passar com as filhas. 
Então Hazel encontrava conforto e companhia quando lia sobre os 
mortos no livro da mãe, sentindo como se estivesse conhecendo as 
pessoas que passavam a eternidade em sua floresta. 

Primrose geralmente carregava sua bolsa de cordão escarlate, 
que continha um carretel de fita, uma faquinha de prata e vários 
desejos escritos no pergaminho vermelho brilhante que ela 
penduraria com as fitas nos galhos mortos. Era típico de Primrose 
levar cor aquele mundo resoluto, quase como se tivesse sido criada 
com o propósito de levar beleza à vida delas, porque parecia 
mesmo que a beleza a seguia para onde ela fosse. Primrose 
imaginava que os mortos que assombravam a floresta à noite liam 
seus desejos quando ela e suas irmãs dormiam. Ela torcia para que 
os mortos adorassem sua eternidade. Queria que fosse um lindo 
lugar de descanso em vez da paisagem cinza e enfadonha que 
realmente era. 

Gothel era mais enraizada no mundo físico do que suas irmãs, 
seu olhar estava sempre no futuro. Ela normalmente levava consigo 


um dos livros da mãe quando ia para a floresta com as irmãs — um 
livro que ela havia colocado no bolso da saia quando a mãe não 
estava prestando atenção. Sempre aproveitava para ler quando 
suas irmãs paravam para fazer um rabisco de túmulos ou amarrar 
desejos nas árvores. Às vezes ela lia em voz alta para as irmãs, 
mas normalmente apenas se deixava envolver por outros mundos 
— os quais ela desesperadamente queria habitar. O mundo da 
magia. E naquele dia não foi diferente. 

— Gothel! Ande! Está bloqueando a lápide que vou querer 
rabiscar depois. 

Gothel olhou para Hazel, que a observava com expressão 
desaprovadora enquanto estava sentada. O sol estava bem atrás 
dela, criando uma silhueta cintilante que destacava seu rosto 


fantasmagórico. 
— Mas estou confortável aqui, Hazel. Não pode rabiscar uma das 
outras lápides? — Gothel perguntou, apertando os olhos para 


enxergar a irmã com clareza. 

Hazel suspirou. 

— Acho que sim. 

Gothel observou Hazel andar na luz brilhante do sol, que estava 
baixo no céu e provocava um brilho laranja e rosa adorável na 
paisagem melancólica das irmãs. Era a hora preferida de Gothel, a 
hora da magia. Ela havia lido sobre uma terra em que o crepúsculo 
era eterno, e imaginou como seria viver em tal lugar. 

— Não vá muito longe, Hazel! — gritou Gothel. — Vai escurecer 
logo, e mamãe vai querer que estejamos em casa. 

Hazel não respondeu a irmã, mas Gothel sabia que ela a tinha 
ouvido. Gothel havia lido sobre irmãs bruxas que conseguiam ler as 
mentes umas das outras, e sabia que não era esse o caso com ela 
e suas irmãs — não exatamente —, mas elas apresentavam uma 
compreensão mútua. Pelo menos era assim que sua mãe tinha 
chamado: “uma compreensão”. Desde que elas eram pequenas, 
cada uma sabia como as outras estavam se sentindo. Não 
conseguiam se comunicar sem falar, então não escutavam 
exatamente as palavras, mas entendiam o que as outras poderiam 
estar pensando acerca dos sentimentos de cada uma. Gothel 
pesquisara o termo “compreensão” nos livros de sua mãe e concluiu 


que devia ser alguma coisa que sua mãe inventara, porque não 
conseguiu encontrar nenhuma referência ali. E imaginou que talvez, 
um dia, quando elas aprendessem mais sobre a magia da mãe, ela 
e suas irmãs teriam o poder de ler a mente umas das outras. 

— No que está pensando, Gothel”? 

Gothel deu risada, olhando para Primrose, que estava rodeada 
por lindos corações vermelhos e brilhantes pendurados nos galhos 
de árvore negros e retorcidos. Era evidente que Primrose tinha 
estado ocupada enquanto Gothel lia seu livro. 

— Você me parece triste, Gothel. Qual é o problema? — 
perguntou Primrose, com a testa franzida. 

— Nada, Prim. — Gothel voltou sua atenção para o livro. 

Primrose guardou a fita e a faquinha em sua bolsa, foi até a irmã 
e se sentou ao seu lado. 

— De verdade, qual é o problema? — ela perguntou, colocando 
sua mão na da irmã. 

Gothel suspirou. 

— É mamãe. Não entendo por que ela não nos ensina a magia 
dela. Toda geração de bruxas nesta família compartilhou sua magia 
com a nova geração. Como poderemos continuar as tradições de 
nossa família se não fazemos ideia de como praticar magia? 

Primrose apertou a mão da irmã e sorriu. 

— Porque mamãe pretende nunca morrer. Ela sempre estará aqui 
para honrar nossas ancestrais, então não se preocupe. 

Gothel se levantou, bufando, chacoalhando as folhas de seu 
vestido com cor de ferrugem. 

— Não fique chateada, Gothel, por favor! Esqueça a magia da 
mamãe e se divirta comigo e com Hazel! 

Gothel estava perdendo a paciência com Primrose. 

— Mas você não vê? É nossa magia também, e mamãe está 
escondendo de nós! Vamos supor que mamãe viva para sempre, e 
nós também. Como passaremos nossos dias infinitos”? 

Os olhos verdes de Primrose brilharam na luz remanescente. 

— Vamos passá-los exatamente como sempre fizemos. 
Passeando juntas por esta floresta. Irmãs. Juntas. Para sempre. 

Gothel amava suas irmãs, mas elas eram ingênuas, 
principalmente Primrose. Estavam perfeitamente satisfeitas vivendo 


suas vidas na floresta, deixando sua mãe fazer a magia, sem ter 
noção de como ela funcionava. Primrose provavelmente pensava 
que os aldeões estavam satisfeitos em lhes dar seus mortos. Gothel 
sempre esteve bem consciente de que esse era um assunto sobre o 
qual não poderia comentar com as irmãs, por medo de decepcionar 
sua alegre ignorância e romper o equilíbrio entre elas. 

— Adoro passar meus dias com vocês, Prim, gosto mesmo! Mas 
você não vê o mundo lá fora desta floresta? Não quer viver uma 
vida só sua? 

— Nós estamos vivendo uma vida só nossa, Gothel! Não seja 
estranha! — disse Primrose assim que Hazel apareceu no caminho 
para se juntar às irmãs. 

— Não acredito que você nos abandonaria! — disse Hazel, 
ouvindo a conversa das irmãs. 

— Não quero abandonar vocês! Quero que fiquemos sempre 
juntas. Não poderia viver sem vocês, mas se mamãe se recusa a 
nos mostrar sua magia, então quero estar com vocês do outro lado 
daquelas roseiras! Quero ver o mundo com vocês. — Ela suspirou 
de novo e continuou falando: — Se mamãe não vai nos ensinar a 
magia, quero encontrar uma bruxa disposta a me ensinar a dela. 
Somos bruxas e não fazemos ideia de como usar nossos poderes. 
Isso não incomoda vocês? 

— Shhh! — Hazel colocou o dedo contra os lábios, alertando suas 
irmãs a ficarem quietas, e isso irritou Gothel. 

— Mamãe não está aqui! Você está paranoica, Hazel! 

Mas as irmãs ouviram um galho se quebrar, o que soou mais alto 
que um trovão na floresta silenciosa. 

— Shhh! O que é? 

As irmãs congelaram de medo. Nada vivia na floresta exceto as 
bruxas. Ou era a mãe ou os mortos, e elas não conseguiam decidir 
qual opção era mais assustadora. 

— Se a mamãe a ouviu, ficará furiosa, Gothel! — sussurrou 
Hazel. 

— Shhh! Não acho que seja ela! Talvez alguém do outro lado 
tenha ultrapassado a fronteira! — sussurrou Primrose. 

— Isso é impossível. Ninguém andou na nossa floresta em toda a 
nossa vida. Nenhuma vez! — disse Gothel. 


— Não que mamãe tenha nos contado — Primrose disse, fazendo 
Gothel zombar. 

— Mesmo se um aldeão fosse corajoso o suficiente para entrar 
em nossa floresta, ele não conseguiria, nem se tentasse. A roseira é 
encantada. Ninguém vivo pode entrar nesta floresta se não for uma 
bruxa do nosso sangue. Você sabe como funciona, Prim! Contei 
essa história várias vezes a você! — Gothel pensou nessas palavras 
e continuou: — Mas presumo que não saibamos de verdade como 
funciona, não é? 

— Por que você é tão esquisita o tempo todo, Gothel? Do que 
está falando? — perguntou Primrose. 

— Estou falando de mamãe! Ela não nos conta nada! O único 
motivo de eu saber alguma coisa sobre o tema é porque andei lendo 
os livros dela! 

— Isso é porque sua mãe sabe mais. 

A voz da mãe delas foi como uma faca no estômago de Gothel. 
Ela se sentiu enjoada e um pouco tonta ante o som dela, seus 
joelhos cederam debaixo de si. Primrose segurou Gothel pelo braço 
a fim de equilibrá-la. 

— Mamãe! Deixe Gothel em paz! — gritou Primrose, colocando- 
se entre a mãe e a irmã. 

Manea riu das filhas. 

— Não fui eu quem fez isso, Primrose. Gothel estudou demais até 
ficar tonta, como sempre. Machucá-la seria como machucar a mim 
mesma, e eu jamais sonharia em me machucar. 

Manea ficou perfeitamente parada, encarando as filhas. Seus 
cabelos compridos lisos e pretos se penduravam à sua volta, 
criando sombras nos buracos de seu rosto perturbadoramente 
magro, fazendo sua fisionomia parecer uma caveira de volta à vida. 
Seus olhos eram extremamente grandes e esbugalhados em virtude 
de sua raiva profunda, e causavam medo no coração das filhas. 

— Por favor, acalmem-se, filhas. Não estou aqui para punir 
Gothel. Acham que não ouço cada pensamento e sei cada 
movimento de vocês? Há anos sei que Gothel vinha lendo meus 
livros. E eu me importo? É para isso que eles servem, para serem 
lidos! — Ela riu de novo. — Gothel esperta. Gothel malvada e 
dissimulada. Todo esse tempo guardando livros nos bolsos e 


sumindo com eles rumo à floresta para ler em segredo! — Sua voz 
tinha um misto de desprezo e diversão. 

Manea afastou o cabelo de seu rosto colérico por meio de seus 
dedos compridos e magros, que faziam-na parecer mais severa. As 
irmãs bruxas sabiam que ela estava prestes a exercer sua magia, 
porque, nas raras ocasiões em que presenciavam tal prática, a mãe 
fazia esse gesto quando estava prestes a realizar um feitiço. 

— Você quer ver magia, Gothel? Quer ver o que minha mãe me 
ensinou? Quer aprender minha magia? Observe! 

Manea ergueu as mãos para o céu, iluminando a floresta escura 
com raios prateados que brilhavam da ponta de seus dedos e 
atingiam os galhos de árvore, deixando-os em chamas. Primrose 
gritou, puxando as irmãs para perto de si. 

— Mãe, não! 

— Convoco deuses novos e antigos, tragam vida a esta floresta e 
nos deem o que nos é devido! — Manea gritou conforme enviava 
mais raios para o céu, provocando uma tempestade trovejante sobre 
a cabeça delas. 

— Mãe, pare! O que está fazendo? Nós sabemos que é poderosa. 
Desculpe por ter dito aquelas coisas sobre você. Desculpe! — 
Gothel implorou para a mãe, mas Manea se limitou a rir enquanto 
criava uma tempestade de luz dourada serpenteante misturada com 
a tempestade que as molhava. 

— Convoco deuses novos e antigos, tragam vida a esta floresta e 
nos deem o que nos é devido! 

Conforme a luz dourada caía com a chuva e penetrava o solo, 
acordou as almas que habitavam a cidade dos mortos, convidando- 
os a sair de suas criptas e se levantar de debaixo da terra. A maioria 
deles era esqueleto, exaustos e bravos por serem acordados de seu 
sono, enquanto outros ainda possufam músculos deteriorados e 
pele pútrida. Gothel notou os olhares de aversão no rosto das irmãs 
quando elas viram as criaturas mancando ou com membros faltando 
indo em silêncio na direção de Manea. Ela se sentia poderosa ao 
ver tais criaturas, percebendo que um dia pertenceriam a ela e 
seriam sujeitas às suas extravagâncias. 

— Sinto perturbá-los, meus queridos — disse Manea para suas 
criaturas. — Mas preciso de vocês. Uma de nossas vilas vizinhas 


está guardando seus mortos. Vão e tragam todos para mim. 

Hazel e Primrose arfaram de medo, mas Gothel ficou maravilhada 
com a autoridade de sua mãe. Nunca a tinha visto comandar suas 
criaturas, e isso provocava arrepios em todo o seu corpo. Ela não 
conseguia acreditar que alguma das vilas vizinhas teve a audácia de 
guardar seus mortos. Por séculos, os mortos têm sido enviados para 
as bruxas. É claro que houve épocas em que um aldeão local tinha 
causado uma revolta e tentou desafiar as bruxas, mas sempre foi 
confrontado com tanta violência que Gothel tinha certeza de que 
isso nunca se repetiria enquanto vivesse. Gothel podia ver uma 
criatura alta e grotesca pensando nas palavras da sua mãe com 
concentração intensa. 

— Não deixe ninguém vivo, além das crianças e uma mulher 
adulta. Lembre-os da antiga promessa. Ela deve contar a história 
esta noite para as futuras gerações e alertá-los para nunca guardar 
seus mortos de novo! 

— Sim, minha rainha — disse a criatura excessivamente alta com 
pele semelhante a couro esticada por seu rosto de esqueleto. 

— Bata em toda cripta pelo caminho e acorde todos os meus 
filhos. Até os mais novos. Leve-os com vocês e mostre-lhes o 
caminho. Mostre como fazer os vivos sofrerem por guardar os 
mortos. 

— Como desejar, minha rainha — replicou a criatura. As outras 
criaturas apenas ficavam paradas atentas, esperando as ordens, 
esperando a rainha dos mortos executar sua magia, esperando para 
trazer os vivos para seu exército. A única criatura a falar foi aquela 
grotesca, a qual fora um homem bem alto, que usava um chapéu 
preto, um casaco comprido preto e calças que agora estavam 
esfarrapadas e se desfazendo como pó. A criatura fitou as próprias 
mãos, analisando-as, e sua expressão ficou tensa em sinal de 
surpresa por haver tão pouco restando dele desde a última vez em 
que fora despertado de seu sono. 

— Você está lindo, meu amor — disse Manea. — Lindo como 
sempre. Ainda vejo o homem que foi um dia. Você o vê em minha 
mente? Guarde esta imagem enquanto lidera este exército em meu 
nome. Saiba que o amo e o estarei esperando quando retornar. — 
Quando ela estava prestes a dispensar seu boneco favorito, 


lembrou-se de um último detalhe. — Oh, e, meu amor, traga os 
recém-mortos para mim para que eu possa registrar seus nomes. 

— Sim, minha rainha. E se a mulher recusar os termos? 

— Então mate-a e também as crianças, meu amor. E traga todos 
para mim. 

— Sim, minha rainha. 

Os gritos de Primrose e Hazel soavam no ouvido de Gothel. Ela 
não conseguia distinguir uma voz da outra conforme elas 
imploravam para a mãe parar. 

Manea parecia não escutar as filhas e, se as escutava, não se 
importava. Seu olhar estava fixo na roseira quando ela apontou à 
frente, segurando o ar com sua mão que parecia uma garra e, 
então, apertando como se estivesse sufocando uma vítima invisível. 
Então, rapidamente, com uma virada de seu punho, ela soltou uma 
bola vermelha, que foi lançada pelo ar e se transformou em um 
redemoinho, criando um caminho para seus escravos atravessarem 
a fronteira rumo à terra dos vivos. As irmãs nunca a tinham visto 
usar sua magia assim, e isso as fez tremer de medo. 

— Vá agora, meu amor! Ensine os vivos o que acontece se 
guardarem seus mortos! Faça-os temer a mim como seus ancestrais 
temiam. Seja brutal e sanguinário! Encha suas mentes com terrores 
que viverão em suas imaginações. Crie um medo tão grande dentro 
de seus corações que eles nunca esquecerão o que significa 
desobedecer as bruxas da Floresta dos Mortos! 

— Mãe, não! 

Gothel estava apavorada, e suas irmãs, congeladas de medo, 
assistindo aos mortos marcharem pelo redemoinho carmesim. Mas 
ainda mais perturbador era o sorriso no rosto da mãe delas. Elas 
nunca a tinham visto tão feliz, tão satisfeita consigo mesma, e 
estremeceram ao pensar no que aqueles monstros fariam aos 
aldeões. 

— Mãe! Por favor, não faça isso! Não pode só mandar um alerta 
para eles? Dar uma chance de acertar antes de a senhora fazer 
isso? — implorou Primrose. 

Manea riu dela. 

— Você é patética! Se vocês, meninas, querem aprender minha 
magia, se querem honrar os antepassados, então esta será uma de 


suas responsabilidades. Você acha que faço isso com tranquilidade, 
Prim? Acha que tenho prazer em mandar massacrar mulheres e 
crianças? Faço isso para nossa proteção. Por nossa família! 

Primrose sustentava um olhar de absoluta repugnância no rosto. 

— Acho que sente, sim, prazer nisso, mãe! Eu posso sentir! Então 
não finja o contrário! 

Manea semicerrou os olhos para sua filha. 

— Um dia será escolha de vocês, garotas, assumir esta 
responsabilidade depois de mim. É um compromisso sério, requer 
coragem e determinação, e temo que sejam fracas demais para 
tomar meu lugar quando a hora chegar! 

Primrose ainda estava totalmente paralisada, segurando em 
Hazel. 

Foi Gothel quem falou. Ela inspirou profundamente, ergueu o 
queixo para olhar para a mãe e disse: 

— Eu escolho honrar a senhora e aqueles que vieram antes da 
senhora, mãe. Quero aprender sua magia. Vou assumir a 
responsabilidade. 

Manea agarrou Gothel pelo pescoço, erguendo-a do chão. Os pés 
de Gothel estavam balançando como uma boneca de pano 
enquanto os gritos de suas irmãs pinicavam seus ouvidos. 

— O que você tem de tão valiosa, Gothel, para ficar em meu lugar 
e governar como rainha nesta terra”? 

— Não sei — disse Gothel, tremendo e arfando por ar. Ela sabia 
que era valiosa. Sentia que tinha alguma coisa de sua mãe dentro 
de si, esperando para sair. Sabia que era seu lugar legítimo, mas 
não conseguia expressar em palavras. 

— O que faria no meu lugar? O que faria se uma vila vizinha 
estivesse guardando seus mortos? — perguntou sua mãe, 
encarando Gothel nos olhos. 

— Eu faria o mesmo que a senhora, mãe — assegurou Gothel. 

— Que bom. Sempre esperei que você tomasse meu lugar 
quando eu escolhesse cair no nevoeiro, Gothel — respondeu Manea 
enquanto, gentilmente, soltava o pescoço de Gothel. 

— Mas a hora não é agora, minha querida. — Ela acariciou o 
cabelo de sua filha. — Minha magia não mora naqueles livros que 


anda lendo, não totalmente. Mora em meu sangue, e consigo 
poupar muito dele. 

Os olhos de Gothel estavam arregalados conforme ela escutava 
sua mãe, e sabia que ela podia ouvir seus pensamentos e suas 
perguntas. 

— Sim, minha querida, minha Gothel, agora você me entende. 
Não estou sendo egoísta com meus poderes. Assim que tiver lhe 
dado tudo o que há para saber, não restará nada de mim. Você terá 
tudo, incluindo minha vida e meu lugar como rainha, e a 
responsabilidade de honrar nossas ancestrais será sua. É 
primordial, Gothel, que mantenha nossas tradições e nossos 
segredos em segurança do mundo dos vivos. — Manea fitou a filha 
nos olhos. — Está pronta para receber mais do meu sangue, filha? 
Para dar o próximo passo? 

— Mais do seu sangue? 

Manea deu risada. 

— Sim, minha malvada criança, mais. Como acha que você e 
suas irmãs conseguem sentir as emoções umas das outras? Como 
acha que Primrose sentiu a minha? É o meu sangue correndo em 
suas veias. Compartilhei uma pequena quantidade de meu sangue 
com cada uma de vocês quando nasceram, e pretendo compartilhar 
de novo. Quanto mais compartilho com vocês, mais poderosas 
vocês se tornam. Está preparada para receber mais, minha filha? 

— Gothel, não! Não faça isso! — sussurrou Primrose. 

Gothel não almejava nada além de suprimir o medo das irmãs, 
fazê-las entender que ela estava fazendo isso por elas, mas não 
sabia as palavras para consolá-las. Os olhos azuis de Hazel 
estavam cheios de lágrimas, e Primrose balançava a cabeça 
freneticamente enquanto Gothel ponderava a proposta de sua mãe. 

— Gothel, por favor, não! 

Manea riu. 

— Vocês duas sempre tiveram a cabeça fraca. Tão puras. Não se 
assemelham em nada a bruxas. Não se assemelham em nada à 
Gothel aqui. O coração dela é quase tão obscuro quanto o meu. 

— Não diga isso! — gritou Hazel. — Se tem tanta certeza em 
relação a Gothel, então deixe-a refletir sobre o assunto durante a 
noite. Dê esta noite para ela decidir. 


Manea riu de novo. 

— Certo. Voltem para casa, todas vocês! Gothel pode me dar sua 
reposta antes de o sol se pôr amanhã. Agora saiam antes que eu 
mude de ideia! 

— Vamos, Gothel — disse Primrose, puxando a irmã para longe 
da mãe, mas Gothel parecia não conseguir fazer seus membros se 
mexerem. Ela estava adormecida, como se em transe e, de alguma 
forma, conectada à mãe. As irmãs de Gothel pegaram cada qual em 
uma das mãos dela e a levaram pelo caminho que conduzia à casa 
na colina, deixando sua mãe sozinha na Floresta dos Mortos para 
praticar sua magia, a qual irrompeu à sua volta como raio e com 
isso provocou sombras terríveis. A cada passo, Gothel tinha que 
pensar nas pernas para se mexer. Era como se alguma força 
invisível a impelisse a ficar com sua mãe. 

— Não olhe de volta para ela, Gothel! — sussurrou Hazel. — 
Concentre-se em nós. — Gothel piscou, tentando se concentrar nas 
irmãs. Ela sentiu que estavam saindo daquela névoa densa 
conforme se afastavam da mãe. 

— Você está bem? — perguntou Primrose, fitando a irmã nos 
olhos. Eles refletiam a luz da magia da mãe delas, que brilhava ao 
longe, e com isso aqueles olhos não pareciam pertencer 
completamente a ela. — Gothel? — Primrose parou de andar, 
colocou as mãos nos ombros de Gothel e perscrutou seus olhos 
grandes e claros. — Gothel! Olhe para mim! Você está bem? 

— Sim, Prim, estou bem. Vamos para casa. Tenho muita coisa em 
que pensar. 


CAPÍTULO |l 


AS BRUXAS NA COLINA 


As três irmãs estavam paradas na sacada do quarto de Gothel, 
assistindo às luzes da magia da mãe dançarem na Floresta dos 
Mortos. Elas criavam sombras sinistras nas esculturas em pedra de 
harpias, localizadas no muro atrás delas, e assim davam vida às 
belezas aladas. 

— Quanto tempo acha que ela ficará lá? — perguntou Hazel. Sua 
voz estava trêmula. 

— Não se assuste, Hazel. Vai ficar tudo bem, juro — disse Gothel 
com um olhar esquisito e distante. 

— Como pode dizer isso? Nada está bem! Nossa mãe vai matar 
todo mundo daquela vila! — Primrose estava tremendo de raiva. 

— Nossa mãe está mantendo as tradições da família, Prim. É 
assim que é feito há séculos. 

Primrose olhou para Gothel como se ela fosse algum tipo de vilã, 
como se fosse uma estranha que ela não reconhecesse. 

— Não me olhe assim! — Gothel estava magoada. 

Ela sentia a repulsa de sua irmã, mas não havia nada que 
pudesse dizer para fazê-la entender por que Gothel entendia as 
ações da mãe. E não havia jeito de explicar por que Gothel faria a 
mesma coisa no lugar dela. 

— O que houve com você, Gothel? Como acha que tudo isso está 
certo? 

Gothel não sabia responder. 

Mas Primrose achava que ela sabia. Ela podia sentir as emoções 
de Gothel, que estavam se rodopiando dentro dela como uma 


tempestade de ansiedade. 

— Você quer o poder de mamãe! — Primrose exclamou. — Não 
quer? 

Gothel refletiu por um instante e disse: 

— Sim, isso faz parte. Mas não estou sendo egoísta, Prim. Quero 
o poder dela para proteger você e Hazel! Mamãe não estará aqui 
para sempre, e alguém precisa nos manter em segurança. E se 
acontecer alguma coisa com ela? E se os aldeões se rebelarem e 
nos atacarem? Como vou poder proteger vocês sem a magia de 
mamãe? 

Primrose firmou o pé. 

— Mais cedo você disse que queria ver o mundo fora da roseira, 
Gothel. Disse que não queria ficar presa aqui para sempre, e agora 
está pensando em assumir uma responsabilidade que vai amarrar 
você aqui sua vida toda! 

Primrose parecia vislumbrar a alma de Gothel, considerando um 
aspecto que ela não tinha visto em sua irmã antes. 

— Álgo mudou dentro de você! Foi porque mamãe disse que 
finalmente vai compartilhar sua magia com você? Realmente 
acredita nela? 

Gothel queria que a irmã entendesse a motivação por trás de seu 
desejo. 

— Claro que acredito! Ela é nossa mãe! 

Primrose zombou. 

— Por Hades, o que há de errado com você”? Ela vai matar todo 
mundo daquela vila! Está me dizendo mesmo que isso não a 
incomoda? Em que universo agir assim não é loucura”? 

Em muitos, na verdade, Gothel pensou. Não queria chatear a irmã 
com a verdade, mas não tinha mesmo como evitar. 

— Sempre foi assim, Prim. Sempre. Bem antes de mamãe, e bem 
antes de vovó! Mamãe só não tinha precisado fazê-lo durante nossa 
vida, e provavelmente não terá que fazer de novo por mais cem 
anos. Tenho certeza de que os aldeões vão aprender a lição e 
cumprir o pacto que seus ancestrais fizeram com as nossas. 

Gothel pausou, depois continuou: 

— E, se não cumprirem, seremos obrigadas a fazê-lo de novo até 
aprenderem. Temos de deixar claro que não permitiremos a quebra 


do pacto, que não somos fracas e que não podem tirar vantagem da 
gente. — Gothel podia ver que Primrose estava ficando mais brava 
a cada palavra proferida, mas continuou: — Esta noite será em 
nosso favor, Prim. Nosso exército está começando a se decompor, 
nossos soldados estão diminuindo. Poderíamos usar mais mortos se 
um dia precisarmos de novo. 

Primrose ficou estupefata pelas palavras de Gothel. 

— Precisarmos de novo? Para fazer o quê? Matar inocentes 
porque eles não querem nos dar seus mortos? Ah, sim, eu estou 
conversando com Gothel! Sempre racional! A irmã pragmática! A 
mais esperta de todas! Bom, você não está parecendo inteligente, 
Gothel! Está parecendo uma sociopata! Está parecendo a mamãe! 

Gothel ofereceu um sorriso triste para a irmã. 

— Primrose, leia nossa história! É assim que sempre aconteceu, 
por mais gerações que pode imaginar! 

— E daí que nossas tataravós estavam matando pessoas 
inocentes? Não significa que precisemos matar também! Podemos ir 
embora daqui, podemos recusar! Essa não precisa ser sua vida, 
Gothel! Por favor, vamos pelo caminho que conversamos hoje mais 
cedo. Podemos deixar mamãe aqui para ela fazer o que deseja, 
mas eu não quero fazer parte disso! 

— Não podemos ir, Prim. Não agora. Temos que ficar! Hazel, diga 
a ela que não podemos ir! — disse Gothel para uma Hazel quieta, 
que estava em pé ao seu lado. 

— Gothel, vai mesmo fazer isso? Por favor, me diga que não vai 
realmente fazer isso! — Primrose implorou enquanto Hazel assistia 
as irmãs discutirem, como faziam frequentemente, esperando um 
momento adequado para compartilhar seus sentimentos. 

— Vou, Prim, e quando mamãe me oferecer o sangue dela, quero 
que você e Hazel o bebam comigo. 

— Está maluca? 

— Obviamente você acha que estou! Mas acho que, se todas nós 
bebermos o sangue de mamãe amanhã, conseguiremos 
compartilhar nossos pensamentos. Pense nisso, Prim, sempre 
saberei se uma de vocês precisar de mim! Vamos conseguir nos 
proteger. 

Primrose enrugou a face com desprezo de novo. 


— Quer dizer que quer nos controlar, do jeito que mamãe a está 
controlando agora! — ela cuspiu, magoando os sentimentos de 
Gothel. 

— Não! Não é nada disso! E também, ela não está me 
controlando! 

— Então o que foi tudo aquilo mais cedo? Você parecia 
enfeitiçada! 

— Eu só estava tonta! Estava maravilhada com o que mamãe 
está nos oferecendo, e o que tudo isso realmente significa. 

— Quer dizer o que mamãe está oferecendo a você! Você sempre 
foi a favorita, e pode mentir para si mesma sobre o que isso 
significa, mas não pode esconder seu coração de mim! Me escute, 
Gothel, se fizer isso, se beber o sangue de mamãe, nunca vou lhe 
perdoar. Vou embora deste lugar para sempre e você nunca me 
verá de novo, entendeu? — Primrose estava chorando, mas parecia 
falar completamente sério. 

— Prim! Eu te amo, amo tanto! Mas você não entende o que está 
dizendo! Não fazemos ideia de quantos anos mamãe realmente 
tem. Ela não ficará conosco para sempre! — Ela pode viver o 
quanto quiser! Não precisa morrer se não quiser! Você a escutou, 
seria escolha dela ir para a névoa! — disse Primrose. 

— E se alguma coisa acontecer a ela antes de ela estar pronta 
para seguir em frente? Como eu iria curá-la sem saber sua magia? 
Além disso, sabe que um dia ela ficará cansada demais de ficar 
neste mundo. Vai querer seguir em frente do mesmo jeito que a mãe 
dela fez, e a mãe da mãe dela, e do mesmo jeito que toda bruxa 
com nosso sangue antes dela. É nosso dever tomar seu lugar, nos 
certificar de que a magia da família viva depois que ela for para a 
névoa. Temos que ficar aqui, proteger nossa floresta e manter as 
tradições. Você sempre soube disso! 

Primrose balançou a cabeça. 

— Não assim, Gothel! Não vou participar matando pessoas 
inocentes! Nunca ficarei bem por matar crianças! E nunca vou 
perdoar você por isso! 

Gothel sentia como se seu coração estivesse sendo arrancado. 
Sua mãe finalmente tinha concordado em compartilhar sua magia 


com ela, e a irmã a estava obrigando a fazer uma escolha 
impossível. 

Ela suspirou e confessou: 

— Você sabe que significa mais para mim do que a magia de 
mamãe! Por favor, não me faça escolher! 

Primrose não disse nada. Só encarou sua irmã com lágrimas 
escorrendo pelo rosto. 

Gothel cerrou os punhos, apertando-os tão forte que suas unhas 
estavam se enfiando na palma das mãos, fazendo-as sangrar. 

— Certo. Não vou fazer! Sabe que não posso perder você, Prim! 
Não posso! Se não quer mesmo que eu faça isso, então não farei. 
Podemos ir embora daqui juntas amanhã antes de o sol se pôr, se 
isso for realmente o que quer. Mas quero que entenda o que essa 
decisão significa. 

Hazel, que estava quieta escutando as irmãs discutirem, 
finalmente falou. 

— Ninguém vai embora! 

Gothel e Primrose olharam assustadas para a irmã. A quieta e 
contemplativa Hazel estava assumindo um papel que raramente 
fazia, mas, todavia, era seu lugar. Ela era a irmã mais velha, e suas 
irmãs mais novas ficaram lá paradas, hipnotizadas pela 
tranquilidade e firmeza de sua postura. 

— Vamos compartilhar o sangue com você amanhã, Gothel. 
Nosso lugar é aqui. Somos filhas de Manea, e temos uma 
responsabilidade com a Floresta dos Mortos, e com nossas 
ancestrais. Primrose, você sabe disso! Soube disso a vida toda. Não 
entendo por que está agindo como se tivesse acabado de tomar 
conhecimento da situação! Mamãe sempre nos contou histórias de 
épocas antes de nascermos. Pensou que fosse tudo conto de 
fadas? Nós moramos na Floresta dos Mortos, Prim! A Floresta dos 
Mortos! Não deveria ser um choque tamanho para você! 
Caminhamos por entre os mortos a vida toda! Ouvimos histórias de 
nossas ancestrais na hora de dormir desde pequenas. Se formos 
embora deste lugar, não haverá mais ninguém para controlar os 
mortos depois que mamãe se for! Sabe o que isso significa, Prim? 
Me escute! Todas nós vamos beber o sangue de mamãe amanhã, e 
é minha decisão final. 


— Não acredito que está ficando do lado de Gothel, Hazel! Tenho 


nojo de vocês duas! — Primrose saiu furiosa, deixando Hazel e 
Gothel na sacada. 
— Prim, fique, por favor! Volte! — Gothel estava de coração 


partido. Ela sentia que tinha, de alguma forma, arruinado tudo. E 
pensou se algum dia teria o amor de Primrose de novo. 

— Não se preocupe, Gothel. Acho que ela vai se sentir diferente 
amanhã. Só precisa de tempo para pensar. Sabe como ela é. A 
raiva dela queima muito brilhante, mas também desaparece 
rapidamente. Sabe que ela não consegue ficar brava com a gente 
por muito tempo. 

Gothel sabia que Hazel tinha razão, mas algo dentro dela lhe 
indicava a possibilidade de ter perdido Primrose para sempre. 

— Obrigada por me apoiar, Hazel. Obrigada por confiar em mim. 
Eu sabia que entenderia por que estou fazendo isso. 

Hazel parecia estar refletindo antes de responder. Finalmente, ela 
disse: 

— àAcho que entendo. Temos que fazer isso porque é nossa 
obrigação. 

— É nossa obrigação e nosso direito! Passei muitos anos 
chateada com mamãe porque pensei que ela fosse egoísta por não 
nos mostrar a magia. Estava pronta para ir embora por medo de 
definhar aqui para sempre sem nada para fazer além de andar pela 
floresta, mas você não vê? Se ela quer compartilhar seu sangue 
comigo agora, significa que está se preparando para ir para a 
névoa. Significa que está pronta para seguir em frente e quer que 
tenhamos seu conhecimento antes de ir. 

— Gothel, vai fazer isso para nos proteger, como disse, ou vai 
fazer pelo poder? 

Gothel observou sua irmã sair do quarto antes de responder 
baixinho: 

— Oh, Hazel, o que você pensaria de mim se eu dissesse que 
vou fazer isso pelos dois motivos? 


CAPÍTULO Ill 


JUNTAS PARA SEMPRE 


O quarto de Gothel estava preenchido com a luz cinza-azulada 
sombria que sempre acompanhava o nascer do sol na Floresta dos 
Mortos. Gothel puxou seu edredom de veludo vermelho até o 
queixo, sentindo um pouco de frio. Ela estava relutante em começar 
o dia e encarar sua irmã Primrose, mas, quando se concentrou e 
realmente olhou em volta, percebeu que provavelmente não deveria 
ficar tão preocupada. Seu quarto estava cheio de corações 
vermelhos de papel, pendurados nos quatro pilares da cama e 
presos nas vigas de seu teto. Ela se esticou e pegou um dos 
corações de seus quatro pilares e leu em voz alta. 

— Juntas para sempre. — Gothel suspirou, torcendo para que 
isso significasse que sua irmã não estava mais brava com ela. 

Ficou em pé parada em seu quarto, apenas olhando para as 
paredes de pedra cinza e a vista magnífica da floresta de sua janela, 
percebendo o quanto realmente amava aquela casa. Com toda a 
conversa de ir embora da Floresta dos Mortos, ela percebeu, 
naquele instante, que não o queria de verdade. Amava sua casa, 
mesmo que fosse fria, gelada e feita de pedras monótonas. Mesmo 
que enfadonha, sem inspiração e coberta de estátuas monstruosas 
de criaturas noturnas. Era sua casa, e era onde tinha morado a vida 
toda. Ela não saberia como viver no mundo lá fora. O que ela 
sempre quis foi aprender a magia de sua mãe e viver para sempre 
com as irmãs. E agora parecia que tal sonho enfim se tornaria 
realidade. Mas, se Primrose fizesse Gothel escolher entre ela e a 
magia de sua mãe, então a escolha era simples: escolheria as 


irmãs. E, se a mãe a deserdasse por mudar de ideia, então Gothel 
iria embora com suas irmãs e aprenderia a viver no mundo sem 
magia. 

Contanto que tivesse as irmãs com ela, ela estaria feliz. 

Irmãs. Juntas. Para sempre. 

Houve uma leve batida à porta. 

— Entre! — gritou Gothel. 

Era Primrose. Ela já trajava seu vestido verde mais elegante, e 
estava segurando uma travessa de prata manchada com duas 
xícaras de chá e uma pilha de bolinhos de mirtilo. 


— Obrigada pelos bolinhos, Prim. Eu amo — disse Gothel, 
sorrindo para sua irmã. 
— Fiz chá de amêndoas, seu preferido — informou Primrose, 


sorrindo de volta para Gothel e colocando a bandeja no criado-mudo 
redondo. 

— Obrigada — disse Gothel. 

Primrose se sentou na cama de Gothel, dando tapinhas nela com 
sua mãozinha. 

— Gothel, por favor, sente-se aqui. Pensei sobre o assunto, e 
decidi que vou beber o sangue de mamãe com você e Hazel. 

Gothel arregalou os olhos. 

— Mesmo? 

— Sim. Alguém vai precisar ficar de olho em você, Gothel, e é 
melhor que seja eu. 

Gothel abraçou a irmã. 

— Tem certeza”? Tem mesmo certeza”? Porque isso é uma grande 
coisa, Prim! 

— Eu sei. Mas você e Hazel têm razão, claro. Sempre soube das 
histórias. Desde pequenas, sabemos quem nossa mãe é. Mas acho 
que, de algum jeito, oh, não sei, acho que tentei transformar tudo 
em algum tipo de... 

— Conto de fadas? 

— Isso. 

— Eu entendo. 

— Nunca tinha visto mamãe usar magia daquele jeito. De algum 
jeito, fui capaz de contar para mim mesma que as histórias, e nossa 
história, não eram reais. 


— Eu entendo, Prim. Mas posso dizer que estou preocupada com 
ela? Algo dentro dela mudou. Alguma coisa não está muito certa. 

— Queria que você e Hazel não ficassem muito atormentadas 
com mamãe, Gothel. Ela ainda vai ficar conosco por no mínimo cem 
anos. 

— Espero que sim. Poderia demorar tudo isso para nos ensinar 
tudo que ela sabe. 

Primrose se levantou da cama, foi até o armário de Gothel e tirou 
um vestido de veludo bordô escuro e uma capa de veludo preta. 

— Aqui! Acho que deveria usar isto! Hazel vai usar a prateada 
dela. Você não vai querer ser a única irmã que não está vestida para 
a ocasião. 

— E qual é a ocasião? 

— À cerimônia de mamãe, tolinha! Já disse a ela que vamos 
beber o sangue esta tarde ao pôr do sol. Ela está no jardim de 
inverno agora, preparando tudo! 

— Acha que ela vai mesmo nos deixar entrar lá? 

— Talvez... daqui a uns cinquenta anos! — disse Primrose, rindo. 
— Você sabe como mamãe é. Tem alguma ideia do que tem lá 
dentro? 

— Acho que é rapunzel. 

— Quem? 

— É uma flor. A única coisa que nasce nesta floresta fica no 
jardim de inverno. 

— Como sabe de tudo isso? — perguntou Primrose. 

— Tenho lido os diários de mamãe por anos. A flor está em nossa 
família por gerações. Será parte de nossa responsabilidade mantê- 
la viva quando mamãe se for. 

— Você é tão estranha, Gothel. 

Gothel se encolheu. 

— Estranha? Por quê? 

— Nada! Esqueça. Eu amo você. 

— Tem certeza de que quer isso? Não vai fazer somente por mim, 
não é? — perguntou Gothel, temendo que Primrose mudasse de 
ideia. 

— Pare de se preocupar, Gothel. Vou fazer para que possamos 
ficar juntas para sempre. Só me prometa uma coisa: quando você 


for rainha dos mortos, nunca vai matar as crianças dos vilarejos. 
— Prometo. 
— Juntas para sempre, certo? 
— Juntas para sempre. 


CAPÍTULO IV 


ANJOS CONTEMPLATIVOS 


A via de pedra rumo ao jardim de inverno onde Manea passava a 
maior parte do tempo era flanqueada por salgueiros-chorões mortos 
que estremeciam com o vento, provocando com a luz formas 
misteriosas no caminho. Gothel andava sozinha, analisando à sua 
volta. Ela adorava as estátuas de anjos chorando ao longo do 
percurso, algumas delas ficavam atrás de árvores, outras eram tão 
antigas que estavam se desfazendo, com o rosto desgastado pelo 
tempo. Havia uma de que Gothel gostava mais. Seu anjo preferido. 
Ela era feita de mármore preto e coberta com musgo seco. O anjo 
cobria o rosto com as mãos. Gothel imaginava que o motivo de ele 
estar chorando era toda a morte adormecida na floresta. Chorando 
por uma eternidade. E, de alguma maneira, Gothel se sentiu melhor 
ante tal pensamento. Ela nunca precisaria chorar pelos mortos; o 
anjo choraria por ela. 

O anjo choraria para sempre. 

Gothel imaginou quantas mulheres antes dela trilharam a via para 
o jardim de inverno, contemplando os anjos. Ela não sabia muito 
bem por que se dirigia para o jardim de inverno, apenas sabia que 
sua mãe estava lá, e alguma força inexplicável levava Gothel 
naquela direção. 

O jardim de inverno era uma construção linda envidraçada, como 
uma estufa gigante, mas com uma arquitetura mais colossal. Era 
uma estrutura grande que podia ser vista da mansão, semelhante a 
uma joia brilhante na paisagem totalmente oposta. Conforme Gothel 
se aproximava do jardim de inverno, pensou no que estava fazendo 


ali. Nunca tinha incomodado a mãe enquanto ela praticava magia, 
nenhuma vez. Nunca tinha pedido para entrar no jardim de inverno, 
mas ela se sentia diferente naquele dia; de algum jeito, sentia-se 
mais poderosa e corajosa sabendo que mais tarde ganharia alguns 
poderes da mãe. Alguma coisa estava diferente naquele dia. 

— Alguma coisa hoje está diferente, minha criança — disse 
Manea, parada na soleira da porta do jardim de inverno. 

— Mãe! Não a vi parada aí. 

— Gostaria de entrar, Gothel? 

— Humm... claro — disse Gothel, andando rápido para se unir à 
mãe. 

— Não fique nervosa, minha querida. Um dia este será o seu 
lugar sagrado. — Ela sorriu para Gothel, esticou a mão e convidou: 
— Entre. 

A construção era preenchida com uma luz dourada brilhante, mais 
brilhante do que o sol, mais brilhante do que tudo que Gothel já 
tinha visto. Ela pensou em como nunca havia visto a luz do lado de 
fora. 

— Magia, minha querida! — esclareceu Manea com uma risada. 

Gothel estava deslumbrada pelo brilho das flores, muito 
maravilhada para responder à mãe. Ela não conseguia imaginar 
quantas flores havia no cômodo. Sua mãe as tinha colocado em 
circunferência no jardim de inverno, em muitas fileiras que 
formavam camadas, lembrando assentos em um arfiteatro. O 
cômodo inteiro era cheio de flores, exceto o centro, que tinha 
marcações mágicas pintadas no chão e uma mesinha de madeira 
com alguns dos itens mágicos de sua mãe. 

A luz das flores rapunzel estava brilhando mais forte do que as 
luzes advindas dos inúmeros lampiões dispostos pela mãe em 
ganchos de ferro ao redor do cômodo. Tal visão quase a fez perder 
o ar. 

— Esta é sua verdadeira herança, Gothel. Este é seu legado — 
disse Manea, com os braços estendidos. 

— À rapunzel? — perguntou Gothel com uma vozinha. 

— Sim, minha monstrinha inteligente. Depois que me for, será seu 
trabalho protegê-la! Isto é primordial, minha filha malvada. Se 
pretende viver tantas vidas quanto vivi, então precisa proteger a 


rapunzel, a fim de também garantir que você e suas irmãs sempre 
estejam salvas da afronta de envelhecer. 

— Entendo. 

— Acho que entende, minha querida — Manea fez uma pausa, 
então continuou: — Há uma coisa que quero lhe dizer, algo que não 
pode dividir com suas irmãs. Elas nunca entenderiam. Lembra 
quando eu disse que machucá-la seria como me machucar”? 

— Lembro. 

— Você pensou no que eu quis dizer com isso? 

Gothel olhou nos olhos da mãe, buscando a resposta e, então, 
percebeu que sempre soubera. Ela sentira isso desde muito nova, 
mas nunca encontrara as palavras adequadas até aquele momento. 

— Porque eu sou a senhora. Não sei como, mas consigo sentir. 

— Você sempre foi a mais esperta, minha querida. Sempre tão 
sensível. Sabe que amo suas irmãs, mas você é realmente minha, 
Gothel. É minha preferida — disse Manea, dando um raro sorriso 
para a filha. 

— Mesmo? É verdade? — perguntou Gothel, pensando se sua 
mãe estava sendo sincera com ela. 

— O que a faz duvidar? 

— Nossos nomes — disse Gothel com voz baixa. 

Manea riu. 

— Porque você não tem nome de flor? Acha que isso a torna 
menos preciosa para mim? Isso a torna única, Gothel. Torna você 
especial. Agora vá. Tenho muitos preparativos para agilizar antes da 
cerimônia, mais tarde. 

— Mãe, não está planejando ir para a névoa logo, não é? 

— Não, querida. Tenho muito que ensinar a você antes de ir. Isso 
a deixa decepcionada? 

— Não. Nem um pouco! 

— Que bom! Agora vá! Tenho muito trabalho a fazer. 


CAPÍTULO V 


ANTES DA TEMPESTADE 


Gothel estava lendo um livro em silêncio na biblioteca enquanto 
suas irmãs estavam sentadas por perto, inquietas e nervosas. Havia 
um fogo enorme queimando na lareira de pedra flanqueada por 
estátuas de crânio grandes apoiadas na cornija de pedra. A luz das 
chamas dançava ao longo dos inúmeros livros de couro que 
preenchiam as prateleiras de uma parede à outra, dominando o 
cômodo. Era o lugar favorito de Gothel no mundo; ela sempre se 
sentia em paz ali. Muitos livros para ler e mundos para os quais 
fugir, muita história para aprender. Independentemente do que 
estivesse acontecendo, independentemente do quanto estivesse 
estressada, tudo que ela precisava fazer era ir à biblioteca e tudo 
ficaria bem em seu mundo. Naquela noite estava diferente. Ela não 
conseguia se distrair do que iria acontecer em algumas poucas 
horas. Naquela noite tudo iria mudar. 

— Você está nervosa — disse Primrose, encolhida em uma 
poltrona de couro preta do outro lado do cômodo. 

Gothel pensou que era interessante Primrose sempre ter 
escolhido a poltrona em questão: era de uma árvore entalhada cheia 
de corvos na parede atrás dela. Havia muitas esculturas 
semelhantes na mansão, mas aquela árvore era um pouco diferente 
de todas as outras; havia botões de flores, quase pequenas demais 
para se ver, apenas brotinhos, florescendo dos galhos, e Gothel 
ponderou se sua irmã tinha reparado. Era como se Primrose ficasse 
rodeada por vida e por cor. Ela imaginou se sua pobre irmã tinha se 
encontrado em um lugar tão melancólico. Era como se ela tivesse 


sido levada até ali, vinda de outro mundo. Quanto à sua irmã Hazel, 
ela parecia pertencer ao lugar. Parecia que todas as cores tinham se 
esvaído dela. Sentada na poltrona perto da lareira, ela parecia um 
fantasma, a luz dançando nas esculturas de abutres atrás de seu 
corpo. 

— Eu estou nervosa? — perguntou Gothel surpresa. 

— Bom, sei que eu estou! — disse Primrose. 

— Sinceramente, não sei como estou me sentindo. Empolgada, 
talvez? Não sei. — Gothel se levantou. — Oh, minha nossa! Pense 
nisso, Prim! Em algumas horas, depois de bebermos o sangue de 
mamãe, conseguiremos escutar os pensamentos umas das outras, 
tipo o tempo todo! 

— É, acho que não estou tão empolgada quanto a isso como 
você, Gothel — confessou Primrose, revirando os olhos. 

— Por quê? — perguntou Gothel. 

— Ah, não sei, Gothel, talvez tenha algo a ver com nunca mais ter 
privacidade! 

Hazel se intrometeu: 

— Primrose, não vai precisar compartilhar o que está pensando o 
tempo todo. Seria enlouquecedor escutar os pensamentos umas 
das outras com tamanha frequência. — Hazel encarou Gothel, que a 
fitava com expressão de surpresa pelo fato de Hazel saber do que 
ela estava falando. — Você não é a única que lê os livros da 
mamãe, sabe, Gothel. 

Gothel sorriu. 

— (Como deveríamos passar os últimos momentos como nós 
mesmas? 

— Gothel, você é tão estranha! Sério, do que está falando? — 
perguntou Primrose. 

— Nossas vidas vão mudar para sempre hoje, Prim! — alegou 
Gothel. Ela parecia quase leviana e estava irritando Primrose. 

— Isso é verdade — disse Primrose com um olhar esquisito que 
suas irmãs não conseguiram decifrar. 

— O que há de errado? O que significa essa sua cara? Mudou de 
ideia? — perguntou Gothel. 

— Ela não mudou de ideia, Gothel. Acalme-se — interveio Hazel. 
Ela se virou para Primrose. — E pare de incomodar Gothel! Ela não 


é estranha. Ela tem razão. Seremos pessoas diferentes depois 
desta noite. Diferentes versões de nós mesmas. Não é uma 
pergunta esquisita. Como deveríamos passar nossa última noite 
juntas antes de começarmos a aprender com mamãe? 

— Não sei quanto a vocês duas, mas eu vou passar sozinha! — 
disse Primrose, levantando-se bufando e saindo brava. 

— Primrose! O que foi? — gritou Gothel quando Primrose bateu a 
porta. — O que acabou de acontecer? O que eu disse? — Gothel 
estava confusa e magoada. 

Hazel balançou a cabeça. 

— Você não disse nada. Prim só está sendo dramática. A vida 
dela não está indo da forma como planejou e ela está mal- 
humorada. 

— O que está dizendo? 

Hazel sorriu para a irmã. 

— Você conhece Primrose. Ela só quer se divertir. Ficaria 
satisfeita em passar o resto da vida passeando pela floresta e 
pendurando seus corações nas árvores contanto que tenha a nós, e 
tudo isso vai mudar. Vamos passar todo nosso tempo com mamãe, 
aprendendo como tomar seu lugar. Não seremos mais nós três 
juntas da forma como ela imaginou, e isso a assusta. Acho que ela 
já sente nossa falta. 

— Mas estamos aqui! Estamos todas aqui! E, quando bebermos o 
sangue de mamãe, seremos todas mais poderosas. Vamos 
conseguir executar magia, não apenas sentir as emoções umas das 
outras. Seremos capazes de lidar com magia de verdade! — 
exclamou Gothel. 

— Eu sei e estou muito empolgada com isso. Mas acho que 
Primrose concordou em fazê-lo apenas porque sabe como é 
importante para nós duas. 

— É realmente importante para você? 

— É, Gothel! Nos vejo a muitos anos daqui, bruxas juntas 
aprendendo nosso dever, estudando durante a noite, praticando 
feitiços, talvez até conhecendo outras bruxas, mas esse não é o 
estilo de Primrose. Ela tem medo de como tudo isso vai mudar 
nossos relacionamentos. Ela teme nos perder para a magia. 

— Mas ela pode se juntar a nós! 


— Não é o estilo dela, Gothel. Acho que deveríamos pensar em 
deixá-la ir embora da Floresta dos Mortos. 

— Não! 

— Gothel, você sabe que algum dia ela vai. Se ela ficar aqui, vai 
viver a vida que você temia. Perambulando para sempre sem nada 
para fazer! Era exatamente essa hipótese de que você tinha medo, 
que sua vida se tornasse assim. Quer isso para ela? 

— Mas ela tem algo para fazer! Pode aprender magia conosco! 

— Gothel! Pare. Me ouça. Ela não quer fazer magia. Ela tem 
medo! Acho que precisa estar no mundo real. Posso sentir. Sei que 
ela não se vê aqui para sempre. — Hazel suspirou. — Gothel, você 
se lembra de quando éramos pequenas, como corríamos pela 
cidade dos mortos, batendo nas criptas? 

— Lembro. Sim. Era nosso jogo favorito. Jogávamos o tempo 
todo. Primrose adorava esse jogo. 

— Ela adorava até o dia em que Jacob respondeu à sua batida e 
a assustou. Foi no dia seguinte que ela começou a pendurar suas 
fitas e seus corações. Você não percebe? Ela está tentando 
transformar a floresta em um lugar lindo, porque isso a assusta. Ela 
não pertence a este lugar. 

Gothel suspirou. 

— Mas já é um lugar lindo. 

— Primrose não pensa assim — Hazel reconheceu com um 
sorriso triste. 

— Bom, nunca a obrigarei a ficar se ela quiser mesmo ir, Hazel. 
Claro que, se ela quiser partir, deveríamos deixar, mas não 
enquanto mamãe ainda estiver viva. Ela nunca permitiria. Você sabe 
o que significa uma bruxa de nosso sangue ir embora da Floresta 
dos Mortos? Ela nunca mais pode voltar. Teremos que apagar a 
lembrança dela deste lugar e de nós. 

— Depois que mamãe se for, poderemos fazer as coisas do nosso 
jeito, Gothel. 

— É verdade. Talvez. Podemos decidir como lidar com isso 
quando a hora chegar? Juntas? 

Hazel sorriu. 

— Tudo bem, então. Iremos decidir juntas. 


CAPÍTULO VI 


CEU DE CELOFANE PRETO 


Gothel, Primrose e Hazel estavam paradas do lado de fora do jardim 
de inverno, de mãos dadas esperando a mãe sair e avisar que era a 
hora da cerimônia. O ar estava frio e as fazia tremer e ficarem 
aninhadas umas nas outras. O céu lembrava um celofane preto com 
minúsculos buracos de luz, e a lua era uma visão brilhante 
crescente. Nenhum deles parecia muito real. Eram como papel 
cortado. Era perfeito demais ter uma lua extraordinária naquela 
noite. A lua perfeita para aquele tipo de magia. E havia algo 
inexplicável no ar. A Floresta dos Mortos estava diferente para as 
bruxas naquela noite, porém elas não conseguiam identificar em 
que aspecto. 

— Parece que a floresta está viva — comentou Hazel. — De 
algum jeito, parece estar viva. 

— À floresta está viva, minha querida Hazel. 

Manea saiu para encontrar as filhas. Ela tinha feito um penteado 
elaborado com cachos largos e flores douradas de rapunzel. Havia 
muitos anos que as irmãs bruxas não viam sua mãe tão 
formalmente vestida. Ela estava com um vestido estilo império que 
lhe caía até os pés, com mangas bufantes que cintilavam na luz, e 
sua pele também brilhava, como se tivesse se banhado em pólen da 
flor rapunzel. Não parecia em nada com a mãe que conheciam. 
Parecia mais jovem e, de alguma forma, mais majestosa do que 
jamais a tinham visto. 

— Você sempre sentiu tanto... até demais, na verdade. É o 
aspecto singular em você que sempre me causou apreensão, mas 


agora vejo que essa característica vai trabalhar ao seu favor. 
Sempre confie em seus sentimentos, Hazel. Eles são seus guias. 
Você sente as vibrações do mundo à sua volta. Sente as emoções 
de outros de maneira mais profunda do que qualquer outra pessoa 
que já conheci, mesmo com uma pequena quantidade de meu 
sangue dentro de você. Sente até os mortos. 

— Os mortos? — Primrose olhou em volta nervosa, tentando 
encontrar os mortos, mas tudo que conseguia enxergar era uma 
escuridão infinita. 

— Sim, minha querida criança. Os mortos. — Manea tirou os 
olhos de suas filhas perdidas e mirou a parte densa da floresta, 
onde suas criaturas a esperavam. — Venha, meu amor, e traga as 
crianças para que elas contemplem as futuras rainhas dos mortos! 

O morto alto e grotesco que Manea chamava de seu amor saiu 
das sombras como se passasse por uma cortina preta noturna. 
Suas calças e seu casaco comprido se assemelhavam a trapos 
sobre o corpo esquelético e frouxo, e a pele de couro esticada sobre 
sua caveira brilhava sob a luz da porta aberta do jardim de inverno. 
Ele estava rodeado de inúmeros esqueletos, a quantidade deles se 
estendia por quilômetros nas partes mais densas da floresta. Eram 
criaturas quietas e taciturnas, quase totalmente inertes, à espera de 
instruções do líder. A criatura frouxa ergueu a mão, fez sinal para os 
esqueletos escravos abrirem caminho e repartiu o mar de 
esqueletos desde o ponto central da multidão. As bruxas não 
conseguiam ver o que estava indo na direção delas, mas 
conseguiam ouvir algo. Era um coro de choramingos, o som de 
vozes finas, cheias de medo e soluços abafados. 

— Venham! Venham, meus pequeninos. Bem-vindos. 


Contemplem suas futuras rainhas! — Para o horror das jovens 
bruxas, elas viram o que estava saindo da escuridão: as crianças do 
vilarejo. 


As crianças percorriam lentamente o mar de esqueletos à medida 
que se aconchegavam junto a uma mulher pavorosa, com pele 
podre, que estava profundamente ferida. A pobre mulher sustentava 
um olhar vago e aterrorizado, seus olhos esbugalhados 
perscrutavam ao redor, analisando a cena. Ela não parecia notar as 


crianças horrorizadas que se amontoavam sobre si, ou as 
mãozinhas se agarrando a ela, na tentativa de segurá-la. 

— O que houve com os olhos das crianças? — perguntou 
Primrose, sua voz era mais sutil do que um sussurro. 

Parecia que os olhos das crianças estavam cobertos com piche 
seco. Era preto, brilhante e preenchia o buraco dos olhos. As bruxas 
jovens nunca tinham visto algo tão horripilante. A visão das pobres 
crianças, com seus ferimentos recém-abertos e seus corpinhos 
machucados, partiu o coração delas. 

— Essa mulher... essas crianças... são do vilarejo? A senhora... 
as matou? — perguntou Primrose, tremendo e tropeçando nas 
palavras. 

— Acalme-se, filha. Elas ficariam ainda mais aterrorizadas se 
conseguissem enxergar — replicou Manea com brusquidão. 

— À senhora é um monstro! — desdenhou Primrose, fitando a 
mãe com absoluto desprezo. 

— O que queria que eu fizesse? Todas as nossas criaturas devem 
estar de acordo. Elas devem estar conectadas a vocês. 

— Não são criaturas! São crianças! Crianças que a senhora 
matou! E agora as está fazendo desfilar por diversão própria. É 
nojento! Não vou participar disso — gritou Primrose. 

— Essa é sua vida, Primrose! Pare de ser fraca! Você vai beber o 
sangue, e vai ajudar suas irmãs a manter nossas tradições. E nunca 
irá embora da Floresta dos Mortos! Entendeu? Não quero ouvir mais 
uma palavra sua, nenhuma... não até a hora de recitar sua parte da 
cerimônia! 

Primrose não respondeu. Desgostosa e horrorizada, ela apenas 
olhou para sua mãe conforme as crianças mortas gritavam ainda 
mais ao som da voz brava de Manea. 

— Nem mais uma palavra, Primrose! Ou vou realmente fazer 
essas crianças sofrerem! 

A raiva e a revolta de Primrose se contorciam dentro dela, mas 
ela sufocou as palavras. 

— Direcione sua raiva para ela, Primrose! — Manea apontou seu 
dedo ossudo para a mulher parada com as crianças e lhe deu um 
olhar furioso. — Se ela tivesse concordado com os termos, essas 
crianças não estariam aqui! Ela queria tão desesperadamente ficar 


com seus mortos preciosos! Ficar cercada de morte! Bom, que fique 
agora! Para sempre! O sangue dessas crianças está nas mãos dela! 
Não nas minhas! 

A mulher morta se encolheu, agarrando a mão de uma menininha 
com um vestido manchado de sangue e esfarrapado e a puxou para 
mais perto, como se a garota cega pudesse protegê-la da ira da 
rainha. 

— Mãe, por favor, pare! — implorou Hazel. 

Manea virou a cabeça como uma víbora fatal para encarar Hazel. 

— Acha que gosto de acabar com vidas de crianças e trazê-las 
aqui? Não é natural morrer tão jovem. Elas acham a transição muito 
mais difícil de aceitar. Cobri os olhos delas para facilitar o processo, 
Hazel. 

— Mãe, elas estão com dor. Estão sofrendo. 

Manea olhou para a criatura esquelética frouxa. 

— Meu amor, dói estar morto? 

— Não, minha rainha, não mais. 

— Viram? Elas ficarão bem! Agora se acalmem. Depois da 
cerimônia, as crianças serão colocadas em covas e não serão 
acordadas até sua transição, que é o normal, exceto por 
circunstâncias especiais como nossa cerimônia. 

— Às crianças saberão que estão nas covas delas? Sentirão dor? 

— Não, Hazel, minha flor. No entanto, já que essa mulher 
preferiria ver seus pequenos mortos do que concordar com os 
termos, ela não terá paz. 

A mulher soltou um grito gutural, e provocou um choro ainda mais 
alto nas crianças. 

— Silêncio! — Manea ergueu a mão na direção da mulher, 
preenchendo sua boca com uma gosma preta e podre. A mulher 
tentou gritar de novo, mas isso só a fez sufocar e tentar respirar. — 
Pare com esse grito infernal, mulher! 

— Gothel, faça-a parar! — Primrose implorou para sua irmã. 

Gothel estava paralisada, assistindo a tudo, observando sua mãe 
a fim de avaliar o que poderia fazer. 

Hazel deu a mão para Primrose e apertou forte. 

— Primrose, por favor. Pare de falar. Se não parar com esse 
drama, mamãe vai fazer algo terrível com aquelas crianças. — 


Primrose não pareceu escutar sua irmã; seu olhar ainda estava fixo 
na mãe. Hazel a segurou pelos ombros, chacoalhando-a um pouco. 
— Prim! Me escute! Eu juro, juro, Prim, que vai ficar tudo bem. 

Primrose se balançou com raiva e medo e sussurrou: 

— (Como pode dizer isso? Nada nunca mais vai ficar bem de 
novo! 

Hazel olhou nos olhos de Primrose. 

— Você confia em mim? 

— Confio. 

— Então, por favor, Primrose, confie em mim agora. Prometo que 
vai ficar tudo bem — Hazel disse assim que uma luz dourada forte 
surgiu em volta delas. 

Hazel pensou se sua irmãzinha Primrose estava certa. Ponderou 
se alguma coisa iria ficar bem de novo. 


CAPÍTULO VIl 


O CAMINHO DE PRIMROSE 


A luz brilhante dourada surgiu do jardim de inverno, iluminando a 
Floresta dos Mortos. Era ainda mais impressionante do que o Farol 
dos Deuses. Poderia ser vista bem além dos limites da Floresta dos 
Mortos, e causava medo no coração dos aldeões de vilarejos 
circunvizinhos. 

As jovens bruxas estavam paradas no centro do cômodo, diante 
da mãe. Estavam rodeadas de caveiras curiosas olhando para o 
interior do jardim de inverno. As bruxas nunca tinham visto a floresta 
tão animada, tão viva, e nunca tinham visto sua mãe parecer tão 
honrada nesses anos todos. 

A pele de Manea estava brilhando na luz das flores conforme ela 
pegou uma faquinha que estava pendurada em seu cinto, por meio 
de uma corrente comprida e prateada. Ela cortou sua mão, fazendo 
um talho profundo. O sangue escorreu pelo braço magro e ossudo e 
manchou o vestido dourado que ela trajava enquanto as filhas a 
observavam com medo e admiração. 

— Minhas filhas! A partir desta noite, e até minha passagem, 
aqueles que perambulam pela floresta serão conectados a vocês 
através do meu sangue! 

Manea tirou o cabelo do rosto, sujando de sangue os fios e a 
testa. Ela ergueu as mãos, abrindo-as para o alto a fim de revelar o 
céu tingido de preto com pontinhos prateados de luz. 

— Meninas, me deem as mãos. — As jovens bruxas esticaram 
suas mãos trêmulas, expondo a palma delas. — Unam as mãos — 
sua mãe ordenou. Com rapidez, as bruxas obedeceram-na, 


juntando as mãos, cada uma levemente em cima da outra e, antes 
que pudessem reagir, a mãe cortou-lhes a palma, em apenas um 
golpe sem hesitar. Primrose gritou e puxou a mão para si, 
apertando-a em seu peito e sujando seu corpo de sangue. 

Manea colocou uma enorme tigela de prata no chão, com o 
objetivo de coletar o sangue de Hazel e Gothel. Ali se misturaram 
com o de Manea. 

— Primrose, precisa misturar seu sangue com o nosso. 

Primrose chorava em silêncio, apertando a mão. 

— Não posso, mãe, não posso! 

Manea segurou a mão de Primrose e a apertou em cima da 
vasilha, misturando o sangue de Primrose com o de Gothel, Hazel e 
o dela mesma. 

— Agora se afaste! — ela disse, pegando a tigela. 

Manea ergueu o recipiente acima da cabeça, oferecendo-o para o 
céu. O sangue explodiu, preenchendo o ar com uma luminescência 
carmesim, e deslizou na direção das nuvens e das estrelas, 
transformando-as em um vermelho profundo que brilhava como 
minúsculos fragmentos de rubi. 

Manea reposicionou a tigela no chão e alongou seus dedos 
compridos e ossudos. Suas mãos tremiam com o poder ao passo 
que um raio explodiu da ponta de seus dedos e fez com que as 
nuvens estremecessem e derramassem chuva de sangue sobre a 
Floresta dos Mortos, bem como nas bruxas e em seus escravos 
esqueletos. 

— Com esse sangue, os mortos agora estão conectados a todas 
nós. Nós quatro. Para sempre! 

Primrose gritou de novo, caindo no chão, e chorou 
descontroladamente, tremendo com violência a cada soluço. 

— Não posso fazer isso! Não posso! 

Gothel levantou sua irmã e a abraçou forte. 

— Prim! Calma, por favor. 

Primrose parecia aterrorizada, seu rosto salpicado de sangue. 

— Desculpe, Gothel, não posso fazer isso! Pensei que pudesse. 
Eu tentei. Juro. 

— Silêncio! — Manea pegou Primrose pelo cabelo de forma 
brusca e cobriu sua boca com a mão sangrenta. — Você vai beber 


meu sangue! — gritou Manea enquanto Primrose se debatia, 
tentando se livrar da mãe. Manea era forte demais; ela pressionou 
Primrose no chão, ainda apertando sua mão sangrenta na boca 
aberta da filha, abafando seus gritos ao mesmo tempo que Primrose 
desferia chutes em busca de se soltar. Gothel e Hazel se 
levantaram, paralisadas de medo à medida que assistiam às 
convulsões da irmã, que tentava sair de debaixo da mãe e cuspia 
sangue na cara dela. 

Manea se levantou e limpou o rosto, olhando para o chão, onde a 
filha permanecia esparramada. 

— Acha que não conheço seu coração, Primrose? Olhe para 
você! Fraca demais até para beber meu sangue! Você é patética! 
Até suas irmãs enxergam suas fraquezas. Elas até pensaram em 
deixar você ir embora da Floresta dos Mortos, porque sabem que 
seria um fardo para elas! Bom, vou poupá-las do coração partido de 
verem você ir! — Manea esticou as mãos compridas e finas, e, ao 
apertar o ar, espremeu algo que jazia dentro delas. 

Primrose começou a tossir e pôs as mãos no próprio pescoço. 
Gothel não conseguia acreditar no que estava vendo. 

Sua mãe estava matando Primrose. 

— Mãe, pare! — gritou Hazel. 

Manea balançou a mão na direção de Hazel, fazendo-a deslizar 
pelo cômodo e sair por uma das janelas do jardim de inverno, o 
vidro se estilhaçou e se misturou ao sangue de Hazel. 

— Hazel! — Gothel não sabia quem socorrer primeiro, Hazel ou 
Primrose. Ela se sentia impotente e com medo. 

Primrose vai morrer. O rosto dela estava ficando roxo, seus olhos 
enormes e esbugalhados. Ela estava à beira da morte, algum lugar 
entre a vida e a névoa. Gothel não sabia como parar sua mãe. Ela 
não tinha bebido o sangue. Não tinha poderes. E então se lembrou. 
As flores. 

Os tesouros de mamãe! Ela pegou um dos lampiões pendurados 
pelo cômodo e gritou para a mãe: 

— Mãe, pare! Pare ou vou queimar tudo! 

Manea parou imediatamente. Ela olhou por cima de Primrose e 
viu Gothel parada no centro das flores, segurando o lampião. 

— Gothel, não! Vai matar todas nós! Solte o lampião! 


— Não até a senhora soltar Primrose! 

— Leve-a! — disse Manea, jogando Primrose no chão em uma 
poça sangrenta. — Leve sua imitação patética de irmã! Eu não a 
quero! — Manea se afastou de Primrose. — Tire-a daqui agora 
antes que eu mude de ideia e mate todas vocês! Saiam daqui! 
Agora! 

Gothel correu até a irmã e tentou levantá-la. 

— Prim, consegue andar? Vamos sair daqui! 

Primrose se levantou, cambaleando, e deixou sua irmã guiá-la 
para fora do jardim de inverno, para onde Hazel estava deitada no 
chão. Manea ficou paralisada, aguardando e observando da janela 
do jardim de inverno para ver o que Gothel faria. 

— Hazel, você está bem? — Gothel ajudou Hazel, ferida e 
sangrando, a se levantar, olhando a mãe o tempo todo. — Não se 
mexa, mãe! Ou vou queimar! — Gothel anunciou com sua voz de 
comando. 

As três irmãs ficaram ali pelo que pareceu uma eternidade, 
apenas olhando para a mãe. Gothel não pôde deixar de pensar em 
como as três ali paradas pareciam. Pareciam amedrontadas? Sua 
mãe achava que ela era corajosa? O que quer que sua mãe 
pensasse não foi traído pela expressão dura em seu rosto. Acho 
que ela está com mais medo do que nós. 

— Você tem que matá-la — Hazel disse baixinho. 


— Você precisa! — concordou Primrose, ainda segurando seu 
pescoço machucado. 
— Silêncio, suas víboras miseráveis! — ordenou Manea, 


mandando Hazel e Primrose pelos ares com sua magia e fazendo- 
as bater contra uma árvore, fazendo-a se quebrar. 

— Mãe, pare! Por favor, não nos mate! 

A expressão de Manea mudou de repente. Ela parecia um animal 
tentando distinguir um barulho estranho. 

— Matar você, Gothel? Nunca! Eu nunca conseguiria machucar 
você! Não me escutou? Não leu nos meus diários? Machucar você 
seria como machucar a mim mesma! Eu nunca poderia machucar 
você, nem se quisesse! 

— Então, por favor, deixe minhas irmãs em paz. Por favor! Não as 
machuque mais! 


— Irmãs? — Manea riu. — Rá! Elas não são nada suas, Gothel! 
Hazel era uma promessa. Eu queria que ela fosse sua companheira 
na magia. Queria que ela fosse sua guia, que a ajudasse a sentir, 
porque seu coração é muito parecido com o meu. Muito obscuro. 
Hazel seria capaz de ajudar em questões do coração. E Primrose, 
bom, pensei que ela seria uma distração bem-vinda dos seus 
estudos, algo para quebrar a monotonia e o trabalho duro, mas é 
apenas isso que elas são para você, Gothel! Você, Gothel, você é 
minha! 

— Então, por favor, não me decepcione. Por favor, não as mate! 
— gritou Gothel. 

— Tarde demais. Primrose nunca vai concordar em ficar na 
Floresta dos Mortos, e Hazel vai convencer você a deixá-la ir 
embora, colocando nosso lar em perigo. Colocando tudo em risco! 
Não posso deixar isso acontecer. Não posso deixar que elas 
destruam tudo que minha família criou e cultivou aqui. Tudo que um 
dia vai pertencer a você! Sinto muito, minha querida, mas elas vão 
ter que morrer. 

— Não, mãe! A senhora vai ter que morrer! — Gothel jogou o 
lampião no jardim de inverno, colocando fogo na rapunzel. 

— Gothel! O que você fez? — Manea criou um escudo protetor ao 
redor de si mesma para que as chamas não a tocassem. — Gothel! 
Não! Salve a rapunzel! — Manea gritava conforme começava a 
enrugar e envelhecer e se desfazer, virando poeira. Ela gritava de 
dor enquanto a rapunzel queimava. — Gothel! Salve a rapunzel! 

As chamas consumiram o jardim de inverno. Gothel pegou uma 
das flores rapunzel antes de o jardim de inverno começar a 
desmoronar, ao mesmo tempo que sua mãe se transformava em pó, 
desaparecendo diante de seus olhos. Gothel assistiu com horror à 
pele da sua mãe murchar e se desintegrar. 

— Gothel! Por favor, me ajude! — gritou sua mãe logo antes de 
seu rosto virar poeira. 

Eu a matei. Eu a matei! A cabeça de Gothel estava girando. Não 
conseguia acreditar que tinha feito isso. Ela queria desfazer. Queria 
tentar conversar com ela. Dar-lhe uma chance. Mas era tarde 
demais. Tudo estava destruído. Tudo estava em ruínas. 

Irmãs! 


Gothel correu do jardim de inverno em chamas para a Floresta 
dos Mortos. Ela passou correndo pela legião sangrenta dos mortos 
por entre as árvores, procurando suas irmãs, gritando seus nomes, 
temendo que sua mãe as tivesse matado. 

— Primrose! Hazel? Cadê vocês? — Ela implorava para as 
criaturas esqueléticas e sombrias a ajudarem a encontrá-las e 
recebeu olhares vagos. — Vocês viram minhas irmãs? — Os 
esqueletos apenas encaravam, sem nem sequer demonstrarem 
sinais de que tinham notado a morte de sua senhora. Cadê Jacob?, 
ela pensou. — Jacob! Primrose! Hazel! — Ela não parava de gritar 
enquanto corria pela escuridão apenas com a luz da flor e do jardim 
de inverno pegando fogo ao longe para guiá-la. 


CAPÍTULO VIII 


O PLANO DE GOTHEL 


Gothel estava parada sozinha na sacada da biblioteca olhando o 
jardim de inverno destruído. Ainda estava queimando, e transmitia 
pequenos rastros de fumaça pelo ar. Era uma manhã fria, e o topo 
das árvores mortas estava escurecido pela neblina densa e 
sufocado pela fumaça cinzenta e pelas cinzas. A floresta estava 
imóvel e em silêncio, assim como sempre estava a Floresta dos 
Mortos, mas naquele dia parecia ainda mais anormal do que de 
costume. Gothel não conseguia parar de ver a imagem horrível de 
sua mãe morrendo. Não importava o quanto ela tentasse apagar as 
imagens perversas, não conseguia parar de ver sua mãe gritando 
de dor quando seu rosto virou pó. Foi a pior coisa que ela já tinha 
testemunhado. Eu fiz isso com ela. Matei minha própria mãe. Ela 
não conseguia imaginar como Manea deve ter se sentido, e isso 
provocou uma sensação horrível em todo o seu corpo. Ela se sentia 
enojada e presa dentro de si mesma, como se nunca mais fosse 
parar de sentir pavor e culpa. Ela queria ir até a estrutura queimada 
e encontrar os restos de sua mãe — queria colocá-los em um lugar 
seguro —, mas não conseguia. Sentia medo. Não fazia ideia do que 
fazer daquele momento em diante. Ela e Hazel não tinham bebido o 
sangue de sua mãe. Só Primrose recebera seu sangue. À força. 
Gothel não tinha recebido a magia de sua mãe. Estava impotente. 
Elas estavam sozinhas. E era dever de Gothel se certificar de que 
ficassem em segurança. 

— Gothel! Você dormiu? — Era Hazel. Ela estava parada na 
soleira da sacada. — Entre. Está frio aí. 


— Não posso. 

— O que quer dizer com não pode? Entre. 

Hazel saiu para se aproximar da irmã e viu Gothel olhando para 
as ruínas do jardim de inverno. 

— Ela não vai se levantar das cinzas, Gothel. Todas as flores 
foram destruídas. 

— Nem todas — disse Gothel, pegando uma florzinha do bolso de 
seu vestido. 

— Isso não é suficiente para trazê-la de volta, é? — perguntou 
Hazel, temendo que o espírito de sua mãe pudesse, de alguma 
forma, usar a flor para voltar dos mortos. 

— Não estou preocupada que mamãe volte. Estou preocupada 
conosco. Estou preocupada em como vamos sobreviver sem ela. 
Sem seu sangue. Sem seus poderes. — Gothel ficou ali parada por 
um instante, olhando as cinzas acesas lá embaixo. — Pensei que 
tivesse perdido vocês para sempre ontem à noite, Hazel. Você e 
Primrose. Foi aterrorizante ver você deitada lá na escuridão tão 
parada e quieta. Pensei que estivesse morta. 

— Mas estamos bem, Gothel. E estamos em casa. Estamos 
juntas. Juntas para sempre. 

Irmãs. Juntas para sempre. 

Gothel sorriu. E então se lembrou. 

— Espere! Primrose! Ela tem o sangue de mamãe. Um pouco 
dele, pelo menos. Podemos fazer a cerimônia de novo quando ela 
se recuperar. Então não seremos tão impotentes! 

— Gothel! Não podemos fazê-la passar por isso! Não depois do 
que mamãe fez a ela! Não depois de tudo pelo que passamos 
ontem à noite. 

— Não temos escolha, Hazel! Precisamos fazer isso! Não viu o 
que aconteceu com mamãe? A forma como ela morreu foi horrível, e 
a mesma coisa vai acontecer conosco se não replantarmos esta flor 
e aprendermos a magia de mamãe. 

— Ou então podemos destruir a flor e toda a floresta, e ir embora 
deste lugar para sempre! Viver vidas normais, sem magia. Não há 
nada para nós aqui, Gothel! Nada! Não há magia para aprender 
agora que mamãe se foi. 


— Primrose tem um pouco da magia de mamãe! Ela a obrigou a 
beber o sangue! Talvez seja suficiente, Hazel! Me prometa que não 
vamos desistir. Por favor. Vamos só conversar com Primrose sobre 
isso quando ela estiver melhor. Juro que vamos fazer isso apenas 
se ela concordar. Juro que não vou obrigá-la. 

— Mesmo se ela concordar, ainda assim não saberemos como 
fazer a cerimônia! 

— Ainda temos todos os livros de mamãe. Todos os seus feitiços. 
Sua história. A história de nossas ancestrais! Nem tudo está 
perdido! Posso replantar a flor e podemos conversar de novo. Ainda 
podemos ter a vida que imaginamos. Por favor? 

— Ok, Gothel. Contanto que Prim não se importe em fazer a 
cerimônia. 

— Que cerimônia? — Era Primrose. Ela estava parada no meio 
da biblioteca na sombra de um morcego enorme de pedra 
pendurado nas vigas. Parecia acabada e pálida em sua camisola 
branca, e os cortes e os ferimentos em seu rosto e pescoço 
estavam todos mais notáveis em contraste com a palidez. 

— Prim! O que está fazendo fora da cama? — Hazel fez careta, 
correndo para sua irmã. 

— Estou bem, Hazel. Juro! Do que vocês duas estão falando? 

Hazel e Gothel apenas olharam para Primrose. Não estavam 
prontas para ter aquela conversa no momento — e sabiam que 
Primrose não estava preparada para ouvir o que tinham a dizer. 

— O quê? O que foi? — Primrose insistiu. 

— Nada, Prim. Podemos conversar sobre isso depois. Vamos lá 
embaixo tomar café da manhã — convidou Hazel, dando um tapinha 
na mão dela. 

— Não, quero que me contem o que estavam conversando agora 
mesmo! — Primrose colocou as mãos nos quadris e lançou às suas 
irmãs seu infame olhar de “estou falando sério”. 

— Gothel e eu estávamos conversando sobre nossas opções. 

— Quais opções são essas? — Primrose estava claramente 
começando a ficar irritada. 

— Ficar aqui na Floresta dos Mortos ou sair para o mundo — 
disse Hazel, olhando para Gothel. 


— Bom, deveríamos ir, é lógico! Eu não quero ficar aqui! — disse 
Primrose. — Por que, por Hades, nós ficaríamos? 

Gothel suspirou. 

— O quê? Você quer ficar? — Primrose bufou e continuou. — É 
claro que você quer ficar! Bom, pode ficar se quiser! Pode ficar para 
sempre por mim, mas eu vou embora! E acho que Hazel quer ir 


comigo! 
— Hazel quer ficar comigo, Prim! E quero que você também fique! 
Preciso das duas — disse Gothel da maneira mais gentil que 


conseguiu, tentando ao máximo não chatear sua irmã ainda mais do 
que ela já estava. 

— Gothel estava esperando que você se dispusesse a 
compartilhar o sangue de mamãe conosco, Prim. Assim, todas nós 
teríamos o poder dela. Pelo menos um pouco dele, de qualquer 
forma. 

— Ah, é? Por isso que precisa de mim? Pelo sangue de mamãe! 
O que aconteceu com você, Gothel? O que, por Hades, há de 
errado com você? Certo! Vou compartilhar o sangue de mamãe, 
mas não vou ficar aqui. Não vou ficar em um lugar que abriga 
crianças mortas! Não vou ficar aqui e ver você se transformar na 
mamãe! Não quero fazer parte dessa fantasia doentia que você tem 
na cabeça, de nós três sermos bruxas juntas. Praticando magia. E 
controlando aquelas coisas lá fora! Aquelas crianças! Aquelas 
crianças mortas! Acha que não a vi ontem à noite enquanto você 
comandava que elas fossem para suas covas, depois que encontrou 
a mim e a Hazel? Acha que não vi seu olhar quando elas seguiram 
suas ordens? Você parecia a mamãe! Igualzinha, Gothel! E não vou 
ficar aqui para assistir enquanto você se torna mais parecida com 
ela a cada dia! 

— Então por que vai compartilhar o sangue dela comigo, Prim? 
Por que não vai embora agora? 

— Porque não! Preciso que você encontre o feitiço que me deixa 
sair deste lugar, e eu sei que não vai comigo independentemente do 
quanto eu implorar! E, por mais que eu queira odiar você, não 
consigo! Eu a amo, e não vou abandonar você aqui impotente! Sem 
nada. Agora vá ler os livros de mamãe e descubra como faremos a 
cerimônia. 


— Agora? — perguntou Gothel em choque. Não era para ser 
assim. Ela não estava pronta para perder Primrose. Não estava 
preparada para se despedir. Não assim. Não com Primrose a 
odiando. 

— Isso, agora! Faremos isso esta noite — cuspiu Primrose. 

— Não é tempo suficiente, Prim! — disse Gothel. 

— Bom, é melhor que seja, porque eu vou partir à meia-noite de 
qualquer jeito, mesmo se tiver que usar os poderes de mamãe para 
explodir o caminho pelo bosque! 

Primrose se virou para sair. 


— Prim, não! Não é tempo suficiente. Por favor! — Gothel 
implorou. 
Primrose riu. 


— Você é mais parecida com mamãe do que imagina, Gothel. 
Não se importa que eu me vá. Só se importa de não dar tempo de 
fazer a cerimônia do sangue antes de eu ir! — Ela saiu do quarto, 
batendo a porta e deixando Gothel boquiaberta. 

— Não é verdade! Sabe que não é verdade. Ela não pode ir, de 
qualquer forma, não se eu não conseguir encontrar o feitiço. 

Hazel tinha lágrimas escorrendo por sua face. 

— Não tenho tanta certeza, Gothel. Vou atrás de Prim. Boa sorte 
para encontrar o feitiço de mamãe. 

Gothel ficou parada sozinha na biblioteca. Sentiu um frio horrível e 
pensou se suas irmãs tinham razão. 

Ela era mesmo igual à mãe? 

Não! Elas eram irmãs. Juntas para sempre. Não era essa a 
promessa? Era Primrose quem estava quebrando o juramento. 
Primrose estava arruinando tudo! 

Gothel pegou sua capa, pendurada no encosto de sua poltrona de 
couro favorita, vestiu-a e se retirou da biblioteca. A mansão de 
pedra estava gelada naquela manhã. Ela podia sentir a gelidez dos 
pisos de pedra penetrando em seus chinelos. O frio ali era a frieza 
da morte, e ela detestava isso. Nós precisamos comprar umas 
mantas, alguns tapetes, Gothel pensou. Ela nunca tinha entendido 
por que sua mãe não pensara em transformar a edificação em um 
lar adequado para elas, por que ela estava satisfeita em viver em 


um lugar tão gelado e enfadonho, sempre às sombras das criaturas 
noturnas observando-as da escuridão. 

Talvez se eu a transformasse em um lar de verdade, Primrose iria 
querer ficar, ela pensou. Poderia deixar Primrose comprar o que 
quisesse. Poderíamos transformar este lugar em um lar de verdade, 
um lugar lindo onde ela pudesse viver. E talvez ela ficasse feliz 
novamente. 

Talvez. 

Gothel subiu para o quarto de sua mãe. Estava escuro, todas as 
cortinas estavam baixadas, e estava úmido em virtude do frio e da 
neblina lá fora. Ela se sentia estranha entrando no quarto da mãe. O 
ar estava denso e bolorento, e mantinha de leve o cheiro de Manea. 
Isso a deixou enjoada. Gothel percebeu que nunca tinha realmente 
passado tempo ali, no quarto da mãe. As cortinas, de um vermelho 
brilhante e escuro, estavam penduradas nas quatro colunas e 
escureciam ainda mais o quarto. Ela quase podia ver a mãe 
dormindo em sua cama. Não, isso é uma ilusão de ótica. Ela 
inspirou fundo e olhou em volta, tentando apagar a imagem da mãe 
de sua mente. O quarto estava vazio, como o restante da casa. 
Estava frio, sem espelhos ou mobília além da cama com os pilares, 
uma escrivaninha na janela e uma mesinha redonda ao lado da 
cama. Agora o quarto vazio parecia triste. Gothel quase se 
esqueceu do porquê de ter subido até lá. 

A chave. 

Provavelmente está na escrivaninha. Gothel foi até a escrivaninha 
da mãe e abriu a minúscula gaveta do meio. Ali estava: a chave 
para o cofre da mãe. Ela a guardou no bolso da capa e saiu rápido 
do quarto. Não aguentava mais ficar ali. Sentia como se alguém a 
estivesse observando. Como se sua mãe estivesse lá, avisando-lhe 
para sair. 

Quando saiu do quarto, ela voltou para olhar para a cama de 
novo. E, por um instante, pensou ter visto sua mãe ali parada aos 
pés da cama, com os olhos queimando de raiva. 

— O que está fazendo? — Era Hazel. Ela estava na porta. 

— O quê? Oh! Hazel. 

— O que foi, Gothel? Você viu alguma coisa? 

— Pensei que sim. Esquece. Como está Prim? 


— Está bem. Mas está séria, Gothel. Ela quer ir embora. 

— Eu sei. Mas tenho um plano! — Gothel sorriu. 

Hazel também sorriu. 

— Você tem, não é? Acha que vai funcionar? 

— Espero que sim! Quero muito que Primrose fique... e não só 
porque quero assumir o comando por mamãe. Quero que vocês 
duas fiquem porque juramos ficar juntas para sempre. Eu amo 
vocês. 

— Então é melhor me contar sobre esse plano. O que posso fazer 
para ajudar? 


CAPÍTULO IX 


A CHAVE 


Gothel, Hazel e Primrose estavam paradas na fronteira da Floresta 
dos Mortos. Elas raramente chegavam perto do bosque. 
Conseguiam ver os vilarejos ao longe e não evitavam pensar no que 
as pessoas daquelas vilas pensavam das bruxas temidas da 
Floresta dos Mortos. 

— Tem certeza disso, Gothel? — perguntou Primrose. 

— Tenho. Veja. — Gothel estava com um dos livros de sua mãe 
na mão. Estava aberto na página que mostrava o feitiço para abrir 
um portal pela roseira. — Nós a vimos fazer, Prim. Ela apertou a 
mão assim como está desenhado aqui no livro. Veja! Desse jeito! 

— Estou vendo, Gothel! Mas o que é para eu fazer? 

— Se concentrar! Pense no que está tentando efetuar. Imagine a 
bola vermelha brilhante que abrirá a mata. 

— Não sei, Gothel. 

— Prim, por favor! Quer sair daqui? Quer ver o mundo? 
Conversamos sobre isso! Eu quero que você transforme este lugar 
em um local lindo, transforme em um lugar em que gostaria de ficar 
para sempre. Moramos nessa mansão sombria toda nossa vida. É 
como um lugar morto. Não é um lar. Mamãe nunca a deixou linda, 
ela sempre focou na própria magia. Eu quero que traga vida a ela, 
Prim! Quero que a decore com cores. Quero que a ame. 

Primrose deu risada. 

— O que aconteceu com você? 

— Como assim? 

Hazel sorriu para as duas irmãs. 


— Gothel quer que fiquemos porque ela nos ama, Prim. Quer que 
cumpramos nossa promessa. Irmãs juntas para sempre. E quer 
fazer um lindo lar para nós. E o único jeito de fazer isso é passando 
por esse bosque. 

— É verdade, Prim! Quero mesmo! 

— Sei que quer. Posso ver. É só que... 

— O quê? 

— Você parece ter voltado a ser como era antes. Como a Gothel 
que eu amo. Só isso. — Primrose respirou fundo. — Vamos tentar 
fazer esse feitiço. — Ela olhou de novo para o livro que Gothel 
estava segurando. — Então, está certo assim? — Ela estava com a 
mão erguida da forma como estava desenhado no livro de feitiço da 
mãe. 

— Sim. Está certo. Agora apenas pense em criar a bola vermelha 
que pode usar para abrir o bosque. 

— Ok — disse Primrose, cética de que as instruções 
funcionariam. Ela esticou a mão e a fechou em algo invisível. — Oh! 
Posso sentir algo! Posso sentir algo pequeno, mas não consigo ver! 
Vocês conseguem ver? 

— Isso é maravilhoso, Prim! Consegue sentir a bola na sua mão? 
— perguntou Gothel, sentindo-se animada. 

— Consigo! — disse Primrose, rindo, empolgada pelo fato de o 
feitiço estar funcionando. 

— Visualize a bola, Prim! Torne-a sólida! — Gothel disse. 

Uma bola minúscula de luz apareceu na mão de Primrose. Era 
pequena e prateada, quase como uma fumaça. 

— Ah! Veja! Fiz alguma coisa! Deveria jogá-la? Deveria jogá-la? 
— perguntou Primrose, com medo de segurá-la por muito tempo. 

— Não! Imagine-a maior, faça-a ficar vermelha — incentivou 
Gothel. 

Primrose enrugou o rosto. Suas bochechas estavam vermelhas e 
manchadas em virtude de tamanho esforço. 

— Não consigo! Não fica vermelha. 

— Concentre-se, Prim! — disse Gothel. — Concentre-se! 

— Ai! — Prim abanou a mão da forma que sua mãe fez na noite 
em que abriu o bosque. Jogou a bola prateada na roseira, onde se 
dispersou no momento do impacto. 


— Prim! 

— Desculpe! Eu tentei. Tentei mesmo, mas começou a queimar 
minha mão. 

— Está tudo bem, podemos tentar de novo — disse Gothel, 
determinada a fazer o feitiço funcionar. 

— Vamos tentar mais tarde, Gothel. Prim está cansada. 

Gothel suspirou. 

— Estou feliz por ter tentado, Prim. Não se preocupe, vamos 
descobrir como sair daqui. Juro. Vamos tomar café da manhã. — As 
irmãs caminharam pelo longo trajeto de salgueiros-chorões mortos, 
passando pelo jardim de inverno em ruínas conforme se dirigiam 
para a mansão na colina. — Eu estava pensando... Talvez 
devêssemos fazer alguma coisa com as cinzas de mamãe. 

Primrose olhou de forma reprovadora para Gothel, mas Hazel 
respondeu: 

— Acho que Gothel tem razão. Deveríamos fazer algo com as 
cinzas de mamãe. Deixá-la descansar. Deveríamos construir alguma 
coisa no lugar do jardim de inverno, alguma coisa bonita para que 
nossas mentes não se recordem sempre daquela noite terrível toda 
vez que passarmos por ali. 

— Acho que tem razão — disse Primrose. — É uma boa ideia, 
Hazel. 

— Bom, quem quer café da manhã? — perguntou Hazel, levando 
suas irmãs para os fundos da casa. — Tem bolinhos nos esperando. 

À casa parecia pesada com a lembrança da mãe delas. Mais do 
que nunca, Gothel pensava que ela tinha tomado a decisão certa 
em deixar Primrose decorar a casa à sua maneira. Não apenas teria 
suas irmãs, como teria o tempo de que precisava para trabalhar no 
ritual de sangue, já que Primrose concordara em ficar. Assim, elas 
só precisavam descobrir como abrir o bosque a fim de conseguir as 
coisas de que precisavam para tornar a mansão sombria um lar — 
um lar que ela e suas irmãs dividiriam para sempre. 

As irmãs bruxas se sentaram na mesa comprida de madeira da 
sala de jantar. Era uma cerejeira escura. As únicas decorações no 
cômodo enfadonho eram esculturas de corvo nas paredes e acima 
dos arcos das portas. Havia um fogo queimando na lareira de pedra 
enorme, cuja comija era a base de duas estátuas enormes 


entalhadas que se assemelhavam a árvores mortas com corvos 
pousados em seus galhos. Era um cômodo cavernoso com muitas 
janelas, abertas para os elementos, através das quais dava para ver 
a Floresta dos Mortos e os túmulos dos escravos de sua mãe. A 
paisagem toda era lúgubre, com o céu cinza, as árvores pretas e 
lápides brancas. As irmãs apenas ficaram sentadas ali, em silêncio, 
olhando para o prato de bolinhos na mesa bagunçada com folhas 
secas, as quais tinham sido sopradas pelas janelas. Os bolinhos 
estavam intocados, com a pasta de avelã e a compota ao lado 
deles. 

— Precisamos descobrir como abrir a roseira. Nossa despensa 
está cheia agora, mas vamos precisar reabastecê-la algum dia — 
disse Hazel. 

— Nem sei onde mamãe ia para conseguir todos os nossos 
suprimentos. Quero dizer, não me lembro de ela um dia ter saído da 
Floresta dos Mortos, vocês se lembram? 

— Estou pensando. Acham que a criatura alta, o Jacob, saberia? 
— perguntou Gothel. 

— Não sei, Gothel. Preferiria nunca mais acordá-los de novo — 
comentou Primrose, finalmente pegando um dos bolinhos e 
colocando-o em um pratinho cinza decorado nas bordas com prata. 

— Entendo — disse Gothel, sem querer magoar a irmã ao dizer 
que não concordava com ela. Rapidamente mudou de assunto, 
direcionando a conversa para as reformas da casa: — Deveríamos 
mandar fazer cortinas para essas janelas, não acham? Nunca 
entendi por que mamãe queria este cômodo aberto. O que acha, 
Prim? Com cortinas? 

— É uma boa ideia. Podemos abri-las quando quisermos que a 
luz entre. 

— Isso! Sabe, vou encontrar os diários de mamãe e ver se há 
alguma passagem sobre o bosque, e onde ela conseguia comida e 
outros suprimentos. Hazel, pode fazer um inventário e ver quanto 
tempo nossos suprimentos atuais vão durar? 

— Boa ideia, Gothel — disse Hazel. 

— E, Prim, gostaria de dar uma volta na casa e anotar tudo que 
vamos precisar para deixar a casa do jeito que você quer? Mobília, 
tecidos, tintas, estátuas... o que quiser... o que seu coração desejar. 


— Temos ouro suficiente para fazer tudo isso mesmo? — 
perguntou Primrose. 

— Gothel está com a chave — disse Hazel. 

— À chave? — perguntou Primrose. 

— Sim, ela está com a chave da fortuna da mamãe. 

— Presumo que seja nossa fortuna agora. — Gothel sorriu. Ela 
nunca parou para pensar de onde vinha o dinheiro, e parecia que 
nunca acabava. — Não se preocupem, irmãs. Vamos ter uma vida 
linda aqui. Prometo que vamos transformar este lugar em nosso lar. 


CAPÍTULO X 


SIR JACOB DOS MORTOS 


Gothel caminhou pela longa vereda sinuosa que levava do jardim de 
inverno à parte densa da Floresta dos Mortos. Ela e as irmãs 
chamavam-na de cidade dos mortos. Era bom esticar as pernas 
depois de tantas horas lendo os livros de sua mãe, à procura de 
outro jeito de atravessar o bosque, e o seu palpite era de que Jacob 
detinha as respostas necessárias. Ela passou pelos infinitos túmulos 
e criptas delineando o pequeno caminho e criando uma espécie de 
labirinto. Não havia brisa naquele dia, então os galhos dos 
salgueiros-chorões estavam parados, escurecendo o céu cinza e 
deixando entrar pouquíssima luz. O caminho estava coberto de 
folhas secas e galhos quebrados que estalavam sob os pés de 
Gothel conforme ela ia até a cripta da criatura. Era como se ela 
sempre soubesse onde ele descansava, seus pés a guiaram 
diretamente para a porta de Jacob. Sua cripta era mais bonita do 
que as outras da cidade; era maior, mais como uma casinha com 
janelas de vidro manchadas e um anjo chorando à direita da porta 
de pedra. Ela se perguntou se ele tinha feito o interior daquela 
casinha um lar. Perguntou-se como ele passava o tempo. Imaginou- 
o sentado em uma mesinha redonda de madeira, com uma única 
vela, escrevendo uma carta de amor para a mãe dela. 

Deuses, o que estou fazendo aqui? 

Ela sabia que as irmãs ficariam chateadas se descobrissem que 
ela tinha ido ver a criatura, mas uma centelha dentro de si lhe dizia 
que ele teria as respostas para suas perguntas. E, já que agora ele 
era conectado a Gothel e às irmãs, teria de responder com 


sinceridade. Ou pelo menos era o que dizia no livro de sua mãe. 
Havia uma passagem interessante em um dos diários de Manea que 
o chamava pelo nome: Sir Jacob. Saber o nome dele é ter poder 
sobre ele. Saber seu nome significa que ele não pode machucar 
você. De acordo com os livros de sua mãe, ele não era como as 
demais criaturas que eram conectadas às bruxas da floresta. Algo 
nele era diferente, e Gothel pretendia descobrir o que era. 

Sua mãe tinha chamado a criatura de amor, e Gothel pensou se 
ela poderia realmente ter amado o homem. 

Ela tinha tantas perguntas que queria fazer à mãe. Não sabia 
muita coisa. Depois de anos de negligência, deixando Gothel e suas 
irmãs perambulando sozinhas pela floresta, sem mãe enquanto ela 
praticava feitiços, agora ela tinha morrido sem passar sua magia 
para as filhas, sem legado de bruxas para ela assumir. Gothel, de 
repente, sentiu o fardo da culpa, não apenas por matar a mãe, mas 
por arruinar o legado delas e da família. 

Gothel ficou em pé diante da cripta de Jacob, cuja janela de vidro 
manchada era decorada com um coração vermelho enorme e 
anatômico. O anjo sentado diante da porta de pedra da criatura, 
exibido na laje de mármore, chorava com o rosto escondido no 
braço, suas asas grudadas no corpo nu conferiam dignidade ao 
pobre anjo. Gothel nunca reparara, mas o anjo se parecia um pouco 
com sua mãe, com cabelo comprido e corpo esguio. Era esquisito 
ver uma imagem chorando que se equiparava tanto com a de sua 
mãe. Jamais tinha visto a mãe chorar, nunca, em todos esses anos, 
até a noite anterior. A noite de sua morte. Havia tanto sobre sua 
mãe que ela não sabia, mesmo questões práticas, como onde ela 
pegava comida ou de que maneira efetuava sua magia. Gothel não 
sabia nada sobre ela, a menos que tivesse lido em um de seus 
livros. Talvez a mãe saísse escondida à noite, enquanto Gothel e as 
irmãs dormiam. Ela podia ter tido uma vida inteira que Gothel não 
conhecia. Era Óbvio que não tinha passado tempo com suas filhas, 
exceto para aparecer ocasionalmente com presentinhos a fim de 
agradá-las e mantê-las ocupadas. Mas onde conseguia aqueles 
objetos? As tesouras de Prim e o papel para Hazel? Ela claramente 
tinha saído da Floresta dos Mortos para pegar todas aquelas 
coisinhas. Será que poderia mesmo ter sido consumida por sua 


magia e não restara mais nada em sua vida? Nada além de 
necromancia, cultivar flores, morte e ressurreição? 

Gothel suspirou. E bateu à porta da cripta da criatura. Talvez 
Jacob saiba. 

— Sir Jacob, levante-se. Sua rainha precisa do senhor. 

A porta da cripta se abriu lentamente. O som de pedra raspando 
contra pedra era enervante para ela; dava aflição nos dentes e 
enchia seu corpo de uma sensação estranha e dormente que a fazia 
se sentir presa dentro de si mesma. 

Ele saiu da cripta, arrastando os pés nas folhas e galhos secos. 
Sir Jacob era ainda mais alto do que a imagem que Gothel tinha 
dele em sua mente. E seu crânio parecia notavelmente mais largo 
do que a cabeça da maioria dos homens. Aquele homem era 
enorme; o tamanho de uma de suas mãos era o dobro da dela, 
senão maior. Ela imaginou quais teriam sido as feições desse 
homem em vida. Ele devia ter um rosto comprido e estreito com 
maçãs do rosto pronunciadas e os olhos, ainda intactos, pareciam 
como se tivessem sido azuis, embora agora estivessem embaçados 
e brancos. 

— Sim, filha de minha rainha. Como posso servila? — disse 
Jacob com uma voz que soava extraordinariamente humana. 
Extraordinariamente tranquila. 

— Sir Jacob. Tenho algumas perguntas que espero que consiga 
responder. Minha mãe morreu antes de poder nos instruir. Não 
fazemos ideia... 

— Entendo. Não precisa continuar. Sua mãe disse que você viria 
até mim caso algo acontecesse a ela. A primeira coisa a se fazer é 
colocá-la para descansar. Ela está presa dentro da floresta, 
esperando para ser libertada nas névoas que a estão aguardando. 
Suas ancestrais estão lá, esperando que vocês façam a cerimônia 
para enviar o espírito dela para ficar entre elas. 

— Elas estão aqui? Esperando? 

— Sim. 

— Estão bravas comigo por matar mamãe? 

— Não sou eu que tenho que falar isso, bruxinha. Mas 
concordaram em trocar o espírito de sua mãe pelo conhecimento de 
que você precisa para sobreviver e prosperar na Floresta dos 


Mortos. A continuação do legado é a prioridade delas, não vingança. 
Sua mãe passou muito tempo neste mundo, a vida dela não foi 
encurtada. Mas você precisa do conhecimento dela e do sangue 
dela se quiser governar em seu lugar. 

— Mas ela foi destruída pelo fogo, todo o seu sangue se foi. 

— Nem todo, bruxinha. A chave que você tem nos bolsos abre o 
cofre. Dentro dele, vai encontrar mais do que fortuna. Há um baú 
que contém o sangue de sua mãe, e seu livro de feitiços com as 
instruções que precisará para beber o sangue. O baú está atrás de 
uma porta secreta que pode ser aberta pressionando a sétima pedra 
de cima para baixo. Mas o sangue é apenas para você, Gothel. Não 
compartilhe com suas irmãs. São ordens de sua mãe. 

— Não importa quais sejam as ordens de minha mãe! 

O espectro assentiu com discrição. 

— Estou conectado a vocês e tenho que servi-las 
independentemente de sua decisão. Posso apenas oferecer meu 
conselho, você não é obrigada a segui-lo. 

— O que o senhor era para minha mãe? 

— Isso é entre mim e sua mãe, bruxinha — disse a criatura com 
algo que lembrava um sorriso triste deturpado. 

— Sinto muito, Jacob. Não deveria ter perguntado isso. 

— Não se preocupe, bruxinha. Tem mais perguntas para mim? — 
disse Jacob com o mesmo sorriso de chacota. 

Gothel estava começando a entender que era simplesmente o 
que acontecia quando ele sorria. A pele dele estava tão esticada e 
tensa no rosto que sofria distorção quando ele sorria ou falava. Ela 
achou aquilo estranhamente charmoso e imaginou de novo como 
ele teria sido quando estava vivo. 

— Sabe como mamãe saía da Floresta dos Mortos”? Para pegar 
coisas de que precisávamos para a casa, como comida e 
suprimentos? — ela finalmente perguntou depois de perceber que 
ficou encarando-o por mais tempo do que seria educado. 

— Aquelas coisas são entregues por um vilarejo vizinho. Uma 
família que trabalhara no mundo para nós por muitas gerações. Eles 
trazem suprimentos a cada lua nova. Se houver alguma coisa que 
queira, só precisa me dizer, e vou me certificar de que eles a 
tragam. 


— Então ela nunca saía da Floresta dos Mortos”? 

— Nunca. Não que eu saiba, em nenhuma ocasião. 

— E o senhor? Como sai? 

— Sua mãe criou um portal invisível para eu entrar e sair quando 
quiser. Mas só eu tenho acesso. Ninguém mais pode passar por ele. 
Do que precisa”? 

— Eu queria levar minhas irmãs para o mundo. Para comprar 
móveis para a casa. Quero deixá-la bonita para que elas fiquem. 

— Vou cuidar disso para você, Gothel. Vou cuidar de tudo isso. 
Por favor, nunca tente sair da Floresta dos Mortos. Não pode ir além 
do bosque. É por isso que estou aqui. Seu lugar é aqui. 

Os olhos de Sir Jacob rolaram para dentro de sua cabeça, e ele 
convulsionou e começou a engasgar. 

— Os pilotos da estação continuam a protestar, as vozes secretas 
não consigo encontrar. O fedor de Hades me insulta, e ainda assim 
as vozes me são ocultas. 

— O quê? O que está dizendo”? O que houve, Sir Jacob? 

— Gothel! Você me traiu! Se não fosse irritar nossas ancestrais, 
eu faria esta floresta acordar para destruir você e suas preciosas 
irmãs! Mas não perderei meu lugar entre minha família e serei 
condenada para sempre a assombrar aquelas terras. A satisfação 
de ver você e suas irmãs mortas não vale minha eterna sentença. 

— Mãe? 

— Sim, minha criança malvada. 

— À senhora não me deu escolha! la matar minhas irmãs! 

— Haverá tempo suficiente para discutir isso quando você virar pó 
e se juntar a mim e a suas ancestrais na névoa, mas essa hora não 
é agora. Agora devemos preparar você para tomar meu lugar como 
rainha. A primeira coisa que precisa fazer é replantar aquela flor 
rapunzel antes que ela morra. Então vai precisar me libertar para a 
névoa. 

— (Como vou explicar tudo isso para Hazel e Prim? Elas nem 
queriam que eu chamasse o Sir Jacob. E vão ficar muito chateadas 
quando descobrirem que falei com a senhora. 

— Gothel! Você é a rainha desta terra! Não importa o que suas 
irmãs pensem! 


— Importa para mim! Quero que elas fiquem comigo. Quero que 
sejam felizes. 

— Fiquei sabendo. Foi muito esperta ao deixar a casa linda para 
Prim para que ela e Hazel ficassem com você. Adoro que você 
ainda seja ingênua o suficiente a ponto de pensar que está fazendo 
isso pelo amor às suas irmãs. Continue pensando assim, Gothel, e 
elas também vão acreditar nas mentiras que conta para si mesma. E 
esqueça seu plano de fazer a cerimônia com Primrose, ela não tem 
o bastante de meu sangue para fazer diferença. Beba meu sangue 
do cofre e use-o apenas para si. Se quiser que suas irmãs fiquem 
com você, vai precisar esconder sua verdadeira identidade delas, 
assim como tem feito durante os últimos dias. E não conseguirá 
fazê-lo se compartilhar o sangue com elas. 

— Mas quero que elas fiquem comigo para sempre! 

— E elas ficarão, com o poder da flor, Gothel. É isso que nos 
mantém vivas por tanto tempo. 

— Mas a necromancia não é alimentada pela flor... 

— Você é muito esperta, Gothel. Tem minha mente. Vai aprender 
tudo o que precisa saber com meu sangue, meus livros e o 
conhecimento de nossas ancestrais. Preste atenção. Posso estar 
morta, mas sua mãe ainda sabe mais. 

— Sim, mãe. 

— Que bom. Agora vá e plante a flor. E deixe Jacob cuidar das 
tarefas mundanas. Depois de plantar a rapunzel, vou lhe mostrar 
como me mandar de volta para nossas ancestrais. 

Gothel tirou a flor do bolso de sua capa e olhou para ela. Graças 
aos deuses que não murchou. 

— Não, dura mais do que outras flores, mas não pode demorar 
muito mais para plantá-la. Vá. Jacob ficará bem. Nós dois a 
estaremos esperando quando retornar. 

Gothel se virou para sair, mas sua mãe a impediu. 

— Ah, e Gothel, não era uma ilusão de ótica. 

— O quê? 

— Me ver no quarto, ver minha imagem na estátua. Se não me 
libertar para minhas ancestrais antes de elas partirem, vou 
assombrá-la até o fim de seus dias. Vou fazer deste lugar um 
próprio Hades. Para você e para suas irmãs. 


— Não se preocupe, mãe. Vou mandá-la para as névoas. 

— Boa garota. 

Gothel voltou sem pressa. Ela precisava pensar no que iria dizer 
para suas irmãs. A Floresta dos Mortos estava tão inerte e tão 
estreita naquele dia, a luz tão apagada pela neblina densa, que 
Gothel se sentia presa. Ela estava sobrecarregada por tudo que 
tinha de fazer. Replantar a flor, enviar a mãe para as névoas, 
explicar tudo para suas irmãs, aprender a magia da mãe... 

Uma tarefa de cada vez. Replantar a flor. 

Quando Gothel finalmente saiu da cidade dos mortos, viu 
criaturas esqueléticas destruindo o antigo jardim de inverno e 
removendo os escombros da área em carrinhos de madeira. Como 
iria explicar isso para Hazel e Primrose? Mal sabia como explicar 
para si mesma. 

Uma das criaturas estava olhando diretamente para ela, como se 
tentasse chamar sua atenção. 

— Sim? Posso ajudá-lo? — ela perguntou ao monstro. 

A criatura apenas a encarou, como se estivesse olhando através 
dela. Ela se sentiu idiota por conversar com a entidade; até onde 
sabia, as criaturas não conseguiam falar. A criatura, que era 
totalmente um esqueleto, entregou-lhe um bilhete e voltou aos seus 
deveres sem qualquer cerimônia. Gothel se viu agradecendo a 
criatura, embora não soubesse ao certo por quê. A carta estava 
escrita em um pergaminho branco selado com cera vermelha. O 
selo na cera tinha um tipo de brasão de cavaleiro. Ela abriu a carta e 
viu que era de Sir Jacob. 


Lady Gothel, 


Instruí suas criaturas a começarem imediatamente a trabalhar 
na reforma do jardim de inverno. Por favor, dê-lhes quaisquer 
instruções que quiser Elas vão entender e obedecer seu 
comando. Os materiais necessários para a nova construção 
podem ser encomendados por mim e serão entregues assim 
que possível. Também avisei nossos homens no mundo para 
trazer todo tipo de mobília, tapeçaria, camas, estátuas, quadros, 
panos e outros itens que penso que suas irmãs iriam gostar. O 


que não for do seu agrado pode ser devolvido, e não será 
cobrado até fazer a última seleção. A primeira das muitas 
carroças que vão começar a aparecer na mansão virá daqui a 
três dias. 


Depois de cuidar da plantação da rapunzel (que pode ser feita 
por Victor, a criatura que lhe entregou este recado) e ter 
distribuído tarefas para ocupar suas irmãs, por favor, volte para 
minha cripta, onde sua mãe e eu estaremos aguardando. 


Eternamente seu, 
Sir Jacob 


Gothel suspirou. 

— Primrose e Hazel vão surtar quando virem isso! 

— É provável que Primrose surte. Que tal me contar o que está 
acontecendo? 

Gothel se virou e viu Hazel parada na beirada do jardim de 
inverno queimado. 

— Hazel, oi! Cadê a Primrose? 

— Ela está correndo por aí como uma doida, decidindo como 
gostaria de decorar a mansão. Presumo que seja por isso que nos 
deu muitas tarefas, para nos manter ocupadas enquanto comanda 
os escravos de mamãe? Sabe que Prim vai ficar furiosa por você tê- 
los acordado. 

— Mas não fui eu! Foi o Sir Jacob! 

— Como isso é possível, Gothel? Você o acordou? 

— Bom... 

— Gothel! 

— Não tive escolha! No fim, ele que cuida de tudo por aqui, Hazel, 
de tudo! 

— Faz sentido. Mas acho melhor me contar tudo para eu saber o 
que dizer a Prim. 

E foi o que ela fez. 


CAPÍTULO XI 


À VINGANÇA DE MAMÃE 


Depois de procurar pela casa inteira, Hazel encontrou Primrose no 
quarto da mãe delas. Ela estava deitada de costas, olhando para o 
teto. 

— Prim! O que está fazendo? — perguntou Hazel. 

Primrose se sentou. 

— É tão triste aqui, não é? 

— Por que não descemos para a biblioteca? Detesto este lugar. 

— As filhas normalmente não vão ao quarto da mãe depois que 
ela morre? Olhar as coisas dela, relembrar e pensar no quanto 
sentem sua falta? 

— Nos livros, com certeza. Prim, não importa quantos corações 
coloque aqui, nunca vamos ter boas lembranças de mamãe ou ter a 
mãe que merecíamos. Vamos. Preciso conversar com você. Vamos 
descer para a biblioteca ou para a cozinha. 

— Não, vamos conversar aqui. O que está havendo? 

— Por favor, não enlouqueça, é sobre Gothel. 

— Onde ela está? — perguntou Primrose. 

— Está com Sir Jacob. 

— Certo, quem é esse? 

— Antes de dizer qualquer coisa, pode apenas jurar que vai me 
escutar, Prim? 

— Ok... 

— Sir Jacob é a criatura de mamãe. Seu “amante”. 

— Espere. Não decidimos que ela não deveria falar com ele? 

— Bom, isso foi você quem decidiu. 


Primrose revirou os olhos. 

— Preste atenção, Primrose. Se vamos todas ficar aqui, precisará 
haver alguns comprometimentos. Este é um deles. Gothel leu no 
livro de mamãe que não tem como sairmos pelo bosque. 

— O quê? 

— Acalme-se e me ouça! A única pessoa que consegue sair é Sir 
Jacob. Ele faz tudo por aqui, e Gothel sabia que você ficaria 
chateada, mas combinou com Jacob para ele trazer carroças 
carregadas de coisas para você escolher e decorar esta casa. Para 
fazer você feliz, Prim! Ela está tentando fazê-la feliz e fazer o que é 
melhor para esta família. Nem sempre você vai gostar da forma 
como ela faz, mas preciso que confie nela, Prim. E, se não 
conseguir confiar nela, confie em mim. 

— Sempre confio. 

— Vamos, podemos sair deste quarto? Estou com fome, vamos 
para a cozinha. 

— Certo! Mas você é quem vai cozinhar. Sabe com que estou 
empolgada, Hazel? 

— Com quê, irmãzinha”? 

Mas, antes que Primrose pudesse responder, o quarto de Manea 
foi engolido por uma luz brilhante. 

— Por Hades, o que foi isso? — perguntou Primrose, perdendo a 
estabilidade. 

— Não sei — disse Hazel, usando o batente da porta para se 
equilibrar. Ela correu para a janela. — Prim, venha aqui. Veja isto. 

— O que foi? 

O céu foi preenchido por um redemoinho preto que estava 
consumindo as árvores mortas e seguindo na direção delas. 

— Meus deuses! Acha que mamãe voltou”? 

— Não sei! 

— Você a está sentindo, Hazel? É ela? Me fale! 

— Não sei! Não sei! Eu a estou sentindo desde que ela morreu. 
Ela está impregnada nesta casa, na floresta, mas não quis dizer 
nada sobre isso! 

— Hazel, olhe! 

O redemoinho estava se aproximando, devorando tudo pelo 
caminho. As árvores, as lápides e os restos do jardim de inverno. 


— Precisamos encontrar Gothel! Vamos! 

Hazel pegou Primrose pela mão e elas desceram as escadas às 
pressas, passando pelas janelas abertas. Conseguiam ver O 
redemoinho se aproximando cada vez mais. Quando chegaram ao 
vestíbulo, viram uma legião de esqueletos barrando a entrada, 
impedindo-as de sair. 

— Oh, meus deuses, Hazel! O que está acontecendo? 

Criando um caminho de destruição, o redemoinho seguia em 
direção à casa, consumindo o mar de esqueletos que a rodeava. 

— Prim, temos que correr! Está vindo direto na nossa direção! 

As meninas correram o máximo que puderam. Não ousaram olhar 
para trás, mas podiam escutar os sons da casa sendo destruída e 
sugada pelo redemoinho conforme corriam. 

— Primrose! Não olhe para trás, apenas corra! 

E, então, escutaram um grito ensurdecedor diferente de tudo o 
que já tinham ouvido. Era a irmã delas. Gothel estava parada nos 
destroços, olhando o centro do redemoinho como se o desafiasse a 
se aproximar. 

— Mãe, pare! — ela berrou, colocando a mão diante dela como 
um escudo. 

Uma voz terrível aguda ecoou nos ouvidos das bruxas, 
reverberando pela casa, desmoronando o que sobrou da mansão de 
pedra. 

— Fique longe das minhas irmãs, sua bruxa! — Gothel gritou com 
uma ressonância na voz que suas irmãs nunca tinham ouvido. 

— Pensou que eu ia deixar você se livrar do meu assassinato e 
de tomar meu lugar com essas abominações ao seu lado? Então 
você é mais tola do que pensei. Está destinada a ficar sozinha, 
Gothel! 

O redemoinho diminuiu de tamanho, focando sua energia e seu 
centro em Primrose e Hazel, forçando-as a se ajoelhar e fazendo-as 
gritar de dor. 

— Mãe, não, não as tire de mim, eu imploro! 

A risada de Manea preencheu os ouvidos de Hazel e Primrose, 
fazendo-os sangrar. Elas gritavam enquanto Gothel assistia 
horrorizada. 


— Mãe, pare! — Gothel gritou, mas ela sabia que não importava o 
quanto implorasse, sua mãe não ligaria. Ela precisava fazer alguma 
coisa a fim de salvar as irmãs. E, então, lembrou-se de um trecho 
que lera em uma das obras de feitiçaria da mãe, A arte do feitiço 
falado. Ela rapidamente pronunciou as primeiras palavras que lhe 
vieram à mente e desejou com toda a sua alma que desse certo: — 
Convoco os deuses antigos e novos. Enviem nossa mãe para a 
névoa. Nos façam viver de novo! 

— Gothel, não! — gritou a rainha dos mortos quando o 
redemoinho se condensou, perdendo força e, então, explodiu e se 
fragmentou em uma poeira densa e rançosa que cobriu tudo à vista. 

— Primrose! Hazel! Vocês estão bem? 

Gothel correu até suas irmãs. Elas pareciam estátuas de Ônix, 
cobertas com pó preto. Por favor, não morram! Por favor, não 
morram! 

— Prim! Hazel? — Gothel estava limpando a fuligem do rosto de 
suas irmãs. — Prim! Por favor, acorde! — chamou Gothel, batendo 
na bochecha da irmã. — Prim! Eu disse para acordar! 

— Deuses, Gothel! O que aconteceu com você? 

Gothel deu risada. Ela está viva. Tossindo, Hazel acordou ao som 
da risada de Gothel. 

— Hazel? Você está bem? 

— Acho que sim. A mamãe se foi? 

— Acho que sim — disse Gothel, olhando em volta, e estava tudo 
coberto com uma camada grossa de pó preto. 

As três irmãs se sentaram ali, observando sua casa. Havia um 
buraco gigante onde costumavam ser o vestíbulo e a escadaria. 
Havia ossos espalhados por todo o lugar e galhos de árvores nos 
candelabros. 

— Gothel! Como fez aquilo? — perguntou Hazel, olhando 
maravilhada para a irmã. 

— Sinceramente, não sei. 

Gothel olhou para as irmãs. Ela não fazia ideia de como tinha 
destruído a mãe. Estava apenas feliz que suas irmãs não tinham 
morrido. 

— O que vamos fazer? — perguntou Primrose. — A casa está 
destruída. 


— Vamos ter que reconstruí-la exatamente como queremos! — 
disse Gothel. — Vamos ter uma casa nova e uma vida nova. Um 
vida linda. Prometo a vocês. 

— Como vamos fazer isso? — perguntou Primrose. 

— Temos Jacob e as criaturas de mamãe. 

— Acho que são suas criaturas agora, Gothel — disse Hazel. 

— Acho que tem razão. 


CAPÍTULO XII 


A SALA MATINAL 


As jovens bruxas ficaram confinadas na casa móvel durante a 
reforma de seu lar. Todos os dias chegava uma nova leva de 
carroças, dúzias delas abarrotadas com materiais de construção. 
Gothel se sentou na janela grande, observando os esqueletos 
descarregarem as carroças enquanto suas irmãs dormiam. Já fazia 
muitos meses desde que ela tinha mandado sua mãe para a névoa, 
mas parecia que suas irmãs permaneciam traumatizadas e 
exaustas, e com isso passavam muito tempo na cama ou sentadas 
no jardim, olhando vagamente os escravos executarem seu 
trabalho. Gothel não sabia como melhorar o ânimo delas, como 
tranquilizar a mente delas. Todo dia apareciam as mesmas 
perguntas: será que mamãe realmente se fora? Será que voltaria? 
Como Gothel a tinha impedido de matá-las? 

Gothel não sabia as respostas. Só estava grata por não tê-las 
perdido. No entanto, ao passo que as semanas e meses iam 
passando, sentia como se estivesse perdendo as irmãs para o medo 
e a melancolia. 

Houve uma batida na porta da casa móvel. Ela rapidamente 
atendeu, torcendo para que o barulho não acordasse as irmãs. Era 
Jacob. 

— Olá, Sir Jacob. 

— Olá, bruxinha. Chegaram mais carroças. 

— Estou vendo. Obrigada por cuidar de tudo. 

— Com prazer, bruxinha. — Ele se demorou mais um pouco na 
porta. 


— Há mais alguma coisa que queira me dizer? — questionou 
Gothel, perguntando-se o que Jacob estaria tramando. Não era o 
estilo dele ficar parado sem fazer nada. 

— Sim, acredito que gostaria de ver uma carroça que chegou. 
Poderia, por favor, vir comigo? — disse Jacob. Ele parecia 
orgulhoso de si. 

Ela o seguiu para o pátio, maravilhando-se com todas as belas 
estátuas e a fonte. 

— Amo o pátio, Jacob, é lindo. Obrigada. 

— Por nada, Lady Gothel. 

— Imagino o que minhas irmãs pensarão de uma estátua de 
górgona em nossa fonte — ela disse, sem intenção de tê-lo 
expressado em voz alta. 

— Pensei que deveríamos manter os temas originais de nossas 
estátuas e esculturas. Não gostou? 

— Não, Jacob, eu amei. Por favor, não se preocupe. Acho que 
está lindo. Porém, minhas irmãs, principalmente Primrose, nem 
sempre concorda com meu estilo. Talvez possamos colocar algumas 
estátuas de dançarinos graciosos ao redor da górgona. Alguma 
coisa mais leve. Mais alegre. 

— Sim, minha bruxinha. Como desejar — disse Jacob conforme 
eles andavam até a carroça. 

Gothel arfou quando viu o veículo. Estava cheio de suprimentos e 
adornos para o solstício de inverno. 

— Pensei que iria gostar. Espero que não se importe de eu ter 
tomado a liberdade de pedir itens para o solstício de inverno. 

— Não! Nem um pouco. É maravilhoso. Primrose e Hazel vão 
ficar muito empolgadas. 

— Esperava que fosse esse o caso, minha senhora. 

— Isso é incrível, Jacob. Talvez isso as anime! É uma pena que a 
casa não ficará pronta para o solstício. 

— Esse é o outro motivo pelo qual queria falar com a senhorita. 
Pode ser que a casa fique pronta para o solstício. 

— Sério? — perguntou Gothel, realmente empolgada pela 
primeira vez em semanas. 

— O alicerce está sólido e os quartos superiores estão prontos. 
Vamos trabalhar na parte de baixo por muitos meses ainda, mas 


não há motivo para vocês não poderem se mudar para seus quartos 
e decorar a sala matinal para o solstício. 

— A sala matinal? Está finalizada”? 

— Está, Gothel. 

— Posso ver? 

— Claro. Siga-me. 

Sir Jacob levou Gothel para o interior da casa. Era estranho; ela 
nunca tinha imaginado ver a casa assim, tão arejada e clara, tão 
aberta e repleta de janelas. Havia um contraste estarrecedor entre 
as áreas reformadas e as partes da casa que não tinham sido 
destruídas no confronto com sua mãe. Era como andar em uma 
linha fina entre sonhos e pesadelos. 

Os quartos dominados pelas esculturas de pedra pareciam todos 
de outro mundo. Gothel nunca tinha visto dessa maneira, não até 
vê-los em contraste com os novos quartos. Ela imaginou Primrose 
argumentando que era como acordar de um sonho terrível. Mesmo 
assim, de alguma forma, a parte antiga da casa era ainda mais 
bonita aos olhos de Gothel. As gárgulas sobre as arandelas não 
pareciam estar observando-a de canto de olho, mas, em vez disso, 
pareciam estar olhando-a de forma protetora. 

— Venha por aqui, milady, vou lhe mostrar a sala matinal. 

Era exatamente como Gothel tinha imaginado que ficaria quando 
pediu a Jacob para construí-lo, cheio de janelas por todos os lados, 
quase como um farol. Ela estava feliz por ter pedido a ele que 
criasse aquele quarto para suas irmãs. Um quarto com luz. Um 
quarto para comemorações, no qual elas poderiam criar novas 
lembranças a fim de esquecerem todos os acontecimentos terríveis 
com a mãe. A sala matinal era octogonal, e havia assentos nas 
janelas em todo canto. No centro do cômodo havia uma árvore 
enorme de solstício de inverno — ela se estendia até o teto de cúpula 
de vidro. Ao lado da árvore havia cestos de madeira com 
ornamentos para Gothel e suas irmãs pendurarem. Dentre os 
objetos, ela viu passarinhos, bolas douradas brilhantes, estrelas 
prateadas e corações vermelhos feitos de vidro. Oh! Primrose vai 
amar! 

— Isso vai deixar minhas irmãs tão felizes. Obrigada, Sir Jacob. 
Muito obrigada. 


— Claro, milady. Não vejo motivo para não se mudarem agora 
mesmo. 

— Concordo! Mal posso esperar para contar às minhas irmãs. 

— Vou deixá-la fazer isso, milady, assim posso voltar aos meus 
outros deveres. 

— Antes de ir, Jacob, tenho uma pergunta. 

Mas Jacob já sabia o que Gothel iria perguntar. E sua resposta 
era a mesma das incontáveis vezes que ela fizera essa pergunta 
antes. 

— Como eu disse outras vezes, minha bruxinha, não fiquei 
sabendo nada de sua mãe. Acredito mesmo que tivera sucesso em 
mandá-la para as névoas. 

— Mas como? — perguntou Gothel, com os olhos acinzentados 
arregalados. 

— Só a senhorita pode responder isso, minha bruxinha. 

— Esse é o problema... Eu não posso. 


CAPÍTULO XIII 


A VÉSPERA DA NoITE MAIS LONGA 


As jovens bruxas se mudaram para a casa principal e estavam se 
preparando para o solstício de inverno. Elas ocuparam a maior parte 
do segundo andar, mas passavam grande parte do tempo na nova 
sala matinal, na antiga biblioteca e em seus quartos. Uma vez que a 
sala de jantar ainda estava em reforma, elas levavam a maioria das 
refeições para a sala matinal. Naquele dia, estavam tomando café 
da manhã sentadas nos bancos das janelas, bebendo chá e 
comendo biscoitos na mesinha redonda diante delas. 

Desde o confronto com a mãe, a Floresta dos Mortos tinha se 
tornado menos lúgubre. Mesmo com a chegada do inverno, o céu 
parecia menos cinza e elas às vezes até viam a luz do sol na sala 
matinal. Tinham uma vista panorâmica espetacular da Floresta dos 
Mortos, e conseguiam ver tudo, até o bosque, em todas as direções. 

— Quando será que vamos ver a primeira nevasca? — disse 
Gothel. — Hazel, sente cheiro de neve? 

— Ainda não, Gothel. Mas será em breve. 

Elas estavam se preparando para a Noite Mais Longa. Naquele 
ano, Gothel tinha suas próprias ideias de como comemorar a data, 
agora que a mãe não estava lá para ditar a maneira como 
passariam o feriado. Geralmente, era uma ocasião soturna: todo 
mundo de preto e a casa principal totalmente escura e congelante. A 
mãe delas apenas permitia fogo nas lareiras na Noite Mais Longa. 
Manea recebia a morte do inverno e comemorava a Noite Mais 
Longa com um dia em jejum que incluía um recital dos nomes de 
todas as suas ancestrais enquanto deixava presentinhos para elas e 


oferecia suas comidas preferidas em um altar. Era uma versão 
sombria do Samhain, durante o qual era celebrada a vida dos 
ancestrais. Manea possuía pequenas pinturas ovais a óleo de todas 
as ancestrais em molduras de madeira, as quais ela colocava no 
altar da família, e contava às garotas suas histórias uma após a 
outra. Depois das histórias, elas se punham em pé no altar e 
olhavam os porta-retratos em silêncio, cuidando para ficar 
perfeitamente paradas a fim de não assustar os fantasmas de suas 
ancestrais, caso estas decidissem visitá-las na Noite Mais Longa. 

Neste ano, haverá um porta-retrato de mamãe entre os outros. 

Suas irmãs não pareciam animadas com o solstício, embora 
Gothel tivesse saído de sua zona de conforto visando se certificar 
de que elas fossem gostar. Nunca antes a mãe havia permitido que 
tivessem uma árvore de solstício ou trocassem presentes, e Gothel 
pensou que a árvore iria iluminar o coração pesado das irmãs, mas 
elas ainda estavam se arrastando pela casa, fracas e sem ânimo. 

— Deveríamos decorar a árvore do solstício hoje, Primrose! — 
sugeriu Gothel ao espalhar cobertura de avelã em um biscoito, 
olhando para a árvore nua. 

— Se é o que deseja, Gothel — disse Primrose, bocejando. 

— O que houve, Prim? Está tudo certo? Ainda não se sente bem? 

— Simplesmente ando exausta o tempo todo. E sinceramente não 
estou empolgada para a Noite Mais Longa. 

— Isso é porque não contei a vocês como vamos comemorar! 

— Vamos fazer o que fazemos todo ano — disse Hazel, pegando 
um biscoito. 

Hazel se tornara assustadoramente magra nos últimos meses, e 
seus olhos pareciam cansados. Ambas as irmãs de Gothel estavam 
pálidas, na verdade. Gothel olhou para elas, pensando no que 
poderia fazer para animar seus espíritos. 

— Vamos encher toda esta casa com luz! 

— O quê? — perguntaram Hazel e Primrose em uníssono. 

— Vocês escutaram! Cada cômodo será preenchido com luz! 
Olhem para fora pela janela! As carroças chegaram esta manhã 
enquanto estavam dormindo! 

Primrose e Hazel foram para as janelas que davam para o jardim. 
Sir Jacob estava lá embaixo, comandando os escravos como um 


mago realizando encantamentos em uma colina açoitada pelo vento, 
gesticulando e apontando em várias direções com grande fervor. 

— Aquilo são velas”? 

— Sim! Carroças e carroças delas! Vamos encher esta casa de 
luz! Estive lendo como outras bruxas comemoram a Noite Mais 
Longa, e há algumas que acham melhor comemorar com luz. 

— Qnde você leu isso? — perguntou Hazel. 

— Em um dos livros que vieram nas muitas carroças de Jacob. 

— Você ficou bem dependente dele. Acha que é sábio fazer isso? 
— perguntou Primrose. 

— Ele está feliz em cumprir o trabalho. Gosta de se manter 
ocupado. Mamãe sempre o deixou guardado em sua cripta a não 
ser que precisasse dele para batalhas ou para cuidar das entregas. 

— Ele nunca dorme, Gothel! Está sempre acordado, fazendo 
coisas para nós! — disse Hazel, fazendo Gothel rir. 

— Tem razão, ele nunca dorme. E prefere ter algo para fazer do 
que ficar sentado em sua cripta, esperando ser chamado. Já 
conversei sobre isso com ele, Hazel. Prometo que é o que ele 
prefere. 

— E os escravos? Você os deixa descansar? — perguntou Hazel. 

— Hazel, falamos sobre isso tantas vezes. Ele os coloca para 
trabalhar em turnos, deixando-os dormir por dias antes de 
trabalharem de novo. E, antes que pergunte novamente, as crianças 
não estão acordadas em seus túmulos, elas estão dormindo. — 
Gothel se levantou e foi até a irmã. — Hazel, estou preocupada com 
você. Fica se esquecendo das coisas. 

— Só estou cansada, Gothel. Estou bem. 

— Está emagrecendo muito. Pode, por favor, comer só um 
pouquinho? Há alguma coisa que eu possa fazer para você querer 
comer? Há alguma coisa que posso pedir para Jacob trazer para 
você? 

— Não, Gothel. Estou bem. Acho que vou para meu quarto me 
deitar. Estou com dor de cabeça. 

— Ok, Hazel, descanse bem. 

Gothel observou, nervosa, sua irmã sair do quarto. Nunca, em 
toda a sua existência, uma delas ficara doente. Simplesmente não 
acontecia. Gothel não sabia o que fazer a respeito. Decidiu que 


passaria o dia na biblioteca da mãe com o intuito de averiguar se 
havia providências a tomar para ajudar Hazel. 

— Prim, vou para a biblioteca de mamãe. Quer pendurar alguns 
desses corações vermelhos na árvore? Mandei fazê-los para você. 

— Sim, acho que quero. Pode pedir para Jacob mandar alguém 
subir para ajudar com as caixas? 

— Mesmo? Não achei que quisesse as criaturas de mamãe aqui. 

— Me sinto um pouco diferente agora. Algumas delas foram 
destruídas enquanto nos protegiam de mamãe. Elas são nossas 
criaturas agora. 

— Fico feliz que as enxergue assim. Vou pedir para Jacob mandar 
alguém subir para ajudá-la. 

Quando Gothel saiu da sala matinal e desceu para a biblioteca 
particular de sua mãe, encontrou Jacob, que estava 
supervisionando as reformas na sala de jantar. 

— Está ficando pronto aqui — ela comentou, olhando o cômodo. 

— Olá, Lady Gothel. — Jacob sempre a chamava assim quando 
estavam entre os escravos ou suas irmãs. Do contrário, ele a 
chamava de “bruxinha”, o que ela começou a achar bem cativante. 
Para ser sincera, Gothel não sabia o que faria sem ele. 

— Milady, tenho algumas perguntas sobre este cômodo. Disse 
que queria cortinas nas janelas? 

Gothel ficou admirada pela majestade conferida ao cômodo. 
Ainda tinha esculturas de harpias em pedra e corvos voando, e suas 
numerosas e amplas janelas eram cavadas direto na pedra, mas os 
trabalhadores tinham instalado janelas articuladas para que o 
cômodo ainda pudesse ficar aberto para os elementos, se elas 
quisessem. Foi brilhante a forma como o fizeram, com as molduras 
pintadas a fim de combinar com a pedra, suscitando a ilusão de que 
o cômodo era o mesmo de antes. O contraste entre a pedra escura 
e o céu azul-acinzentado era notável. 

— Não tenho tanta certeza de que quero agora. 

— Achei que mudaria de opinião. Espero que não se importe por 
eu ter feito as janelas assim. Parecia uma pena bloquear a vista e a 
luz. 

— Tem razão. E amei as novas mesas, cadeiras, painéis e a 
tapeçaria vermelha. Oh! E os candelabros e as novas arandelas da 


parede! Obrigada, Jacob! 

— Por nada — disse Jacob, demonstrando um pouco de orgulho 
por seu trabalho. 

— Jacob? 

— Sim? 

— Está mesmo feliz com todo esse trabalho? Hazel e Primrose 
estão preocupadas com você. 

— Estou bem feliz, minha bruxinha — disse Jacob baixinho. — 
Mas estou preocupado com suas irmãs. Não desejo alarmá-la, mas 
temo que sua mãe as tenha prejudicado de forma permanente 
durante o ataque. Não desejo passar do limite, bruxinha, mas acho 
que é hora de explorar a situação. 

— Eu estava indo fazer exatamente isso. Vou para a biblioteca 
particular de mamãe agora. 

— É sua biblioteca agora, lady. Não se esqueça disso. 

— Obrigada, Jacob. Estarei lá se precisar de mim. 


CAPÍTULO XIV 


AS IRMÃS ESQUISITAS NA FLORESTA 
DOS MORTOS 


Gothel levara um de seus livros à parte densa da floresta perto da 
cidade dos mortos, assim como costumava fazer com suas irmãs 
nos dias que precederam o assassinato da mãe. Ela queria ficar em 
um lugar silencioso, longe da construção principal e do som das 
reformas. As irmãs estavam cochilando, mas ela se certificou de 
deixar seus salgados favoritos e frutas a fim de as estimular a 
comer, caso acordassem antes de ela voltar para casa. 

Ela estava sentada em um dos túmulos vazios, encostada em 
uma lápide. O sol lançava padrões de luz nas páginas de seu livro 
através dos galhos do salgueiro-chorão. Ela observou os padrões 
dançarem e mudarem conforme a brisa balançava os galhos, 
distraindo-se da leitura. Acostumou-se a sentar apenas nas 
sepulturas daqueles que estavam trabalhando na casa. Agora que 
conhecera muitos de seus escravos, de alguma maneira parecia 
falta de respeito perturbá-los enquanto estivessem dormindo. 

Estava lendo um livro escrito por sua mãe sobre vários remédios 
e contrafeitiços. Estava desesperadamente preocupada com a 
saúde das irmãs e torcia para que conseguisse encontrar pistas em 
um dos muitos livros que sua mãe deixara para trás. No começo, 
pensara que elas apenas estivessem traumatizadas e exaustas pela 
enorme provação enfrentada com relação à mãe, e, até certo ponto, 
ainda pensava que esse pudesse ser o caso, mas fazia muitos 
meses desde o acontecimento e elas não tinham melhorado. 


Precisava admitir que poderia haver algo terrivelmente errado com 
elas, e estava determinada a descobrir o que era. 

Gothel sempre aprendera rápido, mas sabia que nunca teria o 
conhecimento de suas ancestrais — não depois do confronto com a 
mãe —, então pensou que era melhor ler o máximo possível de 
livros de sua mãe. Ela estivera no cofre onde o sangue de sua mãe 
foi guardado apenas para pegar as moedas de ouro de que Jacob 
precisava para suprimentos. Agora, com tudo aquilo acontecendo 
com suas irmãs, ela pensou se deveria simplesmente compartilhar o 
sangue com elas a fim de salvar suas vidas. Mas não conseguia 
parar de pensar nas palavras de sua mãe sobre esconder algumas 
informações das irmãs. Se ela lhes desse o sangue, elas a 
conheceriam por completo. Ultimamente, suas irmãs sempre 
estavam dormindo, e Gothel ficava praticamente sozinha para fazer 
o que desejasse. Precisava admitir que gostava de ter tal liberdade. 

Não, não significa que deseje que elas morram, Gothel. 

Ela precisava se impedir diariamente de pensar como sua mãe. 
Amava suas irmãs mais do que tudo. Estava sentada na floresta 
naquele momento debruçada no livro de sua mãe, tentando 
encontrar uma cura para elas, não estava? Embora algo lhe 
dissesse que a cura provavelmente estaria no sangue de Manea. 
Mas não conseguia esquecer as palavras de alerta mãe para não 
compartilhar o sangue com as irmãs, avisando-a de que elas não 
iriam mais gostar dela se pudessem ler seus pensamentos. 
Lembrou-se da previsão da mãe de que Gothel estava destinada a 
ficar sozinha. Mas como isso aconteceria? Ela sempre teria Jacob. 
Sempre teria os escravos. E, se pudesse ajudar, sempre teria suas 
irmãs. Mamãe é a rainha das mentiras. Ela e suas irmãs estavam 
destinadas a ficar juntas. 

Irmãs. Juntas. Para sempre. Esse foi o juramento delas. 

Se eu tiver que compartilhar o sangue de mamãe, que seja! 

Gothel bateu o livro, fechando-o, frustrada por perder o dia 
tentando encontrar uma cura quando ela sabia muito bem que 
precisaria usar o sangue de sua mãe. Não sabia de onde a solução 
tinha vindo; apenas sabia. 

— Você sabe porque o sangue de sua mãe corre em você como 
uma corrente. 


Gothel olhou para cima, assustada. Levantou-se rapidamente e se 
afastou das três jovens paradas diante dela nas sombras dos 
salgueiros-chorões mortos. Elas usavam vestidos pretos com 
corpetes com bordados elaborados em prata. Suas saias bufantes 
chegavam abaixo do joelho e eram aparadas com muitas camadas 
de renda, enfatizando suas meias pretas e brancas e botas negras 
brilhantes e pontudas. 

— Por Hades, quem são vocês e como entraram na minha 
floresta? — perguntou Gothel severamente. 

— Eu sou Lucinda, e estas são minhas irmãs Ruby e Martha. 
Desculpe se a assustamos — uma delas disse com um sorriso 
doce. 

Gothel analisou as jovens esquisitas. Deviam ter a mesma idade 
que Gothel e suas irmãs, talvez um ou dois anos mais velhas, com 
certeza ainda não tinham chegado aos vinte. Eram idênticas em 
tudo, incluindo a forma como estavam vestidas. Todas tinham 
cabelos compridos, negros e grossos que caíam em ondas suaves 
até os ombros. A pele delas era branca e contrastava lindamente 
com seus olhos escuros e lábios vermelhos. Havia alguma coisa 
naquelas garotas que lhe parecia familiar, mas não conseguia 
identificar o quê. 

— Claro que somos familiares para você. Somos todas bruxas — 
disse a garota que se chamou de Lucinda. 

Leitoras de mente!, pensou Gothel, entrando em pânico. 

— Sim, podemos ler seus pensamentos. Desculpe se isso a deixa 
desconfortável. Mas prometo que não queremos lhe fazer mal. 
Estamos aqui para ajudá-la, na verdade. Sentimos sua magia no 
mundo quando destruiu a rainha dos mortos, e sentimos sua aflição. 
Chegou bem além de muitos reinos até nossas terras, e não 
pudemos deixar de vir em seu auxílio. Queremos ajudá-la a curar 
suas irmãs. 

— Curar minhas irmãs? Como souberam? — perguntou Gothel. 
— Por que iriam querer fazer isso por alguém que não conhecem? 
— Ela não estava nada convencida de que as irmãs esquisitas 
estivessem ali para ajudar. 

— Quantas perguntas — disse Ruby, rindo. 


— Somos todas bruxas. Precisamos cuidar umas das outras. Nos 
ajudar — argumentou Lucinda. 

— E o que iriam querer em troca? — perguntou Gothel, olhando 
as irmãs. 

— Gostaríamos de acessar os livros de sua mãe. Gostaríamos de 
aprender especificamente a arte da necromancia e os segredos da 
vida longa de suas ancestrais — disse Lucinda, sorrindo. 

— Estão pedindo demais — disse Gothel. 

— Eu diria que qualquer preço valeria a vida de suas irmãs — 
alegou Martha, embora pudesse ter sido qualquer uma delas 
falando. As vozes eram iguais. 

Martha se aproximou de Gothel, oferecendo sua mão. 

— Prometo que estamos aqui para ajudar. Se não quiser 
compartilhar os livros de sua mãe, ainda assim iremos ajudá-la. Não 
tem problema. Você perguntou o que gostaríamos, e é isso que 
gostaríamos. Mas não é uma exigência. Vamos ajudá-la 
independentemente disso. 

— Ah, sim! Vamos ajudá-la de qualquer forma! Nunca conseguiria 
imaginar como seria perder minhas irmãs. Juro que faremos todo o 
possível para ajudar você, Gothel — disse Lucinda. 

— Sim! Nós juramos! — completou Ruby. 

A cabeça de Gothel girava enquanto ela escutava a falação 
ininterrupta das irmãs. Não sabia o que pensar das garotas. Nunca 
tinha conhecido outras bruxas, além da sua própria família, e ficou 
um pouco sobrecarregada por conhecer tantas de uma vez. 
Percebeu, então, o quão isolada estivera, vivendo em seu próprio 
mundo sem ninguém além da família e dos escravos. 

— Esperem! Como passaram pelo bosque”? — perguntou Gothel, 
imaginando como passaram pelo encanto de sua mãe. 

As irmãs esquisitas se entreolharam. 

— Temos os nossos métodos. 

Gothel ficou com inveja das bruxas. Claramente, elas possuíam 
mais magia do que ela podia imaginar ou possivelmente ter. 

— Acham que conseguem me ensinar como usar minha magia? 
— Gothel perguntou. 

As irmãs esquisitas deram risada. 

— Claro que conseguimos, bruxinha. Será um prazer. 


A afirmação encheu o coração de Gothel de alegria. Ela 
finalmente encontrou bruxas que poderiam ajudá-la a aprender 
magia. Bruxas que prometeram ajudar a curar suas irmãs. 

Gothel pegou e apertou a mão de Martha, depois apertou a de 
Lucinda e a de Ruby, segurando-as juntas. 

— Gostariam de se juntar a nós para a Noite Mais Longa e para o 
solstício? Vamos fazer um festival de luzes. 

— Festival de luzes na Floresta dos Mortos? Acho que isso nunca 
aconteceu na vida de ninguém. Eu não iria querer perder — disse 
Ruby. 

— Claro que vamos nos juntar a vocês para o solstício! Seria uma 
honra! — disse Lucinda. 

— Vou levar vocês até a casa, então. Sir Jacob estará lá, 
preparando tudo para esta noite. Posso lhes mostrar nosso quarto 
de hóspedes, onde podem se lavar antes do festival. 

— Obrigada — disseram as misteriosas beldades em uma voz, 
como um coro de sereias. 

— Ah, e eu deveria mencionar algo sobre Sir Jacob. Bom, vejam, 
ele... 

— Sabemos tudo sobre Sir Jacob. Não se preocupe — esclareceu 
Lucinda, interropendo Gothel. 

— Como sabem sobre ele? — perguntou Gothel. 

— Nós o vimos na sua mente quando mencionou o nome dele. 
Vimos a imagem que tem dele na sua mente — explicou Martha, 
sorrindo. 

— Sei. 

— Claro que esperávamos criados necromáânticos na Floresta dos 
Mortos — Lucinda disse. 

— Sim. É claro que esperavam. 

Gothel não conseguia ler as bruxas. Ela estava interessada em 
ver o que Hazel acharia delas, se ela conseguiria dizer que tinham 
boas intenções. 

— Venham por aqui — ela disse enquanto andavam pelo longo 
caminho rumo ao novo jardim, que agora estava cheio de estátuas 
bonitas rodeando uma fonte enorme. No meio da fonte havia a 
estátua massiva de uma górgona exuberante. Ela tinha um sorriso 
amplo e diabólico com dentes afiados e cobras selvagens se 


enrolando como cabelo. Seus grandes olhos de pedra de alguma 
forma brilhavam com vida. Ela parecia grata, a górgona, como se 
tivesse acabado de transformar os dançarinos alegres que a 
rodeavam em pedra, e parecia para Gothel que, durante o pico de 
alegria da górgona, ela talvez tivesse visto seu próprio reflexo na 
água, transformando-se em pedra também. Gothel imaginou o que 
as irmãs tinham achado da nova fonte. Pensou se a haviam achado 
bonita, tal qual ela achou. Conversou bem pouco com sua irmãs 
naqueles dias; ela estava tão ocupada tentando deixar a casa linda 
para elas que, de alguma forma, conseguiu negligenciá-las. 

— E não se esqueça de sua magia. Você tem estudado a magia 
de sua mãe, tentando encontrar uma cura para ajudá-las — disse 
Lucinda, lendo a mente de Gothel. 

— É. Isso é verdade. — Gothel não sabia se gostava de ter 
leitoras de mente por perto. Agora entendia por que o pensamento 
de ter a mente lida enervava Primrose. 

— Estamos ansiosas para conhecer suas irmãs — falou Lucinda 
quando chegaram ao vestíbulo ainda em construção. 

Sir Jacob estava lá, comandando os escravos como um grande 
general de guerra. 

— Sir Jacob, gostaria de apresentar Lucinda, Ruby e Martha. Elas 
serão nossas hóspedes durante a Noite Mais Longa e o solstício. 

Jacob ficou parado por um instante sem dizer nada. Gothel não 
sabia se a reação correspondia ao choque de ver estranhos na 
Floresta dos Mortos ou se era outra coisa. Quaisquer que fossem 
seus motivos, ele parecia perturbado. 

— Bem-vindas, senhoritas. Por favor, avisem Lady Gothel se 
houver algo que eu possa fazer para tornar sua estadia mais 
confortável — ele disse, olhando para as irmãs, sua expressão 
tensa, mas não sem o sorriso deturpado com o qual Gothel se 
acostumara. 

— Obrigada, Sir Jacob — agradeceram as garotas em uníssono. 
A forma como elas disseram soou quase como uma música. Gothel 
refletiu se ela e suas irmãs seriam assim se fossem idênticas, e se 
sua mãe teria sido mais feliz se aquelas fossem suas filhas, em vez 
de Gothel e suas irmãs. Será que ela teria tentado matá-las se 


fossem idênticas, como aquelas garotas? A voz de sua mãe ecoou 
em sua mente. 

Filhas bruxas idênticas são uma bênção dos deuses. 

A mãe delas algum dia dissera palavras gentis a elas? Gothel não 
conseguia se lembrar de qualquer encorajamento vindo de sua mãe 
— não até os dias anteriores à sua morte. Mas agora tinha quase 
certeza de que tudo o que sua mãe dissera naqueles dias era 
mentira. Ela se sentiu tola por acreditar que sua mãe seria outra 
coisa além de traiçoeira. 

— Não ignore tudo o que sua mãe lhe disse nos últimos dias dela, 
Gothel. Nem tudo era mentira. 

Gothel olhou para Lucinda com uma expressão neutra. Precisava 
se lembrar de que aquelas garotas podiam escutar todos os seus 
pensamentos. 

— Podemos ensinar você como impedir que as pessoas escutem 
seus pensamentos — disse Ruby. 

— Não quero ofender, mas acho que gostaria bastante disso. — 
Gothel percebeu que tinha sido rude com o pobre Jacob, que ficou 
ali parado o tempo todo, quase hipnotizado pelas irmãs. Quase com 
medo. Talvez essa não fosse a palavra certa: medo. Mas 
obviamente havia algo nas irmãs que o incomodava. Gothel 
conversaria com ele mais tarde, quando as irmãs estivessem 
ocupadas em seus quartos. 

— Obrigada, Jacob. Não quero atrapalhar seu trabalho. Virei vê-lo 
mais tarde, antes de começarmos a Noite Mais Longa. 

— Sim, Lady Gothel. — E ele saiu, comandando os escravos a 
acabarem de pendurar a decoração e arrumar as velas em volta da 
casa. 

As irmãs esquisitas deram risada. Gothel gostou do som da risada 
delas. Não era provocativo ou maldoso; era apenas musical e feliz. 
Ela sentia falta de rir com suas irmãs daquele jeito. Sentia falta de 
passar tempo com elas. 

— Faremos o que pudermos para ajudar suas irmãs. É uma 
promessa — pontuou Martha. 

— Obrigada — disse Gothel. — Vou lhes mostrar o quarto de 
vocês. 


— Preferimos ficar no mesmo quarto, se forem todos iguais — 
disse Lucinda. 

— Sim, é claro. Vamos colocá-las no quarto do dragão, então. 
Tem a cama maior... quer dizer, se não se importarem em dividir — 
Gothel disse, direcionando-as para subir as escadas. 

— Não nos importamos — replicaram as irmãs sorridentes, 
olhando ao redor pela mansão, suas botinhas ressoando 
ruidosamente nos pisos de pedra. Cleque cleque cleque. O som 
estava começando a incomodar Gothel, fazendo-a ficar um pouco 
tonta. Ela riu de si mesma. Pelo menos sempre saberei quando elas 
estiverem se aproximando. 

As irmãs acompanharam a risada de Gothel, que não se deu ao 
trabalho de responder. Fingiu que elas não escutaram seus 
pensamentos conforme subiam as escadas e passavam pelas 
criaturas esqueléticas que colocavam velas em toda superfície. 
Havia velas por todo lado, em cada espaço vazio. 

— O quarto de vocês é por aqui — convidou Gothel, apontando 
para uma porta grande arqueada. O quarto do dragão ficava na 
parte mais antiga da casa, e era um dos maiores. Gothel sempre se 
perguntou por que sua mãe nunca ficava naquele quarto. Era o 
melhor de todos os aposentos, com esculturas de dragões em pedra 
decorando as paredes, e a lareira gigante flanqueada pelas bestas 
aladas. 

— Ela não queria ficar no quarto onde a mãe dela morreu — disse 
Lucinda. 

Gothel se assustou. As palavras foram como uma faca em seu 
estômago, e ela sabia que devia ser verdade. Ficava magoada ao 
pensar que as garotas sabiam algo sobre sua mãe que ela mesma 
não sabia. 

— Como sabem disso? — perguntou Gothel, olhando Lucinda. 

As muitas rainhas dos mortos são lendárias. A história delas 
está escrita em livros do tempo, os quais lemos vorazmente. 

— Vocês provavelmente sabem mais sobre minha história do que 
eu — disse Gothel, distraída, enquanto observava dois esqueletos 
abrirem as cortinas e acenderem o fogo. Nunca na vida da sua mãe 
houvera tantos criados perambulando pela casa. Pelo menos não 
que ela e suas irmãs tivessem testemunhado. Ela sorriu, 





percebendo que tinha se tornado sua própria rainha, afinal de 
contas. Estava fazendo as coisas do próprio jeito. 

— Espero que gostem da estadia conosco. São bem-vindas para 
ficar o quanto quiserem. Vou mandar alguém trazer vestidos e todo 
o resto de que possam precisar. Parecem ser do mesmo tamanho 
que minha irmã Hazel, e acabamos de receber uma entrega 
contendo mais vestidos e pijamas do que ela poderia vestir a vida 
toda. 

— Obrigada, Gothel. Ou deveríamos chamá-la de Rainha? 

Gothel deu risada. 

— (Com certeza não sou rainha de vocês. Gothel está bom. 
Obrigada. — Ela apontou para a mesa de pedra, que tinha um mata- 
borrão grande, um tinteiro e uma pena. — Há papel na gaveta se 
precisarem escrever para sua família avisando que vão ficar. E, se 
houver algo de que precisem, por favor, avisem minhas criaturas. 
Elas vão preparar um banho, trazer algo para comerem, o que 
quiserem. Nenhuma delas fala, claro, com exceção de Jacob, mas 
conseguem ouvir e entender vocês. 

— Obrigada, Gothel — disseram as irmãs, parecendo 
maravilhadas ao perscrutar o quarto. 

Gothel de repente o enxergou pelos olhos delas, aquele quarto de 
que ela havia desdenhado até aquele instante, sua cama macia de 
penas se aninhava em um suporte enorme de pedra com seus 
quatro pilares, cujo topo era decorado na forma de cabeças de 
dragão. O dossel vermelho e os lençóis eram aquisições recentes, 
que tinham sido feitas depois da morte de Manea, assim como as 
cortinas e os tapetes carmesim. Era uma acomodação 
surpreendente, e ela ponderou por que não a tinha pego para si. 


— Bom, deveria! Depois que partirmos, claro! — observou 
Martha, rindo. 
— Ah, sim, antes que me esqueça... — disse Gothel. — Alguém 


virá antes da noite cair e as levará para a sala matinal para a 
comemoração. Jacob irá tocar o sino para se vestirem duas horas 
antes das festividades. Nesse meio-tempo, por favor, certifiquem-se 
de tocar o sino se precisarem de qualquer coisa. Agora, se me 
derem licença, eu gostaria de ver como minhas irmãs estão. 

— Claro — concordaram as bruxas. 


Gothel saiu do quarto e fechou a porta. Pôde ouvir as bruxas rindo 
enquanto ela seguia pelo corredor na direção dos quartos de suas 
irmãs. 

Que peculiares essas irmãs esquisitas. 


CAPÍTULO XV 


A NoiTE MAIS LONGA 


Todas as seis bruxas estavam paradas em silêncio no pátio, 
esperando Sir Jacob sair da casa e ir até ali. Gothel pensara que 
todos se encontrariam na sala matinal, mas parecia que Sir Jacob 
tinha outros planos. 

Hazel, Gothel e Primrose estavam usando vestidos adoráveis que 
Gothel tinha escolhido recentemente para elas para o solstício. 
Eram pretos, para manter a tradição da mãe delas, mas salpicados 
com uma cascata de estrelas prateadas bordadas que desciam do 
ombro direito, contornando o corpete e, então, tornando-se cada vez 
mais esparsas, como o céu noturno, quando as estrelas chegavam 
nas saias volumosas. As três tinham o cabelo decorado com 
estrelas brilhantes. 

Lucinda, Ruby e Martha escolheram usar os vestidos nos quais 
elas chegaram. Quando Gothel olhou mais de perto, percebeu que o 
bordado prateado no corpete delas era de estrelinhas. Embora elas 
não tivessem trocado o vestido, as irmãs esquisitas haviam 
arrumado o cabelo em coques elaborados e altos, com cachos 
compridos pendurados de ambos os lados de seu rosto. Os coques 
estavam decorados com estrelas prateadas que combinavam com 
seus brincos e magníficos colares. Gothel os tinha enviado a elas 
como presentes de solstício. As seis estavam agasalhadas com 
peles brancas e protetores de orelha para se proteger do frio. 

O céu roxo do crepúsculo estava começando a escurecer e 
chegar na cor de berinjela, e o silêncio no ar sempre dizia a Gothel 
que estava prestes a nevar. Ela podia sentir o beijo frio em suas 


faces, provavelmente tornando-se rosadas como as das irmãs. Ela 
podia ver a respiração delas. Para Gothel, todas pareciam bruxas 
dragões, soltando fumaça enquanto aguardavam. 

— Vai demorar mais, Gothel? — perguntou Primrose, claramente 
impaciente. 

— Não sei, Prim. Ah, espere, vejam. Ali está ele. 

Ao longe, elas viram Jacob descendo da casa principal. Ele 
estava carregando uma tocha que iluminava seus traços de caveira. 

— Boa noite, jovens bruxas. Desculpe fazê-las esperar — disse 
Jacob quando finalmente chegou ao jardim. — Já que é o primeiro 
solstício de inverno das minhas senhoritas durante seu reino como 
rainhas, eu queria tornar a Noite Mais Longa ainda mais especial. 

Gothel viu Jacob olhar suas convidadas. Ela não tivera 
oportunidade de conversar com ele em particular sobre o assunto, e 
estava ainda mais curiosa agora para saber o que ele pensava 
sobre as bruxas. 

— Apresento, pela primeira vez em nossas terras, o festival de 
luzes! — Jacob ergueu sua tocha, sinalizando para Victor, que 
estava observando da casa e, dentro de instantes, a casa inteira e 
seus andares estavam inundados da mais magnífica luz que Gothel 
e suas irmãs já tinham visto. 

— Oh, Jacob! É maravilhoso! Obrigada — disse Gothel, sorrindo 
para o rosto feliz das irmãs. 

— Por nada, minha rainha — disse Jacob, gesticulando para 
todas as bruxas o seguirem. — Venham, minhas senhoritas. Saiam 
do frio. A Rainha Gothel preparou um banquete magnífico para a 
celebração. 

— Oh, Gothel, um banquete? — perguntou Primrose, sorrindo. 

— A casa está muito linda, Gothel! Obrigada! — disse Hazel. 

Gothel amava ver suas irmãs tão felizes. 

— Eu queria que nossa primeira celebração juntas sem mamãe 
fosse especial! Queria deixá-las felizes! Por favor, me digam que 
estão felizes! — Mas elas não precisaram responder: logo, ela 
estava envolvida no abraço de suas irmãs. 

— Obrigada, Gothel! — elas gritaram. — Obrigada! 

— É, está muito lindo — disseram as irmãs esquisitas, 
maravilhadas com as luzes da casa. A sala matinal estava 


especialmente brilhante de longe. — Aquele quarto nos faz lembrar 
do Farol dos Deuses. 

— Obrigada! Essa foi minha intenção. 

— Oh, já esteve lá? — perguntou Lucinda conforme todas 
seguiam Jacob pelo vestíbulo e para as escadas que levavam à sala 
matinal. 

— Não, só li sobre ele. Nunca saímos da Floresta dos Mortos — 
revelou Gothel com tristeza ao entrarem na sala matinal. Havia 
centenas de esqueletos silenciosamente saindo da casa e voltando 
para suas sepulturas. Ficou claro que Jacob tinha combinado que 
todos acendessem as velas de uma vez. Não havia uma superfície 
que não estivesse coberta de velas. A casa estava totalmente 
iluminada, da forma como Gothel imaginou. Quando entraram na 
sala matinal, ela ficou embasbacada com a beleza da árvore do 
solstício no centro, alongando-se para o topo da cúpula de vidro 
acima da cabeça delas. A árvore estava coberta com corações 
vermelhos de vidro, pássaros e bolas de vidro cintilantes de cores 
variadas que brilhavam à luz das velas. 

Bem no fundo do quarto havia um altar com as pequenas pinturas 
em óleo de suas ancestrais, e no centro tinha um porta-retrato da 
mãe delas. Havia avelãs, chá, laranjas, várias flores e chocolates na 
mesa, assim como um sino de bronze e uma xícara de chá linda que 
elas só usavam na presente ocasião. A xícara de chá era prateada 
com caveiras pretas, e tinha uma lasca da espessura de um fio de 
cabelo. Também havia um broche de esmeralda, um colar de 
diamante memorável de tão lindo, um cordão de pérolas e um anel 
de ônix — todos os objetos haviam pertencido às suas ancestrais e 
eram guardados pela mãe delas em uma caixa de madeira no cofre 
e tirados de lá para a ocasião. O altar estava repleto de muitas velas 
cônicas de diferentes alturas em castiçais de prata. Aquelas velas 
pareciam queimar de maneira mais brilhante do que as demais; a 
luz quase cegava, o que foi a intenção de Gothel. Não queria que 
suas irmãs tivessem que olhar para o porta-retrato da mãe se não 
quisessem. Teria feito a celebração sem o altar, mas não queria 
irritar suas ancestrais mais do que o necessário. Ela já estava com 
medo de que ficariam ofendidas porque as bruxas não estavam 


comemorando a Noite Mais Longa no breu, em contemplação 
solene. 

Debaixo da árvore, havia uma pilha de presentes embrulhados 
com papel vermelho e prata, com laços pretos e etiquetas pequenas 
brancas. Havia até presentes debaixo da árvore para suas 
convidadas. Tudo tinha sido fornecido por Jacob, a fim de assegurar 
que ninguém fosse excluído das festividades. Gothel estava 
estupefata pela atenção de Jacob aos detalhes e precisava admitir 
que se tornara completamente dependente dele. 

— Agora, se as senhoritas puderem me seguir para a sala de 
refeições, o jantar está pronto — disse Jacob. 

A sala de refeições incluía uma lareira, a qual estava acesa, 
lançando luz e sombras sobre as harpias esculpidas na parede de 
pedra. O cômodo estava aquecido, apesar das janelas abertas, que 
revelavam uma vista espetacular do pátio construído no local que 
antes abrigara o jardim de inverno. 

— Está muito adorável, Jacob, obrigada. 

— Venham para as janelas. Tenho uma coisa a lhes mostrar — 
ele disse para todas as bruxas. 

Gothel conseguia ver logo depois do pátio, em uma estufa 
pequena perto da casa móvel, a luz da flor rapunzel, amplificada 
pelas janelas da estufa. Quase tinha se esquecido de que ela 
existia, com todas as reformas e estado de saúde das suas irmãs. 
Ela pensou se as bruxas visitantes sabiam o que era aquela única 
luz minúscula. Começou a ficar nervosa. Não tinha pensado no que 
representava ter outras bruxas em sua casa e em solo tão perto da 
flor. Será que elas pensavam ser uma vela do festival de luzes, ou 
será que sabiam que a flor era o segredo delas? 

Jacob viu que Gothel estava preocupada, o que também o deixou 
preocupado. Mas, em instantes, outras luzes começaram a aparecer 
no pátio. Essa, e não a flor, era a surpresa que ele pretendera 
mostrar às bruxas. Cada um dos dançarinos de pedra perto da fonte 
estava agora segurando velas brilhantes em suas mãos de pedra, e 
no meio da fonte estava a górgona, rodeada por velas flutuantes 
iluminando seu sorriso alegre. Era um lindo espetáculo. E, então, 
uma a uma, as luzes começaram a aparecer pela floresta. Milhares 
de velas se acenderam em toda a floresta, todas seguradas por 


seus escravos devotos. Era surpreendente, não apenas o brilho, 
mas tal demonstração de poder às convidadas. Era como um mar 
infinito de luz que se alongava para até onde elas conseguiam 
enxergar. 

— Obrigada, Jacob. Obrigada por tudo que tem feito por nós 
nesta noite, e tudo o mais desde a morte de nossa mãe — disse 
Gothel com sinceridade. 

— Por nada, minha rainha. — Gothel notou que Jacob estivera se 
referindo a ela como sua rainha desde a chegada das bruxas 
esquisitas. Ela estava quase ansiosa pelo término da noite para que 
tivesse a oportunidade de conversar com ele a sós. — Por favor, 
todas, sentem-se. O jantar vai esfriar — convidou Jacob, 
direcionando as bruxas às suas cadeiras. 

As bruxas se sentaram à mesa comprida de madeira, coberta com 
muitas comidas deliciosas e velinhas brancas em suportes de vidro. 
Jacob foi capaz de incluir os favoritos de todas, até das irmãs 
esquisitas, que se serviram de grandes porções de maçãs assadas 
apimentadas com açúcar mascavo e canela e servidas com creme 
gelado. 

— (Como sabia que adorávamos cerejas no conhaque? — 
perguntou Ruby enquanto se servia com um pedaço generoso de 
bolo de nozes. 

— Jacob é mestre em prever todos os nossos caprichos — disse 
Gothel, sorrindo para suas convidadas. 

Para a surpresa de Gothel, Primrose e Hazel encheram seus 
pratos com seus preferidos também. Primrose estava mastigando 
tortas de cereja, enquanto Hazel passava pasta de chocolate e 
avelã em bolinhos levemente grelhados cobertos por uma leve 
camada de açúcar. Gothel pensou que iria, com muito prazer, 
fornecer às suas irmãs um banquete todos os dias se significasse 
que ela conseguiria fazê-las comer. Talvez fosse o calor do cômodo, 
mas parecia, para Gothel, que suas irmãs tinham mais cor nas 
bochechas. A noite estava sendo tudo que ela queria. 

Entre mordidas de sua torta e goles de vinho, Primrose estava 
fazendo uma longa lista de perguntas às novas bruxas. 

— Há quanto tempo estudam magia”? Onde vocês moram? Como 
nos encontraram na Floresta dos Mortos? Como sua magia 


funciona? — E assim continuava, sem nem dar tempo de as bruxas 
responderem. Era bom ver Primrose tão feliz e tão cheia de vida. 
Como ela era, Gothel pensou. Hazel estava quieta, como de 
costume. Ela era a irmã contemplativa. A observadora. Deixava 
Primrose, a descontraída dentre as três, fazer todas as perguntas e 
ficava sentada ouvindo as respostas com cuidado. 

— Dê chance para elas responderem, Prim! — sugeriu Gothel, 
rindo. 

— Tudo bem, Gothel. Nós entendemos — disse Martha. — Nos 
sentimos da mesma forma quando nos deparamos com outras 
bruxas pela primeira vez. Mas deve ser ainda mais impressionante 
para vocês por ficarem aqui sozinhas durante tantos anos. 

— É! — concordou Primrose. — Nunca ninguém veio na Floresta 
dos Mortos. Imagine passar a vida inteira sem conhecer nenhuma 
alma além das suas irmãs e sua mãe. E Jacob, claro. — Ela olhou 
para Jacob, em pé e parado por perto no caso de alguém precisar 
de algo. — Jacob! Por que não se junta a nós? — ela perguntou. 

Se Jacob pudesse ruborizar, ele o teria feito. Gothel pôde notar 
que ele ficou tocado com o gesto de Primrose. 

— Obrigado, Lady Primrose, mas devo verificar a cozinha. Já que, 
no momento, as senhoritas parecem preferir os doces aos pratos 
principais, acho que vou pedir que tragam as outras sobremesas 
imediatamente. — Oh! — gritou Primrose. — Parece maravilhoso! 

As irmãs esquisitas riram. 

— É sempre assim? Tão feliz? Não esperávamos ver um grupo 
de bruxas tão feliz quando decidimos nos aventurar até aqui. 

Hazel falou. 

— Não quero ofender, mas por que fazem perguntas quando já 
sabem as respostas? 

As irmãs bruxas sorriram para Hazel. 

— Ah. Pensávamos que você fosse a que tinha empatia — disse 
Lucinda. 

— Como? — perguntou Hazel, falando mais alto do que era seu 
normal. 

— Estávamos esperando que vocês três pudessem ler mentes — 
comentou Ruby. — Facilita muito as coisas quando se conhece 
novas bruxas se simplesmente pudermos ler a mente uma da outra. 


— Espere, vocês podem ler mentes? — perguntou Primrose. 

As irmãs esquisitas deram risada. 

— Sim — elas replicaram. 

Primrose franziu o cenho. 

As irmãs esquisitas riram de novo. 

— Eu não me preocuparia com isso, Primrose — falou Lucinda. — 
Você tem um coração tão puro, e é muito gentil, realmente não tem 
nada a esconder. 

— Eu gosto dessas meninas! — disse Primrose, sorrindo para as 
próprias irmãs. — Acho que deveríamos ficar com elas! 

— Estou curiosa — pontuou Hazel — em como conseguiram 
entrar em nossa floresta. Nossa mãe nos disse que a fronteira era 
encantada. 

— E é, mas desenvolvemos um contrafeitiço que nos permite 
entrar. Achamos que não se importariam — Lucinda esclareceu, 
respondendo ao olhar de Hazel. 

— Isso é bem audacioso — rebateu Hazel. 

— É mesmo audacioso! E gosto disso! — Primrose comemorou, 
sorrindo, depois gargalhando. 

— Sim, claro que você iria gostar — disse Hazel. 

— Desculpe se passamos dos limites, Hazel. Achamos que 
fôssemos bem-vindas — observou Lucinda. 

— Vocês são bem-vindas — garantiu Primrose. — Acho que o 
que Hazel estava tentando dizer é que ela está impressionada com 
a magia de vocês. 

— É isso que estava tentando dizer, Hazel? — Ruby perguntou. 

— Na verdade, é, sim — disse Hazel. — Terão que me desculpar, 
meninas. Não estamos acostumadas com convidados aqui, e acho 
que não compartilho o dom das minhas irmãs de entretenimento. 
Não sou tão encantadora quanto minhas irmãs aqui. — Ela voltou a 
atenção para seu prato. 

— Por favor, não se desculpe, Hazel. Estamos honradas em estar 
aqui — disse Lucinda, erguendo sua taça. — Às bruxas da Floresta 
dos Mortos! 

— Às bruxas da Floresta dos Mortos! — repetiram as outras 
bruxas, rindo e brindando as taças. 


Depois de mais ou menos uma hora de conversa durante a 
sobremesa, as meninas transferiram a festa para a sala matinal. 
Havia outras várias bandejas de sobremesa, chá e café em um 
carrinho com rodinhas perto dos assentos da janela maior, onde 
todas as garotas se ajeitaram confortavelmente. Cada grupo de 
irmãs se sentou do lado oposto. 

— Irmãs — disse Gothel, falando para suas próprias irmãs. — Eu 
avisei a Lucinda, Ruby e Martha que podem ficar o quanto elas 
desejarem. E, dependendo do que pensem sobre o assunto, 
gostaria de dar a elas acesso aos livros de mamãe. Elas 
concordaram em nos ajudar a aprender nossa magia. 

— Oh! Acho que é uma ótima ideia — disse Primrose. Gothel 
ficou surpresa. — Sei o quanto a magia é importante para você, 
Gothel, e prefiro que essas criaturas adoráveis a ensinem do que 
mamãe. — Primrose olhou para Hazel e perguntou: — O que acha, 
Hazel? 

Hazel contemplou as bruxas com cautela antes de responder. 

— Acho que é uma ideia muito boa, mas tenho a sensação de 
que Gothel não está sendo totalmente sincera conosco. 

Gothel sentiu um peso no coração. Ela não sabia do que Hazel 
estava falando. Lucinda sorriu e respondeu por ela. 

— Tem razão, Hazel. Não queríamos mencionar isso e acabar 
com as festividades, mas estamos aqui por outro motivo. Queremos 
ajudar você e Primrose. Gothel está preocupada com vocês... tão 
preocupada, na verdade, que sem querer ela nos chamou até aqui. 
Sabe, conseguimos sentir a magia pelo mundo. E sentimos quando 
Gothel destruiu sua mãe. 

— Mas eu nem sei como fiz isso! Ainda não acho que tenha sido 
minha magia — disse Gothel. 

— Bom, estamos aqui para ajudá-la a descobrir — assegurou 
Martha. 

— Por que está preocupada comigo e com Hazel? — perguntou 
Primrose. 

Gothel tinha a sensação de que Primrose não percebera o quanto 
ela provavelmente estava doente. 

— Porque, Prim, vocês duas não têm sido as mesmas desde que 
mamãe as atacou. Ficamos preocupadas que ela tenha causado 


algum tipo de dano irreparável. 

— Estamos apenas cansadas, Gothel. Acho que está 
exagerando. 

— Prim, já faz meses e vocês não estão melhorando! — Gothel 
não teve a intenção de erguer a voz, mas às vezes achava irritante 
a atitude descuidada de Primrose. 

— Acho que está sendo dramática, Gothel. Como sempre! 

— Não, Prim, Gothel está certa. Há algo terrivelmente errado 
conosco. Eu não queria assustá-la, mas acho que deveríamos fazer 
alguma coisa em relação a isso logo enquanto podemos. 

— Mesmo? Acha que é ruim? — perguntou Primrose. 

Mas, antes de uma de suas próprias irmãs responderem, Martha 
se intrometeu: 

— Não se preocupe, Primrose, minhas irmãs e eu vamos ajudar 
vocês. Juro. Sua mãe viveu uma vida extraordinariamente longa. 
Em algum lugar nas profundezas de um dos livros dela deve estar a 
resposta. Juro. 

— Estou muito feliz que estejam aqui — disse Primrose para as 
irmãs esquisitas. 

— Todas estamos — disse Gothel. 

— Sim, muito felizes mesmo — disse Hazel. 

— Ágora, vamos abrir nossos presentes antes que a noite 
escureça mais? — perguntou Gothel, tentando animar o clima. A 
verdade era que ela estava bem preocupada com suas irmãs. Ainda 
mais agora que Hazel admitira que havia algo errado. Mas não 
queria preocupar Primrose mais do que o necessário. 

Ela só esperava que as irmãs esquisitas conseguissem ajudá-la a 
salvar Primrose e Hazel. 


CAPÍTULO XVI 


AS ANGÚSTIAS DE JACOB 


Lucinda e suas irmãs ainda não tinham descido paratomar café da 
manhã, e as irmãs de Gothel ainda dormiam, como sempre. Gothel 
orientou Jacob a não perturbá-las, visando deixá-las dormir o tanto 
que desejavam. Todas tinham ficado acordadas até bem tarde na 
noite anterior, abrindo presentes. Mas Gothel levantara cedo. Ela 
queria ter oportunidade de falar com Jacob sozinha no silêncio da 
manhã, quando a luz ainda estava um azul apagado. 

Ela o encontrou na pequena estufa conversando com vários 
esqueletos sobre algum assunto que parecia bem importante. 

— Bom dia, Jacob. 

— Bom dia, bruxinha. 

— O que está havendo aqui? — ela perguntou, imaginando se 
tinha alguma coisa errada. 

— Só tomando algumas precauções de segurança. 

— Jacob, posso falar com você em particular? 

— É seguro falar na frente dos escravos, bruxinha. 

— Posso ver que tem alguma coisa o incomodando em relação às 
nossas convidadas. Gostaria de saber o que é. 

— É. Eu estava planejando falar com você depois de terminarmos 
aqui. Acho que seria melhor se mandasse aquelas irmãs embora 
imediatamente. Sua mãe previu a destruição deste lugar há muitos 
anos, e ela viu isso na forma de três bruxas. 

— Poderiam ter sido eu e minhas irmãs, Jacob. Eu destruí a 
rapunzel e matei nossa mãe, quase destruindo toda a Floresta dos 
Mortos no processo. Eu mesma cumpri a profecia. 


— Ela sempre disse que seriam três bruxas com o mesmo rosto. 

— Talvez estivesse errada, Jacob. Talvez não tenha visto 
corretamente. 

— Às visões de sua mãe raramente estavam erradas. Por favor, 
confie em mim, Gothel. Não confio nessas bruxas. Você não sabe 
nada sobre elas. De onde são, por que realmente estão aqui... Até 
onde sabe, elas podem estar aqui para roubar a rapunzel. Podem 
estar aqui para tomar seu lugar como rainha! Nunca viu essas 
bruxas antes, Gothel. Elas são criaturas malvadas e horríveis, 
invejam o poder umas das outras, gananciosas por mais magia. 
Elas falaram qual foi o motivo de sua vinda? 

— Para ajudar Primrose e Hazel. 

— Em troca de quê? — ele perguntou, assustando Gothel com o 
quanto estava sendo informal com ela. 

— Elas querem conhecer a magia de mamãe. Querem aprender 
como acordar os mortos e como mamãe foi capaz de viver tanto 
tempo. 

— Então elas querem a flor. 

Por que ele está preocupado com a flor?, Gothel pensou. Não era 
a flor que o acordava — se fosse, ele estaria completo agora, como 
um ser vivo. 

— Não se preocupe, Jacob... você não será prejudicado se a 
rapunzel sumir. É outro tipo de magia. Conversei com mamãe sobre 
isso brevemente. A flor... 

— Eu sei de tudo isso, Gothel. Sou mais velho que você, passei 
infinitas noites conversando com sua mãe até o sol nascer. — Jacob 
pausou. — Me escute: essas bruxas não estão aqui para ajudar e, 
mesmo que pensem assim, algo horrível vai acontecer. Você tem 
duas escolhas, Gothel: dar o sangue às suas irmãs ou deixá-las 
morrer. Mas, o que quer que faça, beba o sangue também, porque 
não pode realmente governar como rainha até fazê-lo. 

— Você me chamou de sua rainha ontem à noite. 

— Eu queria que suas convidadas respeitassem seu domínio. 
Mas tenho certeza de que até elas sabem que você não bebeu o 
sangue. Se tivesse, não estaria pedindo para elas a ajudarem com a 
magia. 


— Mas você não vê... se elas não me mostrarem como se usa a 
magia da mamãe, quem vai? Eu preciso delas! 

— Agora me ouça, pequenina. Isso é importante. O que quer que 
decida, não deixe essas bruxas se aproximarem do sangue ou da 
flor. Não me importo se a vida das suas irmãs depende disso. Se 
não pode salvar a vida de suas irmãs, então não era para elas 
viverem. Desculpe dizer isso, mas essas bruxas não são confiáveis. 
Elas não são suas amigas. 

Gothel ficou ali parada, boquiaberta. Ela não tinha as palavras 
adequadas. Amava e respeitava Jacob, mas achava que ele estava 
enganado. 

— Espero que esteja enganado, Jacob. 

— Para o seu bem, espero que eu esteja. 


CAPÍTULO XVII 


SANGUE E FLORES 


Fazia muitas semanas desde o solstício, e as irmãs esquisitas ainda 
estavam na Floresta dos Mortos. Jacob guardou suas angústias 
para si mesmo, e Gothel o manteve ocupado para que ela não 
precisasse encontrar seus olhares de reprovação e a preocupação 
em seu rosto. Estava convencida de que era ela quem sua mãe 
tinha enxergado na visão e essas bruxas eram a única forma de 
conseguir salvar suas irmãs. 

Hazel e Primrose agora ficavam na cama. Elas estavam fracas e 
em constante dor. Gothel não suportava vê-las daquele jeito e se 
escondia na biblioteca da mãe junto a Lucinda e Ruby, tentando 
encontrar desesperadamente um jeito de salvá-las. Martha ficava 
com Primrose e Hazel, fazendo tudo o que podia para deixá-las 
confortáveis. Ela fervia para elas diariamente um chá da flor de 
papoula para amenizar a dor. Oferecera colocá-las em sono mágico 
profundo, mas Gothel tinha medo de que, se a condição delas 
mudasse enquanto estivessem dormindo, ela não saberia. 

— Posso mandá-las para a Terra dos Sonhos, Gothel. Elas serão 
felizes lá, satisfeitas e sem dor — Martha dissera com olhos tristes. 

— Mas não conseguiriam me dizer se precisassem de mim! Por 
favor, não as mande para lá — Gothel protestou. Ela podia ver a 
decepção no rosto de Martha. 

— Entendo. Vou fazer um chá poderoso para mantê-las calmas e 
sem dor. É feito de sementes de papoula. Prometo que não vai 
prejudicá-las. — Ela tocou a mão de Gothel com carinho. 


— Sim, por favor, faça isso. — Gothel se sentia impotente, mas, 
por sorte, não tão sozinha, já que podia contar com as irmãs 
esquisitas para ajudá-la. 

Gothel repassava em sua mente repetidas vezes a conversa que 
tivera com Martha, pensando se ela tinha tomado a decisão certa de 
manter Primrose e Hazel sedadas em vez de colocá-las em um 
transe mágico, enquanto ela se debruçava nos livros da mãe, em 
uma busca desesperada por encontrar uma forma de salvá-las. 

— Gothel, por favor, pare de se torturar — sugeriu Lucinda, lendo 
tanto o livro dos mortos de Manea quanto a mente de Gothel. 

— O que está lendo? — perguntou Gothel. 

— Temo que nada que nos ajudará — disse Lucinda, colocando o 
livro na pilha designada como inútil para a causa em 
desenvolvimento. — Posso fazer uma pergunta? Por que não dá o 
sangue de sua mãe às suas irmãs? 

— Elas não querem! Principalmente Primrose. 

— À esta altura, não acho que ela tenha uma escolha se quiser 
viver — Lucinda argumentou, dando um olhar triste para Gothel. 

— Parece que é como se eu estivesse forçando algo que ela não 
quer. Mas não consigo permanecer assim e vê-la morrer. 

— É exatamente o que estamos fazendo. Estamos como num 
velório, Gothel. Quaisquer que sejam os motivos para não querer 
usar o sangue da sua mãe, você precisa fazer uma escolha. Ou usa 
o sangue da sua mãe ou suas irmãs morrem. 

— Acho que está certa. Queria mesmo encontrar outra forma, 
mas não parece que conseguiremos. Me sinto terrível por ainda não 
ter usado o sangue. Mas, sinceramente, tenho medo, Lucinda. 
Tenho medo do que vai nos acontecer se bebermos o sangue dela. 
E não apenas porque minhas irmãs vão ler meus pensamentos, mas 
porque fico preocupada que vá me tornar mais como minha mãe e 
perder minhas irmãs para sempre. 

— Vai definitivamente perdê-las para sempre se não usar o 
sangue de sua mãe — rebateu Lucinda. 

Gothel suspirou. 

— Continue procurando. Precisamos encontrar o ritual do sangue. 

— Estou com ele bem aqui, Gothel — disse Lucinda. 

— Obrigada. Já volto. 


Gothel parou na porta do quarto das irmãs. Minhas lindas irmãs 
adormecidas. 

Martha escutou os pensamentos de Gothel. 

— Elas são lindas. Vou lhe dar um tempo sozinha com elas. Onde 
está Lucinda? 

— Na biblioteca — disse Gothel, sem tirar os olhos de suas irmãs 
dormindo. 

— Vou encontrá-la — informou Martha, dando um tapinha no 
ombro de Gothel. 

Gothel andou em silêncio até as irmãs. Não pretendia acordá-las, 
queria apenas ver seus olhos. Ela ficou ali parada, observando-as e 
imaginando se ficariam bem. Conjecturando se um dia a perdoariam 
por lhes dar o sangue de sua mãe contra a vontade delas. E, como 
mágica, Hazel abriu os olhos e disse: 

— Gothel, eu amo você. — Ela ergueu uma mão. — Pegue minha 
mão, irmã. 

Gothel pegou a mão da irmã. 

— O que foi? — ela perguntou, com lágrimas escorrendo pelo 
rosto. 

— Eu confio em você, Gothel. Quero que saiba disso. 

Gothel não conseguiu segurar as lágrimas. Soluçou sem parar. 

— Obrigada, Hazel. Espero que Primrose seja capaz de me 
perdoar. 

Hazel sorriu fracamente, voltando a dormir. 

— Não se preocupe. Ela vai. 

Gothel esperava que Hazel estivesse certa. 

— Agora durma, minha irmã. Eu amo você. — Mas Hazel já 
estava dormindo. 

Gothel encontrou Lucinda, Ruby e Martha no corredor quando 
descia para o cofre. 

— Podem ficar com minhas irmãs até eu voltar? 

— Claro. Será um prazer — disse Lucinda. 

Quando ela estava prestes a abrir a porta do cofre com a chave 
grande de esqueleto, foi tomada por uma sensação inexplicável de 
que sua mãe a estava aguardando no cofre. Não seja ridícula, 
Gothel!, disse a si mesma. Talvez estivesse apenas sentindo o 
sangue da mãe. Talvez não fosse nada, mas não conseguia evitar. 


Tinha ficado ali parada pelo que pareceram horas até finalmente 
abrir a porta. 

Não havia nada ali além de baús de madeira com a fortuna da 
família. Elas tinham mais dinheiro do que poderiam precisar por 
muitas vidas. Mas ela imaginou que fosse essa a ideia. Os membros 
da sua família viviam vidas extremamente longas. 

Foco, Gothel. Encontre o sangue. 

Ela contou a partir do teto, como Jacob a instruíra, e empurrou a 
sétima pedra. Houve um suspiro retumbante quando uma gaveta de 
pedra se abriu da parede, batendo no peito dela. Era como se sua 
mãe estivesse desferindo-lhe um golpe final. Mas não seria o golpe 
final, seria? Não se suas irmãs morressem. 

— Pare, Gothel! — ela disse em voz alta para ninguém além de si 
mesma. — Suas irmãs não vão morrer! 

O sangue de sua mãe estava na gaveta, como prometido. Estava 
em uma garrafa de vidro selada com cortiça encerada. Junto a ele 
havia um bilhete. As mãos de Gothel tremiam e ela sentiu uma dor 
no coração quando o leu. Não conseguia suportar ver a letra de sua 
mãe. Era uma caligrafia elegante e de estilo antigo, com as letras 
maiúsculas grandes e ornamentadas. Estava endereçado a ela. 

Minha uerida Gothel, 

Se estiver lendo isto, então fui para as névoas 

sem lhe dar meu sangue. É provável que seu 

instinto seja compartilhar o sangue com suas 

irmãs, mas este sangue é apenas para você. 

Se um dia suas irmãs ficarem doentes, a única 

coisa que vai ajudá-las é a flor rapunzel. Leve 

suas irmãs para o jardim de inverno no meio 

das flores e recite este encanto: 

Brilha, linda flor, 

teu poder venceu 

traz de volta já 

o que uma vez foi meu 

Cura o que se feriu 

salva o que se perdeu 

traz de volta já 

o que uma vez foi meu 


o que uma vez foi meu 

Quando as flores brilharem, suas irmãs serão 

restauradas. Continue recitando o encanto até 

elas ficarem totalmente curadas. Esta é sua 

magia mais importante, Gothel. assim que 

permanecerá jovem pelo tempo que desejar. 

Prote a a lor minha ilha malvada até estar 

ronta ara encontrar a mim e às suas ances- 

trais nas névoas. 

Mamãe 

Gothel saiu correndo do cofre, batendo a porta e se esquecendo 
de trancá-lo. Subiu as escadas correndo o mais rápido que 
conseguiu, mas, antes de chegar ao quarto das irmãs, ela encontrou 
Lucinda, descendo as escadas para falar com ela. 

— Oh, Gothel, sinto muito. — Lucinda estava chorando. Ela 
pegou a mão de Gothel e a levou para o quarto de Hazel e 
Primrose, onde encontrou Ruby e Martha com rostos inchados e 
molhados. Elas estavam chorando por suas irmãs. 

— O que aconteceu? — Gothel perguntou, mas ela podia ver por 
si mesma o que acontecera. Suas irmãs tinham morrido. Tinham 
morrido enquanto ela estava se demorando no cofre. Tinham 
morrido porque ela demorara demais. 

— Sentimos muito, Gothel. Lucinda estava indo chamá-la! — 
disse Martha, chorando. 

— O que aconteceu? — perguntou Gothel de novo, correndo para 
a cama das irmãs. 

— Não sei! Elas simplesmente pararam de respirar de repente! — 
Martha contou, claramente chateada. 

— Jacob! Jacob! — Gothel gritou. Ela correu para a lareira e 
puxou a corda que tocava o sino para alguém vir. 

— Vou encontrá-lo — ofereceu Lucinda, saindo às pressas do 
quarto. — Eu vou encontrá-lo, não se preocupe! — Diga a ele para 
trazer mais alguns. Precisamos levar minhas irmãs para a estufa 
agora! 

Gothel andou de um lado para outro no quarto, com o coração 
acelerado. 


— Elas não podem morrer! Elas não podem morrer. Oh, por favor, 
não as deixem morrer. É tudo culpa minha. 

Ruby e Martha foram até Gothel e a abraçaram, tentando acalmá- 
la. 

— Shhh, Gothel, ficará tudo bem. 

Logo, Jacob e seus escravos se reuniram no quarto. 

— Jacob! Leve minhas irmãs para a estufa, rápido. 

Todo mundo no cômodo podia ver que Jacob não achava que isso 
iria dar certo, mas ele seguiu as instruções de sua rainha. Os 
escravos pegaram com gentileza os corpos de Primrose e Hazel nos 
braços e as levaram para baixo, rumo à estufa. 

— Jacob, por favor, cuidado! Não as machuque! 

Gothel e as irmãs esquisitas seguiram as criaturas esqueléticas 
para fora da casa, passaram pelo pátio e entraram na estufa. A 
estufa não era tão grande quanto fora o jardim de inverno, mas tinha 
uma estrutura lindamente construída, com vidros duplos e um teto 
articulado que poderia ser aberto para deixar os elementos entrarem 
quando desejasse. Os esqueletos ficaram ali parados, pensando 
onde Gothel queria que colocassem suas irmãs. 

— Coloque-as ali, no chão perto da flor! — disse Gothel. 

— O que posso fazer? — perguntou Jacob depois que os 
esqueletos seguiram as ordens de Gothel. 

— Nada, só me dê espaço — Gothel respondeu. 

Ela tirou a carta amassada que tinha enfiado no bolso. Suas mãos 
estavam tremendo, e sua voz falhou conforme recitou o encanto de 
sua mãe. 

Brilha, linda flor, 

Teu poder venceu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu 


Cura o que se feriu 
Salva o que se perdeu 
Traz de volta já 

O que uma vez foi meu... 
O que uma vez foi meu 


A flor brilhou mais forte quando Gothel proferiu as palavras, mas 
suas irmãs permaneceram na mesma. 

Brilha, linda flor, 

Teu poder venceu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu 


Cura o que se feriu 

Salva o que se perdeu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu... 

O que uma vez foi meu 

Nada aconteceu. Gothel entrou em pânico. Não sabia o que fazer. 

— Mamãe disse que iria funcionar! Ela disse que iria curá-las! 

— Acho que apenas uma flor não é suficiente, Gothel — disse 
Jacob, parecendo extremamente impotente, com o coração partido 
por sua rainha. 

— Deixe-nos recitar junto a você, Gothel! Talvez nossa mágica 
possa ajudar! — propôs Lucinda. 

— Ah, sim! Por favor! — Gothel e as irmãs esquisitas recitaram o 
encanto de novo, suas vozes em um tom fervoroso e desesperado. 

Brilha, linda flor, 

Teu poder venceu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu 


Cura o que se feriu 

Salva o que se perdeu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu... 

O que uma vez foi meu 

Nada. 

— Falem de novo! — gritou Gothel. 

Lucinda olhou para suas irmãs como se dissesse que o que 
estavam fazendo era inútil, mas pronunciaram as palavras de novo, 
dessa vez unindo todo o poder delas e enviando um chamado a 
todos os muitos reinos e além na esperança de que outras bruxas 


no mundo enviassem seus poderes também para ajudar aquela 
pobre bruxinha que estava perdendo suas preciosas irmãs. 

Brilha, linda flor, 

Teu poder venceu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu 


Cura o que se feriu 

Salva o que se perdeu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu... 

O que uma vez foi meu 

Então, de repente, os corpos de Hazel e Primrose começaram a 
convulsionar. Seus olhos se abriram um pouco, travando olhares 
com Gothel. 

— Por favor, nos deixe morrer! — pediu Primrose antes de seus 
olhos se revirarem e seu corpo tremer com violência. 

— Falem de novo! — Gothel gritou. — Precisamos salvá-las! 

Elas repetiram as palavras de novo à medida que o corpo das 
irmãs de Gothel se balançavam no chão da estufa. Era uma imagem 
grotesca, os pobres e frágeis corpos se chacoalhando, como se 
alguma força invisível estivesse batendo nelas sem cessar. Um óleo 
pútrido preto apareceu em suas bocas, e elas continuaram a 
convulsionar, horrorizando Ruby e Martha e fazendo-as gritar. 

— Irmãs! Parem de drama e falem as palavras! — gritou Lucinda, 
que tentava lançar um olhar encorajador para Gothel, mas Gothel 
podia ver que Lucinda estava tão assustada quanto ela própria. 

— Vamos! Falem de novo, desta vez usando todos os nossos 
poderes! — gritou Lucinda. 

Brilha, linda flor, 

Teu poder venceu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu 


Cura o que se feriu 
Salva o que se perdeu 
Traz de volta já 


O que uma vez foi meu... 

O que uma vez foi meu 

Hazel e Primrose balbuciaram algo incompreensível, cuspindo a 
substância preta parecida com óleo em Gothel e nas irmãs 
esquisitas. Seus corpos estremeceram uma última vez e, então, 
pararam tão de repente que assustaram as bruxas. 

— Funcionou? Funcionou? — Ruby perguntou. 

Gothel estava dando tapas na cara das irmãs, tentando acordá- 
las. 

— Hazel? Prim? Acordem! Hazel! 

Gothel estava devastada. Não conseguia parar de chorar. Estava 
batendo cada vez mais forte nas irmãs, tentando acordá-las, até 
finalmente Ruby e Martha a tirarem de cima delas. Lucinda colocou 
o rosto na frente de Gothel para que ela tivesse outra coisa na qual 
focar. 

— Gothel, olhe para mim. Me escute. Elas se foram. Não há nada 
que possamos fazer. Tentamos de tudo. 

— Não! Eu não vou desistir! — Gothel correu cambaleando até as 
irmãs, tentando chegar aos seus corpos, enquanto as irmãs 
esquisitas a seguraram firme em um abraço. Ela deu um grito 
gutural terrível que quebrou todas as janelas da estufa, estilhaçando 
vidro por todo mundo. Gothel estava se cortando ao lutar no chão a 
fim de chegar às irmãs. Lucinda colocou as mãos sobre os olhos de 
Gothel e disse a palavra durma, colocando Gothel em um sono 
profundo sem sonho e pondo fim à sua dor. Lucinda não aguentava 
ver Gothel em tamanho sofrimento. Não conseguia imaginar o que 
Gothel devia estar sentindo. Perder suas irmãs era o maior medo de 
Lucinda. 

Seu coração se partiu por Gothel, e por Primrose e Hazel. 

Pelo menos Primrose e Hazel teriam uma à outra na morte, ela 
pensou. 

Gothel estava sozinha agora. 


CAPÍTULO XVIII 


FIM DA IRMANDADE 


Gothel dormia como em um conto de fadas. Quase eternamente. 
Seu sono não era uma maldição; era uma bênção concedida pelas 
irmãs esquisitas, que tinham sido expulsas por Jacob no caos da 
morte de Hazel e Primrose. Lucinda, Ruby e Martha foram embora 
sem discutir, mas não sem antes deixar Gothel sob mais um 
encanto. Mais um pouco de magia. 

— Sentimos tanto por sua perda, bruxinha — disseram para ela 
enquanto dormia. 

— O mundo é cruel, egoísta e sombrio. Qualquer raio de sol que 
encontra, ele o destrói — disse Lucinda. — Não acorde até seu 
coração se curar — ela sussurrou no ouvido de Gothel, beijando sua 
face antes de pegar suas próprias irmãs pelas mãos a fim de irem 
embora da Floresta dos Mortos. 

Jacob agradeceu as irmãs e prometeu cuidar de sua rainha. 

— Nos chame se precisar de qualquer coisa, Jacob — Lucinda 
disse quando chegaram ao bosque. Ele prometeu que as chamaria, 
mas não pretendia cumprir tal promessa. — Deixamos um corvo, 
Jacob. Por favor, envie-o caso Gothel precise de alguma coisa. 

Jacob assentiu e observou as irmãs passarem através do bosque 
como fantasmas. A visão causou um arrepio nele, algo que não 
sabia ser possível. Ficou aliviado ao ver as irmãs irem. Mas 
rapidamente voltou sua mente para sua bruxinha dorminhoca. 

Ele nunca, em todos seus anos, estivera sem uma rainha na 
Floresta dos Mortos. Sua bruxinha não tinha bebido o sangue e, 


mesmo se tivesse, não conseguiria governar durante o sono. Ele 
não tinha escolha a não ser agir como regente. 

Providenciou criptas majestosas para Hazel e Primrose, com 
maravilhosos anjos chorando à vista de Gothel, logo à direita do 
pátio. Suas criptas e seus anjos chorando flanqueavam o caminho 
delineado por árvores que levava à cidade dos mortos, logo na 
fronteira onde sua legião de escravos dormia... Ele quase as 
sepultou no canto dele da cidade, mas sabia que o solo ali ainda 
estava mergulhado na magia de Manea. Tinha pesadelos vívidos 
acordado de Hazel e Primrose se levantando da morte a fim de 
executar suas próprias ordens. Esse pensamento o aterrorizava. Ele 
estava muito preocupado que Gothel tentasse ressuscitar suas 
irmãs daquela forma em um ataque de dor quando acordasse. 
Então instruiu seus escravos que colocassem as criptas 
cuidadosamente na fronteira e removessem da biblioteca de Gothel 
todos os livros de Manea que abordassem a necromancia, por medo 
de que ela tentasse tolamente algo devido ao desespero. 

Ele diria a Gothel que os livros tinham sido destruídos. Mentiria. 
Não seria a primeira vez. Gothel não havia lido a apresentação dele 
no livro de sua mãe com bastante atenção. Tinha entendido errado 
o significado. Sim, ele era conectado a ela, mas não da forma que 
ela pensava. Seu dever era de fato protegê-la. Então ele esconderia 
os livros. Evitaria que ela fizesse escolhas tolas. Ele a protegeria. 
Mentiria. 

Jacob pensou se Gothel um dia iria acordar. Conforme os anos se 
passaram, ele pensou em escrever para as trigêmeas. Muitos anos 
transcorreram, mais do que ele poderia contar, e Gothel apenas 
dormia com Jacob ao lado da sua cama sob a cúpula de vidro da 
sala matinal, para que a flor rapunzel envasada ao lado de sua 
cama recebesse luz suficiente. Frequentemente, ele proferia as 
palavras escritas por Manea que Gothel recitara na estufa para que 
a flor mantesse Gothel jovem. Assim, o tempo não mudou o rosto 
jovem de Gothel ou o cabelo escuro enquanto ela dormia, embora a 
paisagem à sua volta mudasse a cada ano. Ela permaneceu intacta 
para sempre com a ajuda da flor e, talvez, também com o encanto 
das trigêmeas. Jacob não sabia. 


Enfim, ele decidiu escrever para as irmãs. O corvo delas ficara 
aguardando e observando de uma das maiores árvores da Floresta 
dos Mortos. Fizera de lá seu lar, a única criatura viva na floresta 
além de Gothel. Às vezes, ele circulava pela floresta, crocitando, 
mas sempre retornava para sua árvore. 

Jacob se certificou de que seus escravos deixassem comida para 
o corvo todos os dias, em um recipiente de madeira na base da 
árvore. E às vezes via o corvo bebendo água ou se lavando na fonte 
da górgona. Não questionou como o corvo vivia tanto tempo. Jacob 
tinha servido muitas bruxas ao longo dos anos e vira coisas 
estranhas. Sua experiência lhe ensinara que, se o corvo ainda 
estava vivo, provavelmente as trigêmeas também estariam. Então 
enviou uma simples carta pelo corvo, pedindo ajuda às trigêmeas. 
Pedindo-lhes para acordar a bruxinha de luto. A Floresta dos Mortos 
estivera sem rainha por tempo demais. O mundo à volta estava 
mudando, e ele estava começando a temer pelo bem-estar da sua 
bruxinha. 

Contudo, as bruxas nunca vieram; em vez disso, enviaram a 
Jacob o encantamento a fim de ele mesmo acordar Gothel. 
Lamentaram a incapacidade de elas mesmas o fazerem. Enviaram 
muitos pedidos de desculpa — escritos em três letras diferentes —, 
todos eles sinceros, e todos cheios de preocupação com Gothel. 
Elas prometeram que iriam quando possível, mas não sabiam 
quando seria. A irmãzinha delas, Circe, estava em perigo, e elas 
estavam fazendo tudo o que podiam para salvá-la. Juraram que, se 
não estivessem terrivelmente ocupadas com suas próprias 
provações, iriam elas mesmas cuidar de Gothel em seu luto. 

Elas iriam quando pudessem. Se pudessem. 

Em seu lugar, enviaram a gata delas, Pflanze. Era uma linda felina 
tricolor, com padrões desenhados em preto, laranja e branco. Seus 
olhos eram grandes e sedutores, e ela parecia sempre estar 
analisando tudo. Suas patas eram brancas, como marshmallows 
peludos, e, com frequência, ela as ajustava, trocando o peso de 
uma para outra, quase como em uma dancinha, o tempo todo 
olhando diretamente nos olhos de Jacob, como se o desafiasse a 
perguntar quais eram os seus pensamentos. Quando ela chegou na 
Floresta dos Mortos, pouco depois de o corvo voltar, Jacob sabia 


que não se tratava de uma gata comum. Criaturas mágicas sempre 
reconheciam outras de vista, ou talvez fosse o cheiro. Jacob não 
tinha certeza. Ele tinha ciência, no entanto, de que a gata estava ali 
para ajudar. E sabia que desde o começo gostou dela, embora 
pudesse dizer que o sentimento não era recíproco. 

Jacob protelou recitar o encatamento que as irmãs esquisitas 
enviaram. Ele temia o luto de Gothel. Temia as ações dela. Não 
queria partir seu coração de novo. Não queria ver a percepção de 
que perdera suas irmãs tomá-la de novo. Mas a Floresta dos Mortos 
precisava de sua rainha. E, talvez, em seu luto, Gothel pudesse ser 
uma rainha dos mortos adequada, tendo passado pela maior perda 
que alguém poderia imaginar. 

A perda da irmandade. 

Pflanze subiu na cama de Gothel e se aconchegou ao lado dela 
enquanto dormia, como se a confortasse antes de acordá-la. 
Chegou a hora, Sir Jacob. Chegou a hora de acordar sua rainha. 

Jacob escutou a voz da gata em sua cabeça da forma como 
costumava escutar a de Manea quando ela não usava sua voz de 
verdade — claramente, como se ela estivesse falando alto com ele. 
Não questionou a habilidade da gata de se comunicar daquela 
forma. Ela tinha sido enviada pelas três bruxas poderosas — bruxas 
tão poderosas que até Manea tinha medo delas. Jacob nunca 
compartilhara a ideia de Gothel de que ela era uma das bruxas da 
visão da sua mãe. Ele sabia que eram Lucinda, Ruby e Martha. Mas 
começou a duvidar da interpretação da visão de Manea. Imaginou 
se Manea não tinha trazido tudo isso sobre si mesma. Esqueça, ele 
disse a si mesmo. Esqueça. 

A voz de Pflanze entrou na cabeça dele. Há um motivo pelo qual 
muitas histórias de nossos antepassados envolvem profecias que se 
cumprem sozinhas, trazendo destruição para o visionário. 

Jacob não respondeu. Sabia que a gata tinha razão. Ele retirou do 
bolso de sua jaqueta a carta que as trigêmeas tinham enviado e leu 
o encantamento para sua rainha adormecida. 

Acorde a irmã de luto 

Traga-a para o fulgor 

Afaste os pensamentos de aflição 

E afugente tamanha dor 


Os olhos de Gothel se abriram lentamente, adaptando-se à luz 
que vinha do teto de vidro. Olhou em volta como se procurasse 
alguma coisa — ou alguém. Ela se sentou e começou a chorar 
baixinho. 

— Elas estão mortas, não estão? Não foi um sonho? — ela falou, 
com as lágrimas escorrendo por sua face. 

— Não, minha bruxinha, não foi um sonho. Sinto muito — disse 
Jacob quando Gothel caiu de volta na cama, ainda com lágrimas 
nos olhos. 

— Então mamãe estava certa. Acho que estou destinada a ficar 
sozinha, afinal. 


Gothel acordou na casa móvel. Não sabia como tinha ido parar lá. 
Sua última lembrança era a de ter sido arrastada para longe da 
cripta de Hazel, mas a memória estava nebulosa em sua mente. Ela 
se lembrava de ler as palavras escritas na cripta de suas irmãs à 
medida que afastavam-na do local. 

Irmãs. Juntas. Para sempre. 

Jacob esculpira as palavras na lápide. Fizera isso por respeito. 
Não sabia que ver aquilo iria arrasar o coração de Gothel, como um 
lembrete de que falhara com as irmãs. Gothel queria estar com elas, 
mesmo agora. Mas então Jacob iria simplesmente arrastá-la de 
novo para longe, não iria? Ela nem se lembrava de ir para o local de 
descanso das suas irmãs. Lembrava-se de acordar na sala matinal 
e, então, acordar na casa móvel. Não queria saber quanto tempo 
tinha dormido, por quanto tempo suas irmãs estavam em suas 
sepulturas. 

E Jacob não sabia lhe dizer. 

— O tempo não representa nada na Floresta dos Mortos — ele 
respondera antes, após ela lhe ter perguntado. 

Poderiam ter sido dias ou poderiam ter sido centenas de anos. 
Gothel não sabia. Podia ver, pela janela da casa móvel, que havia 
pináculos depois do bosque, um castelo. Ela não estava mais 
rodeada por pequenos vilarejos simplórios. Parecia haver um 
número de aldeias mais sofisticadas no limite de uma cidade 


movimentada e, ao longe, um reino florescendo. Tudo logo do lado 
de fora de seu bosque. Quantos anos eram necessários para se 
construir um reino? Com certeza Jacob viu isso acontecendo à sua 
volta enquanto eu dormia, ela pensou. Talvez as irmãs esquisitas 
soubessem quanto tempo ela tinha dormido. Eu deveria perguntar a 
elas, ela pensou. Será que as bruxas irmãs contavam o tempo onde 
viviam? Teria que perguntar-lhes caso um dia fossem até ela 
novamente. 

Enquanto isso, Gothel estava com a gata delas — uma gata que 
apenas a encarava, observando cada movimento. 

Embora muito tivesse mudado do lado de fora do bosque, dentro 
das fronteiras as coisas permaneciam as mesmas. Os anos não 
tinham envelhecido suas irmãs; ela as tinha visto quando entrou em 
suas sepulturas, antes de Jacob a tirar de lá e a levar para a casa 
móvel a fim de descansar. Ficou grata pelo fato de a morte não ter 
levado suas irmãs por completo. A aparência delas continuava como 
sempre. Estavam dormindo, e lindas. Suas irmãs. Juntas. Para 
sempre. Jacob colocara os mausoléus logo antes do limite do solo 
encantado, perto o bastante para preservá-las, mas não tão perto 
para fazê-las levantar da morte. 

Jacob é esperto, ela pensou. Ele e as irmãs esquisitas tinham 
cuidado de tudo. Cuidaram de seu luto e lhe forneceram companhia, 
como Pflanze. Ela se sentiu roubada. Roubada de suas lembranças, 
roubada de suas irmãs e roubada de seu luto. Nem sabia há quanto 
tempo estava acordada. 

Foi ontem. Você acordou ontem. Insistiu para ver suas irmãs. 
Dissemos a você que ainda não estava forte o suficiente, mas você 
insistiu, e desmaiou de exaustão. Jacob a colocou aqui. Era mais 
perto do que a casa principal. 

Gothel olhou em volta rapidamente. Agora estava ouvindo coisas 
também? 

Minhas bruxas não privaram você de seu luto, jovem bruxa. Elas 
lhe deram a paz mental de que precisava para focar em trazer suas 
irmãs de volta. Não é isso que você quer? 

Era Pflanze. Ela estava sentada na beirada da cama, olhando 
para Gothel com seus olhos deslumbrantes. Gothel deu risada. Ela 


pensara que com aquela gata o buraco era mais embaixo. Só 
Lucinda e suas irmãs para lhe enviarem uma gata falante. 

— Claro que é isso que eu quero! Mas como devo fazer isso? — 
Gothel perguntou. 

Nem imagino. Mas você parece achar que tem algo a ver com a 
flor. 

— À flor! Isso. Mas uma flor rapunzel não é forte suficiente para 
trazer de volta os mortos. 

Obviamente é forte o suficiente para mantê-la jovem por todos 
esses anos enquanto dormia. 

— Oh! Quanto tempo eu dormi? Talvez haja mais rapunzel! 

Gothel se levantou e foi para a estufa, mas caiu de volta em seu 
divã. Sentia-se debilitada e fraca e não conseguia se levantar sem 
ficar tonta. 

Você precisa descansar, Gothel. Ficou sob um encantamento 
durante muito tempo. Aparentemente, é exaustivo dormir por muitos 
anos. 

— Aparentemente. — Gothel suspirou. — Se importaria de 
chamar Jacob para mim? Preciso conversar com ele. 

Ele está logo atrás da porta. Se consegue, ele nunca fica longe de 
você. Jacob está muito preocupado com você, mocinha. Por favor, 
dê um pouco de paz à criatura e se permita curar. 

Houve uma batida na porta. Abriu antes que ela pudesse falar 
para a pessoa entrar. Era Jacob. 

— Gothel! 

— Jacob, sinto muito. Prometo que não vou tentar me levantar de 
novo até estar curada. Sinto muito por ter preocupado você. 

— Não, Gothel, escute. Pedi para prepararem uma carruagem e 
algumas carroças para tirar você e Pflanze daqui. Já enviei um 
corvo para as senhoras de Pflanze para avisá-las onde podem 
encontrar vocês. Precisam sair daqui imediatamente! 

— O que quer dizer? Por que está me mandando embora? 

— O reino está marchando para a Floresta dos Mortos neste 
exato momento. Estarão aqui em uma hora, e preciso que você 
esteja bem longe antes de eles chegarem. 

— Por quê” Por que eles estão vindo? 


— Eles querem a rapunzel, Gothel. A rainha deles está doente e 
precisa dela. Está esperando um bebê, e o rei está disposto a 
qualquer coisa para salvar sua rainha e seu bebê. 

— Mas como eles sabem? Não entendo. Quem poderia ter lhes 
contado sobre a flor? 

— Não sei, Gothel. Sinto muito. 

— Não posso partir sem minhas irmãs! Sem as flores. 

— Eu sei. Coloquei suas irmãs em caixas de madeira preenchida 
com todas as flores rapunzel. As flores devem preservá-las durante 
sua jornada. Tomei providências para o caso de algo assim 
acontecer um dia. Consegui uma cabana para você e suas irmãs 
longe daqui. 

— Você arrancou todas as rapunzel? — Gothel estava 
horrorizada. 

— Não tive escolha! Não há tempo, Gothel! Você precisa partir 
imediatamente! 

— Quanto tempo vai demorar para chegar a essa cabana? É 
muito longe? As flores vão durar? 

— Elas devem durar a jornada — ele informou. 

— O que devo fazer com as flores mortas? 

— Há mais delas na cabana. Enviei meu homem para plantá-las 
para você há muitos anos, enquanto estava dormindo. — Jacob 
estava ficando impaciente. 

— Como sabe que essa cabana está mesmo lá? Como sabe que 
não foi esse homem que contou para o rei sobre minhas flores! 

— Eu confio nesse homem, Gothel. Agora preciso que confie em 
mim. O poder das flores cortadas deve durar o bastante para levá-la 
até a cabana. E espero que tenha flores suficientes nascendo na 
cabana para reviver suas irmãs. 

— Mas e você? Não virá comigo? 

— Preciso ficar aqui e proteger nossas terras. Precisamos fazê- 
los pensar que estamos lutando para proteger a flor que temos aqui. 

— Não posso deixá-lo sozinho, Jacob. Como saberei o que 
acontece com você? Como saberei se está bem? 

— Escreverei assim que isso acabar. Se não receber notícias de 
mim em duas semanas, então saberá que não acabou bem para 
nós. 


— Jacob, não! Não vou deixá-lo. 

— Gothel! Você precisa ir! Não possui os poderes da sua mãe. 
Não pode se defender contra esse exército. Não posso permitir que 
fique aqui e seja assassinada. É meu dever protegê-la! As carroças 
estão repletas de baús cheios de livros da sua mãe, suas roupas, 
tudo de que vai precisar, e o máximo de ouro que as carroças 
conseguem carregar. Agora, por favor, vá imediatamente. Não 
desejo expulsá-la como uma criança desobediente, mas o farei se 
necessário. 

Gothel identificou o desespero em sua expressão. Viu que não 
tinha escolha. Olhou para seu amigo — porque era isso o que ele 
era — e sorriu. Ela sabia que nunca o veria de novo, e ele estava 
abrindo mão de sua eternidade para salvá-la, e às suas irmãs. 

— Ok, Jacob, me ajude a ir para a carruagem. — Ela pegou 
Pflanze e andou lentamente pelo pátio enquanto segurava no braço 
de Jacob com sua mão livre para se equilibrar. Sabia que jamais 
veria a Floresta dos Mortos de novo. E sabia que sua mãe estava 
certa: ela destruíra a Floresta dos Mortos. Ela era a bruxa na visão 
de sua mãe. Não as irmãs esquisitas. Ela era o motivo de tudo ter 
se transformado em pó. Isso nunca teria acontecido se sua mãe 
ainda estivesse viva. Então se lembrou. 

— Jacob! O sangue! Está em um dos baús? 

— Sim, minha bruxinha. Espero que um dia decida beber o 
sangue e volte para recuperar a Floresta dos Mortos. 

— Eu vou, Jacob! Juro. E, no dia em que retornar, eu o trarei de 
volta. 

— Por favor, não, milady. Por mais que eu a ame, acho que 
finalmente gostaria de ter paz. Para descansar. 

— É claro, Jacob. Você merece — ela replicou, dando-lhe um 
beijo na bochecha. 

— Obrigado, minha bruxinha. Agora vá. Não olhe para trás. Não 
suportaria você olhando para mim enquanto se vai — ele 
confidenciou ao ajudá-la a subir na carruagem, junto a Pflanze. 

— Não vou, Jacob. Mas saiba que sentirei terrivelmente sua falta. 
E saiba que amo você. 

— Eu sei, mocinha. Eu sei. — Ele lhe deu um beijinho de adeus 
na bochecha e bateu a mão esquelética na lateral da carroça para 


avisar o motorista que era hora de partir. 

Somente dali a muitos anos ela pensaria em como os soldados 
foram capazes de passar pelo encantamento protetor da floresta. 
Por enquanto, o coração de Gothel se acelerava juntamente aos 
cavalos à medida que eles galopavam pela estrada de terra, 
levando Gothel para seu novo lar. 

Deixando para trás o mundo que ela conhecia. 


CAPÍTULO XIX 


O NOVO LAR DE GOTHEL 


— Pensei que elas chegariam aqui antes — comentou Ruby, 
estreitando os olhos ao fitar a estrada, à espera de avistar a 
caravana de Gothel e Pflanze chegando. 

— Teríamos visto se elas estivessem na estrada, Ruby — disse 
Lucinda. 

— Espero que estejam bem! Não soubemos de nada desde que 
Jacob as mandou embora — Martha completou, apertando e 
mexendo na renda de seu vestido. 

As irmãs esquisitas observaram o novo lar de sua amiga. Era uma 
casa de campo, de verdade. Maior que uma cabana, como Jacob 
descrevera em sua carta, mas decididamente menor do que a 
construção com a qual Gothel estava acostumada na Floresta dos 
Mortos. Mas as irmãs esquisitas achavam que Gothel poderia ser 
feliz ali. Havia uma cerca de pedra com um portão de madeira na 
estrada e, além dele, havia lindas florações, árvores de cereja, 
amêndoa e magnólia, junto de arbustos cheirosos de madressilva, 
jasmim e lavanda. Era bem idílica, o tipo de casa que figura em 
histórias românticas, com pedras cobertas de musgo, hera crescida 
e treliças repletas de rosas. O tipo de casa para a qual uma jovem e 
suas irmãs se mudariam depois de suas situações serem resolvidas. 
Mas o leitor fica confuso, porque é uma casa encantadora e linda 
que qualquer pessoa ficaria feliz em ter — então é uma surpresa 
que as protagonistas estejam choramingando pelo tamanho da sala 
de estar, ou lamentando que o salão seja pequeno demais para 
caber um piano. 


A casa era um sobrado. Na parte de baixo, havia o salão duplo, 
cozinha, sala de jantar e uma sala de estar, a qual Gothel poderia 
usar como sua biblioteca. Na parte de cima, havia os quartos, um 
para cada irmã e um pequeno para uma criada, caso Gothel 
decidisse contratar uma. E, se Gothel quisesse, o sótão enorme 
com vigas expostas poderia ser usado para praticar magia. As irmãs 
pensavam que Jacob fizera bem em encontrar uma casa tão 
adorável para Gothel, rodeada de vida e beleza. 

As irmãs esquisitas tinham construído magicamente sua própria 
casa perto dali, dentro das fronteiras da nova propriedade de Gothel 
em um campo adorável de flores silvestres, próximo a um lago com 
uma ponte arqueada que levava viajantes à cidade mais próxima, 
onde era possível comprar suprimentos e outros artigos. Do outro 
lado do campo, havia penhascos negros rochosos com vista para o 
oceano. Era de fato um lugar adorável. 

— Talvez tenham parado para descansar em uma das cidades 
vizinhas? — sugeriu Ruby. 

— Tenho certeza de que é isso — concordou Martha, claramente 
preocupada. 

— Bom, acho que vocês duas devem ficar aqui e esperá-las 
enquanto vou à cidade buscar algumas coisas que sei que Gothel 
vai precisar. — Lucinda sorriu para suas irmãs e complementou: — 
Não vou demorar. — E foi até a casa delas, que aguardava no 
campo de flores silvestres. 

A charmosa casa verde cujo estilo remetia à ideia de que era feita 
de doces tinha um telhado de chapéu de bruxa, e era plena de 
janelas de vidro jateado e cortinas pretas. Quando Lucinda entrou 
na casa, acenou para as irmãs da enorme cozinha redonda e gritou: 

— Não se preocupem, irmãs. Tenho certeza de que elas chegarão 
logo! Talvez até antes de eu voltar! — E então ela seguiu, erguendo 
a casa até as nuvens. Não era sempre que Lucinda viajava em sua 
casa sem suas irmãs. Era estranho vê-las tão pequenas lá embaixo 
com olhares preocupados. Talvez também fosse estranho para elas 
vê-la partir sozinha. Não se preocupem, minhas queridas, ela 
pensou. Logo, estarei de volta com vocês. 

Ela nem chegara às nuvens e já era hora de pousar com a casa 
de chapéu de bruxa em uma adorável cidadezinha com várias lojas. 


Havia lojas de vestido, um açougue, um mercado a céu aberto que 
vendia todo tipo de hortaliças, frutas e ervas, e um padeiro que 
assava pães e fazia doces no formato de animais. Ele tinha duas 
vitrines grandes na frente de sua padaria: uma apresentava seu 
zoológico comestível e na outra ele mostrava seus talentos para os 
transeuntes provavelmente curiosos sobre como ele executava suas 
obras. 

Lucinda adorava a ideia de Gothel caminhando pelas ruas de 
paralelepípedo, admirada com as lojas. Ela quase se sentiu culpada 
por fazer as compras pela jovem bruxa, tirar aquele prazer dela, 
mas sabia que Gothel estaria exausta quando chegasse em sua 
nova casa, e Lucinda queria que ela ficasse confortável no novo 
ambiente. 

As primeiras paradas de Lucinda foram a costureira e a loja de 
tecidos. Era chamada de Velharias, o que ela achava engraçado. 
Notou na vitrine da loja que havia cartôezinhos oferecendo e 
requisitando vários serviços. 

Quando Lucinda entrou na loja, o sino de bronze soou acima de 
sua cabeça, chamando a atenção da proprietária, ocupada atrás do 
balcão guardando bobinas de fita. 

— Olá, posso ajudá-la com alguma coisa? — perguntou a mulher, 
olhando Lucinda, a qual estava repentinamente grata por ter sido 
minuciosa o bastante para usar uma roupa comum. Ela estava 
usando um vestido simples da cor berinjela, ornamentado com uma 
renda preta delicada, e nenhum de seus acessórios de cabelo 
habituais. Ela sempre achava que era melhor ir o mais simples 
possível quando viajava para cidadezinhas; a última coisa que 
queria era chamar atenção indesejada para ela ou para Gothel. 

— Olá, sim. Boa tarde — disse Lucinda. — Notei os anúncios na 
sua vitrine. Estou arrumando uma casa para minha querida irmã, 
que chegará em seu novo lar a apenas uma cidade daqui. Estou 
procurando uma cozinheira que também esteja disposta a fazer 
compras, e talvez uma garota que possa cuidar da casa. Posso 
preencher um cartão na sua vitrine? 

A mulher atrás do balcão sorriu para Lucinda, soltando sua fita. 
Ela parecia pensar em algo. 


— Bom, temos alguém que acho que seria perfeita para a vaga. 
Ela tem boas referências. É uma mulher mais velha, se não se 
importa, mas muito trabalhadora. Se for uma casa pequena, é 
provável que consiga cuidar de tudo. 

Lucinda sorriu para a mulher. 

— Contanto que não pense que será demais para ela. Minha irmã 
ficaria feliz em pagá-la a mais pelos deveres extras. Quando pode 
enviá-la? 

A mulher entregou a Lucinda algumas referências escritas à mão 
e um cartão impresso com o nome da mulher. 

— Tudo parece estar em ordem. Presumo que tenha verificado 
suas referências? 

— Ah, sim. 

Lucinda riu. 

— Desculpe, esqueci completamente de me apresentar. Meu 
nome é Lucinda White. 

— É um prazer conhecê-la, milady. E meu nome é srta. Lovelace. 
Este é meu estabelecimento, há seis anos já. 

— É um prazer conhecê-la também, srta. Lovelace. Agradeço por 
sua ajuda e admiro seu nome. Presumo que possa contar com a 
senhora para contatar essa sra. Tiddlebottom e informá-la de que 
ficarí'amos felizes se ela ocupasse nossa vaga? — perguntou 
Lucinda conforme passou à srta. Lovelace um cartão com o 
endereço de Gothel. E, então, complementou: — E, por favor, envie 
junto uma jovem com boas qualificações que possa fazer a limpeza 
caso a sra. Tiddlebottom tenha alguma objeção à quantidade de 
trabalho que será exigido. 

A srta. Lovelace deu risada. 

— Pode sempre esperar que a sra. Tiddlebottom vá demonstrar 
seus sentimentos. Vou me certificar de avisá-la que essa é uma 
opção. Não se preocupe. 

— Que bom, e vamos fornecer uma carruagem para pegá-la e 
suas coisas quando ela estiver pronta. 

— Vou avisá-la. Há mais alguma coisa que possa fazer pela 
senhora? 

— No momento, não, mas obrigada — disse Lucinda, entregando 
à srta. Lovelace uma bolsinha de moedas. — Isso é pelos seus 


serviços, srta. Lovelace. Obrigada e tenha um ótimo dia. 

— Obrigada, milady! Volte sempre! 

O sino de bronze soou quando Lucinda saiu. Ela normalmente ria 
consigo quando via o rosto das pessoas após ela lhes contar seu 
sobrenome. A srta. Lovelace reconheceu que Lucinda deveria ser 
alguém da corte quando se referiu a ela como “lady”. 

Então o nome do seu primo viajara aquela enorme distância. 
Esqueça tudo isso, ela disse para si mesma. Ainda há muito a se 
fazer. 

Ela passou a maior parte da tarde perambulando por várias lojas 
e fazendo pedidos para serem entregues no novo lar de Gothel. 
Quando Lucinda terminou de fazer compras, tinha encomendado 
itens o suficiente para encher toda a despensa de Gothel, adquirido 
lençóis e várias outras mercadorias. Felizmente, Jacob combinara a 
entrega da mobília quando comprara a casa, há alguns anos, e foi 
cuidadoso em cobri-la com lençóis brancos para impedir que ficasse 
empoeirada até sua bruxinha chegar. Espero que Ruby e Martha 
tenham pensado em retirar os lençóis antes de Gothel chegar, 
Lucinda pensou. 

Lucinda tinha apenas uma cesta para carregar na viagem de volta 
ao novo lar de Gothel: os suprimentos para o jantar. Ela não sabia 
quando as entregas chegariam e ponderou que era melhor ela 
mesma levar o jantar para casa. 

Durante o voo de Lucinda, ela pôde avistar a carruagem de 
Gothel e muitas outras em fila do lado de fora de sua nova casa. 
Elas devem estar lá dentro, pensou ao pousar a casa no campo 
próximo cheio de flores silvestres amarelas. Percebeu suas irmãs 
correrem para as janelas para que pudessem vê-la pousar, 
empolgadas para compartilhar as novidades de que Gothel e 
Pflanze tinham finalmente chegado. 

— Lucinda! Lucinda! Elas chegaram! — gritaram Ruby e Martha. 

Lucinda deu risada. 

— Sim, estou vendo. Como está nossa bruxinha? 

— Oh, ela está exausta! — disse Martha. 

— Está atormentada! — complementou Ruby. 

— Tudo isso era esperado — pontuou Lucinda. — E como está 
Pflanze? 


— Oh, ela está ótima! — asseverou Ruby. 

— Está lá em cima com Gothel agora! — disse Martha. 

— Vamos ficar e cuidar de nossa bruxinha, então, irmãs? Ela 
precisa de nós agora que não tem mais ninguém para cuidar dela. 
Pelo menos até vermos sua cozinheira, sra. Tiddlebottom, se 
adaptar. 

Ruby e Martha trocaram olhares divertidos por causa do nome da 
cozinheira. 

— Sra. Tiddlebottom? — As três irmãs deram risada. 

— Sim, seu nome é sra. Tiddlebottom. Contenham-se. 

— Não vamos ficar muito, não é, Lucinda? — perguntou Ruby. — 
Ainda temos a questão da Circe. 

— Não se preocupem, irmãs. Não vamos ficar muito, prometo. Só 
quero deixar Gothel em boas mãos. Devemos deixar Pflanze aqui 
para ficar de olho nas coisas? 

Martha olhou em volta para ver se alguém estava escutando, 
como se Gothel fosse sair de trás de uma cortina. 

— Acha que Gothel vai compartilhar a flor conosco, Lucinda”? Já a 
viu em algum lugar? Procurei em toda parte. 

— Shhh. Também não a senti lá de cima. Não vamos incomodar 
Gothel com isso agora. Vamos subir. Presumo que Gothel esteja 
descansando? 

— Está! Está lá em cima com Pflanze. Oh, Lucinda, ela está em 
com um aspecto terrível. O sono longo a deixou exausta — disse 
Ruby. 

— Ela perdeu sua casa e sua companhia, Jacob — enfatizou 
Lucinda. 

— Sem falar nas irmãs — complementou Martha. 

— Faremos o possível para ajudá-la. Todas sabemos muito bem 
como é perder uma irmã — disse Lucinda. 

— Mas vamos ter Circe de volta, não vamos, Lucinda? 

— Sim, minha querida, de um jeito ou de outro a teremos de volta. 


CAPÍTULO XX 


UM MUNDO SEM AS IRMÃS 


— As flores! — Gothel se sentou na cama, em pânico. — As 
flores? Onde estão as flores? 

Lucinda entrou correndo no quarto. 

— Encontramos apenas uma flor, Gothel. Só uma. Igual à que 
Jacob tinha plantado aqui há anos. Parece que elas não floresceram 
como Jacob esperou que fossem, mas estas terras não são 
encantadas. 

— Mas e minhas irmãs? Onde elas estão? — perguntou Gothel. 

— Jacob pensou ter colocado solo encantado da cidade dos 
mortos em seus caixões, o suficiente para mantê-las preservadas. 
Mas sinto dizer que todas as flores que estavam com elas nos 
caixões morreram. 

— Como vou salvar minhas irmãs? 

— Não sei, minha pequenina. Nossa principal preocupação tem 
sido sua saúde. 

Gothel ainda estava desnorteada por ter dormido tanto tempo. 
Estava tendo dificuldade em clarear a mente e mais dificuldade 
ainda para se comunicar. Tudo que conseguia fazer eram perguntas 
específicas em pânico conforme elas surgiam em sua cabeça. 

— O sangue! Cadê ele? Há quanto tempo estamos aqui? Quem 
descarregou tudo? 

— Nós, Gothel. Não queríamos que a sra. Tiddlebottom 
encontrasse algo que pudesse assustá-la ou confundi-la. 

— Quem é a sra. Tiddlebottom? 


— Sua nova cozinheira, querida. Ela é totalmente confiável. Nos 
certificamos disso. 

— Devo perguntar como? 

Lucinda deu risada. 

— Não, nada disso. Nenhuma interferência de magia, eu juro. 

— Mas e os baús do cofre, onde estão? 

— Colocamos o ouro na adega, junto às suas irmãs. Você tem a 
única chave, Gothel. Está na gaveta do seu criado-mudo. A sra. 
Tiddlebottom tem as chaves do restante da casa, claro. 

— Onde estão meus livros? 

— Na sala de estar. Nós a transformamos em uma biblioteca para 
você. Juro que arrumamos tudo enquanto esteve dormindo. 

— Quanto tempo faz? — perguntou Gothel, fitando o papel de 
parede florido. Eram rosas de um agradável marrom-escuro coberto 
de poeira. Muito diferente da sua antiga casa. 

— Apenas alguns dias, Gothel. Estamos aqui há apenas alguns 
dias — contou Lucinda. 

— Sinto que estou vivendo em um mundo completamente 
diferente — Gothel disse, olhando para fora através da janela e 
rumo ao mar de flores silvestres e árvores cor-de-rosa floridas. 

— Você está, minha querida, mas é um mundo lindo, não é? 

— Acho que sim — disse Gothel. — Lucinda”? 

— Sim, querida? 

— Dormi por quanto tempo na Floresta dos Mortos”? 

— Por muito tempo, Gothel. Mais do que eu percebi ter passado 
até receber notícias de Jacob. 

— Preciso descer para a adega. Acho que Jacob guardou o 
sangue de minha mãe com as outras coisas do cofre — Gothel 
disse, tentando se levantar, mas se sentindo fraca. 

— Deixe que eu vou. Você ainda está muito fraca. O que devo 
procurar? — Lucinda perguntou. 

— Uma garrafa de vidro de sangue com cortiça selada com cera. 
Deve estar dentro de uma caixa de madeira. 

— Voltarei logo! Vou pedir para a sra. Tiddlebottom subir com chá 
— disse Lucinda ao pegar a chave da gaveta do criado-mudo. 

Gothel acordara em um mundo com o qual não se importava 
muito. Era um mundo sem magia. Sem Jacob. 


Um mundo sem suas irmãs. 

Ela nunca imaginara viver em um mundo sem elas. Mal sabia o 
que fazer em seguida. O que seria de sua vida sem a Floresta dos 
Mortos, sem as irmãs? Tudo o que ela conhecia tinha sido destruído 
ou assassinado. Até seu amado Jacob e seu exército tinham virado 
pó, e a casa da sua família provavelmente estava destruída. 

Tudo para que uma rainha doente pudesse ter sua preciosa flor. 

Gothel desviou de suas reflexões com o som da sra. Tiddlebottom 
limpando a garganta na porta de seu quarto. 

— Olá, milady. Sua irmã pediu que eu trouxesse chá. 

— Minha irmã? — perguntou Gothel. — Minhas irmãs estão aqui? 
Cadê elas? 

— Sim, milady. Lady Lucinda desceu para a adega para fazer 
alguma coisa. As ladies Ruby e Martha estão na biblioteca — 
informou a sra. Tiddlebottom, conferindo um sorriso triste a Gothel. 

— Ah, sim, claro. Obrigada. 

— Pobrezinha. Sua irmã disse que a senhorita ainda está um 
pouco confusa depois de uma doença longa. Agora não se 
preocupe, vou enchê-la com suas comidas preferidas e, felizmente, 
vai alegrar seu espírito! 

— Obrigada, sra. Tiddlebottom — disse Gothel, pegando o chá. 

— Agora beba tudo, Lady Gothel. 

— Por favor, me chame apenas de Gothel. 

— E a senhorita pode me chamar somente de sra. T. — replicou a 
sra. Tiddlebottom com um sorriso. 

Lucinda voltou ao quarto de mãos vazias. 

— Obrigada, sra. T. Acho que vamos almoçar no jardim, se não se 
importa. Está um dia deveras lindo e eu gostaria que minha irmã 
tomasse um pouco de ar. 

— Acho que é uma ideia maravilhosa, Lady Lucinda. Estou com 
algumas das comidas preferidas dela no forno agora. É melhor 
verificá-las antes que passem do ponto — ela disse ao sair 
apressada do quarto e descer as escadas até a cozinha. 

— Você encontrou”? 

Lucinda balançou a cabeça. 

— Não, Gothel, sinto muito. 

— Tem que estar em algum lugar! 


— Se estiver aqui, vamos encontrar, eu prometo! — Lucinda se 
sentou ao lado de Gothel na cama e colocou a mão na dela. — Me 
escute. Suas irmãs estão bem onde estão agora. Estão seguras. Sei 
que está ansiosa para acordá-las, e entendo de verdade, acredite, 
mas agora estou preocupada com você. Podemos nos concentrar 
na sua melhora primeiro? E, assim que estiver forte de novo, 
podemos focar nas suas irmãs. O que acha? 

— Tudo bem, eu acho. 

— Qual é o problema? 

— Por que disse à cozinheira que é minha irmã? 

— É uma cidade pequena, Gothel. As pessoas fofocam. Você é 
uma jovem sem família! Não queria fofocas intrometidas pela cidade 
se transformando em histórias selvagens, buscando seu passado ou 
lhe causando algum problema. A última coisa de que precisa é o rei 
enviando seus homens para encontrar a última flor. 

— Você foi muito esperta, obrigada — disse Gothel. — Soube de 
Jacob? Sabe o que aconteceu com minhas terras? 

— Temo que não tenha sobrado nada das suas terras... ou quase 
nada, de qualquer forma — contou Lucinda com um olhar triste. Ela 
sabia o quanto Gothel amava a Floresta dos Mortos. 

— E Jacob? — perguntou Gothel. 

— Ele também se foi — disse Lucinda. Parecia que ela só tinha 
notícia ruim para sua amiga aquele dia. 

— Então ele finalmente está descansando — concluiu Gothel, 
apertando a mão de Lucinda. 

— Sim, ele merece descansar, não acha? — perguntou Lucinda. 

— Acho. De verdade — disse Gothel, enxugando as lágrimas de 
suas faces. 


CAPÍTULO XXI 


UMA VIDA SOLITÁRIA 


Havia se passado muitos anos desde que Lucinda, Ruby e Martha 
acomodaram Gothel em sua nova casa e, então, deixaram-na 
sozinha para flanar e se arrastar por sua nova vida provinciana, com 
a sempre leal e diligente sra. Tiddlebottom cuidando de tudo que 
poderia ter ocupado ou distraído Gothel de sua solidão. Elas tinham 
até levado consigo sua gata, Pflanze, que, tal qual suas senhoras, 
estava ansiosa para ver o que teria acontecido com a caçula das 
irmãs esquisitas, Circe. Para Gothel, era uma vida inteira. 

Gothel se sentira abandonada naqueles primeiros meses. As 
irmãs e Pflanze tinham voado em alguma casa invisível para cuidar 
de questões bem mais importantes do que Gothel, deixando-a 
sozinha e indefesa sem magia. 

Antes de as irmãs partirem, a casa de Gothel foi completamente 
revistada. Cada item que tinha sido guardado por Jacob foi 
analisado. Gothel e as irmãs esquisitas até inspecionaram todos os 
livros para ver se algum era oco para esconder o sangue da mãe de 
Gothel. E, depois que as irmãs foram embora, Gothel vasculhou 
cada item de novo apenas para ter certeza e porque ela não tinha 
outra coisa para fazer. Até esvaziou todos os baús de ouro, sem se 
importar em guardar as moedas de volta. O sangue simplesmente 
não estava lá. Tinha sumido. 

Assim como todo o restante em sua vida. 

Ela sentia que sua existência não tinha significado. Não tinha 
objetivo. Mesmo que ela pudesse acordar suas irmãs, pensou se 
era isso mesmo que elas iriam querer. E pensou se ficariam felizes 


naquela casa, com o papel de parede florido e a mobília delicada. 
Ela se lembrou do dia em que tentou trazê-las de volta, com a ajuda 
das irmãs esquisitas, na Floresta dos Mortos. A cena horrível 
passou com rapidez por sua mente. 

Por favor, nos deixe morrer. 

Não, talvez fosse melhor deixar suas irmãs descansarem. Talvez 
fosse hora de Gothel descansar também. 

Gothel queria desesperadamente ver suas irmãs de novo, mesmo 
se significasse ser confrontada por sua mãe. Não havia nada ali 
para ela. Nada além de solidão infinita, papel de parede florido e 
algo parecido com luto que ela não podia sentir totalmente porque 
as irmãs esquisitas também lhe tiraram isso. 

Em meio à sua solidão, ela começou a não gostar mais das irmãs 
esquisitas. Elas se recusavam a ir lá independentemente de quantos 
corvos enviava, implorando por seu retorno. A lembrança que tinha 
delas se tornou distorcida. A solidão começou a confundir sua 
mente. Quanto mais elas ficavam longe, e mais as cartas enviadas 
versavam sobre a impossibilidade de voltarem para vê-la, mais seu 
amor por elas diminuía. Ela começou a desconfiar delas, quase 
odiá-las. As irmãs esquisitas começaram a ir e vir em sua mente, 
transformando-se, das garotas que ela conhecera na Floresta dos 
Mortos, das amigas e irmãs que ela aprendera a amar, nessas 
criaturas que ela inventara. Ela não mais conseguia diferenciá-las. 
Quando as irmãs esquisitas paravam um pouco para escrever para 
ela, suas cartas eram singularmente obcecadas por tentar salvar 
aquela irmã delas. Aquela Circe. E ela pensou se não era tudo 
mentira. Enviavam cartas sobre ela. Infinitas atualizações. Cartas 
floridas, poéticas, cheias de luto, preocupação e amor. Ao longo dos 
anos, o tom das cartas começou a mudar, tornando-se menos 
coerente e mais desarticulado. Elas disseram que por fim tinham 
desenvolvido uma forma de trazer sua irmã de volta. Um feitiço 
complexo no qual estiveram trabalhando por muitos anos. Juraram 
que retornariam assim que pudessem. Gothel continuou implorando 
para irem até ela. Mesmo desconfiando delas, ela não tinha mais 
ninguém — além de, claro, a sra. Tiddlebottom, que fazia seu 
melhor para deixar Gothel feliz. Porém, a despeito do quanto Gothel 
implorasse para as irmãs esquisitas retornarem, havia sempre 


algum motivo impeditivo. Primeiro era a questão de Circe, e depois 
alguma história absurda de uma bruxa do dragão. Tudo soava como 
um disparate para Gothel, como um conto de fadas narrado para 
uma criança, e ela começou a ponderar se Jacob estivera certo. 
Começou a refletir se tudo aquilo era culpa delas. E imaginou se a 
visão de sua mãe estava correta. Afinal, suas irmãs não tinham 
adoecido terrivelmente até as irmãs esquisitas chegarem para o 
solstício. Era como se elas tivessem aparecido na Floresta dos 
Mortos do nada, sob um pretexto de que estavam ali para ajudar, 
insistindo que, de alguma forma, sabiam que Gothel precisava 
delas. Bom, tudo agora soava como bobagem. Tudo. Ela precisava 
das irmãs esquisitas, e não as encontrava em nenhum lugar. Agora 
tudo relacionado a elas parecia suspeito. Agora que ela estava 
velha e pronta para ir para as névoas. Agora que não havia mais 
nada para ela no mundo para amar ou com que se importar. 

Não tinha se dado ao trabalho de usar a flor. Havia linhas 
profundas em volta de seus olhos, e seu cabelo estava começando 
a se tornar prateado. Era uma bênção que a sra. Tiddlebottom fosse 
sábia. Com frequência, ela comentava que Gothel tinha se tornado 
um borrão, embora ela ainda conseguisse andar pela cozinha e 
cumprir seus deveres. Mas Gothel podia se ver claramente no 
espelho de seu quarto e chegara à conclusão de que devia ter 
dormido por muito tempo na Floresta dos Mortos. Tempo suficiente 
para toda a paisagem mudar. Tempo suficiente para as histórias 
assustadoras da rainha dos mortos desaparecerem e não mais 
inspirarem medo ou respeito. Tempo suficiente para Gothel 
envelhecer consideravelmente sem a ajuda da flor. E ela estava 
grata. 

Quanto mais velha ficava, mais rápido iria morrer. 

Logo vou sumir deste mundo que desprezo e desconfio. Logo 
minha luz irá se apagar como a das minhas irmãs. 

— Pare com isso! — ralhou Lucinda, correndo pelo jardim de 
Gothel como uma harpia selvagem. — Não quero nenhum 
pensamento assim inundando sua mente! 

— O quê? — disse Gothel, olhando para Lucinda com surpresa. 

— Não! Não podemos deixar nossa bruxinha pensando em 
tamanha tolice! — continuou Martha, juntando-se à irmã, indo para 


cima de Gothel. 

— Sim, O que suas irmãs fariam se você as deixasse? — disse 
Ruby, também aparecendo de repente. 

Gothel encarou as irmãs esquisitas, pensando se elas eram reais. 
Elas não combinam com esse ambiente, ela pensou. Até aí, nem 
ela. 


— Oh, asseguro você de que somos reais — inferiu Lucinda, 
rindo. — Somos bem reais! 
— Não acredito que estão mesmo aqui! — disse Gothel, sem 


confiar em seu juízo. 

— Por que está tão velha? Cadê a flor? Por que não a usou? — 
perguntou Lucinda. 

— Você não a perdeu, não é? — questionou Ruby. 

— Não, ainda está escondida entre as flores silvestres amarelas, 
lá fora em algum lugar. — Ela apontou para o campo de flores 
silvestres. 

— Tem certeza? — perguntou Ruby, agitada e tentando ver entre 
todas as outras flores amarelas. 

— Sim, claro que tenho. Por quê? Querem tirar isso de mim 
também? 

— Do que está falando? Estamos aqui para ajudá-la, Gothel! — 
assegurou Lucinda, claramente magoada pelas palavras de Gothel. 

— Estão aqui para me ajudar? Mesmo? Depois de todo esse 
tempo? Agora que estou pronta para morrer? Não quero viver neste 
mundo! Não quero sofrer nele sozinha. Não posso ter minhas irmãs 
de volta, e nunca terei a magia da minha mãe! Não há nada pelo 
que viver! 

— Gothel! Levante imediatamente e venha conosco para o 
campo! Você vai usar a magia da flor para se tornar jovem de novo! 
E vamos encontrar uma forma de trazer suas irmãs de volta! 
Prometi que iríamos ajudá-la, e vamos! Estávamos lutando pela vida 
da nossa própria irmã! 

— Eu não acredito em vocês! 

— Não? Acreditaria em mim se eu dissesse que colocamos nossa 
vida em risco e procuramos nas ruínas da sua casa na Floresta dos 
Mortos para encontrar o sangue de sua mãe”? — perguntou Lucinda, 
com a mão na cintura. 


— Fizeram isso? 

— Sim, Gothel. Você sabe que a amamos. Olha — disse Lucinda, 
segurando um frasquinho de vidro com sangue na palma da mão. 

— Esse não é o sangue da minha mãe. Essa não é a garrafa 
certa. 

— À original estava quebrada. A maior parte derramou no chão do 
cofre. Salvei o que pude e trouxe diretamente para você. Você 
esteve em nossos pensamentos durante todos esses anos, Gothel. 
Sinto muito que o tempo tenha passado devagar para você neste 
lugar. Sinto muito por ter se permitido perder o vigor, mas o tempo 
passa diferente para nós. Não sabemos por quê. Agora, por favor, 
beba este sangue, Gothel. Seja a bruxa que é para você ser! 

— Vai funcionar? 

— Só há um jeito de descobrir. 


CAPÍTULO XXII 


QUEM É A BRUXA? 


Gothel acordou em um mar infinito de flores silvestres amarelas com 
as irmãs esquisitas olhando para ela com seus olhos gigantes 
esbugalhados e expressões tolas. Ela não notou quando estavam 
conversando mais cedo, mas, de alguma forma, elas conseguiam 
parecer jovens mesmo depois de todos esses anos. Claro que 
estavam mais velhas do que quando eram meninas, mas pareciam 
muito mais jovens do que realmente eram. Ela pensou se alguém 
adivinharia que todas elas tinham centenas de anos. 

— Você está parecendo bem jovem de novo — comentou 
Lucinda, lendo a mente de Gothel e oferecendo a mão para ajudá-la 
a levantar. 

— Parece que foi há uma vida que estivemos juntas na Floresta 
dos Mortos — disse Martha. 

— Muitas vidas, na verdade — assinalou Ruby. 

— Parece que foi ontem para mim — disse Gothel. 

— E, ainda assim, desde que se mudou para esta casa, o tempo 
parece passar devagar para você — disse Lucinda. 

— Vamos, vamos para nossa casa. Está mais perto. Você 
desmaiou depois que bebeu o sangue de sua mãe — contou 
Martha. 

— Que casa? — Gothel olhou ao redor, na tentativa de encontrar 
a casa. Da última vez que as irmãs esquisitas a tinham visitado, 
falaram sobre a casa misteriosa, mas ela estava demasiado exausta 
para explanar que não sabia do que estavam falando. Dessa vez 
pareceu simplesmente ridículo, como todo o restante. Irmãs 


perdidas. Bruxas de dragão. Casas invisíveis. Ela estava perdendo 
a paciência com as irmãs. 

— Acalme-se, Gothel! De verdade, agora. Quantos pensamentos 
injustos — protestou Ruby. 

— Nossa casa está bem ali — orientou Lucinda, apontando para 
ela como se Gothel estivesse obviamente louca. 

— Não estou vendo uma casa, Lucinda. Vocês estão sempre 
falando dessa casa, mas nunca a vi. 

As irmãs esquisitas exprimiram olhares preocupados. 

— O quê? O que foi? 

— Não temos certeza — disse Lucinda. — Venha conosco. 

Elas pegaram Gothel pela mão e a levaram até a casa delas, a 
qual estava a apenas alguns metros. 

Do bolso, Lucinda tirou uma bolsinha que continha um pó da cor 
das safiras. 

— Aqui, me dê sua mão. — Lucinda derramou um pouco de pó na 
mão de Gothel. — Agora assopre, naquela direção. 

Quando Gothel assoprou o pó no ar, a casa começou a se 
materializar diante de seus olhos. Ela não pôde evitar arfar ao se 
deparar com a porta de entrada bem diante de seu nariz. 

— Alguém mais consegue ver essa casa? 

As irmãs esquisitas deram risada. 

— Não, só a gente, e qualquer outra bruxa que possa passar por 
aqui. Mas acho que Jacob escolheu este lugar por sua escassez de 
seres mágicos. Não acho que precisemos nos preocupar com 
visitantes indesejados batendo à nossa porta. 

Gothel pareceu refletir a respeito de algo. 

— Então eu não sou mágica, não é? — ela concluiu ao entrarem 
na casa das irmãs esquisitas. À direita, estava a sala de estar, com 
uma lareira grande flanqueada por duas enormes estátuas pretas de 
Ônix, e à esquerda havia uma cozinha aconchegante iluminada pelo 
sol, com um piso xadrez preto e branco e uma janela redonda 
grande. 

As irmãs esquisitas lhe lançaram um olhar triste. 

— Você ainda tem o poder da flor rapunzel — disse Lucinda. Elas 
podiam ver o campo de infinitas flores silvestres da janela. — Jacob 


escolheu um bom esconderijo para ela aqui. Duvido que alguém a 
encontraria, mesmo se viesse procurá-la. 

— Qualquer um pode usar o poder da flor rapunzel! Eu não sou 
uma bruxa! Não sou mágica! 

— Talvez o sangue só precise de tempo para fazer efeito — 
sugeriu Ruby. 

— Isso, Gothel, tente não se preocupar! Você é uma bruxa em 
sua essência! — disse Martha. 

— Mas não sou! Não sou uma bruxa! Nem sou a rainha das 
minhas terras! Não tenho terras. Não tenho irmãs! Não tenho nada! 

— Você tem a nós! — lembrou Lucinda. Ela se virou para Ruby e 


pediu: — Pode nos preparar um chá, querida? Gothel está muito 
chateada. 

— Sim! Claro! — concordou Ruby, que correu para o fogão, 
acendeu a chaleira e derrubou no chão uma forma de bolo, que 
estava sobre o balcão, e com isso emitiu um grito terrível. — Não se 
preocupem! O bolo está bem! 

— Ah, que bom! Estava querendo muito comer bolo! — disse 
Martha. 


Gothel lhes lançou um olhar malvado. 

— Esqueçam o bolo! — ela soltou. 

— Bom, é um bolo realmente muito bom. É a especialidade de 
nossa amiga: bolo de nozes. Ela fez para nós! — disse Martha. 

Lucinda olhou para suas irmãs. 

— Parem de falar do bolo, estão enlouquecendo Gothel com toda 
essa conversa de bolo! — Então pegou a mão de Gothel na dela e 
disse: — Não se preocupe, Gothel! Consideramos você uma irmã. 
Sabe que sim! Não é sua culpa que teve sua herança negada. Não 
é sua culpa que suas ancestrais não lhe passaram os devidos 
poderes e conhecimento. 

— Realmente me consideram uma irmã? — questionou Gothel. 

— Consideramos! — respondeu Martha, olhando para suas irmãs 
para confirmarem. — Não é, Ruby? 

— Sim! Claro que consideramos! — disse Ruby, toda nervosa e 
atrapalhada, enquanto servia uma xícara de chá para Gothel. 

— Acham que existe algum tipo de feitiço que podem fazer? Algo 
que realmente nos tornaria irmãs? Algo que permitiria que eu 


compartilhasse os poderes de vocês? — perguntou Gothel. Ela só 
conseguia imaginar como soava para as irmãs. Triste e patética. 
implorando. Ela se odiava por simplesmente pedir a elas. 

As irmãs se entreolharam nervosas. 

— Oh, Gothel, queríamos poder, mas temo que seja impossível — 
todas disseram juntas. 

— Entendo! — ela disse, levantando-se e seguindo para a saída. 

— Não, de verdade, Gothel! Acabamos de fazer um feitiço muito 
poderoso para trazer nossa irmã de volta! Se dermos muito de nós 
mesmas, então não teremos... 

— Espere! Onde pegaram esse feitiço? — perguntou Gothel. 

— O que quer dizer? — perguntou Lucinda, tentando soar 
ingênua, sendo porém completamente malsucedida. 

— Você sabe exatamente o que quero dizer! Pegaram de um dos 
livros da minha mãe, não é? 

— Sim, é uma variação de um dos feitiços da sua mãe. Penso 
que pode achar muito interessante, Gothel. Se puder se sentar e se 
acalmar, vamos lhe contar sobre ele. Diz respeito a você, na 
verdade. Eu o encontrei quando estávamos procurando algo para 
ajudar suas irmãs enquanto estávamos na Floresta dos Mortos. Sua 
mãe... 

— Não posso acreditar nisso! Posso não ser mágica, mas não 
sou idiota! Vocês não foram à Floresta dos Mortos para me ajudar! 
Queriam a magia da minha mãe! 

— Gothel, por favor, acalme-se! Vou pegar o chá! Toda conversa 
é melhor com chá! — disse Ruby, ainda procurando xícaras nos 
armários. 

— E o bolo, não se esqueça do bolo! — gritou Martha. 

— Isso, bolo! Vamos cortar o bolo — anuiu Ruby, unindo as mãos, 
claramente muito empolgada com o bolo. 

— Irmãs, por favor! Parem com isso de bolo! — interpelou 
Lucinda. Então, dando um tapinha na mão de Gothel, ela continuou: 
— Gothel, me escute. Dissemos a você que queríamos acesso aos 
livros de sua mãe. Nunca escondemos isso. Por que está assim? 

— Ao menos me deram o sangue da minha mãe? — Toda a 
expressão de Gothel mudou. Ela parecia mais a mulher que deveria 


ser a rainha dos mortos do que as irmãs esquisitas esperavam. Uma 
rainha sem terras. 

— O quê? — perguntou Lucinda, tirando a mão da de Gothel 
como se aquele contato a machucasse. 

— Você me ouviu! Foi realmente o sangue da minha mãe que me 
deram? Jacob me alertou que vocês destruiriam a Floresta dos 
Mortos! Ele me disse que tirariam tudo de mim! 

— Claro que era o sangue de sua mãe! — garantiu Ruby, ficando 
magoada e brava. 

Mas Gothel não estava escutando. 

— O que realmente aconteceu com o restante do sangue de 
minha mãe? Vocês beberam? O que estou pensando? É claro que 
beberam! De que outro jeito teriam poder para trazer sua irmã de 
volta? 

— Gothel, chega! Depois de tudo que fizemos por você, é assim 
que nos trata? — indignou-se Lucinda. 

Ruby correu até Gothel, com as mãos trêmulas. 

— Gothel, aqui, beba isto. — Ruby lhe entregou uma xícara de 
chá. — Precisa mesmo se acalmar. Está começando a chatear 
Lucinda! E olhe para Martha, ela está rasgando o vestido dela! 

— Não estou rasgando meu vestido! Você que estava rasgando o 
seu! — retrucou Martha, com os olhos arregalados. 

Gothel viu que havia terra debaixo das unhas de Ruby quando ela 
lhe entregou seu chá. 

— Ruby! O que é isso? — Ela tentou pegar a mão de Ruby, mas 
Ruby a puxou muito rápido. 

— O que é o quê? — perguntou Ruby, rapidamente colocando as 
mãos nos bolsos de sua saia. 

— Nas suas mãos! O que é isso nas suas mãos? — Gothel exigiu 
saber. 

— Oh! Não sei. — Ela enfiou mais as mãos em seus bolsos. — O 
que há de errado com você, Gothel? Está agindo como louca! — 
Ruby disse, afastando-se de Gothel. — É hora de cortarmos o bolo! 

— Tire as mãos dos bolsos agora mesmo! Quero vê-las! — 
vociferou Gothel, levantando a voz e avançando em Ruby, fazendo- 
a recuar de novo e bater no balcão da cozinha. 


— Não! — gritou Ruby. — Não vou tirar! Fique longe de mim, 
Gothel! — Ruby começou a entrar em pânico. — Lucinda, Lucinda, 
acalme-a! Tire-a de perto de mim! — Ruby correu para a grande 
janela redonda e cobriu suas orelhas. — Tire-a de perto de mim! 
Tire-a de perto de mim! — Ela não parava de falar, mas Gothel não 
permitiu que a atitude de Ruby a distraísse. 

— Deixe-me ver suas mãos! — Gothel insistiu. 

Nervosa, Ruby olhava de Gothel para Lucinda e para Martha. 

— Gothel, acalme-se agora mesmo ou Lucinda vai colocá-la para 
dormir, estou avisando! 

— Me mostre suas mãos! — gritou Gothel. Sua expressão estava 
contorcida de Ódio, assustando Martha, que ria de nervoso e tentava 
ao máximo suavizar a situação. Lucinda apenas encarava Gothel 
com um misto de horror, ressentimento e coração partido em sua 
expressão. 

— Pare, Gothel! Está estragando tudo! Como podemos comer 
bolo e tomar chá com você agindo de forma tão histérica? — 
perguntou Martha. 

Lucinda sorriu. 

— Vá em frente, Ruby, mostre a ela — ela disse em um tom muito 
sério e prático, que pôs fim aos dramas de todas as mulheres 
presentes no cômodo, as quais voltaram sua atenção a ela. — Não 
fique nervosa, querida. Gothel não pode machucá-la — ela lhe 
assegurou. — Afinal, Gothel nem bruxa é. 

Ruby e Martha arfaram — e Gothel parecia ter levado um tapa na 
cara. Ficou magoada ao ouvir Lucinda proferir isso em voz alta. Ela 
sabia que era verdade. No fundo, sabia disso, mas escutar Lucinda 
expressá-lo assim, com tanta malícia, fazia parecer real pela 
primeira vez. 

Gothel ficou ali parada, apenas olhando para elas. Realmente 
olhando para elas pela primeira vez desde que tinham voltado. Às 
vezes criamos imagens das pessoas que amamos e odiamos em 
nossa mente, e tais imagens se sobrepõem ao que enxergamos 
com nossos olhos, mesmo quando estão diante de nós. Mesmo 
quando a imaginação as caracteriza como monstros, vê-las como 
são de verdade com nossos olhos e coração às vezes é chocante. 
Gothel estava olhando as irmãs esquisitas de maneira diferente, 


com mais clareza. Ela as estava vendo por quem eram naquele dia, 
não as jovens que ela carregava na lembrança. Ou as vilãs em que 
ela as tinha transformado durante sua ausência. Estava vendo quem 
eram naquele momento, e viu que elas tinham mudado muito. 
Embora não estivessem velhas e enrugadas, o tempo as havia 
desfigurado de outras formas. O tempo tinha mudado o espírito 
delas. Havia algo sinistro nelas. Algo maldoso que ela não tinha 
visto quando eram mais jovens. E, se ela tivesse visto essa 
perversidade naquele tempo, teria sido apenas uma faísca. Um 
potencial para maldade, mas não a própria maldade. Agora aquela 
maldade estava queimando como fogo dentro delas. 

Era quase como se elas não fossem as irmãs que conhecera 
quando todas eram jovens. E não eram totalmente. Havia alguma 
coisa errada. Alguma coisa estava diferente, talvez faltando. Ela não 
conseguia identificar. 

— Gothel, por favor, pare com essa tolice! — pediu Lucinda. 

— Oh, por favor! Eu sei por que estão aqui! Pela flor! Agora me 
digam a verdade, vocês a pegaram? — perguntou Gothel. 

— Sim! Pegamos! — gritou Martha. — Sentimos muito! Tivemos 
que pegar! Não é o que está pensando, Gothel! Não é assim! 

— Mas nos certificamos de que você a usasse antes de 
pegarmos, não é, Gothel? Agora acalme-se e vou lhe servir bolo! — 
disse Ruby, rasgando a seda de seu vestido e arrastando-a pelo 
piso xadrez branco e preto da cozinha. 

— (Como puderam fazer isso comigo? Tudo foi mentira desde o 
começo, não foi? Vocês nunca se importaram comigo ou com 
minhas irmãs! — O rosto de Gothel estava cheio de ódio; era como 
uma fera selvagem pronta para cortar a garganta das irmãs 
esquisitas. 

— Não! Se ao menos nos escutasse, você entenderia! 
Compartilhamos com uma amiga o feitiço que usamos para ter Circe 
de volta. Ela é como uma filha para nós, e algo terrível deu errado. 
Ela não é a feiticeira que costumava ser, e é nossa culpa! 
Precisamos da flor para ajudar a curá-lal — explicou Martha, 
afastando-se de Gothel com medo. 

— Mais mentiras! — gritou Gothel. 


— Não! Nós a amamos! De verdade! Íamos apenas pegar a flor 
emprestada e tentar ajudar a Malévola, e então íamos trazê-la de 
volta. Eu juro! — disse Ruby, procurando em um armário próximo. 
— Veja! Nós a colocamos em um vaso especial para que não 
murchasse. E encantamos o solo. Nunca machucaríamos a flor, nós 
juramos! — Ruby mostrou a flor a Gothel. — Olhe! Tomamos todas 
as precauções. Sabemos o quanto a flor representa para você. 
Nunca faríamos alguma coisa para machucar a flor ou você! 

— Por que simplesmente não me pediram a flor? Por que 
tentaram roubá-la? — perguntou Gothel. 

Ruby e Martha estavam andando de um lado para outro, 
arrancando e rasgando seus vestidos e tirando as penas do cabelo. 

— Não sabemos! Não sabemos! Oh, Gothel, sentimos muito! 

— Irmás, fiquem quietas! — gritou Lucinda. — Olhem para vocês! 
Estão destruídas! Parem imediatamente! Não vou permitir que 
implorem perdão para uma bruxa! 

— Por que realmente precisam da flor? Por favor, me contem! — 
disse Gothel, chorando. 

— Por favor, Gothel, pare logo de chorar! Estamos lhe dizendo a 
verdade. Precisamos dela para nossa amiga — explicou Lucinda, 
que parecia extremamente aborrecida por estar rodeada de 
mulheres histéricas. 

— Mas e eu? Eu sou amiga de vocês! Você diz que sou como 
uma irmã, mesmo minhas irmãs estando mortas por centenas de 
anos e vocês não terem feito nada para me ajudar a trazê-las de 
volta! Elas estão deitadas na adega com o que sobrou do legado da 
minha família enquanto apodreço na prisão de uma casa! Sinto 
como Jacob deve ter se sentido enquanto esperava minha mãe o 
requisitar. É isso que eu faço, espero que venham, cheguem e me 
digam que tudo ficará bem, e nunca fica! 

— Gothel, você poderia ter se debruçado nos livros de sua mãe e 
encontrado uma forma de dominar a magia dela! Todas as respostas 
estão naqueles livros que você acumula na sua biblioteca. Se 
realmente quisesse salvar suas irmãs, teria encontrado um jeito! 
Poderia ter aprendido os feitiços, e poderia ter encontrado uma 
bruxa para ensiná-la. Mas nunca o fez. É culpa sua, não nossa! — 
rebateu Lucinda. 





Era para vocês serem essas bruxas! Acha que não escutei 
histórias sobre vocês? Coisas que fizeram enquanto eu dormia! 
Acham que podem esconder de mim em quem se transformaram? 
Não foi difícil associar todas as fofocas! Bruxas trigêmeas. 
Aterrorizando menininhas! Sua traição é lendária! E agora estão me 
dizendo que cometeram um erro com a Bruxa do Dragão? A Bruxa 
do Dragão que destruiu o Mundo das Fadas? Quem vocês 
realmente são? 

O ódio de Lucinda estava começando a se acumular. 

— Somos suas irmãs! Amamos você! Agora pare com esse 
absurdo! 

Mas Gothel ainda estava histérica. Ela queria respostas. Estava 
determinada a descobrir que as irmãs esquisitas a haviam traído de 
alguma forma. 

— Me contem como Circe morreu! Me contem o que aconteceu 
com ela! Em uma carta, disseram que ela estava perdida. Em outra, 
que ela morreu. Agora dizem que a têm de volta! Falem a verdade! 
— O rosto de Gothel estava manchado e vermelho, e seus olhos 
inchados de chorar. 

— Gothel, eu vou lhe contar, mas tem que se acalmar e realmente 
me ouvir. Ela foi morta quando a Malévola destruiu o Mundo das 
Fadas. — Parecia que machucava Lucinda falar isso em voz alta, 
como se as palavras cortassem seu coração. 

Gothel arregalou os olhos. 

— A mesma Malévola que estão tentando ajudar agora? Ela 
matou a irmã de vocês e estão tentando ajudá-la? Por Hades, ou 
estão mentindo ou são mais tolas do que pensei! Dos dois jeitos, 
não poderiam se importar comigo se estão dispostas a me trair pela 
bruxa que matou a irmã de vocês. 

— Não foi culpa dela! Ela nem sabe que fez isso! Nunca lhe 
contamos. Saber disso mataria Malévola! — gritou Ruby. 

— Nós a amamos, Gothel! Ela era apenas uma menina quando 
aconteceu. É como uma filha para nós! — disse Martha. 

— O que aconteceu com a Bruxa do Dragão? O que deu tão 
errado? — perguntou Gothel, genuinamente curiosa. 

— Ela deu muito de si mesma para criar uma filha, e agora não 
lhe resta nada. Nada além das piores partes de si mesma. E é 


nossa culpa! Não consideramos as variáveis. Não pensamos que 
havia três de nós para fazer Circe e apenas uma dela para fazer 
Aurora. Estamos esperando que a flor possa curá-la, torná-la 
completa de novo. 

— E vocês compartilharam esse feitiço com ela porque queriam 
ajudá-la, correto? — perguntou Gothel, ficando mais magoada e 
desgostosa a cada resposta que recebia. 

— Sim, isso mesmo. Mas deu horrivelmente errado. Ela está mais 
sozinha do que nunca — disse Lucinda. 

— Vocês são as bruxas más que destroem tudo o que tocam. 
Vocês me usaram, mataram minhas irmãs, destruíram minhas 
terras, e agora também arruinaram a vida da Bruxa do Dragão! — 
cuspiu Gothel. 

— Queremos consertar. Por favor, deixe-nos usar a flor! — 
implorou Ruby. 

— Não! Eu preciso dela! Vou encontrar um jeito de curar minhas 
irmãs! Vocês têm razão! Estou cansada de ficar sentada esperando 
que me ajudem. Eu preciso me ajudar! 

— Isso! Quando voltarmos, vamos ajudá-la a encontrar um jeito 
de salvar suas irmãs. Prometemos, assim que ajudarmos Malévola! 

— Certo, me levem com vocês! É minha flor e, se vão usá-la, 
quero estar lá para ter certeza de que está protegida. 

As irmãs se entreolharam, estupefatas. 

— Não é possível. Você não tem nenhum poder. Seria perigoso 
para você — enfatizou Lucinda, claramente cansada da conversa. 

— Então façam o feitiço que me torna sua irmã de verdade, e 
vamos usar a flor para curar a Bruxa do Dragão. E, então, vamos 
curar minhas irmãs juntas. — Gothel estava desesperada. Ela sabia 
que as irmãs esquisitas eram bruxas poderosas e que não havia 
algo que efetivamente pudesse fazer para impedir que levassem a 
flor. 

— Se soubesse como a magia funciona, Gothel, iria entender que 
não podemos fazer isso. Não tudo de uma vez, de qualquer modo. 
Precisa haver um período entre feitiços poderosos. 

Gothel mirou o chão. Viu pedacinhos de pano vermelho da saia 
de Ruby espalhados pelo piso, e pensou no sangue. E, então, se 
lembrou: ela não tinha escolha. Não podia deixar as bruxas 


pegarem a flor dela. Era sua única fonte de magia, a única chance 
de salvar suas irmãs. Ela pronunciou as palavras e desejou com 
todo o seu ser que a ajudassem e a guiassem. 

— Então convoco os deuses novos e antigos. Tragam vida aos 
mortos e me deem o que me é devido! 

— O que está fazendo, Gothel? — questionou Martha, 
preocupada ao ouvi-la proferir um encantamento. 

Mas Lucinda deu risada. 

— Oh, vejam, irmãs. Gothel acha que está conjurando um feitiço! 

Martha e Ruby riram com Lucinda, e o som se tornou tão 
estridente que as xícaras de chá começaram e se despedaçar na 
prateleira, e a forma de bolo estava vibrando no balcão, ameaçando 
cair no chão de novo. 

— Convoco os deuses novos e antigos. Tragam vida aos mortos e 
me deem o que me é devido! 

— Gothel, que tolice! Pare de se envergonhar! — aconselhou 
Lucinda. 

As irmãs esquisitas começaram a tremer com tamanha violência 
que derrubaram suas xícaras de chá, e as bugigangas das 
prateleiras caíram. 

— Irmãs! Parem de rir! — Mas Lucinda percebeu que não era a 
risada delas que estava fazendo a casa tremer. Era o feitiço de 
Gothel. A casa estava tremendo tão poderosamente que as janelas 
estavam se soltando de suas molduras e as irmãs esquisitas 
precisaram se segurar umas nas outras para evitar a queda. 

— Gothel! O que está fazendo”? Pare com isso! 

— Convoco os deuses novos e antigos. Tragam vida aos mortos e 
me deem o que me é devido! 

Gothel gritou o encantamento, seu rosto se transformou em uma 
imagem sinistra. As irmãs esquisitas nunca a tinham visto assim. Ela 
parecia uma pessoa completamente diferente. Focada. Confiante. A 
rainha dos mortos. E extremamente assustadora. Era como se 
estivesse canalizando sua mãe. 

Gothel balançou a mão, fazendo o vaso com a flor voar da mão 
de Ruby e ir para a dela com uma força tão poderosa que o vaso 
rachou com o impacto. 

— Gothel! 


— Convoco os deuses novos e antigos. Tragam vida aos mortos e 
me deem o que me é devido! 

Gothel tirou o cabelo do rosto da forma como sua mãe sempre 
fazia quando estava prestes a executar uma magia poderosa. Ela 
juntou todo o seu ódio e a sua dor, e sentiu o poder surgindo em seu 
corpo. Ela realmente podia senti-lo; era como se uma bola branca e 
quente em seu estômago estivesse crescendo tanto que não 
conseguisse mais contê-la. Sentiu suas mãos tremerem e percebeu 
que o ódio a consumiria se ela não o liberasse. Esticou os braços, 
que lhe pareciam familiares e ao mesmo tempo estranhos — 
pareciam com os da sua mãe — e liberou uma sequência de raios 
no chão, estremecendo ainda mais a casa. 

— Gothel, pare! Vai matar todas nós! 

As bruxas podiam ver a terra lá fora explodindo violentamente, 
gerando uma legião de criaturas esqueléticas que se acumulavam 
na casa das irmãs esquisitas, escalando para entrar pelas portas e 
janelas. O som de seus dedos ossudos arranhando as janelas e a 
madeira era aterrorizante. Seus corpos bizarros e quebrados 
estavam entrando por toda janela quebrada como uma praga. 

— Gothel, não! Diga a eles para pararem! 

— Vocês nunca vão ter a flor! — gritou Gothel. — Nunca! — Ela 
esticou a mãos e apertou o ar, esmagando alguma coisa invisível, 
fazendo as irmãs esquisitas se prostrarem de joelhos e gritarem de 
dor enquanto ela abaixava a mão em um rápido movimento. 

— Fiquem paradas, bruxas! 

— Gothel, por favor, pare com isso! Não queremos machucá-la! 

Gothel deu risada. 

— Olhem para a pobre Gothel sem poderes agora! Do que vocês 
me chamaram? De tola? 

A expressão de Lucinda estava consternada de dor. Ela se 
esforçava para lutar contra o feitiço de Gothel e, lentamente, se pôs 
em pé. 

— Gothel! Pare com isso imediatamente! — Atingiu Gothel com 
uma explosão poderosa, fazendo-a voar para trás pela janela 
grande da cozinha e bater contra a macieira no jardim das bruxas. A 
explosão arremessou os esqueletos para todos os lados, 
transformando a maioria em pó. 


Gothel se viu deitada sobre as flores silvestres, junto aos restos 
de seus escravos. Ela estava coberta de ferimentos e apresentava 
cortes profundos nos braços por ter sido lançada pela janela da 
cozinha das irmãs esquisitas. Pensou que talvez seu rosto também 
estivesse sangrando. Não tinha certeza. Só ficou ali deitada, 
observando a casa das irmãs esquisitas quando ela subiu para o 
céu. Ela se sentou, segurando firme o vaso da flor em uma mão e 
apontando um dedo da outra mão para as irmãs esquisitas, 
tentando jogar um raio nelas, mas nada aconteceu. Não houve raio. 
Não havia magia. Ela as viu, com suas expressões com olhos 
esbugalhados de assombro, desaparecerem entre as nuvens. E da 
vida dela. 


CAPÍTULO XXIII 


À SITUAÇÃO COM A SRA. 
TIDDLEBOTTOM 


— Gothel! Gothel! Por Deus, o que aconteceu? — Era a sra. 
Tiddlebottom. Ela estava cambaleando no campo, chutando ossos 
quebrados e cinzas brancas densas conforme corria até Gothel. 

— Não sei, sra. Tiddlebottom. 

— Aqui, pegue meu braço, senhorita, deixe eu ver esses cortes. 
— Ela examinou o rosto de Gothel. — Acho que deveria chamar o 
médico para vir até a casa. Mas não sei se o menino de recado vai 
vir esta tarde. Talvez seja melhor eu mesma ir à cidade. 

Gothel ficou comovida pela preocupação da sra. Tiddlebottom. 

— Tenho certeza de que ficarei bem sob seu cuidado diligente, 
sra. T. Não vamos incomodar o médico. 

— Solte essa planta, Gothel, e deixe eu dar uma olhada na 
senhorita! — A sra. Tiddlebottom foi até um armário para procurar 
seus extratos e tiras de algodão. Ela mergulhou um algodão em um 
líquido vermelho amarronzado e o segurou nos dedos, hesitando. — 
Desculpe, senhorita, mas isso vai doer. 


A sra. Tiddlebottom não era nada fofoqueira, mas sua irmã era. 
Não demorou muito para a cidade inteira tomar conhecimento sobre 
os incidentes estranhos na casa de Lady Gothel. Depois que as 
irmãs esquisitas partiram, Gothel tinha se trancado na biblioteca, e a 


sra. Tiddlebottom já se cansara de tentar fazer Gothel sair para as 
refeições, ou por qualquer motivo que fosse. A sra. Tiddlebottom 
confessou suas preocupações para sua irmã, que, em troca, contou 
a maior fofoca da cidade. E, antes que pudesse perceber, a sra. 
Tiddlebottom tinha uma crise séria nas mãos. 

— Lady Gothel! Por favor, saia. Temos uma situação. 

Gothel abriu a porta da biblioteca. 

— O que foi? — ela perguntou. Seu cabelo estava bagunçado e 
seu rosto, manchado de pó vermelho e roxo. 

— Oh! Olhe para a senhorita, Lady Gothel, desculpe interrompê- 
la! 

— E olhe para a senhora, sra. T. Está usando óculos! 

A sra. Tiddlebottom ruborizou. 

— É, minha irmã conseguiu para mim. Falando na minha irmã, 
senhorita, bom, sabe, ela passou aqui hoje. — A sra. Tiddlebottom 
estava claramente aflita e tendo dificuldade em chegar ao ponto. 

— Sim, a senhora disse que havia uma situação? — perguntou 
Gothel tão pacientemente quanto conseguiu. Ela imaginou como 
devia estar sua aparência. Suas mãos estavam manchadas com 
pós mágicos, e ela não trocara de roupas por mais dias do que 
poderia contar. 

— Milady, por favor, poderia ir à cozinha comigo? Conversas 
assim sempre são melhores com uma xícara de chá. 

— Foi o que me disseram. — Gothel deu risada. Lembrou-se das 
irmãs esquisitas dizendo algo muito parecido com essa frase. — 
Claro, sra. T. Vamos para a cozinha. 

Na cozinha, a sra. Tiddlebottom puxou uma cadeira para Gothel. 

— Aqui está, milady, sente-se. — Gothel queria que a velha 
simplesmente falasse de uma vez, mas se lembrou de ser paciente 
com ela. Percebeu que sua cozinheira estava bem angustiada. 

— Aqui, sra. T. Parece que deveria se sentar. Está pálida. Eu 
pego o chá. — Gothel foi até o armário e pegou duas xícaras e um 
bule combinando. O jogo era de sua casa na Floresta dos Mortos. 
— Hummm... há apenas cinco xícaras. O que aconteceu com a 
sexta? — perguntou distraidamente. 

A sra. Tiddlebottom olhou para cima. 

— O que foi, senhorita? 


Gothel percebeu que não quis dizer isso em voz alta. 

— Desculpe, acabei de notar que havia apenas cinco xícaras 
deste jogo. Antes tinham seis. Esqueça. Desculpe, a senhora tinha 
alguma coisa importante para me contar? A sra. Tiddlebottom se 
levantou para ver do que Gothel estava falando. 

— Ah, sim, O jogo escocês. O prateado com caveiras pretas 
pintadas. Sua irmã Ruby disse que quebrou uma quando estava 
tomando chá no jardim. 

Gothel ponderou se isso era verdade. Ela tinha, na verdade, 
quase certeza de que Ruby ou uma das irmãs de Ruby tinha 
realmente roubado a xícara. Começo a pensar se não há algumas 
coisinhas faltando na casa. 

— Esqueça, sra. T. Sente-se e me conte qual é a situação. 

— Não há outro jeito de dizer isso senão de uma maneira direta, 
senhora — ela disse, limpando a garganta para ser corajosa. 

— Bom, saiba que prefiro assim. Por favor, continue. 

— Sim. Bom, parece que o reino enviou soldados para encontrar 
alguma flor que pensam que pertenceu à rainha dos mortos. 

— O quê? O que será das minhas irmãs? — Gothel entrou em 
pânico. Como vou tirar os corpos das minhas irmãs daqui? 

— Suas irmãs, senhora? 

— Esqueça. Precisamos partir! — disse Gothel, correndo para a 
biblioteca e pegando os livros mais importantes de sua mãe. 

— Lady Gothel, pare! O que foi? — chamou a sra. Tiddlebottom, 
titubeante, atrás dela. — Qual é o problema? 

— O que foi? O que foi? Sra. T.! Os soldados estão vindo para 
destruir minha casa! Eles pensam que sou a rainha dos mortos! Vão 
queimar este lugar! Sugiro que guarde tudo o que tem de valor 
neste instante! 

— Senhora, acalme-se, por favor! Me escute. Tenho uma ideia. 
Olhe, não quero saber nada sobre o que a senhorita guarda naquela 
adega, ou na sua biblioteca, ou o que faz com aquelas suas irmãs, 
mas o que sei é que é uma boa garota. Sempre foi gentil comigo, e 
não merece perder sua casa. Para mim, parece que tudo o que eles 
querem é aquela flor. Se a dermos para eles sem estardalhaço, 
acho que vão pegá-la sem causar muita confusão. Podemos plantá- 
la lá fora, fingir que nunca soubemos que estava ali — disse a sra. 


Tiddlebottom com uma solução que surpreendeu Gothel. — Melhor 
ainda, por que não se esconde naquela adega quando eles vierem? 
Fingirei ser a senhora da casa e deixarei que peguem a flor sem 
causar confusão. 

— Não, sra. Tiddlebottom! Não posso lhes dar a flor! — Gothel 
apanhou o vaso e o apertou forte. — Não posso desistir! Não posso! 

— Não acho que tenhamos escolha, senhora. — A sra. 
Tiddlebottom esticou a mão. — Agora dê para mim, e vou colocá-la 
lá fora no campo com as outras. 

— Tem de haver outro jeito. — Mas Gothel estava preocupada 
que a velha estivesse certa. — Não entendo por que precisam dela! 
Eles destruíram minha casa pegando a última! Pensei que a rainha 
tivesse se curado! 

— A rainha está doente de novo. Sua gravidez lhe causou uma 
recaída. 

— Mas eles têm uma flor! Por que precisam de outra”? 

— Bom, ela comeu a outra, não foi? 

— Bando de tolos malditos! — Gothel ficou indignada. 

Ela estava presa. Não podia simplesmente partir com a flor. Os 
soldados conseguiriam encontrar suas irmãs na adega. 
Conseguiriam encontrá-las de qualquer forma, mesmo se a sra. 
Tiddlebottom lhes entregasse a flor de boa vontade. Gothel não 
sabia o que fazer. Ela queria fugir. Queria colocar a velha e suas 
irmãs em uma carroça e partir, mas sabia que eles iriam encontrá-la 
algum dia. Iriam caçá-la enquanto a flor estivesse em sua posse, 
queimando todos os lares que ela estabelecesse para si. Talvez 
devesse ter deixado as irmãs esquisitas levarem a flor. Pelo menos 
assim teria sido seguro. A sra. Tiddlebottom estava certa. Não havia 
alternativa. 

— À senhora tem razão, é claro. Vamos deixar que eles 
encontrem a flor — ela disse, entregando o vaso para a velha. 

— É melhor descer agora para a adega, senhorita! Não dê um 
pio! 

— Agora? — peguntou Gothel, olhando para fora pela janela a fim 
de ver se conseguia enxergar os soldados se aproximando. — Eles 
estão vindo neste instante? 

— Sim, milady. Por favor. Agora vá! 


— Tem certeza de que ficará bem lidando com isso sozinha? — 
Gothel estava semicerrando os olhos, tentando enxergar a estrada. 
— Tem tempo para levar a flor para o campo antes de eles 
chegarem? 

— Tenho! Agora não se preocupe com a velha sra. Tiddlebottom. 
Posso lidar com qualquer soldado que vier bater nesta porta! 
Acredite! Agora vá! 

— Obrigada, sra. T.! 

— Desça e não saia até eu ir buscá-la! — disse a sra. 
Tiddlebottom com um beijo rápido na bochecha de Gothel. — 
Desça! Vá! 

Gothel foi para a adega. Não tinha ido lá embaixo desde que se 
mudara para aquela casa, quando havia procurado 
desesperadamente o sangue de sua mãe. Moedas de ouro estavam 
espalhadas por todo o chão, e os baús, abertos, assim como ela os 
deixara. E os caixões de suas irmãs estavam lá, assim como 
estiveram desde que se mudaram. Ela não tinha visto o corpo de 
suas irmãs desde que saíram da Floresta dos Mortos. Tinha medo 
de olhar para elas, medo de elas terem começado a se decompor. 
Medo de ver o rosto delas. 

Medo de que acordassem e a acusassem de falhar com elas. 

Ela subiu nos caixões, como se estivesse tentando não acordar 
suas irmãs adormecidas, e abriu as tampas. As belezas dormentes 
estavam lado a lado, ainda adoráveis como sempre. Ainda jovens, 
ainda incólumes, mas terrivelmente pálidas. Era como se toda a cor 
tivesse sido drenada de seus corpos. Até o cabelo vermelho da linda 
Primrose tinha se tornado branco. Elas pareciam fantasmas feitos 
de vidro opaco, como frágeis réplicas das irmãs que ela amava. Foi 
tomada por uma sensação esquisita: era como se suas irmãs 
estivessem ali, porém não estivessem. Não conseguia expressar o 
pensamento de um jeito melhor. Vê-las ali mas não senti-las era a 
coisa mais perturbadora que ela já sentira. Seu coração se 
despedaçou como se estivesse se partindo por cada perda já sofrida 
bem ali naquele momento, e ela pensou que talvez morresse de 
tanta dor. Sentia muita falta das irmãs. Durante todo aquele tempo, 
ela deveria estar procurando um modo de ressuscitá-las. Tinha se 
passado muito tempo desde que ela havia acordado de seu longo 


descanso na Floresta dos Mortos, e ela se repreendeu por não ter 
passado o tempo todo em busca de um jeito de trazê-las de volta. E 
se aquelas irmãs esquisitas miseráveis não tivessem me feito dormir 
por centenas de anos, talvez as tivesse trazido de volta! 

Muitos anos perdidos. 

— Oh, minhas pobres irmãs, sinto muito. Prometo que vou 
encontrar um jeito de trazê-las de volta. 

Ela colocou as mãos nas de suas irmãs e algo aconteceu. Suas 
mãos começaram a brilhar, só um pouquinho, como a flor rapunzel, 
e a luz estava se espalhando por suas irmãs como fogos de artifício 
em cascata. A luz começou a aumentar dentro delas, fazendo-as 
brilhar, só um pouco, fazendo-as parecer mais vivas, a cor 
retornando aos seus rostos. 

— Hazel! Primrose! Estão aí? — Elas não responderam. Estavam 
quietas e paradas. Estavam mortas. Mas o poder da flor estava 
fazendo alguma coisa. Gothel olhou para suas mãos e viu que 
estavam velhas e enrugadas de novo, como pele e osso. Suas 
irmãs tinham pegado todos os poderes de cura dela. Ela correu para 
os baús para ver se um dos espelhos de sua mãe estava guardado 
ali, e encontrou um que ela não reconheceu entre outros pertences 
de sua mãe. 

Ela arfou. Seu cabelo estava totalmente prateado, e seu rosto, 
murcho e cinza, como uma velha boneca. Ela estava muito mais 
velha do que imaginara. Se não fosse até a flor agora, ela morreria. 
Foi até a porta da adega para ver se ouvia vozes. Talvez 
conseguisse sair de fininho e pegar a flor antes que os soldados 
chegassem. Mas escutou a sra. Tiddlebottom conversar com alguém 
na cozinha. 

— Oh, uma flor brilhante, é? Bom, acho que vai encontrá-la no 
campo com as outras flores selvagens. Às vezes vejo alguma coisa 
brilhando no campo, mas simplesmente pensei que fossem vaga- 
lumes. São mais do que bem-vindos para sair e procurar, gentis 
senhores. Certamente, se o rei quiser, ele é bem-vindo também! 
Sou apenas uma velha senhora rodeada por flores lindas. O que é 
uma flor para mim se o rei a quer? 

Os soldados deram risada. 

— À senhora não parece uma bruxa dos mortos para nós! 


A sra, Tiddlebottom riu com eles. 

— Minha nossa, não! O que deu na cabeça dos senhores? 

— Nos informaram de que a rainha dos mortos se abrigou aqui 
com as últimas flores dela, mas claramente a informação não está 
correta. 

A sra. Tiddlebottom riu de novo. 

— Imagine, eu, rainha de alguma coisa! — Ela estava rindo 
calorosamente até ver uma mendiga velha se arrastando na ponta 
do campo perto do penhasco que dava para o mar. — Oh! 

— O que foi? — perguntaram os soldados do rei. 

— Oh, nada, queridos. Só me ocorreu que vocês devem estar 
famintos e com sede depois da longa jornada. Por favor, sentem-se, 
comam um pedaço de bolo de amêndoas e bebam um pouco de 
chá. 

— Oh, não podemos, senhora, mas obrigado — replicou um 
soldado esguio. Ele parecia ser apenas braços e pernas, como um 
espantalho gigante e amigável com cabelo amarelo de palha. 

— Oh, eu insisto, bom senhor! A flor ainda estará lá quando 
terminarem. Não posso mandá-los de volta ao castelo de estômago 
vazio! O que o rei pensará da pobre e velha sra. Tiddlebottom se ela 
mandar os soldados de volta com estômago roncando? — A sra. 
Tiddlebottom pegou a forma de bolo e a abriu. — Agora olhem só 
para este bolo e me digam que não querem uma fatia. É de 
amêndoas e chocolate! 

— Talvez só uma fatia — o soldado esguio cedeu, sentando-se à 
mesa da cozinha. — Podemos dar um pouco para meus homens 
também? 

— Ah, sim! E um pouco de chá! Não podem comer bolo sem chá! 
Vou colocar a chaleira no fogo! Agora sentem-se aqui enquanto faço 
o chá! — A sra. Tiddlebottom os fez sentar de costas para a janela 
que dava para o campo, onde ela viu uma mulher sobre a flor 
brilhante, sua luz ficou mais pronunciada conforme ela falava com 
ela. Então a mulher, velha e fatigada, percebeu a sra. Tiddlebottom 
fitando-a e rapidamente escondeu o rosto no capuz de sua capa e 
cobriu a flor com uma cesta. 

— E quem é aquela? — murmurou a sra. Tiddlebottom, duvidando 
se era Gothel, como ela temera. 


— Quem é o quê, senhora? — perguntaram os guardas, virando- 
se para ver o que ela estava olhando. — Sabe quem é, senhora? 

A sra. Tiddlebottom balançou a cabeça conforme os soldados 
saíram correndo para o campo pela porta da cozinha. 

— Pode ser alguém tentando pegar a flor! — ela gritou, 
esperando que, se fosse Gothel, ela escutasse e se escondesse 
antes de os soldados a alcançarem. 

Em instantes, a sra. Tiddlebottom pôde ver a luz da flor se 
aproximando cada vez mais conforme os soldados voltavam para a 
casa. 

— Ah, então foi esse o motivo de tamanha confusão? — 
perguntou a sra. Tiddlebottom. — Nunca nem soube que a tinha em 
meu jardim. — Os soldados pareciam estar olhando-a diferente de 
antes. — Agora que vocês têm a flor, ainda vão querer aquela fatia 
de bolo? — ela perguntou, fingindo não notar a mudança no 
comportamento deles. 

— Quem era aquela no campo? — perguntou um dos soldados. 
Ele parecia uma fera peluda, um pouco como um urso grande, com 
sobrancelha comprida. 

— Eu não sei, querido! — ela disse, improvisando. — Voltem para 
dentro e vou servir o chá. 

— E não estaria tentando nos distrair com bolo e chá para que 
alguém pudesse tentar pegar a flor logo debaixo do nosso nariz, não 
é? Tentando escondê-la para si mesma? — ele questionou, 
encarando-a desconfiado. 

— Minha nossa, não! Nem sei o que a flor faz ou por que o rei a 
quer! Nem sabia que tinha isso! 

— É mesmo? — insistiu o soldado peludo, mas, antes que ela 
pudesse responder, eles se distraíram com um barulho terrível. 

— O que foi isso? — perguntou o soldado esguio loiro, voltando- 
se na direção da adega. 

A sra. Tiddlebottom começou a entrar em pânico. 

— Oh, apenas ratos! Deixo a adega trancada até eu conseguir 
colocar uma ratoeira. Eles são terríveis, esses ratos! Tenho medo de 
ir lã embaixo! 

Os soldados ainda a estavam olhando desconfiados. 


— Talvez devêssemos descer lá e verificar — o soldado esguio 
sugeriu, mas a sra. Tiddlebottom mudou de assunto. 

— Então esta é a flor, não é? A fonte de toda essa confusão. 
Então me conte, o que ela faz? 

O soldado a segurou um pouco mais forte quando a sra. 
Tiddlebottom se aproximou dele. 

— Ela cura doenças, incluindo velhice — ele respondeu, mirando 
o rosto altamente enrugado da sra. Tiddlebottom. 

— Ah! Queria ter sabido que eu a tinha! Poderia ter usado em 
mim mesma! — ela disse, rindo, e o soldado a olhou de forma gentil 
de novo. — Não sei nada de flores mágicas, mas sei de uma ou 
duas coisas sobre as comuns, e sei que podem morrer a não ser 
que estejam envasadas adequadamente. Vou pegar algo para 
transportá-la. Não vou demorar mais do que um minuto! Não 
queremos que ela morra antes de vocês a levarem à rainha. 

— Obrigado, senhora — agradeceu o soldado, claramente se 
sentindo tolo por suspeitar de uma senhora tão doce. 

Ela voltou com um vaso cheio de terra. 

— Agora deixe-me cuidar disso! — ela disse quando tirou a flor 
das mãos do soldado e começou a enterrar as raízes da flor 
gentilmente na terra macia. — Isso vai ajudar! — ela garantiu, 
torcendo para que eles tivessem se esquecido do barulho que 
ouviram na adega. 

— Agora, quem quer uma fatia do famoso bolo de chocolate e 
amêndoas da velha sra. Tiddlebottom? 


CAPÍTULO XXIV 


A RAINHA DO NADA 


Os soldados comeram o bolo e beberam chá sem pressa. Só 
quando o sol se pôs que a sra. Tiddlebottom os viu partirem com 
cestas cheias de sanduíches de presunto e queijo, um bolo de 
nozes, cookies de chocolate e outras gostosuras assadas. 

— Obrigado, sra. T! — gritou um dos soldados quando 
começaram a voltar para o reino. 

— Adeus, queridos — ela respondeu, acenando para eles com 
um grande sorriso no rosto até vê-los desaparecer pela ponte. 
Gothel estava esperando na porta da adega quando ela abriu. 

— Pobrezinha! Saia dessa adega! 

— A senhora foi impressionante com aqueles soldados, sra. T.! 
Foi mesmo! Acho que dispersou qualquer ideia de que a rainha dos 
mortos mora aqui. 

— E ela mora? — perguntou a velha. — Esqueça — ela 
acrescentou. — Não quero saber. 

— Sou a rainha do nada — disse Gothel, sentando-se em uma 
cadeira e suspirando. 

— Era você escondida lá no campo, milady? Pensei que fosse, 
mas... 

Gothel suspirou. 

— Temo que seja outra pergunta que prefere que eu não 
responda. 

— Tem toda a razão! Bom, então, o que fará agora? — ela 
perguntou, pegando o bule e xícaras de chá limpas da prateleira. 


— Vou recuperar a flor! Vou ao reino, entrar escondida no castelo 
e vou pegar a flor de volta. 

— Depois de tudo isso? Depois de deixá-los pegar, vai logo atrás 
deles e pegar de volta? Desculpe, milady, mas está doida? 

— Chegamos a um ponto em que ou a senhora escuta a história 
toda ou concorda em confiar que sei o que estou fazendo e não me 
faz mais perguntas. Não podemos ficar assim. 

— Mesmo que a roube, o que a faz pensar que eles não vão 
simplesmente voltar aqui procurando-a”? 

— E incomodar a senhorinha gentil que os mandou para casa 
com metade da despensa? Uma idosa que nem sabia que tinha a 
flor, para começar? Acho que não! 

A sra. Tiddlebottom pareceu levar em consideração o que Gothel 
estava dizendo. 

— Verdade. Verdade — ela concordou, enchendo o bule de água 
e colocando-o no fogão. — Acho que está certa. 

— Ágora, me escute, não precisa ficar se não desejar. Não a 
culparei, sra. T. O que fez ontem à noite foi muito corajoso, e 
agradeço por isso. De verdade. Então, se estiver desconfortável 
com o que estou prestes a fazer, entendo completamente. Só me 
faça um favor. Por gentileza, fique aqui até eu voltar? Está livre para 
ir depois que eu retornar se ficar com medo de que os soldados 
descubram que fui eu que peguei a flor. 

— Isso tem a ver com o que está escondido naquela adega”? Eu 
quero saber o que é? 

— Vou lhe contar se realmente quiser saber. 

— Não, Gothel. Acho que não quero. 


CAPÍTULO XXV 


O QUARTO SANGRENTO 


Fazia semanas desde que Gothel se aventurara até o reino, 
deixando a sra. Tiddlebottom sozinha para cuidar da casa e ser a 
guardiã das chaves. Gothel lhe entregara as chaves da adega e da 
biblioteca para que ela adicionasse ao próprio molho de chaves da 
casa, mas lhe orientou a não entrar nos dois cômodos em questão. 
A sra. Tiddlebottom se sentiu como em um conto de fadas francês 
em que a noiva recebe as chaves do castelo e é avisada que é bem- 
vinda em qualquer quarto que desejasse, exceto um. Claro que a 
noiva francesa entrou nesse quarto. Mas essa é uma outra história. 

À diferença da noiva francesa, a sra. Tiddlebottom não queria 
saber o que havia na adega. Da forma que ela enxergava a 
situação, quanto menos soubesse, melhor. Oh, ela tinha suas 
teorias. E, se se permitisse sentar e pensar sobre o assunto, ela 
teria descoberto tudo e, na realidade, o fizera, mas escolheu afastar 
isso de sua mente. Ao longo dos anos, a sra. Tiddlebottom ficara 
muito boa em evitar problemas, e ela não estava disposta a se jogar 
em um buraco profundo cheio deles. Porque era isso que ela previa: 
problemas. Não que ela fosse uma bruxa e visse as coisas daquele 
jeito, mas ela tinha bom senso e podia ver que Gothel estava 
prestes a trazer complicações para cima delas. Não é necessário 
causar mais problema ao entrar na adega. Não preciso saber o que 
tem lá. 

Além disso, a velha senhora sabia o que acontecera com a noiva 
no conto francês quando ela entrou no quarto proibido. Ela perdeu a 
cabeça quando seu marido chegou em casa, e acabou no quarto 


sangrento com as outras noivas dele sem cabeça. A lembrança da 
história lhe dava calafrios. Pensar nos corpos das pobres garotas 
pendurados em ganchos enferrujados naquele quarto, suas cabeças 
dentro de redomas... Pare de pensar nisso, ela disse a si mesma. 
Não pensava que Gothel faria uma coisa do tipo, mas a sra. 
Tiddlebottom se empenhava em não provocar o destino. E em evitar 
sua decapitação. Não aconteceria, se ela pudesse evitar. 

Contos de fadas são escritos por um motivo, ela ponderou. 

Eram histórias que ensinavam a ter cautela. E a sra. Tiddlebottom 
podia ser uma velha, mas não era burra. Passou a maioria de seus 
dias se ocupando com o preparo de tortas e bolos. A cozinha estava 
cheia deles, mas ela descobriu que cozinhar acalmava seus nervos, 
e ela estava, afinal de contas, bem preocupada com Gothel. 
Passaram-se mais semanas do que ela tinha pensado que levaria 
para Gothel viajar até o reino e voltar, e ainda nenhum sinal dela. 
Então a sra. Tiddlebottom assou mais tortas e ainda mais bolos e os 
dava a qualquer um que quisesse. 

E bem quando a sra. Tiddlebottom começou a se preocupar que 
algo terrível tivesse acontecido com sua senhora, Gothel chegou 
com um bebê nos braços como se fosse um dia normal. 

— E quem é esta? — a sra. Tiddlebottom perguntou, olhando a 
criaturinha linda nos braços de Gothel. 

— É a minha flor — disse Gothel. — Deveríamos, provavelmente, 
encontrar alguém para cuidar dela até ela ficar mais velha. — Ela 
entregou a bebê para a sra. Tiddlebottom como se fosse um saco 
de batatas. 

— Sua flor se parece muito com um bebê... 

— Um bebê cuja mãe comeu minha flor. 

— Está falando que esta é a princesa? Gothel! No que, pelas 
asas das fadas, estava pensando ao pegar esta bebê”? 

— Não tive escolha! O que queria que eu fizesse? O exército do 
pai dela destruiu meu reino por algo que não lhe pertencia, e deu 
para sua rainha, que transmitiu a esta criatura! Ela é a única flor que 
restou! Se minha mãe estivesse viva, ela teria destruído todos e o 
reino inteiro! Eles têm sorte de eu ter pegado apenas a filha deles! 

— Não sei, Gothel! O que eles devem estar sentindo agora? Uma 
coisa é pegar sua flor de volta, mas pegar a filha deles... 


Simplesmente não sei! — disse a sra. Tiddlebottom. 

— Ela é a minha flor! A única que sobrou da espécie. Eles 
destruíram quase tudo o que eu tinha e tiraram minha única 
esperança de um dia ver minhas irmãs vivas de novo! 

Eles não são as vítimas aqui, sra. T.! Eu é que sou! 

Gothel percebeu que a sra. Tiddlebottom queria lhe perguntar o 
que ela quis dizer sobre suas irmãs, tendo se contido. Parecia estar 
pensando nas palavras de Gothel por algum tempo enquanto olhava 
a criaturinha se contorcendo em seus braços. Enfim, ela falou: 

— E como devemos chamá-la? 

— Rapunzel — retrucou Gothel, afastando-se da velha e da 
criança e descendo para a adega sem nem olhar para trás. 

— Bom, então — disse a sra. Tiddlebottom para a bebê. — O que 
vamos fazer com você? Não podemos contratar uma babá 
fofoqueira, não quando é certeza que você foi roubada da família 
real. 

Gothel se tornara mais reclusa desde a última visita das irmãs 
esquisitas e desde a “situação”, como a sra. Tiddlebottom a tinha 
chamado. E se tornou ainda mais depois de trazer Rapunzel para a 
vida delas. Ela passava a maior parte do tempo na adega ou na 
biblioteca. Aparecia uma vez por dia, pegava a bebê nos braços e 
cantava uma musiquinha para ela, depois logo retomava suas 
atividades na adega, quaisquer que fossem. 

Com a ajuda da irmã, a sra. Tiddlebottom encontrou uma babá 
para Rapunzel, uma a quem elas pagavam muito bem para ficar 
quieta sobre a bebê. A sra. Tiddlebottom inventara uma história 
sobre uma das irmãs de Gothel ter a filha fora do casamento e 
alegou que esse era o motivo para o segredo. A sra. Tiddlebottom 
pensou que era a estratégia perfeita. Ela sabia que sua irmã não 
seria capaz de guardar o segredo e o espalharia por todo canto. As 
irmãs de Gothel eram frequentemente citadas por línguas soltas no 
vilarejo, e a sra. Tiddlebottom se certificou de que Lady Gothel fosse 
vista como um tipo de santa por cuidar do fardo da irmã. Até onde 
todos sabiam no vilarejo, Gothel era como uma fada madrinha para 
a criança. A sra. Tiddlebottom se certificou de que pagassem bem a 
sra. Pickle, a babá, prometendo-lhe o cargo de governanta quando a 
bebê crescesse. E a sra. Pickle era uma maravilha, o que foi um 


milagre para a sra. Tiddlebottom, que precisava de mais ajuda do 
que nunca na casa. A sra. Tiddlebottom frequentemente pensava 
que a sra. Pickle lhe fora enviada pelos deuses para ajudá-la a criar 
a bebê. E a sra. Pickle era feliz por ter uma criança e uma família 
para cuidar, e um local para chamar de lar. Ela ficou com o quartinho 
no piso superior e o compartilhou com Rapunzel para que nunca 
estivesse muito longe da criança. Olhava para ela como um falcão e 
era uma protetora feroz. A babá nunca falou nada, nem para a sra. 
Tiddlebottom, mas a velha sabia que a pobre sra. Pickle perdera sua 
família de algum jeito trágico, e que estava feliz em ter algo para 
ocupar o tempo e preencher seu coração partido. 

Assim, passaram-se muitos anos à medida que Rapunzel crescia 
e se desenvolvia sob o cuidado daquelas mulheres amáveis. A sra. 
Tiddlebottom a enchia de gostosuras e a cobria de beijos em toda 
oportunidade, e a sra. Pickle cuidava de suas refeições, banhos e 
excursões diárias pelos campos de flores silvestres — sempre 
cuidando para não se aventurar muito longe de casa, caso contrário, 
Lady Gothel ficava ansiosa. E todos os dias, como um relógio, 
Gothel pegava a criança uma vez à noite, antes de ela dormir, a fim 
de cantar uma música e escovar seu cabelo e, então, voltava 
diretamente para a adega, onde passava as noites. 

Se não tivesse sido pela criança, provavelmente a sra. 
Tiddlebottom teria ido embora. Sua senhora se tornara muito 
peculiar e era muito artificial quando falava com a criança, 
chamando-se de mãe, cantando aquela mesma música, nunca 
chamando a garota por seu nome, sempre a chamando de “minha 
flor”. Era tudo muito bizarro para a sra. Tiddlebottom, tudo mórbido 
demais. Ela não podia evitar imaginar como os pais de Rapunzel se 
sentiam, como deviam sentir falta da garotinha deles, mas não 
ousava tocar no assunto com Gothel, que, com o passar dos anos, 
lembrava mais do que nunca suas irmãs, Ruby, Martha e Lucinda. 

Gothel começara a usar seus cabelos encaracolados e pintar o 
rosto da forma como ela lembrava ver aquelas irmãs esquisitas dela 
pintadas na última visita. Era como se ela estivesse tentando 
invocá-las vestindo-se tal qual elas. Uma forma de magia 
complacente. Gothel continuava falando em trazer suas irmãs de 
volta quando resolvia falar com a sra. Tiddlebottom, o que fazia a 


sra. Tiddlebottom ficar confusa e enfadada. Mas ela decidiu guardar 
os pensamentos para si e focar sua energia em dar à pequena 
Rapunzel todo amor e cuidado que ela merecia, porque com certeza 
não estava recebendo isso de sua suposta mãe. 

A sra. Tiddlebottom se sentia mais do que nunca uma velha presa 
em um conto de fadas, e a última coisa que queria era acabar 
pendurada em um gancho enferrujado no quarto sangrento. Ou em 
uma adega. 

E, sem dúvida, a última coisa que ela queria era que sua cabeça 
acabasse em uma redoma. 

Não, não aconteceria isso, nada disso. Não com a sra. 
Tiddlebottom. 


CAPÍTULO XXVI 


MAIS TRÊS PARA O BOLO 


Os anos passaram voando em um ritmo maluco. Parecia que fora 
ontem que Lady Gothel tinha trazido a bebê Rapunzel para casa, 
mas, antes que elas percebessem, a sra. Tiddlebottom e a sra. 
Pickle estavam preparando a festa de oito anos de Rapunzel. 

— Pode acreditar que nossa garotinha vai fazer oito anos? — 
perguntou a sra. Tiddlebottom. 

A sra. Pickle estava ocupada embrulhando os presentes de 
Rapunzel. 

— Sim, nossa flor desabrochou tão rápido! Mal posso acreditar! — 
ela concordou, sem perceber que Gothel tinha acabado de entrar na 
cozinha. 

— Ela é minha flor, sra. P.! Minha! Não se esqueça disso! 

A sra. Pickle se encolheu, recusando-se a fazer contato visual 
com Gothel. 

— Sim, milady — ela replicou, mantendo os olhos no embrulho. 

— E onde está minha florzinha? — perguntou Gothel. Ela não 
parecia mais velha do que quando ela e a sra. Tiddlebottom se 
conheceram. 

— Ela está no campo de flores silvestres — disse a sra. 
Tiddlebottom enquanto decorava o bolo de aniversário de Rapunzel. 
— Pedi que ela ficasse fora da cozinha enquanto preparamos a 
festa dela. 

— Bom, talvez queira adicionar outra camada nesse bolo, sra. T. 
Parece que iremos esperar mais três convidadas para esta noite. E 
a senhora sabe o quanto minhas irmãs gostam de bolo! 


A sra. Tiddlebottom suspirou. 

— À senhora tem alguma objeção ao meu convite às minhas 
irmãs para comemorar o aniversário da minha filha, sra. 
Tiddlebottom? — Gothel perguntou com um falso sorriso e uma 
cadência musical em sua voz. 

— Não, Lady Gothel. Nenhuma. 

— Muito bem — disse Gothel, saindo do cômodo e deixando as 
senhoras boquiabertas. 

— Você viu o que ela estava vestindo? — perguntou a sra. Pickle 
depois que Gothel saiu. 

— Oh, eu vi. Costumava partir meu coração vê-la vestida como 
aquelas irmãs terríveis dela. Agora isso só me deixa brava. Como 
ousa convidá-las depois de tudo que fizeram para ela? Aqui! Nesta 
casa com aquela garotinha aqui! Ela não é uma boa mãe! 

— Shhh! Não fale alto! — aconselhou a sra. Pickle, perscrutando 
para ver se Gothel estava por ali. 

— Não tenho medo dela! — disse a sra. Tiddlebottom, batendo a 
mão na mesa, espalhando farinha e sujando todo o seu avental 
florido. 

— Não? Sei que eu tenho! E tenho ainda mais medo daquelas 
irmãs dela, se quer saber a verdade! Por tudo o que me contou, elas 
parecem ser a essência dos próprios pesadelos! 

— E somos! — respondeu alguém do lado de fora da janela 
aberta. — Somos a essência dos próprios pesadelos, e não se 
esqueçam disso! 

Um calafrio percorreu as senhoras conforme se depararam com 
as irmãs esquisitas as encarando de forma ameaçadora através da 
janela da cozinha. 

— Então, o que é isso? Um motim? — questionou Lucinda 
quando ela e suas irmãs entraram pela porta da cozinha. 

O coração da sra. Tiddlebottom quase parou. 

— Acalme-se, velha! Não queremos que caia morta antes de 
terminar esse lindo bolo! — disse Lucinda. 

— Não, isso não poderia acontecer! — Ruby deu risada. — Seria 
uma pena! 

— É, estou muito ansiosa para comer uma fatia de bolo de 
aniversário! — completou Martha. 


— Quando foi a última vez que comemos bolo de aniversário? Foi 
no aniversário de Malévola? — perguntou Ruby. 

— Não, não! Não comemos bolo naquele dia! Foi tudo arruinado. 
Tudo destruído. As estrelas estavam certas! Não havia bolo! Não 
havia bolo para Malévola! Não havia bolo para nenhuma de nós! — 
disse Martha, batendo os pés como uma criança fazendo birra. 

As irmãs eram mais assustadoras do que a sra. Pickle imaginara. 

— Oh, você não faz ideia! — disse Lucinda, rindo. 

— E quem é esta? Sra. Pickle, é isso? Que nome estranho. Tenho 
certeza de que significa algo, mas sinceramente não me importo. 

As irmãs riram freneticamente, horrorizando as sras. Pickle e 
Tiddlebottom. 

— Irmãs! Vocês chegaram! — saudou Gothel ao adentrar na 
cozinha, com os braços estendidos. Ela estava usando o mesmo 
vestido que as irmãs esquisitas. Era bizarro ver as quatro 
combinando o cabelo escuro encaracolado, o rosto pálido, os lábios 
finos vermelhos e círculos rosados pintados em suas bochechas, 
todas elas pareciam marionetes aterrorizantes. A sra. Tiddlebottom 
pôde ver que as irmãs esquisitas ficaram em choque ao verem 
Gothel vestida daquele jeito. 

— Gothel. Olá! — cumprimentou Lucinda, sem saber o que falar. 

— Oh! 

— Como... 

— Oh! Eu vi vocês no seu espelho. Aquele que deixaram aqui. 
Aquele que fingiram ter sido da minha mãe para que pudessem me 
espionar — esclareceu Gothel para as confusas irmãs esquisitas. 

— Você deu para Gothel um de nossos espelhos? — gritou Ruby. 
— Pare de dar nossas riquezas, Lucinda! 

— Não fizemos isso, Gothel! — explicou Lucinda. — Deixei aqui 
como presente. Era uma forma de você nos contatar quando 
julgasse necessário. 

— Então por que esconder no meio das coisas da minha mãe? 
Não importa! Eu gosto dele! Não vamos revirar o passado! Estou 
muito feliz em ter minhas irmãs de volta, finalmente! 

As irmãs esquisitas ficaram emudecidas. Não conseguiam 
superar bem o fato de ela estar vestida igual a elas. E não tinham 
total certeza do motivo de seu convite. 


— Tenho tanta coisa para lhes mostrar! Tanto para lhes contar! 
Não vão acreditar no progresso que fiz! — exclamou Gothel como 
uma criança empolgada mostrando um desenho muito estimado 
para seus pais. 

— Nós, ahm, mal podemos esperar para ver — disse Lucinda, 
avaliando se tinham tomado a decisão correta em visitar Gothel. 

— Venham comigo! Venham agora! — chamou Gothel, arrastando 
as irmãs para a porta da adega. 

— E a aniversariante? — perguntou Martha, olhando em volta, 
tentando encontrá-la. 

— O que tem ela? — soltou Gothel. — O que você quer com ela? 
— À expressão de Gothel se transformou em algo monstruoso. 

— Nós só queremos lhe dar os parabéns, só isso. Dá pra esperar! 
— disse Ruby. 

— É, isso pode esperar! — concordou Gothel, sorrindo para as 
irmãs esquisitas. 

— Ah, sim! Vamos esperar! Nos mostre por que está tão animada, 
Gothel — disse Lucinda, deixando Gothel guiá-las para a adega. 

A sra. Tiddlebottom achou divertido ver as irmãs esquisitas tão 
assustadas por Gothel. Ela imaginou o que as irmãs esquisitas 
sabiam sobre sua senhora que lhes causava tamanho medo. Só que 
a sra. Tiddlebottom não sabia muita coisa, e tudo dentro dela estava 
lhe dizendo para sair da casa imediatamente. E ela teria partido se 
não fosse por Rapunzel. Não poderia deixar sua menininha sozinha 
com aquelas bruxas. Porque, com certeza, era isso que elas eram. 

Bruxas. 

E todo mundo sabia o que bruxas faziam com crianças em contos 
de fadas. A última coisa que a sra. Tiddlebottom queria era ver 
Rapunzel cortada em pedacinhos e assando dentro em uma torta. 
Ou colocada para dormir até a eternidade. Ou em algum tipo de 
forno de bruxa. 

Ou trancada em uma torre. Ou até sendo beijada por algum 
príncipe que tomava liberdades demais com uma princesa 
dormindo. 

Não, a sra. Tiddlebottom iria ficar lã. Sua Rapunzel precisava 
dela. Mesmo estando tão velha quanto estava, ela protegeria a 
garota com todas as suas forças. 


— Rapunzel! Entre, por favor — a velha chamou da porta dos 
fundos. 

A sra. Tiddlebottom sorriu, vendo a doce garotinha correr, vinda 
do campo de flores silvestres. 

— Aí está minha menina. Venha, você está toda desarrumada. 
Deixe eu escovar esse seu cabelo comprido e embaraçado. Queria 
que sua mãe me deixasse cortá-lo. Esqueça, você vai estar 
adorável para seu aniversário! 


CAPÍTULO XXVII 


O OITAVO ANIVERSÁRIO DA FLOR 


Asra. Tiddlebottom tinha se superado. Ela fizera o bolo de 
aniversário de oito camadas coberto com flores delicadas e animais 
coloridos de marzipã. Era um zoológico comestível que competia até 
com as famosas produções inventadas pelo sr. Butterpants, da 
padaria Butterpants. Era um grande espetáculo de bolo. Uma obra- 
prima. Era o bolo mais lindo que a sra. Tiddlebottom já tinha visto, 
se lhe perguntassem. Estava exultantemente orgulhosa daquele 
bolo e esperava que Rapunzel o amasse tanto quanto a sra. 
Tiddlebottom amava Rapunzel. 

O bolo foi colocado em uma mesa comprida no salão da frente e 
rodeado por um monte de presentes embrulhados com papel 
dourado e laços cor-de-rosa furta-cor. A sra. Pickle tinha feito uma 
faixa adorável na qual lia-se FELIZ ANIVERSÁRIO, RAPUNZEL!, e a sala 
foi decorada com corações vermelhos de papel e flores de 
guardanapo amarelo. A única coisa que faltava eram Gothel e suas 
irmãs. 

— Por Hades, essas malucas estão me aborrecendo com tanta 
distração! — A sra. Tiddlebottom tinha até pensado em esmurrar a 
porta da adega e mandar que as bruxas saíssem de uma vez por 
todas. 

Durante todos os anos que morara naquela casa, ela nunca tinha 
descido até a adega. Mesmo nos primeiros meses depois da volta 
de Gothel, quando ela começara a se isolar, deixando a pobre sra. 
Tiddlebottom para cuidar da bebê Rapunzel sozinha, ela nunca nem 
batera na porta. Apenas deixava sua senhora em paz. Então não ia 


bater na porta agora, embora estivesse incomodada por elas não 
subirem para que a festa pudesse começar. 

— Sra. Tiddlebottom! 

Era a sra. Pickle. Ela estava em pânico. Seu rosto estava 
vermelho e ela estava retorcendo o avental. 

— O que foi que aconteceu para estar retorcendo seu avental, 
menina? — a sra. Tiddlebottom questionou. 

E, por um instante, a sra. Pickle esqueceu tudo sobre Rapunzel. 

— Sra. T.! O que aconteceu com a senhora? 

— Do que, pelas asas de fadas, está falando, garota? — 
perguntou a sra. Tiddlebottom, irritando-se. 

— Bom, olhe para você! — ela disse. 

— Ah, sim, provavelmente tenho farinha em todo meu rosto, como 
sempre. Agora por que está tão chateada? Fale! — Não, sra. T.! 
Olhe no espelho! Aconteceu alguma coisa — a sra. Pickle disse, 
apontando para o espelho oval pendurado na parede no fundo do 
salão. — Vá! Olhe! Agora. 

— Santos deuses! — exclamou a sra. Tiddlebottom ao ir até o 
espelho. — Vou olhar só para você parar com esse drama. — Mas 
seu tom mudou quando ela viu o reflexo. — Oh, minha nossa! — Ela 
não conseguia acreditar em seus olhos. Estava jovem. Fazia tanto 
tempo que não via essa versão de seu rosto que quase não a 
reconheceu. Ficou apenas ali parada, encarando-se desacreditada. 

— Oh, sra. Tiddlebottom! O motivo de eu ter ido até a senhora... 

— Sim, criança, o que foi? — ela perguntou, ainda se olhando. 

— Não consigo encontrar Rapunzel! Ela não está no quarto nem 
lá fora! 

— O quê? Tem certeza? — a sra. Tiddlebottom perguntou, virando 
a cabeça a fim de olhar para a sra. Pickle. 

— Sim, procurei em toda parte. 

— Rapunzel? — gritou a sra. Tiddlebottom. — Cadê você, 
menina? 

— Ela não está em nenhum lugar! Não acha que ela está lá 
embaixo com as senhoritas, acha? 

— Oh, espero que não! — confidenciou a sra. Tiddlebottom, 
correndo para a porta da adega. 

Ela a abriu em pânico. 


— Rapunzel? 

A menina não respondeu. Nem as bruxas. Tudo o que ela ouviu 
foram sons suaves e monótonos de bruxas recitando algum tipo de 
música ou poema. A sra. Tiddlebottom não conseguia entender as 
palavras, mas conseguia ouvir as vozes ficando mais altas a cada 
vez que elas recitavam o poema. Ela chamou as bruxas: 

— Senhoras, desculpe interromper, mas não consigo encontrar 
Rapunzel. 

Ainda nenhuma resposta das bruxas. Era estranho, como se ela 
estivesse em um sonho, pedindo ajuda, mas ninguém conseguisse 
ouvir. Ela desceu os primeiros degraus, cada qual fazendo barulho e 
rangendo conforme pisava. O som da voz das bruxas ficou mais 
alto. Era um lugar úmido e frio. Aqui embaixo tem cheiro de 
perversidade. Ela descia um degrau por vez, mal sabendo o que 
encontraria quando chegasse até a base das escadas, à espera de 
poder ver de longe o que estava acontecendo. 

— Sra. Tiddlebottom! Não vá aí embaixo sozinha! — Ela se 
assustou com a voz da sra. Pickle. 

— Você quase me matou do coração! Shhh! Se vem comigo, 
então fique quieta! 

As senhoras desceram as escadas, devagar. A voz das bruxas se 
tornou cacófona, machucando seus ouvidos. 

Então elas ouviram as palavras maldosas. Embora fosse 
estranhamente linda, havia algo naquela música que provocava 
medo no coração da sra. Tiddlebottom. Ela sabia que alguma coisa 
suja estava acontecendo com sua pequena Rapunzel. 

Brilha, linda flor, 

Teu poder venceu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu 


Cura o que se feriu 
Salva o que se perdeu 
Traz de volta já 

O que uma vez foi meu... 
O que uma vez foi meu 


A sra. Tiddlebottom correu escada abaixo. Ela não conseguiria ter 
imaginado uma cena mais horrorosa. As quatro bruxas formavam 
um semicírculo, suas mãos ensanguentadas conectadas e pingando 
sobre o corpo dormente de Rapunzel. Os olhos das bruxas estavam 
revirados e, diante delas, havia três corpos. Duas lindas jovens 
mortas e Rapunzel dormindo entre elas, com seu cabelo comprido 
espalhado e cobrindo as belas defuntas. 

Seu cabelo brilhava à medida que as bruxas entoavam a música, 
a qual parecia penetrar as criaturas mortas e adoráveis: 

Brilha, linda flor, 

Teu poder venceu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu 


Cura o que se feriu 

Salva o que se perdeu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi meu... 

O que uma vez foi meu 

A sra. Pickle gritou, tirando as bruxas do transe. Nada naquela 
cena era natural, principalmente o rosto contorcido das bruxas 
depois de serem tiradas do transe. Elas estavam estupefatas, e 
seus corpos se contorciam de maneiras que não pareciam ser 
possíveis — maneiras que aterrorizavam a sra. Tiddlebottom. Era 
como se algo dentro delas estivesse se quebrando, estalando, 
fazendo as bruxas gritarem de dor. O ressoar de seus gritos 
horripilantes era como um pesadelo, mas nada — nada — era mais 
inimaginável do que a imagem da pobre Rapunzel deitada entre 
aquelas coisas mortas, como se ela mesma estivesse morta. 

A boca de Gothel soltou uma gosma preta quando ela se esforçou 
para cuspir as palavras. 

— Olhem o que vocês fizeram! Suas tolas! Arruinaram tudo! 

— O que vocês fizeram com Rapunzel?! — gritou a sra. 
Tiddlebottom. 

Lucinda abanou a mão para a sra. Tiddlebottom, fazendo-a voar 
para trás e bater em uma prateleira coberta de livros e garrafas de 
vidro, as quais caíram em cima da pobre mulher inconsciente. 


Gothel acenou para ela parar. 

— Não, Lucinda, não! Não a machuque! 

Lucinda lhe lançou um olhar estranho. 

— Por que não, irmã? Ela arruinou nosso feitiço! Merece morrer! 

— Quero que ela viva. Preciso dela — ela respondeu, olhando 
para o rosto jovem da sra. Tiddlebottom, não mais marcada por 
linhas profundas. 

— E essa aqui? — perguntou Lucinda, apontando para a sra. 
Pickle, que tinha se encolhido em um canto, chorando. 

— Ah, pode matar — resolveu Gothel. — Ela não é nada para 
mim. 

— Muito bem — disse Lucinda, rindo. — Irmãs. Vocês ouviram 
Gothel. Cuidem dessa tola enquanto eu apago a memória da sra. 
Tiddlebottom. 


CAPÍTULO XXVIII 


DEIXE AS BRUXAS COMEREM O BOLO 


Gothel e as irmãs esquisitas trancaram a porta da adega, 
escondendo seus segredos de olhos curiosos enquanto subiam para 
interpretar sua farsa. A sra. Tiddlebottom foi transportada da adega 
para o quarto depois de elas terem alterado sua memória. Então as 
vis bruxas rapidamente esconderam todas as coisas de Rapunzel. 
Arrancaram a faixa de aniversário e guardaram seus pertences 
aleatoriamente, colocando-os na adega junto de todo o restante que 
elas não queriam que a sra. Tiddlebottom encontrasse. 

Lucinda realizou um encanto surpreendente de memória que fez a 
sra. Tiddlebottom esquecer tudo o que acontecera depois que os 
soldados pegaram a flor. Ela não se lembraria de Gothel partindo, 
levando Rapunzel para casa ou contratando a sra. Pickle, que teve 
o infortúnio de se envolver em um ambiente tão cruel e maluco. O 
corpo da pobrezinha permanecia deitado no chão da adega, 
trancado com os demais horrores que pairavam ali embaixo. 

Rapunzel se tornou apenas outra posse. Um instrumento para 
trazer as irmãs de Gothel de volta dos mortos. Uma forma de 
permanecer jovem para sempre. Ela nem era uma pessoa na mente 
de Gothel. Gothel a via apenas como a flor. 

As bruxas estavam ansiosas para uma longa tarde sem 
interrupções a fim de conceber seus planos e revisar quais partes 
do feitiço deveriam ser realizadas de maneira diferente na próxima 
vez. Contudo, de repente e com muita surpresa, a sra. Tiddlebottom 
se pôs a perambular pelo salão, com aparência desgrenhada e 
vestida pior ainda. Ela ficou confusa ao ver Gothel e as irmãs 


esquisitas enchendo a boca com bolo de aniversário a uma 
velocidade alarmante. 

— Ah, olá, sra. Tiddlebottom! O que está fazendo fora da cama? 
— perguntou Gothel, irritada mas fingindo preocupação com a pobre 
mulher. 


— Nossa, sra. Tiddlebottom, este bolo é magnífico! — gritou 
Ruby, cuspindo bolo ao falar. 
— Ah, sim, a senhora deveria provar! — convidou Lucinda, 


mordendo a cabeça de um gatinho de marzipã. 

— Lady Gothel, posso falar com a senhora na cozinha? — 
perguntou a sra. Tiddlebottom, atordoada e horrorizada com toda a 
cena. 

— Sim, é claro, sra. T. 

Gothel seguiu a assombrada sra. Tiddlebottom até a cozinha. 
Dava para perceber que ela estava confusa e provavelmente um 
pouco avoada. 

— Estou surpresa por ter acordado, sra. T.! A senhora ficou 
bastante tonta depois de ter caído. Acho que a senhora deveria 
voltar para a cama. 

— Eu caí, lady? 

— Ah, querida, a senhora não se lembra! Caiu nas escadas da 
adega. Fiquei muito preocupada com a senhora. Ainda estou! 
Agora, por favor, vamos voltar lá para cima. — Na adega, lady? 
Nunca entrei na adega. 

— Eu sei, sra. T. Fiquei tão surpresa quanto a senhora. Acho que 
estava me procurando. 

O que suas irmãs estão fazendo aqui? E por que a senhora 
está vestida assim? — perguntou a sra. Tiddlebottom. 

— Oh, desculpe, sra. T. Não tive a oportunidade de lhe contar que 
fiz as pazes com minhas irmãs e as convidei para virem para meu 
aniversário. 

— Seu aniversário? Oh, Lady Gothel, eu não sabia, ou teria feito 
um bolo para a senhora! 

— Não se preocupe, sra. T. Não estava se sentindo bem. Como 
pode ver, o sr. Butterpants fez um bolo adorável para mim. Pode 
fazer um bolo para mim da próxima vez! 

— Me sinto tão estranha, lady. Talvez devesse voltar para a cama. 





— Isso, sra. T. Acho que pode ser melhor. A senhora teve um dia 
muito exaustivo. 

— Tive, lady? 

— Bom, quero dizer, por estar se sentindo tão mal. 

— Sim. 

— Vou lhe levar um chá daqui a pouco, e uma fatia do bolo do sr. 
Butterpants. 

— Sim, por favor. 

A sra. Tiddlebottom seguiu Gothel de volta para o salão e, ao 
subir para o seu quarto, parou de súbito. Ela olhou para o salão, 
atordoada. Petrificada. Parecia estar procurando alguma coisa. Ela 
nem olhou para as irmãs esquisitas se debruçando sobre o bolo, 
devorando-o como feras selvagens. 

— O que foi, sra. Tiddlebottom? — perguntou Gothel. 

— Não tenho certeza. Algo não parece certo, é como se estivesse 
faltando alguma coisa. 

— Calma, calma, sra. Tiddlebottom. Olhe todos esses presentes 
que minhas irmãs trouxeram para meu aniversário! 

— Muito legal da parte delas, lady. 

— É, agora suba, e logo estarei lá com um chá. 

Depois que Gothel viu a sra. Tiddlebottom desaparecer no topo da 
escada, lançou um olhar furioso para as irmãs esquisitas. 

— O que, por Hades, estão fazendo com esse bolo? 

As irmãs esquisitas pararam de comer no mesmo minuto e fitaram 
Gothel com as expressões mais confusas e surpresas. 

— O quê? 

— Temos que nos comportar o mais normalmente possível! E 
precisamos fazer aquela mulher lá em cima acreditar que gostamos 
dela. 

— Isso é idiotice. Vamos simplesmente matá-la — disse Ruby. 

— Não! Eu preciso dela. Vou levar Rapunzel para algum lugar 
seguro. Um lugar onde ninguém possa encontrá-la. Foi idiotice 
minha pensar que poderia mantê-la aqui. Ela está sempre correndo 
por esses campos. Alguém vai passar aqui qualquer dia, juntar as 
peças e descobrir que ela é a princessa perdida. Fui muito 
desleixada por deixar isso acontecer durante tanto tempo. Não, 


precisamos esconder minha preciosa flor, para que ninguém nunca 
ponha as mãos nela. 

— Então por que precisa da velha? — perguntaram as três irmãs 
ao mesmo tempo. 

— Preciso de alguém para cuidar das minhas irmãs enquanto fico 
com Rapunzel — explicou Gothel, olhando para elas como se 
fossem estúpidas por não perceberem sozinhas. — Ah, e Lucinda, 
vou precisar que faça um encanto de memória em Rapunzel. Limpe 
sua lembrança deste lugar. Quero que ela pense que sempre viveu 
em uma torre, comigo sendo sua mãe amorosa. A única pessoa que 
ela ama no mundo. 

— E as tias dela? 

— É melhor não apresentarmos vocês ainda. Já vou ter 
dificuldade para convencer a pirralha de que a amo. 

— Por que se incomodar em fingir? Por que não simplesmente 
apagar a memória dela e mantê-la dormindo? — perguntou Lucinda. 

— Ah, isso! Adorei essa ideia! Sim. Vamos mantê-la dormindo! 
Não posso suportar a ideia de ter que passar meus dias entretendo 
a pirralha! 

— Sim, então está tudo certo. Vamos deixar Rapunzel dormindo 
na torre! — concordou Ruby, unindo as mãos e, depois, colocando 
mais bolo na boca. 

— E o cabelo dela não vai parar de crescer! — disse Martha. 

— Sim! Vai crescer tanto que vamos enrolá-lo nas suas irmãs e 
curá-las! — sugeriu Lucinda. 


— Acham que vai funcionar? — indagou Gothel, com os olhos 
arregalados. 
— Sim! — as irmãs esquisitas replicaram juntas de tal maneira 


que soaram como um bando de melros bizarros. 
— Imagine o quanto o cabelo dela vai crescer em dez anos! 
Gothel e as irmãs esquisitas ficaram gargalhando. A risada delas 
ecoava por muitos reinos. Elas não se importavam com quem ou o 
que as escutava. Até onde todos sabiam, elas eram apenas quatro 
irmãs felizes comendo bolo. 


CAPÍTULO XXIX 


A TORRE 


Atorre era isolada e escondida em um vale com uma cachoeira 
adorável e rodeado por montanhas e um rio em três lados. Embora 
o vale fosse baixo, era frequentemente inundado pela luz do sol, e 
as terras eram lotadas de vegetação. Era um lugar feliz e tranquilo, 
um esconderijo improvável para a rainha dos mortos, mas 
exatamente o que fora por muito tempo. Gothel lera sobre a torre 
em um dos diários de sua mãe. Não era longe da Floresta dos 
Mortos, que agora estava em ruínas e completamente deserta, 
considerada assombrada. Assombrada pela antiga rainha dos 
mortos e seus muitos escravos. Histórias se espalhavam pelas 
terras vizinhas e se tornavam mais elaboradas com o passar do 
tempo. Ainda era um mistério o fato de os soldados terem 
conseguido romper o bosque encantado tantos anos atrás. Havia 
boatos de que o rei tinha contratado uma bruxa muito poderosa para 
quebrar o feitiço, mas, até aquele dia, a história sórdida ainda era 
encoberta de mistério e especulação. Gothel nem pensara sobre o 
feitiço na época. Só seguiu o conselho de Jacob e fugiu. Ela 
ponderava sobre o que teria acontecido com ela e suas irmãs se 
tivesse insistido que os soldados não conseguiriam entrar. Ela 
pensava um monte de coisas. 

Mas isso aconteceu há uma vida, ela pensou. 

Gothel suspirou. Essa era sua vida agora. Viajar entre a torre e a 
casa no campo. Verificar Rapunzel dormindo e, então, voltar para 
casa a fim de olhar suas irmãs. De um lado para outro. Aqui e ali, 
sem permanecer muito tempo em qualquer um dos dois lugares. Se 


ela parasse, teria tempo de refletir acerca das ruínas de sua vida e 
no tanto que falhara com suas irmãs. Agora todo o seu foco era 
trazê-las de volta à vida — e se manter jovem o quanto pudesse. 

Embora as irmãs esquisitas tivessem dado um espelho encantado 
para a torre e outro de mão, ela ainda viajava para ver se sua flor 
estava a salvo e para usar os poderes de cura dela com o intuito de 
permanecer jovem. Ainda guardava rancor pelo fato de a rainha ter 
comido a flor quando estava doente e fazer a mesma coisa quando 
temeu pela vida de sua filha ainda não nascida. Mulher burra. 
Gothel não precisaria ter pegado sua filha se a rainha tivesse 
simplesmente usado a flor de forma adequada, mas agora a criança 
estava repleta da magia da flor e era a única fonte de sobrevivência 
de seu poder. Fazia quase dez anos desde que Gothel e as irmãs 
esquisitas tinham levado Rapunzel e seu bichinho de estimação, 
Pascal, para a torre. Naquele período, Gothel não podia ficar muito 
tempo sem usar a flor. Ao longo de um dia, ela começava a 
envelhecer drasticamente. Não fazia ideia de como as irmãs 
esquisitas ficavam tão jovens sem a ajuda da flor, e pensou se elas 
realmente tinham bebido o sangue de sua mãe, como ela suspeitara 
há muitos anos. 

Rapunzel e Pascal viviam em um sonho criado pelas irmãs 
esquisitas, no qual a princesa passava os dias pintando um lindo 
mural com tintas, feitas de conchas brancas, que sua mãe 
procurava com carinho para ela e trazia de lugares longínquos. Ela 
brincava de esconde-esconde com Pascal, cumpria suas tarefas 
domésticas como uma boa filha, lia histórias, tocava música, fazia 
tortas, escovava seu cabelo excessivamente longo, montava 
quebra-cabeças e fazia ainda mais tortas. Preenchia seus dias com 
futilidades e distrações. Era um estilo de vida feliz. 

Em sua maior parte. 

Enquanto os anos se passavam no mundo real, Gothel via o 
mural na parede crescer, tornando-se mais elaborado. Quando 
Rapunzel o pintava em seu sonho, a imagem aparecia de verdade 
nas paredes, preenchendo a torre com as esperanças e desejos de 
Rapunzel. O encanto das irmãs esquisitas tornava seus sonhos uma 
realidade, e as irmãs esquisitas deram a Rapunzel livre-arbítrio nos 
sonhos para fazer, sentir e pensar o que quisesse — incluindo um 


desejo de ver as luzes que apareciam no céu no dia de seu 
aniversário. 

E isso preocupava Gothel. 

Se o sonho não é real, o sonhador encontra uma saída, Lucinda 
dissera quando Gothel perguntou por que Rapunzel deveria saber 
sobre as lanternas que eram soltas todo ano em seu aniversário. 
Gothel acreditou na palavra de Lucinda. Ela era, afinal, uma bruxa 
muito poderosa e sabia mais do que Gothel sobre essas coisas. Os 
anos se arrastaram enquanto Rapunzel dormia, e o mural de 
Rapunzel preencheu mais espaço até não haver mais lugar para 
pintar. Não havia uma parede que não estivesse repleta de cor, com 
o desejo da jovem por uma vida própria. E toda vez que Gothel 
voltava para a torre e se deparava com um novo acréscimo ao 
mural, sentia terror em sua alma. 

Naquele dia não foi diferente. Gothel amarrou seu cavalo na 
fronteira da Floresta dos Mortos. Ninguém ousava ir à Floresta dos 
Mortos; mesmo agora, depois de tanto tempo, as ruínas 
permaneciam intocadas. Até onde sabia, ela poderia ser uma dos 
muitos espectros. E, de certa forma, ela era. Conforme foi até a 
torre, um pensamento consumiu sua mente. 

Amanhã é aniversário de Rapunzel. Faz quase dez anos! 

E, durante aqueles anos, seu cabelo não parou de crescer. 

Estava comprido o suficiente para trazer as irmãs de Gothel de 
volta dos mortos. 

Gothel pretendia entrar por sua porta secreta na torre. A visita em 
questão não seria como as anteriores — nas quais cantava uma 
música rápida para Rapunzel a fim de tornar a si mesma jovem de 
novo, e então voltar para suas irmãs. Daquela vez, ela ficaria e 
prepararia a cerimônia enquanto esperava que as irmãs esquisitas 
transportassem, em sua casa voadora, os corpos de Primrose e 
Hazel até a torre. 

Gothel parou no caminho rumo à entrada subterrânea que a 
levaria ao vale onde a torre estava localizada. Ela tirou seu espelho 
portátil do bolso. 

— Mostre-me as irmãs! — ela exigiu ao se olhar no espelho. Seu 
rosto estava velho e seu cabelo começava a ficar grisalho. Em 
algumas horas, ela estaria enrugada. 


— Sim, Gothel? — disse Lucinda do espelho. 

— Amanhã é o aniversário da flor — disse Gothel, quase frívola. 

— Sim, nós sabemos, Gothel — disse Lucinda. Gothel não 
entendia por que Lucinda não parecia nada afetada por uma 
ocasião que todas estavam esperando. 

— Concordamos em fazer a cerimônia de novo em dez anos! 
Preciso da ajuda de vocês! 

— Gothel, não podemos ajudá-la. Estamos presas na Terra dos 
Sonhos! 

— O quê? Por quê? Como isso aconteceu? — perguntou Gothel, 
em pânico. Ela nem entendia por completo como a Terra dos 
Sonhos funcionava. — Não podem sair? — Não. Nem Circe 
consegue quebrar o feitiço da fada do mal! 

— O que eu vou fazer? — Gothel não parava de dizer, sem dar 
atenção ao olhar confuso de Lucinda e sequer se incomodando em 
perguntar como elas estavam. 

— O que ela vai fazer? O que ela vai fazer? — Gothel pôde 
escutar Ruby e Martha ao fundo antes de Lucinda responder. 

— Irmãs, quietas! Tenho um assunto muito importante para tratar 
com Gothel. 

Todas as irmãs deram risada. 

— Isso, Lucinda! Diga a ela! Diga a ela! 

— O que é? — soltou Gothel, já irritada com as irmãs esquisitas. 

— Bom, Gothel, deveria saber que o feitiço de dormir que 
colocamos em Rapunzel foi quebrado. Ela está acordada — Lucinda 
disse de seu espelho mágico com um olhar cruel de satisfação. 

— Acordada? Como assim? Como você sabe? — Gothel disse, 
esforçando-se para ver a torre da caverna. 

— Nós vemos tudo, Gothel. Ela pensa que é simplesmente um dia 
como qualquer outro. O dia em que sua mãe chega em casa com as 
compras. Mas hoje ela planeja lhe pedir se pode finalmente ver as 
luzes que aparecem no céu todo ano no dia de seu aniversário. 

— Eu lhe disse que não deveríamos ter incluído isso no sonho 
dela, sua bruxa burra! — cortou Gothel. 

— Não me xingue, velha! — guinchou Lucinda. 

— Como ousam?! — gritou Gothel. 


— (Como ousamos? Como ousamos? Você nos deixou usar sua 
florzinha para curar nossa amiga? Não! Você a guardou! Nos 
expulsou de sua casa! 

— Mas prometi dar a garota a vocês assim que tivesse terminado 
com ela! Prometi que poderiam fazer com ela o que quisessem 
assim que minhas irmãs estivessem de volta! Não façam isso! O 
que Circe vai pensar de sua interferência com outra princesa? 

— Bom, é tarde demais para isso agora, Gothel. Malévola está 
morta, e nós podemos ficar presas na Terra dos Sonhos para 
sempre se Circe continuar brava conosco. Então agora pode lidar 
com isso sozinha! 

Você está destinada a viver sozinha, Gothel! As palavras de sua 
mãe gritavam em seus ouvidos. 

Gothel respirou fundo. 

— Eu vou! Eu vou lidar com Rapunzel e acordar minhas irmãs 
sozinha! Observem de seu espelho se quiserem, e vejam por si 
mesmas. — Gothel quase quebrou o espelho de raiva. 

— É, boa sorte com isso. Aproveitando o assunto, não acho que 
Circe vá se importar se minhas irmãs e eu ajudarmos a princesa 
perdida — disse Lucinda, rindo antes de o espelho ficar preto. 

Gothel resmungou ao seguir para a torre. 

— Deuses! Vou ter que realmente conversar com essa garota! 
Sobre o que vamos falar? 

Ela ouviu as irmãs esquisitas rirem do espelho em seu bolso. 

— Então é assim que vou passar meus dias? Atormentada por 
essas bruxas impossíveis e fingindo ser a mãe dessa garota”? 

Gothel ignorou as irmãs e continuou resmungando para si 
mesma. 

— Ok, ok. Rapunzel pensa que este é só outro dia qualquer. Você 
consegue fazer isso, Gothel. Consegue fazer essa pirralha acreditar 
que é mãe dela. Só finja que gosta dela. Afinal, você é a mãe dela. 
A única mãe que ela já conheceu. 

Finalmente, ela chegou à torre. Ficou parada abaixo da janela 
aberta e chamou sua flor, tentando ao máximo soar doce. Ela 
buscava agir como se fosse qualquer outro dia na existência 
sonhadora de Rapunzel. Ela precisava soar como uma mãe. 
Precisava soar convincente. Precisava soar verdadeira. 


— Rapunzel! Jogue seus cabelos! — Ela detestava a forma como 
sua voz soava quando estava dizendo as palavras. — Rapunzel! Eu 
já estou velha de tanto esperar! — ela cantarolou. 

— Estou indo, mamãe! — gritou Rapunzel da torre. Gothel podia 
ouvir as irmãs esquisitas rindo de novo do espelho em seu bolso. 

— Fiquem quietas, suas bruxas idiotas! Ela está vindo! Gothel 
arfou quando viu o cabelo de Rapunzel cair numa cascata. Estava 
mais comprido do que ela pensava, mais comprido do que parecera 
quando estava reunido enquanto ela dormia. 

Comprido o suficiente para enrolar em minhas irmãs e trazê-las 
de volta à vida! 


CAPÍTULO XXX 


AS IRMÃS ESQUISITAS SABEM MAIS 


Na Terra dos Sonhos, os acontecimentos eram caóticos e 
imprevisíveis, mesmo assim, havia um ritmo no lugar se quem 
estava ali fosse astuto o bastante para descobrir. E, para aqueles 
que o encontravam e aprendiam a controlar a magia, quase toda 
possibilidade era viável na Terra dos Sonhos. Cada habitante da 
Terra dos Sonhos vivia em seu próprio aposento composto por 
espelhos altos, cada qual refletindo diferentes imagens que 
mostravam os acontecimentos do mundo exterior em conexão com 
o sonhador. Alguns sonhadores simplesmente se sentavam e 
assistam aos acontecimentos passarem, enquanto outros 
aprendiam como controlar os espelhos e comandavam as imagens 
que ali se apresentavam. As irmãs esquisitas, que já eram peritas 
na magia do espelho, não tinham problema em dominar os espelhos 
do mundo dos sonhos. Elas encontraram o ritmo. Controlavam a 
magia. Para elas, quase tudo era possível. E era assim que eram 
capazes de observar Gothel. 

Viam Gothel e Rapunzel paradas diante de um espelho grande na 
torre. 

— Ah, vejam, irmãs. Ela está lá! — disse Lucinda. 

Ruby e Martha uniram as mãos, batendo os pés. 

— Oh, vamos ver que tipo de mãe ela é! 

— Shhh! Vejam! Acho que ela está falando alguma coisa para nós 
no espelho! — alertou Lucinda, apontando para a imagem refletida 
de Gothel e Rapunzel na Terra dos Sonhos. 


— Rapunzel, olhe naquele espelho. Sabe o que eu vejo? Vejo 
uma jovem linda, forte e confiante! — Gothel estava sorrindo para 
seu próprio reflexo e, então, disse: — Oh, veja! Você também está 
lá! 

As irmãs esquisitas balançaram a cabeça. 

— Ela está agindo totalmente diferente da mãe que Rapunzel 
conhecia em seu sonho — destacou Martha. 

— Nós não lhe dissemos como agir — Lucinda disse, rindo. 

— Shh! Ouçam! Elas estão conversando! 

— Não, não, não, não pode ser. Me lembro bem, seu aniversário 
foi ano passado. — As irmãs esquisitas riram quando Gothel tentou 
fingir que não era aniversário de Rapunzel. 

— Essa é a graça dos aniversários, eles são uma coisa anual. — 
Rapunzel suspirou e continuou: — Mãe, vou fazer dezoito anos, e 
queria lhe pedir, ahn, o que realmente quero para este aniversário... 
Na verdade, o que eu queria já há muitos aniversários... 

— Fale logo, querida! — gritou Ruby para o espelho quando viu a 
pobre garota com dificuldade em encontrar as palavras. 

— Ok, Rapunzel, por favor, pare de enrolar. Blá-blá-blá-blá, isso é 
muito irritante — disse Gothel. 

— Ela não conseguiria agir como uma mãe nem se tentasse! — 
observou Martha. 

— À ação está ainda melhor do que pensei que serial — 
comentou Ruby, rindo tanto que caiu no chão e rolou de um lado 
para outro. Logo Martha se juntou a ela, e ambas ficaram rindo tanto 
que até choraram, fazendo a maquiagem escorrer por seu rosto 
histérico. 

— Irmãs! Irmãs, por favor! Parem com isso! — gritou Lucinda. 

Mas as irmãs não conseguiam parar de rir da interpretação 
ridícula de Gothel como mãe. 

— Vocês estão perdendo a cena toda, irmãs! — gritou Lucinda. — 
Ela está cantando uma música, pelo amor dos deuses! — Mas suas 
irmãs não conseguiam parar de rolar no chão, gargalhando tanto 
que os espelhos no aposento se puseram a tremer. 

— O que Circe iria pensar se as visse agora? Ruby! Martha! 
Parem agora mesmo! — Imediatamente, as irmãs pararam. 


— Não é justo invocar Circe! — protestou Ruby, ainda com 
lágrimas escorrendo pelo rosto. 

— Não a invoquei. Só estou lembrando vocês que precisamos 
nos comportar adequadamente se quisermos sair deste lugar um 
dia! 

— Ouvi você dizer que Gothel cantou uma música? — perguntou 
Ruby, tentando abafar sua risada. 

— Vocês perderam. A garota pediu para ver as luzes, e Gothel 
ficou zanzando pela torre como uma barata tonta enquanto cantava 
sobre os terrores e perigos do exterior da torre. — Lucinda nem 
conseguia ficar séria enquanto tentava recontar a história. — Só 
calem a boca e escutem — ela disse, tentando se impedir de dar 
risada. — Gothel está falando mais alguma coisa. 

— Nunca mais me peça para sair desta torre. 

As irmãs explodiram em risada de novo. 

— Nunca mais me peça para sair desta torre! — Ruby gritou. — 
Gothel acha mesmo que isso vai funcionar? 

— Ela é uma garota de dezoito anos! — disse Martha. — Claro 
que não vai funcionar! 

— Oh, Rapunzel, eu a amo mais! — zombou Martha. 

— Eu a amo mais? — Lucinda riu. — Princesas podem ser 
burras, mas não acho que Rapunzel seja tão burra para acreditar 
nisso! 

— Aonde acha que Gothel vai? — gritou Ruby. — Ela vai deixar a 
garota sozinha! 

— Siga-a nos espelhos — disse Lucinda. — Vou ficar de olho na 
garota. 

Ruby foi de espelho em espelho e viu Gothel andar pela floresta. 
Lucinda ficou de olho em Rapunzel. Ela quase preferia a Terra dos 
Sonhos ao mundo real, com tamanha quantidade de espelhos ao 
seu dispor. Às vezes, dava para ver coisas nos espelhos da Terra 
dos Sonhos antes mesmo de você descobrir que queria vê-las — até 
que elas apareciam à sua frente. 

As irmãs viram Gothel seguindo pelo caminho que levava à 
Floresta dos Mortos. 

— À rainha do nada está seguindo para suas ruínas. 

— Que trágico! — gritou Martha. 


— Ela está procurando alguma coisa — disse Lucinda, tirando os 
olhos de Rapunzel por um instante, notando algo em um dos outros 
espelhos. — Irmãs, olhem! É ele! — Lucinda apontou para um 
espelho que mostrava um jovem entrando pela caverna que levava 
ao vale. — É Flynn Rider! Ele está com a coroa! 

— Quem? — perguntou Ruby. 

— Flynn Rider! — soltou Lucinda. 

— Que tipo de nome é esse? Flynn Rider? — perguntou Martha. 

— Irmãs! Por favor. Ele é o jovem de quem falei a vocês — disse 
Lucinda. — Shhh! 

— Ah, sim, aquele que você obrigou a pegar a coroa e levar para 
Rapunzel! — lembrou Martha. 

— Que coroa? — perguntou Ruby. 

— Pelo amor de Hades, Ruby! A coroa de Rapunzel! Lembra que 
ela é uma princesa? 

— Sim, sim, sim! Há tantas histórias para se lembrar! Tantas 
princesas! Pare de ficar tão irritada conosco! — choramingou Ruby. 

— Lucinda! Ele está invadindo a torre! Ele está lá! — Martha 
disse, apontando para um dos muitos espelhos no aposento. 

— Oh! Ela bateu na cabeça dele! — disse Ruby, rindo. 

— É a cara dele invadir a torre! — observou Martha. 

— Martha! Por favor, acompanhe! Nós queremos que Flynn 
invada a torre! — Lucinda disse, balançando a cabeça. 

— Queremos? — perguntou Martha. 

— Sim, queremos! De que outro jeito ele vai entregar a coroa a 
Rapunzel? — Lucinda se afastou do espelho, mais frustrada com 
suas irmãs do que estivera em muito tempo. 

— Oh, deuses! Vejam a forma como Rapunzel está olhando para 
ele! Por que princesas sempre se apaixonam pelo primeiro garoto 
que veem? — perguntou Martha. 

— Porque é assim que os contos de fadas são escritos — replicou 
Lucinda, suspirando. 

— Rá! Não! Ela bateu de novo nele com a frigideira! Boa garota! 
— Ruby disse, rindo. — Está o guardando no armário! 

— Irmãs, ouçam! Prestem atenção, vocês duas! Nós queremos 
Flynn Rider na torre! Queremos que eles sejam amigos. Precisamos 


dele para ajudar Rapunzel a encontrar sua família verdadeira de 
novo. 

— Mas por quê? 

— Não queremos que Gothel acorde suas irmãs, não é? 

— Claro que não! — Ruby e Martha disseram. 

— Hades! Ela está voltando com a poção de dormir! Vejam! — 
notou Lucinda, apontando para Gothel em um dos espelhos. 

— É uma das nossas, Lucinda? Uma das nossas poções de 
dormir? 

— Não importa! Flynn está naquele armário e nós precisamos que 
Rapunzel se livre de Gothel e convença Flynn a levá-la para ver as 
luzes! 

— Sim! Se ela não matá-lo com aquela frigideira antes. 

As irmãs deram risada. 

— E quanto a Gothel? E a poção de dormir? Ela vai tentar colocar 
a garota para dormir de novo! 

— À garota terá de se livrar de Gothel antes que ela tente usar a 
poção! 

— Oh! Vejam! Vejam! Rapunzel está com a coroa! Está 
colocando-a! Está colocando-a! 

— Vamos simplesmente contar que ela é a princesa! — gritou 
Ruby. 

— Não podemos falar com ela pelo espelho, sua idiota! Ela não 
tem magia! E, mesmo que pudéssemos, eu não iria querer estragar 
toda a diversão de ver Gothel sofrer! — disse Lucinda. — Quero que 
ela pense que ganhou. Quero que encha seu coração de esperança 
e depois o veja destruído! 

— Ela chegou! Gothel chegou! Vejam! — avisou Ruby, apontando 
para um dos espelhos, no qual Gothel estava gritando para a janela 
da torre. 

— Rapunzel, jogue seus cabelos. 

— Um instante, mamãe! — gritou a princesa depois de esconder 
a coroa em um vaso. 

— Tenho uma grande surpresa para você! — gritou Gothel. 

— Também tenho uma! — disse Rapunzel. 

— Por que Gothel está cantarolando com essa voz estranha? É 
ridícula! — questionou Ruby. 


As irmãs estavam concentradas nas imagens do espelho 
conforme escutavam as vozes de Gothel e Rapunzel dançarem. 
Cada uma estava consumida demais pelo próprio plano, e portanto 
não conseguia escutar a outra. 

— Minha surpresa é maior! — gritou Gothel quando Rapunzel a 
puxou para dentro da torre com seu cabelo comprido. As irmãs 
esquisitas conseguiram ver Gothel entrando pela janela; ela estava 
muito animada, quase como uma atriz de teatro, ou uma enorme 
marionete. — Trouxe avelãs! Vou fazer sopa de avelã para o jantar, 
sua preferida. Surpresa! 

As irmãs esquisitas riram. 

— Sopa! Essa é a surpresa? — gritou Martha. 

— Sopa de avelã com poção para dormir! Surpresa! —gritou 
Ruby, fazendo Martha rir. 

— Bom, mamãe, preciso lhe contar uma coisa — disse Rapunzel. 

As irmãs esquisitas gritaram. 

— Não! Não! Não! Não conte a ela! — A garota não conseguia 
ouvi-las, claro, mas havia poder em suas vozes, magia, e elas 
estavam tentando usá-lo para manipular Rapunzel. 

— Shhh! Gothel está falando. 

— Você sabe que detesto deixá-la, principalmente depois de uma 
briga, quando eu não fiz nada de errado — disse Gothel. 

As irmãs riram. Ela não fazia ideia de como agir como uma mãe. 
Nunca tinha cuidado da criança quando Rapunzel era pequena. 

— O que aconteceu com a sra. Tiddlebottom? — perguntou Ruby. 

E, de repente, a sra. Tiddlebottom apareceu em um dos espelhos. 
Ela estava fazendo um bolo magnífico, maior e mais bonito do que 
aquele que ela fez para o oitavo aniversário de Rapunzel. 

— Pare! Temos que observar Gothel! Livre-se da sra. Tiddlepants! 

— Tiddlebottom! 

— O quê? 

— O nome dela é Tiddlebottom! 

— Bom, francamente, acho ambos os nomes ridículos! — Lucinda 
confessou. 

— Ela está fazendo bolo para Rapunzel? Será que se lembra 
dela? 


— Não — disse Lucinda. — Mas algo lhe diz para fazer um bolo 
todo ano nesse dia. Shhh! Esqueçam-na e escutem. Acho que essa 
garota burra está prestes a contar para Gothel que Flynn está no 
armário! 

— Chega dessa história das luzes, Rapunzel! — gritou Gothel. — 
Você nunca vai sair desta torre! 

— Oh! Vejam Gothel mostrando sua personalidade verdadeira! — 
Ruby disse. — Essa é a Gothel que conhecemos! 

Gothel se recostou dramaticamente na cadeira mais próxima 
como se gritar a tivesse esgotado. 

— Ela está fingindo muito mal! — disse Ruby, rindo ao assistir 
enquanto Gothel colocava a mão na cabeça, como se fosse 
desmaiar de exaustão por tudo aquilo. 


— Isso é demais! — disse Ruby. — Como um melodrama mal 
interpretado! | 
— Agh! Otimo! Agora eu sou a vilá — declarou Gothel, 


exasperada com Rapunzel e cansada de fingir. 

As irmãs esquisitas sabiam que Gothel queria colocar Rapunzel 
para dormir a fim de poder levar o corpo da menina de volta à sua 
casa no campo e acordar suas irmãs. E, por mais que pensar na 
cena macabra de Gothel enrolando o cabelo da jovem nas suas 
irmãs mortas encantasse as irmãs esquisitas, elas não iriam colocar 
outra princesa em perigo. Não enquanto Circe estava observando 
cada movimento delas. Se machucassem mais uma princesa tola, 
então Circe jamais as deixaria sair da Terra dos Sonhos. E elas 
nunca veriam Circe de novo. 

— Tudo o que eu queria dizer era que agora sei o que quero de 
aniversário — disse Rapunzel. 

— E o que é? — perguntou Gothel, irritada com toda aquela 
chateação. 

— Tintas novas. A tinta feita com as conchas brancas que uma 
vez a senhora me deu. 

— É uma viagem muito longa, Rapunzel. Quase três dias. 

— Tempo suficiente para verificar suas irmãs — disse Lucinda. — 
Acho que há alguma coisa errada com elas. É melhor ver como elas 
estão. 

— Sim! É melhor ver como suas irmãs estão — gritou Ruby. 


— Elas estão em perigo, Gothel! A sra. Tiddlebottom deve estar 
velha agora sem a flor. Tão frágil. Suas irmãs não estão seguras 
sozinhas com ela — disse Lucinda, amarrando suas palavras com 
magia, usando-as para causar medo em Gothel. 

— À sra. Tiddlebottom pode descer para a adega! Você nunca 
ficou fora tanto tempo! — reforçou Martha. 

— Vál Vá ver suas irmãs! — disseram as irmãs esquisitas juntas. 

— Tem certeza de que vai ficar bem sozinha? — perguntou 
Gothel. 

— Sei que estou segura, contanto que eu fique aqui — disse 
Rapunzel. 

— Voltarei em três dias — disse Gothel quando ela pegou a cesta 
que Rapunzel tinha arrumado para sua jornada. 

— Eu a amo muito, querida — disse Gothel. 

— Eu a amo mais — disse Rapunzel. 

E ela amava. As irmãs podiam ver. 

Rapunzel realmente amava sua mãe Gothel. 


CAPÍTULO XXXI 


DESPEDACE O CORAÇÃO DELA, 
ESMAGUE A ALMA DELA 


As irmãs esquisitas viram Gothel tentando sair pela caverna 
secreta, visando atravessar a Floresta dos Mortos e ir à sua casa no 
campo. 

— Isso mesmo, Gothel. Rapunzel vai ficar bem. Suas irmãs 
precisam de você. 

Elas ficaram de olho em Rapunzel, que, armada com uma 
frigideira, aproximava-se com cautela do armário, que estivera 
trancado com uma cadeira de balanço verde por fora. Em silêncio, 
ela afastou a cadeira do armário e rapidamente se escondeu atrás 
dela. 

— Flynn está lá dentro! — gritou Martha. — Ela vai deixá-lo sair? 

— Claro que vai! Shhh! Vamos ver o que acontece. 

— (Como ela aprendeu todos esses truques com o cabelo? — 
perguntou Martha, observando Rapunzel usar o cabelo para laçar a 
porta do armário e abri-la. 

— Nós lhe demos livre-arbítrio no sonho. Tudo o que aconteceu 
no sonho se traduz para o mundo real para ela. Agora fiquem 
quietas! 

As irmãs deram muita risada quando viram Flynn Rider cair de 
cara no chão. 

— Shhh! Irmãs! Estão rindo muito alto! — Ruby disse. As irmãs 
esquisitas olharam em volta, pensando quem poderiam estar 
incomodando e por que Ruby se importava. — Não quero que 
Gothel nos ouça! 


— Gothel não pode nos ouvir a não ser que falemos no espelho 
dela! Quantas vezes vou ter que explicar? Juro que vocês duas 
estão ficando mais avoadas a cada dia! 

— Rá! Vejam! Ela o amarrou! — disse Ruby. — E seu sapo está 
batendo nele para acordá-lo! 

— É um camaleão, Ruby. Nós demos a ela, lembra? De 
aniversário! Shhh, Rapunzel está falando alguma coisa. 

— Nós demos um sapo para ela de aniversário? 

Lucinda suspirou. 

— Sim. Bom, não. Nós lhe demos um camaleão em seu oitavo 
aniversário. Agora acompanhe a cena. Pelo amor dos deuses, o que 
há de errado com vocês? 

— Então o sapo ficou sozinho esse tempo todo na torre enquanto 
ela dormia? O que ele fazia o dia todo? 

— Ele também dormiu! Agora cale a boca! — ordenou Lucinda. — 
Rapunzel está falando! 

— Lutar, lutar não faz sentido — disse Rapunzel. 

— Oh, vejam-na tentando ser corajosa! — disse Lucinda. — 
Preciosa. 

As irmãs esquisitas viram o olhar confuso no rosto de Flynn Rider. 

— Isso é cabelo? — ele disse, tentando encontrar, na escuridão, a 
pessoa cujo cabelo pertencia. 

— Oh, que esperto! — zombou Martha sarcástica. — Não 
podemos contar com esse aí para levar Rapunzel ao castelo. Ele é 
inútil. Olhem para ele! 

— Irmãs, shhh! — brigou Lucinda. — Acho que ela o convenceu a 
levá-la para ver as lanternas em troca da coroa roubada. 

— Mas a coroa é dela! 

— Eu sei! Mas Rapunzel não sabe! Ele a pegou do castelo, 
lembram? Acompanhe! 

— Espere! O quê? Shhh. Flynn está fazendo alguma coisa 
estranha, está prestes a dizer algo! 

As irmãs escutaram quando Flynn falou as palavras 
ameaçadoras: 

— Tudo bem, ouça, eu não queria ter que fazer isso, mas você 
não me deixa escolha. Aqui vai o biquinho... 

— Lucinda! O que é “o biquinho”? É um feitiço? Ele vai matá-la? 


— Não, querida. O que ele chama de encanto não é mágico — 
disse Lucinda, rindo. 

— O que ele está fazendo com o rosto? O que ele está fazendo 
com o rosto? 

As irmãs riram. 

— Ele é ridículo! Como o tolo e inofensivo Gaston! 

As irmãs não conseguiam parar de rir. Estavam rindo tanto que 
caíram no chão de novo. 

Quando finalmente pararam de rir, perceberam que estava tudo 
resolvido. Flynn Rider concordara em levar Rapunzel para ver as 
lanternas em troca da coroa que tinha roubado. 

— Ele vai levá-la para ver as luzes! Ele vai levá-la para ver as 
luzes! Ele vai levá-la para ver as luzes! — elas cantarolaram 
enquanto dançavam pelo aposento. 

— Oh-oh! Vamos ver o que Gothel está fazendo agora! — disse 
Lucinda, direcionando sua atenção para um dos outros espelhos. — 
Nos mostre Gothel! — ela mandou, mas mudou de ideia. — Não, 
espere! Olhem para Rapunzel! Ela está no mundo! E está 
preocupada com a possibilidade de despedaçar o coração de Gothel 
e esmagar sua alma! 

— Ah, por favor! Isso é tão dramático! — resmungou Ruby. 

— Não, essas foram palavras dela! Esmagar sua alma! 

— E Flynn está tentando convencê-la a voltar para a torre! Que 
homem horrível! 

Mas as irmãs se distraíram com o espelho em que tinham 
invocado Gothel. 

— O que aquele cavalo está fazendo? Lucinda, olhe ali! Aquele 
cavalo está atacando Gothel! 

— Um cavalo do palácio. Onde está o cavaleiro? — disse Gothel, 
mergulhando em pânico e chamando Rapunzel repetidamente. 

— Ela vai voltar à torre! Ela vai voltar à torre! — gritou Ruby. 

As irmãs esquisitas observaram Gothel correr para dentro da 
torre. Estava soturna, vazia e cheia de sombras. 

— Sua flor preciosa sumiu! — gritaram as irmãs esquisitas. — 
Sumiu, sumiu, sumiu para sempre! — esgoelaram-se como harpias. 

— Agora Gothel vai saber o que é perder tudo! Ela vai perder sua 
preciosa flor! — Lucinda disse mordaz, fazendo Ruby rir. 


Martha ficou quieta, sem se juntar à comemoração. 

— O que foi, Martha? — perguntaram as irmãs. 

— Mas ela já perdeu tudo, não é”? Ela perdeu suas irmãs. Perdeu 
seu lar. E agora está perdendo a última chance que tem de trazer 
suas irmãs de volta. 

— O que está dizendo, Martha? — perguntou Lucinda. 

— Deveríamos ter contado a ela — Martha proferiu em uma voz 
baixa, com lágrimas escorrendo por seu rosto e silenciando suas 
irmãs barulhentas. 

— E teríamos se ela não tivesse se voltado contra nós! — 
repreendeu Lucinda. — Ela não ia compartilhar a flor! Não merece 
saber! 

Martha insistiu, surpreendendo suas irmãs: 

— Deveríamos ter contado no instante em que soubemos! Não 
deveríamos ter esperado. 

Lucinda balançou a cabeça como se quisesse se desvencilhar de 
um pensamento terrível. 

— Não temos tempo para falar sobre isso agora. Não vou 
desperdiçar meu tempo sentindo culpa por Gothel! Se não fosse por 
ela, Malévola ainda poderia estar viva! 

Martha sabia que Lucinda estava certa. 

— Eu sei, eu sei. 

Mas a conversa foi interrompida por um grito de congelar o 
sangue. Era Ruby. 

— Por Hades, o que houve, Ruby? 

— Gothel encontrou a coroa! Ela encontrou o folheto de 
procurado! 

— Não importa, minhas queridas irmãs. Está tudo escrito. 

Ruby assentiu para a imagem no espelho. 

— À parte em que Gothel carrega uma faca grande está escrita”? 

— Não há o que temer por um final infeliz para Rapunzel. Ela não 
é a vítima nesta história. Esse papel já foi preenchido por Gothel. 
Oh, seu coração ficará partido, minhas preciosas irmãs, e sua alma 
será esmagada. Me encarreguei disso! 

— O que quer dizer? O que quer dizer? 

— Vocês vão ver, minhas queridas. Deixem Gothel levar a faca e 
sair para o mundo. Ela conhece só um pouco mais do mundo do 


que Rapunzel. 


CAPÍTULO XXXII 


MAMÃE GOTHEL 


— Me mostre as irmãs! — gritou Gothel para seu espelho de mão. 
Ela estava esperando ver a expressão zombeteira de Lucinda 
olhando de volta para ela. Em vez disso, viu as irmãs... suas irmãs 
de verdade. Primrose e Hazel. Seus caixões estavam abertos. 

— O quê? O que é isso? — O coração de Gothel acelerou. — 
Cadê a sra. Tiddlebottom? Me mostre a sra. Tiddlebottom! — ela 
gritou. O espelho mostrou apenas o seu próprio rosto. — Me mostre 
a velha! — ela gritou. 

Lucinda apareceu no espelho, rindo. 

— Você é a velha, Gothel. Olhe para você. Está morrendo sem a 
flor. Tirou aquela garota da família dela, mentiu para ela e a fez 
pensar que é sua filha! Dedicou sua vida a uma mentira, exatamente 
como sua mãe! 

— Cale a boca! Não sabem nada sobre a minha mãe! 

— Sabemos tudo sobre sua mãe! Sua mãe mentiu para você. 
Você não é filha dela! Não da forma que pensa! Já ouviu falar sobre 
um pai? Não! Isso é porque ela a criou com magia! 

— Mentira! — gritou Gothel. 

— Não, querida, você é a rainha das mentiras, não eu! Você e sua 
mãe. Olhe para sua alma, Gothel. A verdade está aí. Ela está aí. 

E Gothel sabia que Lucinda estava dizendo a verdade. Ela 
soubera disso a vida toda. 

— E daí se ela me criou com magia”? Ainda sou filha dela! 

— Você sempre foi egoísta, Gothel, preocupada demais consigo 
para escutar alguém! Até suas pobres irmãs, que não queriam a 


vida que você planejara. Lembra-se de quando Manea disse que 
você era ela? Bom, você é! Você é sua mãe em vários aspectos! É 
sua filha malvada, mas sem a autoridade dela e sem os seus 
poderes! 

— E minhas irmãs? E elas? 

Lucinda riu. 

— Elas nem são suas irmãs de verdade, Gothel! Quero dizer, por 
favor, olhe para elas! Sua mãe fez Jacob pegá-las de vilas vizinhas. 
Ela as encantou para serem o que você precisava para sobreviver 
na Floresta dos Mortos como rainha assim que assumisse... 
Primrose entreteria você e Hazel seria seu coração! Mas tudo deu 
errado, terrivelmente errado, e agora você está sozinha. 

Lucinda deu risada de novo e continuou: 

— Olhe para você! Mamãe Gothel! Você não é uma mãe melhor 
do que sua mãe foi. É exatamente como ela. Egoísta, cruel e 
manipuladora, mas sem a ambição dela, sem a magia! Você é 
patética! Desperdiçou sua vida. Deuses, por isso que sua mãe mal 
conseguia aguentar olhar para você! 

— Não me importo se elas não são minhas irmãs de verdade! Eu 
as amo! Elas são melhores irmãs do que vocês jamais foram! 

— Você as ama? Mesmo? — perguntou Lucinda. — Se as 
amasse, então teria lhes dado o sangue da sua mãe em vez de ficar 
se preocupando se elas seriam capazes de ler sua mente! 

— Eu não queria que elas conhecessem meu coração! Tinha 
medo! 

— Se elas fossem suas irmãs de verdade, já teriam conhecido 
seu coração, assim como nós. 

— Vocês conhecem meu coração com magia! 

— O que Primrose disse quando tentamos trazer Hazel e ela de 
volta à vida? Quais foram as palavras que ela formou do além? — 
perguntou Lucinda. 

— “Nos deixe morrer”. 

— Isso, “nos deixe morrer”! Aquelas foram as palavras dela e, 
mesmo assim, você tem tentado encontrar uma forma de trazê-las 
de volta todos esses anos. Ela prefere estar morta do que viver com 
você, uma réplica de sua mãe assassina e mentirosa! Uma mulher 


que matou crianças, cegou-as e as obrigou a fazer suas vontades! E 
você perdoou isso! Pensou que fosse perfeitamente natural! 

— Vocês também! Sei disso! 

— Você conhece nosso coração assim como nós conhecemos o 
seu. Sabe, Gothel, você tem focado todo o seu amor nas irmãs 
erradas. Elas não entendiam você. Não como nós. 

— O que quer dizer? 

— É tarde demais agora, Gothel. Vá atrás da flor. Siga seu 
objetivo tolo e veja aonde isso vai levá-la. Você os encontrará na 
Taverna do Patinho Fofo. Vá rápido antes que partam. Não é longe 
de onde você está. Estamos vendo-os em nossos muitos espelhos. 
Estamos assistindo por trás dos espelhos, onde sempre estamos. 
Onde sempre estaremos. — E o espelho ficou preto, deixando 
Gothel sozinha. Assim como sua mãe disse que seria. 

As irmãs esquisitas continuaram assistindo da Terra dos Sonhos. 
Os espelhos estampavam diferentes imagens a uma velocidade 
impressionante, contando-lhes a história — uma história que elas já 
conheciam. Uma história que tinha sido escrita muito antes, mas 
somente agora estava aparecendo nas páginas do livro delas. E 
elas tinham a sensação de que sua Circe estava lendo o livro à 
medida que a história se desenrolava. Elas tinham se certificado de 
advertir Gothel. Circe veria. Ela veria suas boas intenções e as 
perdoaria. Ela as libertaria. Mas não importava o quanto tentassem, 
não conseguiam ver Circe. Não sabiam onde ela estava ou o que 
estava fazendo. Não conseguiam ver Babá ou o que estava 
acontecendo no Reino Morningstar, e sabiam que era obra de Circe. 

Lucinda olhou para os muitos espelhos e viu Gothel espiando em 
uma janela na taverna. 

Ela os encontrou, ela pensou. Esta história está quase no fim. 


CAPÍTULO XXXIII 


A TAVERNA DO PATINHO Foro 


As irmãs esquisitas observaram Gothel espionar pela janela do 
Patinho Fofo, o lugar sujo ao qual Flynn Rider levou a flor numa 
tentativa fracassada de assustá-la. Ele esperava que o lugar, cheio 
de assassinos e malfeitores, a fizesse fugir de volta para sua mãe e 
a segurança da torre, e assim ele iria recuperar sua coroa sem 
precisar levá-la para ver as lanternas. Mas ela não fugiu. Ela uniu os 
bandidos à sua causa; fez os vilões ajudarem-na. 

— Mas que bobos! — gritou Martha. 

— O que é esse disparate? — Ruby disse, rindo. 

— É para esses caras serem os malvados? 

— O que aquele homenzinho está vestindo? Uma fralda? Asas? 

— Garota esperta, ela os trouxe para o lado dela! — comentou 
Ruby, unindo as mãos e batendo as botinhas enquanto girava em 
círculo. Lucinda e Martha se juntaram à dança de Ruby enquanto 
viam as imagens de Rapunzel e Flynn Rider aparecerem nos 
espelhos, piscando como relâmpagos. Era aterrorizador para as 
bruxas assistirem ao desenrolar dos acontecimentos. Os guardas do 
palácio. Um cavalo maníaco. Uma fuga emocionante. E, então, 
Gothel conversando com o homenzinho com asas do lado de fora 
da porta da taverna. 

— Gothel vai matar o homenzinho de fralda! — gritou Ruby. 

— Deixe! Ele é indecente! — disse Martha. 

— Não, irmãs. Ele acabou de contar a ela onde o túnel do Patinho 
Fofo acaba. Ela vai encontrá-los! Vai encontrar Rapunzel e Flynn. 

— Não vai, não! — disse Ruby, acenando a mão para o espelho. 


— O que você fez? — gritou Lucinda. 

— Me certifiquei de que eles fossem por outro caminho. 

— Você quase os matou! — gritou Lucinda, vendo as imagens 
horríveis aparecendo diante delas nos muitos espelhos. 

— Mas não matei! Estão seguros na caverna. 

— Ruby! A caverna está inundada. A barragem está destruída! 

Elas assistiram a Rapunzel chorar na caverna inundada. 

— Eles estão presos! — gritou Martha. 

— Me desculpe, Flynn — disse Rapunzel. 

— José — ele disse, corrigindo-a. 

— O quê? 

— Meu nome verdadeiro é José Bezerra. Uma hora você ia 
descobrir. 

As irmãs deram risada. 

— Não há tempo para flertar, seus tolos! — Lucinda estava 
gritando para os espelhos. — Eles vão desistir? Esperem, não, 
escutem! 

— Eu tenho cabelo mágico que brilha quando canto. Eu tenho 
cabelo mágico que brilha quando canto! 

— Ah! Ela descobriu um jeito de sair da caverna! 

— Garota esperta! Garota esperta! — celebraram Ruby e Martha, 
dançando em círculos e batendo seus saltos no chão. — Garota 
esperta! 

— Irmãs, shhh! É melhor continuarmos assistindo para ter certeza 
de que eles chegarão ao castelo em segurança. Esperem! Vejam! 
Gothel está na porta do pato! 

— Na porta do pato? 

— Na porta do pato, Ruby! O fim da passagem secreta do bar! 
Esqueça! Ela está conversando com aqueles malfeitores! Fazendo 
algum tipo de acordo. Ela está tramando alguma coisa! 

— Você não disse que já estava escrito? Por que está 
preocupada, Lucinda? 

— É esquisito ver o futuro, irmãs. Apesar de ser provável que 
aconteça tudo, o que vemos não é sempre fixo — ela disse. — 
Então fiquem olhando para todos os espelhos e me contem se 
Gothel está tramando mais algum truque! 


CAPÍTULO XXXIV 


RAPUNZEL SABE MAIS 


Gothel estava observando Rapunzel e Flynn Rider se 
aconchegarem perto de uma fogueira. Ela podia ver que os dois 
estavam se aproximando, sentando bem acolhidos juntos, contando 
histórias e trocando olhares. 

— Oh, deuses, que nojo! — disse Gothel, observando o jovem 
casal conversar. Eles estão formando um casal, certo? Ela 
precisava quebrar a ligação entre eles. Tinha lidado com tudo isso 
da forma errada. Tudo! Talvez as irmãs esquisitas tivessem razão. 

— Claro que temos razão! — disseram as irmãs esquisitas do 
espelho de mão de Gothel. 

Gothel o tirou do bolso e semicerrou os olhos para Lucinda. 

— O que vocês veem nesses espelhos? Enxergam o futuro? 
Sabem como isso vai terminar? Tudo o que eu quero é trazer 
minhas irmãs de volta! Por favor! Só me ajudem. Vou devolver a 
garota para os pais no fim, prometo! 

As irmãs esquisitas riram. 

— Talvez se realmente amasse Rapunzel, ela não estaria fugindo 
de você agora. Talvez se realmente a tivesse educado, criado um lar 
de verdade e uma vida para ela, ela não teria se apaixonado pelo 
primeiro garoto que conheceu! 

— Ah! Da forma que Circe ama vocês? — soltou Gothel. Suas 
palavras foram como uma adaga. 

— Eu disse para não mencionar o nome dela! — retrucou Lucinda 
com uma voz firme mas surpreendentemente calma, a qual 
provocou uma sensação de vazio em Gothel. 


— O que vai fazer a respeito, estando na Terra dos Sonhos? — 
Gothel provocou, batendo o pé. 

— Não se esqueça, Gothel, que um dos nossos espelhos está na 
adega... com suas irmãs. Passe do limite conosco de novo e você 
vai ver como nossa fúria pode chegar longe! 

— Deixem minhas irmãs fora disso! 

— E você deixe Circe fora disso também — alertou Lucinda. — E 
é melhor ir procurar sua flor. Parece que ela está se apaixonando — 
ela complementou antes de o espelho ficar preto. 

Gothel ouviu Flynn Rider dizer que iria pegar mais madeira para o 
fogo. Ela se esgueirou por trás de Rapunzel e apenas ficou ali por 
um instante, observando sua flor em silêncio. Pensou se Rapunzel 
conseguia senti-la parada ali, como um espectro impiedoso da 
escuridão. Na forma como ela sempre sentiu quando sua própria 
mãe estava por perto. 

— Puxa, eu pensei que ele não iria sair — disse Gothel, 
assustando Rapunzel. 

— Mamãe? 

— Olá, querida. 

— Mas e-e-eu não... Como me encontrou? 

— Ora, foi muito fácil. Foi só seguir o som da completa e absoluta 
traição e chegar até aqui. 

Rapunzel suspirou. 

— Mamãe. 

— Vamos para casa, Rapunzel. Agora. 

— À senhora não entende. Estou em uma viagem incrível. Vi e 
aprendi tanta coisa! Até conheci alguém. 

— Sim, o ladrão procurado. Estou superorgulhosa. Vamos, 
Rapunzel. 

— Mamãe, espera! Eu acho... eu acho que ele gosta de mim. 

— Gosta de você? Por favor, Rapunzel, isso é loucura. 

— Mas, mamãe, eu... 

— É por isso que você nunca deveria ter fugido! Querida, esse 
romance todo que você inventou só mostra que é ingênua demais 
para estar aqui. Por que ele iria gostar de você? Sinceramente, de 
verdade! Olhe para você. Acha que ele ficou impressionado? Não 
seja tolinha, venha com a mãezinha. Sua mãe... 


— Não! — Rapunzel gritou, enfim fazendo-se ouvir e encontrando 
coragem para enfrentar sua mãe. 

— “Não”? Oh. Já sei o que é isso. Rapunzel sabe mais! Rapunzel 
é tão madura agora, uma moça de juízo. Rapunzel sabe mais. 
Certo, se tem tanta certeza agora, vá em frente e entregue isso a 
ele! — disse Gothel, entregando uma sacola com a coroa para 
Rapunzel. 

— Como a senhora... 

Gothel não respondeu. Continuou vociferando: 

— É por isso que ele está aqui! Não deixe que ele a engane! Dê a 
ele. Observe, você vai ver! 

— Farei isso! 

— Acredite em mim, minha querida — Gothel disse, estalando os 
dedos. — Ela a deixará rapidinho. Não vou dizer que a avisei... não! 
Se Rapunzel sabe mais! Então, se gosta desse tipo, faça um teste! 

— Mamãe, espere! 

— Se ele estiver mentindo, não venha se lamentar para mim! Sua 
mãe sabe mais! 

E Gothel deixou sua flor sozinha, com suas dúvidas e seus 
medos. Sozinha para imaginar se Flynn Rider só queria a coroa. 

— Sim, minha florzinha. Dê a ele a coroa e descubra — disse 
Gothel de longe enquanto observava sua flor lutando para saber o 
que faria em seguida. 

Dessa vez, Rapunzel podia sentir sua mãe espreitando de longe, 
mas não conseguia vê-la ou ver os malfeitores que estavam ao lado 
dela. 

— Paciência, garotos. Vingança é um prato que se come frio. 


CAPÍTULO XXXV 


FINALMENTE ELA VÊ A LUZ 


Em um de seus muitos espelhos, as irmãs esquisitas observaram 
Rapunzel entrar pela primeira vez no reino, com seus caminhos de 
paralelepípedos, uma elaborada entrada arqueada, e um castelo 
azul grandioso aninhado em uma colina verde exuberante. O reino 
era um lugar vibrante e lindo, cheio de tons suaves de roxo e azul. 
E, em todo lugar para onde Rapunzel olhava, havia bandeiras roxas 
pintadas com estrelas douradas. Havia coroas de flores e fachadas 
de lojas decoradas com bonecos de gengibre. Era o lugar mais lindo 
que Rapunzel já tinha visto. Havia um painel esplêndido em um dos 
enclaves, no qual menininhas se reuniam para deixar oferendas 
para a princesa perdida. No painel estavam representados o rei, a 
rainha e a filha perdida deles, que tinha cabelo dourado. A princesa 
perdida. 

As irmãs esquisitas viram Rapunzel sair antes que pudessem 
ajudá-la a se lembrar. Mas lançaram um feitiço para conectá-la, e 
teceram suas palavras como uma teia, enrolando-a dentro de sua 
história — a história do bebê roubado, a princesa que sumiu de sua 
família de verdade, a menininha sem lar até o dia em que o ladrão a 
trouxe de volta. Conforme elas observavam a princesa dançar no 
pátio, encheram seu coração de alegria e sentimentos 
arrebatadores de que ela estava em casa. Nunca se sentira tão viva. 

E então era hora — hora de ver as luzes. 

Começou com uma lanterna. Uma lanterna solitária e comovente. 
Rapunzel não sabia por que seu coração sofria tanto ao vê-la 
flutuando sozinha, refletindo na água, mas então o reino começou a 


se iluminar com milhares de outras lanternas, e seu coração foi 
preenchido com a mesma alegria que sentira quando viu o painel da 
família real. 

— Acho que ela sabe, Lucinda. 

— Acho que há uma faísca em seu coração. Acho que ela quase 
sabe. 

— Estou feliz por termos dado a ideia ao rei e à rainha de acender 
lanternas no aniversário dela — disse Lucinda, observando as luzes 
subirem para o céu. 

— Eles a vinham chamando. Assim como esperamos — 
comentou Martha. 

— Acha que Circe vai nos culpar por trair Gothel? Por entregar o 
contrafeitiço ao rei, para que seus guardas conseguissem 
atravessar o bosque? — perguntou Ruby. 

— Fizemos isso para tirar Gothel daquele lugar repugnante. Para 
deixá-la perto de nós! Não fazíamos ideia de que iria... Esqueçam. 
Gothel está perdida para nós — disse Lucinda. 

— Vejam... Acho que Rapunzel sabe. — Elas observaram a 
jovem princesa sentir mais alegria do que jamais tinha sentido a vida 
toda. 

— Ela saberá logo. A faísca está se transformando em luz. Seu 
mundo mudou — concluiu Martha, sorrindo para a princesa rodeada 
por luzes flutuantes. 

— Espere! O que é isso? Aquela luz verde? — perguntou Ruby. 

— Que luz verde? — perguntou Lucinda. — Onde? 

— Olhem, naquele espelho. Na margem! São os malfeitores de 
Gothel! — E os espelhos ficaram pretos. 

— O que aconteceu? — As irmãs ficaram em pânico. 

— Nos mostre a garota! — gritou Lucinda, mas todos os espelhos 
estavam congelados e parados, e assustadoramente escuros. 

— Não entendo! — exclamou Lucinda ao investigar todos os 
espelhos e neles encontrar apenas escuridão. 

— O que houve com os espelhos? Por que ficaram negros? 

Então um rosto apareceu em todos os espelhos. Estava solene e 
cheio de ira. 

— Parem de interferir! — Era Circe. 


— Estamos ajudando! — gritaram as irmãs esquisitas. — 
Estamos ajudando a princesa. 

— Vocês não vão mais interferir na vida de ninguém de novo. 
Entenderam? 

— Mas... 

— Só vai acabar em mágoa se interferirem, minhas irmãs, minhas 
mães. 

— Mas... 

— Toda vez que tentam ajudar, alguma coisa dá errado. Vocês 
são pesadelos ambulantes, uma ameaça! Úrsula está morta por 
causa de vocês! Malévola morreu por suas mãos! Branca de Neve 
será para sempre atormentada por pesadelos porque vocês a 
torturaram quando era criança! Vocês destroem tudo o que tocam! 
Agora, por favor, já arruinaram uma vida nessa história, e temo que 
ela está além da redenção. Querem mesmo arruinar outra? 

— Mas... 

— Não! Deixem essa para mim! Se um dia quiserem me ver de 
novo, vão parar de mexer com isso. Vão confiar que as fadas e eu 
conseguiremos lidar com a situação. Não interfiram! 

— Você e as fadas? O que quer dizer? — perguntou Lucinda. 

— Preciso ir agora. Por favor, para seu próprio bem e para o meu, 
não tentem interferir — advertiu Circe, com o rosto completamente 
impassível. 

— Podemos ter nossos espelhos de volta? — perguntou Lucinda. 

— Não até acabar. Podem ter os espelhos de volta no fim. 

Circe suspirou. 

— Adeus, mães. — E os espelhos ficaram pretos. 

— Nossa filha nos traiu. Ela está trabalhando com as fadas. Virou 
as costas para nós! Nos dando ultimatos? Tentando nos comandar! 
Nós a criamos! Ela está viva porque nós a tiramos do nada. Nós lhe 
demos as melhores partes de nós mesmas, e é assim que ela nos 
retribui? — Lucinda estava exasperada. 

— Não entendo! Estávamos tentando ajudar a princesa — disse 
Ruby. 

— Circe não se importa! Ela é criatura das fadas agora. Pertence 
à Babá e às outras. Ela está morta para nós. É nossa inimiga. 

— Não, Lucinda! Você não está falando sério! 


— Ela acha que destruímos tudo o que tocamos? Pensa que 
somos pesadelos ambulantes”? Ela não viu nada! 

— Lucinda, não! Não podemos machucar Circe! 

— Não vamos machucá-la, minha querida. Porque machucá-la 
seria como machucar a nós mesmas — disse Lucinda, repetindo as 
velhas palavras que foram ditas por muitas bruxas que vieram antes 
delas. 

— O que você vai fazer? 

— Nós vamos destruir tudo o que ela gosta. Tirá-la daquelas que 
enchem sua cabeça de mentiras sobre nós. Aquelas que buscam 
tirá-la de nós. 

— Não vai fazê-la nos odiar ainda mais? 

— Não, vai trazê-la mais para perto de nós. Teremos nossa Circe 
de novo. 


CAPÍTULO XXXVI 


TRAÍDA 


Gothel sentiu um calafrio terrível enquanto estava parada à beira 
das águas. Alguma coisa estava errada. Um sentimento horrível de 
solidão a inundou. Ela não se sentira tão solitária desde que suas 
irmãs tinham morrido, muitas vidas atrás. Quase queria chamar as 
irmãs esquisitas para verificar se ainda estavam à espreita por meio 
dos espelhos, mas algo lhe dizia que não estavam. Ela não 
precisava tirar o espelho do bolso. Não precisava chamá-las em 
vão. Elas se foram. Ela podia sentir. 

Elas se foram mesmo. Me deixaram sozinha. 

Escutou as palavras de sua mãe ecoarem em seus ouvidos de 
novo. Você está destinada a ficar sozinha. 

Gothel suspirou. Ela estava esperando os malfeitores fazerem seu 
trabalho, aguardando a hora de chamar sua flor, salvá-la dos 
terríveis e brutais homens, e do jovem que a tinha usado e traído. 
Ela tinha armado um grande espetáculo. Tudo para Rapunzel. Uma 
estratégia. E ela tinha certeza de que isso traria sua flor de volta 
para ela, de volta para o lugar ao qual ela pertencia. 

Hades! Esqueci da poção de dormir! Esqueça. Ela iria levar sua 
flor de volta à torre e lhe daria a poção de dormir lá, depois a levaria 
sozinha para a casa de campo. Não precisava de Lucinda, Ruby e 
Martha. Nada mais importava além da flor. A flor e suas irmãs. Suas 
irmãs de verdade. Ela não ficaria sozinha por muito tempo. 

Logo estarei com vocês, irmãs. 

Finalmente era chegada a hora. Hora da atuação da sua vida. 
Hora de comover. Gothel seria a salvadora, a mãe amorosa que 


salvou sua querida e doce filha dos ladrões malvados que brincaram 
com seus sentimentos. 

Gothel gritou da escuridão. 

— Rapunzel? 

— Mamãe? 

— Oh! Minha menina preciosa! 

— Mamãe! 

— Você está bem? Está machucada? 

— Mamãe, como você... 

— Eu estava tão preocupada com você, querida. Então a segui e 
vi quando a atacaram, e... Oh, nossa, vamos... vamos antes que 
eles acordem! 

Rapunzel viu José partir em seu barco. Gothel pôde ver que sua 
flor estava de coração partido. Ela acreditou que José a tivesse 
traído e que a única pessoa no mundo que realmente a amava era 
sua mãe, que a estava aguardando de braços abertos. Rapunzel se 
desmanchou em muitas lágrimas e chorou no abraço de sua mãe. 

— À senhora tinha razão, mamãe. Tinha razão em tudo o que 
disse. 

— Sei disso, querida, sei disso. 


CAPÍTULO XXXVII 


PRONTO, NUNCA ACONTECEU 


— Agora, vá se lavar para o jantar. Vou fazer sopa de avelã! — 
Rapunzel estava de volta em seu quarto, em casa, com sua mãe. 
De coração partido. Sua mãe estava agindo como se fosse um dia 
qualquer. Mas não era. Rapunzel pensara que ela iria ter uma vida. 
Uma vida de verdade! Mas estava presa na torre de novo, para 
nunca mais sair nem amar. Sua mãe tinha razão: o mundo era um 
lugar horrível. 

— Eu tentei de verdade, Rapunzel. Tentei avisá-la sobre o que 
encontraria lá fora. O mundo é cruel, egoísta e sombrio. Qualquer 
raio de sol que encontra, ele o destrói. 

Como minhas irmãs, Gothel pensou. 

Rapunzel abriu seu punho cerrado. Ela vinha segurando uma das 
bandeiras roxas da comemoração. No tecido havia um sol dourado, 
tal qual o sol na roupa do rei e da rainha, no painel. Assim como os 
sóis nos painéis que ela pintara no teto de seu quarto. Em todo lugar 
que ela olhava, havia muitos sóis. 

Então ela entendeu. Cambaleou para trás, caindo sobre a 
penteadeira. Naquele instante, ela soube. Naquele instante, tudo fez 
sentido. 

Ela era a princesa perdida. 

— Rapunzel? Rapunzel, o que está acontecendo aí? Rapunzel, 
você está bem”? — disse Gothel, subindo as escadas para ver o que 
tinha sido aquele barulho. 

Rapunzel estava em choque. Ela se levantou de repente, 
simplesmente olhando para Gothel, enxergando-a como a mulher 


cruel que era. 
— Eu sou a princesa perdida. 
— Por favor, fale alto, Rapunzel. Sabe que odeio quando 


resmunga. 
— Eu sou a princesa perdida. Não sou? — Rapunzel lançou um 
olhar furioso para Gothel e continuou: — Eu resmunguei, mamãe? 


Será que devo mesmo chamá-la assim? — Oh, Rapunzel, está se 
ouvindo? Por que deveria me fazer uma pergunta ridícula como 
essa? 

— Foi você! O tempo inteiro. 

— Tudo o que fiz foi para protegê-la. — Minha flor. 

Rapunzel empurrou Gothel e passou correndo por ela escada 
abaixo. 

— Rapunzel! 

— Passei a vida toda me escondendo de pessoas que me 
usariam por meus poderes — disse Rapunzel, afastando-se de sua 
mãe. 

— Rapunzel! — chamou Gothel, indo atrás dela. 

— Quando eu deveria estar me escondendo de você! 

Gothel não conseguia acreditar no quanto Rapunzel estava brava. 

— Aonde você vai? Ele não vai estar lá esperando! — disse 
Gothel, desesperada para manter sua flor consigo. 

— O que fez com ele? 

— Aquele marginal será enforcado por seus crimes. 


— Não! 
— Pronto, pronto, está tudo bem. Escute a mamãe: tudo 
aconteceu como deveria. — Ela esticou o braço para tocar no 


cabelo de Rapunzel, mas Rapunzel tirou a mão de sua mãe dela, e 
então ela viu. A mão de sua mãe parecia uma garra. Como a mão 
de uma bruxa. 

— Não, a senhora errou sobre o mundo. E errou sobre mim. E eu 
nunca vou deixar a senhora usar meu cabelo outra vez — Rapunzel 
gritou, empurrando Gothel contra o espelho, quebrando-o. 

— Quer me transformar na vilã? Então tudo bem, agora serei a 
vilã. — Gothel deu um tapa na cara de Rapunzel, jogando-a no 
chão. — É isso que você quer? 

— Mamãe! Não! 


— Eu não sou sua mãe, lembra? Sou só uma bruxa que a roubou 
da sua família de verdade! 

— Por favor! Por favor, não me machuque! 

— Eu não a machucaria, querida! Você acha que conhece minha 
história. Que tem tudo escrito em sua mente! Não sabe nada da 
minha vida, Rapunzel, ou por que fiz as escolhas que fiz. — Ela 
colocou a faca na garganta de Rapunzel enquanto a levantava. 

— Rapunzel! Rapunzel, jogue seus cabelos. — Era Flynn Rider. 
Ele estava chamando do lado de fora. 

— Como... Esqueça — disse Gothel. — Agora me escute, minha 
florzinha, faça o que eu mandar ou vou matar esse seu bonitão, 
entendeu? — Ela jogou o cabelo de Rapunzel pela janela para Flynn 
Rider subir. 

— Entendeu? — perguntou Gothel. 

— Sim — disse Rapunzel. 

— Sim o quê? 

— Sim, mamãe. 

— Isso mesmo — Gothel disse ao amordaçar a princesa perdida. 

Gothel ficou ao lado da janela, esperando que Flynn Rider 
entrasse. Rapunzel estava congelada de medo. Ela não sabia o que 
sua mãe — o que Gothel — iria fazer em seguida. 

— Rapunzel, pensei que nunca a veria de novo! 

Antes que ele pudesse dizer mais alguma coisa, Gothel o 
apunhalou. Ela tinha matado antes, mas nada tão íntimo quanto 
isso, e sentiu uma pontada intensa de satisfação, sentindo a lâmina 
atravessar a carne dele e seu sangue quente escorrer na mão dela. 
Rapunzel gritou através da mordaça, tentando chegar até José, mas 
as cordas a mantiveram no lugar. 

— Olha só o que você fez, Rapunzel! — Gothel disse. — Oh, não 
se preocupe, querida. Nosso segredo morrerá com ele. 

Rapunzel estava aterrorizada. José estava sangrando e iria 
morrer. 

— E, quanto a nós... nós iremos aonde ninguém achará você 
outra vez! — Vamos para a Floresta dos Mortos, e vou reivindicar 
meu lugar como rainha mais uma vez, e vou ter minhas irmãs ao 
meu lado! 


Rapunzel estava lutando contra sua mãe enquanto Gothel tentava 
arrastá-la pela passagem secreta abaixo. 

— Rapunzel, francamente! Pare já! Pare de lutar assim! 

— Não! Não vou parar! A cada minuto do resto da minha vida, vou 
lutar. Nunca vou desistir de tentar fugir da senhora, mas, se me 
deixar salvá-lo, eu vou com a senhora. 

— Não, não, Rapunzel — José disse. 

— Eu nunca vou fugir, nunca vou tentar escapar. Só me deixe 
salvá-lo. E a senhora e eu ficaremos juntas para sempre, como 
quer. Tudo vai voltar a ser como antes. É uma promessa. 
Exatamente como a senhora quer. Só me deixe curá-lo. 

Juntas. Para sempre. As palavras eram como facas no coração 
de Gothel. Irmãs. Juntas. Para sempre. 

Gothel concordou. Ela finalmente teria sua flor. Rapunzel iria sem 
contenda. Gothel iria levá-la para a Floresta dos Mortos, e elas 
ficariam juntas, junto de suas irmãs. Elas nunca envelheceriam e 
nunca morreriam. Nunca virariam pó como a mãe delas. Ela nunca 
sofreria a vergonha da morte — da morte horrível que ela dera à 
mãe. Iria finalmente ter a vida que desejava. 

— José! Oh, me desculpe! Tudo ficará bem. Eu prometo. Você 
tem que confiar em mim, vamos. 

— Não posso deixar você fazer isso! 

Ele estava morrendo, e o coração de Rapunzel estava se partindo 
conforme ela o via escapando dela. 

— E eu não posso deixar você morrer — Rapunzel disse a ele. 

— Mas se você fizer isso, então vai morrer. — Ela sabia que José 
tinha razão, mas não tinha escolha. 

— Ei, vai ficar tudo bem. — Ela não sabia quem estava tentando 
convencer... a José ou a si mesma. 

— Rapunzel, espere — ele disse ao tocar seu rosto. E, antes que 
ela pudesse evitar, ele cortou seu cabelo com um pedaço de 
espelho quebrado. 

— José, o que...? — Ela segurou seu cabelo e o observou morrer 
e ficar marrom. Pareciam folhas mortas. 

— Não! — Gothel gritou ao tentar segurar o cabelo morto. — Não, 
não, não! O que você fez? — E, então, estava acontecendo. Ela 
estava sofrendo o mesmo destino de sua mãe. Começou a se 


enrugar. Começou a envelhecer. Era horroroso. E a dor, era pior do 
que ela imaginara. Ela a consumia. Devorava-a por dentro. — O que 
você fez? — Ela correu até o espelho, tentando encontrar as irmãs 
esquisitas, tentando encontrar alguém que pudesse ajudá-la. Não 
podia deixar suas irmãs sozinhas. O que seria delas? Gothel falhara 
com elas. Falhara com suas irmãs. Iria morrer. Não posso 
abandonar minhas irmãs! Não posso! Ela gritou quando a dor 
preencheu seu corpo. Não havia como fugir. Será que sua mãe se 
sentira do mesmo jeito quando morreu? Será que também foi 
medonho para ela? Gothel estava se transformando em pó. Ela 
podia sentir que estava se desmanchando. E viu a expressão 
horrorizada de Rapunzel à medida que Gothel tropeçou e caiu da 
janela. A última coisa que ela viu foi a última coisa que sua mãe 
tinha visto. 
Um olhar de extrema repulsa e horror. 


EPÍLOGO 


Circe colocou o livro de contos de fadas na mesa e suspirou. 

— Ele morreu. 

Branca derrubou a xícara de chá que estava segurando. Seu 
rosto gentil se encheu de lágrimas. Ela não sabia o que dizer. 

— Sinto muito por ter quebrado sua xícara — ela disse, olhando 
para os pedacinhos no chão. 

— José morreu nos braços de Rapunzel, Branca. 

Branca chorou ainda mais. 

— Não é justo. 

— Não é mesmo! — Circe se aproximou de um dos espelhos 
grandes de suas irmãs, o qual ela tinha apoiado contra um dos 
corvos de Ônix que flanqueavam a lareira. — Me mostre Rapunzel. 
— Ela viu Rapunzel chorando sobre o corpo de José. Circe fechou 
os olhos, colocou a mão no espelho e proferiu as palavras: 

Brilha, linda flor, 

Teu poder venceu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi dela 


Cura o que se feriu 

Salva o que se perdeu 

Traz de volta já 

O que uma vez foi dela... 

O que uma vez foi dela 
Conforme as lágrimas de Rapunzel caíram, geraram uma 
luminescência dourada que cresceu em espiral e se enrolou neles 
como trepadeiras selvagens dançando em volta da torre, e das 
trepadeiras floresceu uma linda flor dourada. 

— Você fez isso? — perguntou Branca ao observar José voltar à 
vida. 


— Não sei — Circe respondeu. — Rapunzel talvez ainda tivesse 
um pouco da flor dentro de si. 

Branca sorriu para sua prima. 

— De qualquer forma, ela teve seu final feliz. 

— Teve — disse Circe, franzindo o cenho. 

— O que houve, Circe? 

— Eu... eu não sou a Circe de verdade. 

— Claro que você é de verdade, Circe. Juro para você. Você é 
muito de verdade. — Branca correu para Circe, pegou-a nos braços 
e não parou de beijá-la. — Me escute, prima. Você é a mulher mais 
corajosa e mais amorosa que já conheci. Você é de verdade. E eu 
amo você. Nunca mais quero saber que pensa diferente. Nunca 
mais pense que é menos do que isso. — À casa começou a fazer 
um barulho e tremer, mexendo e se movendo com rapidez. — O que 
está acontecendo? 

Dessa vez, as moças não entraram em pânico. Dessa vez, elas 
simplesmente foram para a janela e vislumbraram o mar negro 
infinito, com riscos de luz e brilho de estrelas, metamorfoseado, 
rodando e mudando. De alguma forma, ele se conectava ao mundo 
que elas conheciam, até o ponto em que o mundo celestial, no qual 
estavam vivendo, tivesse desaparecido por completo, trazendo-as 
de volta aos muitos reinos. 

— Circe! Estamos em casa! — disse Branca de Neve, com a 
expressão repleta de felicidade. 

Circe sorriu de volta para sua prima gentil. Ela podia dizer que 
Branca não estava pronta para retornar à sua antiga vida. Ela queria 
mais aventura. Queria ver mais do mundo. 

— Devemos ver o casamento de Rapunzel a caminho de 
Morningstar? — ela perguntou, esperando que Branca dissesse sim. 

— Eles já vão se casar? — perguntou Branca, rindo sozinha. 

— Não, ainda vai demorar alguns anos. Mas posso nos levar para 
lá — disse Circe. 

Branca de Neve riu de novo. 

— Vamos! Vamos vê-la feliz com sua família. Eu adoraria! 

— Eu também! E você vai comigo ver como está a sra. 
Tiddlebottom? — perguntou Circe, lembrando-se da pobre mulher 
abandonada em sua casa de campo. 


— Ah, sim, claro! Quase me esqueci dela! — Branca concordou, 
também se lembrando das irmãs de Gothel e pensando o que Circe 
estava planejando fazer com elas. — E vou com você para 
Morningstar depois para ver Babá e Tulipa — ela complementou. 

— Muito obrigada, Branca. Sinceramente, não sei o que faria sem 
você. 

— Amo você, Circe. Estamos nessa juntas. Eu juro. 

— Que bom, porque eu acho que vou precisar de você nesses 
próximos dias. 

— O que houve, Circe? 

— Não tenho certeza. Não vou saber até ler os diários que 
minhas mães escreveram durante o período que ficaram na Floresta 
dos Mortos com Gothel. 

Branca de Neve não queria mais nada além de ver sua prima 
feliz. Mas ela sabia, em sua alma, que se Circe deixasse suas irmãs 
saírem da Terra dos Sonhos, ela nunca teria paz. Nunca teria 
felicidade. 

— Vai deixar suas mães usarem o espelho, agora que a história 
acabou? 

— Não. Deixe-as na escuridão. Deixe-as pensar. Cansei delas. 


Fim 


* 


LEIA TAMBÉM: 





RAPUNZEL E A LAGOA PERDIDA 


Rapunzel não é uma princesa convencional. Ela voltou para o reino 
após passar dezoito anos aprisionada em uma torre e ainda está 
conhecendo os pais. Ela está passando por esse período de 
adaptação com Cassandra, uma garota que sonha em ser um 
membro da guarda real, mas que, por ora, deve exercer a função de 
dama de companhia da princesa. Contudo, quando Rapunzel e 
Cassandra se deparam com uma lagoa secreta, cuja fama é de 
resguardar o maior poder do reino, caberá a elas solucionar o 
mistério... antes que um inimigo terrível o faça. 


7 À MERTE RE 


de loda 





A MAIS BELA DE TODAS 


E la é a primeira vilã da Disney. Apesar da beleza exuberante, é 
invejosa e extremamente má. Capaz até de pedir a um caçador o 
coração da doce e ingênua princesa do reino, ela chega a 
envenenar uma maçã para conseguir se livrar de sua rival. 

Mas toda história tem dois lados, não é verdade”? Será que você 
conhece realmente a origem da Rainha Má? Este livro vai te contar 
uma história desconhecida até então. Ela é sobre amor e perda, 
com uma pitada de magia. Descubra aqui o que se esconde por trás 
do olhar enigmático da mais bela de todas... 
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A FERA EM MIM 


Um príncipe amaldiçoado se isola em seu castelo. Poucos o viram, 
mas aqueles que conseguiram tal proeza afirmam que seus pelos 
são exagerados e suas garras são afiadas — como as de uma fera! 
No entanto, o que levou esse príncipe, que já foi encantador e 
amado por seu povo, a se tornar um monstro tão retraído e amargo? 
Será que ele conseguirá encontrar o amor verdadeiro e pôr um fim à 
maldição que lhe foi lançada? 

Em 4 fera em mim, conheça a história por trás de um dos mais 
cativantes e populares contos Disney de todos os tempos: A Bela e 
a Feral 
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ÚRSULA 


Na articulada história de Úrsula: a história da bruxa da Pequena 
Sereia, Serena Valentino apresenta um novo ponto de vista sobre 
uma das mais famigeradas vilãs do universo Disney. Descubra 
neste livro qual foi o papel de Úrsula no reino de Tritão, o motivo 
verdadeiro de sua expulsão da corte real e como foi que ela se 
transformou na temida Bruxa do Mar, que enfeitiçou Ariel. 
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MALÉVOLA 


Era uma vez uma adorável e indefesa donzela que dorme 
profundamente anos a fio — vítima de uma maldição — antes de ser 
resgatada pelo belo e corajoso príncipe encantado. Mas essa é 
apenas a metade da história. E quanto à Fada das Trevas, 
Malévola? O que a levou de fato a sucumbir à maldade e ao ódio a 
ponto de desejar o mal de alguém? Por que ela amaldiçoa a 
princesa inocente”? Este é um relato passado ao longo dos séculos. 
É uma história de amor e de traição, de magia e de fantasia, de 
perdão e de arrependimento. É a história da Rainha do Mal. 





